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gr iwirn	 Prateei:eu ami bafios —N. 373/4 — Rio de ja-
neiro, 25 tie nos embr.) de 102,1.

minislro — Eia cumprimento *das instrucções do di-
rec tor electivo deste Srevi eni o Sr. general Candido Marimba
da Silva Rondem venho dar-vos conhecimento da questão das
terras da Povoação Judiaras do Silo Jeratiyino, Estado do Pa-
raná, cuja retine:1M está directamente visada no art. I` e
teu peragrapho do medido apresentado a Camara dos Sra.
Deputados, como consta da folha n. 3.630, do Dierio Officio;
de 31 de outubro ultimo.

teimo esse prinivelo ó simples desdobramento das inten-
ções Já manifestadas pelo seu primeiro sienalario, ao apresen-
tar-Nes o ~mortal, em norne do "muniei;io de São Jeronymo,
do nie-mo Estado, em faeo doa actos alli praticados pela Inspe-
ciona do Serviço de Protecção tioti Indios", parece a «ti dire-
ctoria Per importuno tornar publicas as informações e do-
cumentos existentes nesta repartição.

Do ges reealta, Sr. minislro, que os deveres que o derreio
n. 9.214, do 15 de dezembro do RUI, commetleu aos fun-
lecionareis deele Serviço, eollimando a faciosa de vida, a segu-
rança de liberdade e a garantia de propriedade dos indigenas
brasileiros, foram bem ciimpridos naqualla parlo do territorio
nacional. Verifira-se mala que de facto o meio mais prompto
do se conseguir o volta para o civilizado e para o seivicola, á
trile (pira tias nefandas balidas. dadas Oti entradas como da
*vibrante escravização dos proprielarios primitivos de nossaterra, ou da situação de espoliados indelezote alará a extin-

Lição do Serviço do Proteceão nos Indios, haja pela Terme pro-
posta no projecto citado eu pela su., ampliação substitutiva tino
em tempo será objecto de considerações especiaes por parte
(lesta ti i redimia.

O caso da Povoação Inálgena de São Jeronyow é raracte-
rislico e muito proprio pura ee prever qual será a soeu , doe
nossos indigenas se lhes vier a faltar a assisfencia que lhes
presta cate ministerio, por interniedio dula repartição.

Com «feito, este estabelecimento, presentemente, passa
por uma plive de serias perturbações originadas pela instaria-
via. dentro de seu peeimetro, da uma Camara Nluniaipal, sem
o pritrimonio exigido pela lei estadual, para a creacan de mu-
nicipins; a qual pretende constituil-o a custa (134 terras doa-
das pelo benernerito barão de Antonina á União, sob clausula
i . ..pressa de nellas errem acolhidas os índios caineangues.
Doação essa, registrada leeto na Delegacia Fiscal do Thissouro
Nacional do Curityba, COM() na reparliçáo de terras do &dado.
Aiern dessa Camara acham-se eetabelecidae, dentro da Po-
voação Indigena, em numero Remando, moradores civilizados,
alguns dos gimes allegam a posse de titulas de propriedade de
varias especies, definitivos e prOvisories, Iodos porém irre-
gulares, concedidos, ora por uns, ora por outros dos então diri-
gentes daquelle estabelecimento, untes da creação do .51.1'dr°
ah. Protecção aos

A pretensão da Cismara, corno a desses orcimanIcs. está
a! recta ao Juizo Federal /Kir intervenção do Sr. procurador da
Republica, naquelle Estado, ao qual o Seniço prestou, jireda e
leni o dever do prestar, emquanio existir, todas as informa-
ções e todos Os elementos de que dispõe ou venha a dispõe
pura que a questão eeja resolvida por quem do direito e como
ter de justiça.

Como armem; se encontram os decumentoe e as amplas
Informações sobre o assumiste, colligidoe pela In epeelerta de
Paraná. bem corno as razões produzidas em juizo pelo Sr. pro-
curador lin Republica no Paraná, dispense . me. Se. ministro. de
alniAar de vossa allenção, salvo solicila l -a liara a ~relentai
de ler surgido toda essa campanha contra 0 Sorviço de Pro-
tecção aos Indica, naquella eircumscripção da itepuldira, mo-
vida e alimentada sempre pelas mesmas pes,mbi. prinu • iro eia
jõrnneS, depois ria Asaemblea esiadual o ;gora na Camara dos
Srs. Deputados, e, sempre lambem, se propondo a mesma cousa
expliritaMenle: a extineção da liovoaçá) Indigena de São Jim-
ronyrno, como centro das Ires soluções consecutivaineule dese-
,Mas.

Para tal fim quiz-se de principio evitar nu enfraquecer
a arfo do feneço com a campanha ditfamalorin pelas co-
lmam dos jornaea; depois desejou-se um tiecardo cin que a
União daria tudo de que dispõe alli e do que não pede. (Esper,
em troca ilaqueio que, para o caso, de nada liba serviria. A
União entregaria as terras doadas para os indioe, onde elle;
tecm o seu nascimento e morada, por terras bravas onde tudo
está ainda por fazer e nas quaea enes uno residem, não que-
rem morar nem morrer. Agora, finalmente. projecta-se exibi..
guie a protecção que «to falhou aos indios da Povoai:110 ludi-
gena de S. Jeronymo, assietencia cuja «ficaria, Sr. ministro,
se demonstra com a exposição apensa a este o com as razões
apresentadas perante o juizo competente o das quaes lambem
ora vos dou conhecimento.

Por sua vez, logo em seguida á decretareis do milateinin
estabsAcceram-se, lambem dentro das terras da povoação, au-
toridades de policia.

Pfleil é, pois, comorehrnder-se a série de desordens e
competições que acarreta essa multiplicidade de direeeõee em
um unico estabelecimento de destino particular o est:icei«,
como é n de acolher o proteger indioe.

A Camara Municipal decreta e quer arrecadar impe-tos
de tortos os moradores. Manda arrnnear as cercas iloS eaulpos
da povoação e pratica outros anus ainda maia graves.
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policia prende, recolhe ao xadrez - uno -diarista enearre-
nado da povoar:Ao., quando esto, pretendia intimar um animal.
do serviço, que lanha sido sientrabitto o contra/floreado.

Os intruzoa portadores thr tituloa cujas terna nunca fo-
ram demarcadas, julgam-se autorizados a estabelecerem-se tu-
multuariamente ora aqui, ora noolta sompve devastondo
maltas e em uma área limitas "Vezes superior aos 50 alquei-
res do seu 'titulo.
- Estas breves considoraçOes aeham-se, Sr. ministro, am-
plamente explanadas. 1.10S seus detalhes e no seu conjunto, nas
informações prestadas pela inspectoria 'lesto serviço no Es-
tado do Paraná o Santa Catbarina, contendo cilas tombem a
plena defesa lantoaleasa reparleião como de seus dignos fon-
ceionarios no caso espookfildo Estada do.Paratoi: e Voreitle lha
pareça ser do toda opporiimidade vem esta directoria, solici-
tar vos digneis autorizar a publicatalo deste officio com todos
os documentos mio o aoompanbam.

lanudo e fratornidade.	 .toati Bezerrt{	 dirp-
dor interino.

13 -- notarausarros laxai:vos

mela n. a8.1/11, (lo 13, do ;unho do 1923, da Impo-
etovja do soovico do Pinico:ui aos indicia do Estudo do Pa-
r:tua o Santa Callittrinit - (informar:47)os sobro o imemorial apre-
sentado pelo - Sr., • Doputodu, Voderal poio Estado do patauá —
Artloir branco):

Deerom 71, h, do 3 da julho do poo, do Governo do
Estado do Parona:

— Lb n . 2,111, d a 25 do março da 1922, do Estado do
Paraná;	 -

- 1 — Inqueriln rchntoistrativo roalizada pola Inspoctoria
do Sorvioo	 n tee,01) aos Indica do Estado do Paraná;

— Impl ora° ¡ policial instaurado. em 8, Japona/no, Eir-
a latir) do Paraná, a requerimonto cl,) Theotioro AlVea da SO.,

veirio
(1 — Taselara eões .10 Manoel Pinto Ribeiro o Pedro Ribeiro

do Souza o (tilintai-mo Imaturo do Prooneit;
.7 — Justificação poranto o Juiza do Direito da Comarca

LI.) Gorila-ha:
— lairtmila do autorização em Uso do hispectoria

Serviço do Pootecçãç1 aos ladloa, para °ocupação do terras em
S. J itrona•mo;

— Petição inidal pela qual a União Federal intentou a
acção 114 t °atinai° das terras da rovoaciaj Didiatina do mau
Jeroname. contra o monieipio de S. Jeronynto, Sr. Adilo?,
mar-tina Franco e ouiros;

In — Coutestação apreaontada nos aroão de ("abu-
lia), intentada pela Unia° Federal, contro o Si' . Adito(' Mar-
rola Franco, muniriam dii ei. Jeronymo o noir" pelo advo-
gue ° dos ioosillos bacharel Manoel de oliveira Franco;

tt — Replica opreatudada pela Cotão Federal nos autos de
meã° d °	 inteutada pela ruão Federal, contra 5v.,
,t 	 Franco, inunieioio do 8. Jeronyuto e" outros;

12 nondoodo de S, Joronymo, Estado do Paraná.
em faro déIS :idos alli praticados pela lospeotoria do Seniço do
Proiereão aos loglig io. Ilaquello Estrelo . -- Melhoria& dirigido
no . EX-4. 40. NP. MiniatO 11.4 :Igrieuttge(', por Aotatic Martins.
biraioni -- 1)4:mut:ido reiterai pelo Paruná

-- Parecer do Si'. consultor »Ilidira do Ministerio
Oa grieoltora, Industrio 'e Coma/creio, ao memorial (teimo.

tino soe:Indo affirnut, a maior parto deitei comprehende
torna da referida fazenda.

Da facto, o aldeiamento do S. Jeronymo foi fundad o, peba
roiso de 27 de junho do 1850, dentro dos limites indicadoa
no termo da doaetto da fazenda de ta, jeronymo ao (taverna/
Imperial pelo Diirao do Antonio°, em 21 do mesmo mos ti
armo.

Esses ;imites, segundo consta do referida termo, eran1
OS seguintes:

Ceio lado do sul com a Sorrinba da Esperança, polo norta
Com o grande ribeirão do S. J o ronymo; polo oeste, por uni
(mouco° arroio quo nasce da m onoionada Soninho denomi-
nado Pd:á/si/Mos, que desagua para o rio Tibagy o serve dei
divisa aos terrenos denominados Julião, pertene.enta a Fe-
licituio Neponnicono Pintes; e finalmente, Pelo do l és te Poio
uni possante ribeirão que nascendo da mesma Serrinha, vaa
desaguar no referido ribeirão grande de S. Jeronymo, ser-
vindo do divisa ás fasina da Alagiaa Santa Earbara o outro,
pertencentes lambem a ello liarão do Antonina.a

Em 5, do outubro do 1859, foram registradas as torras
do referido aldeiamento do S. Jeronyino, com as seguintes
divisas: ao norte — o ribeirão da Litigo:tua que mais abalroa
toma o nome do rio de 8, Jeroonoo, desde A sua nascente
até a Sua faz no rio Tibagy; ao oeste o mesmo do Tibagy
a por este acima até a barra do ribeirão das Furna (ribeira-na
do Tigre) ao sul e S. 0 o mesmo ribeirão aba a cabeceira.
do fio do Pilãosinlio o daquello pela cordilheira da serra da
esperança; a Mate pelo Espigão toro desoo da agua, que dosou

-lo rio das• Congonhas das do do tio S. Jeronymo, até aa
nascentes do sobredito ribeira° da Lixiguana.

A concordanda doa limites mencionados no termo da
doação do Darão do ,Antonina com Os referidos no eita•loi
registro se faz da seguinte fórum, que -constituo a actual de-
limitação da povoação indigena do S. Jeronymo: ao norte. a-- g
pelo rio S. Joronymn e parto do Lixignatia; a oeste pelo riu • -
Tibagy; ao sul e sudoeste polo rio Tigre (ribeirão das For-
nos) o ribeirão Pilõesonlios; a lato pelo ribeirão Lixiguana;
a 13 E pela Serrinha da Esperanoa.

Pel0 exposto conolne-so dosde logo que o aldeiamedo
S. aoronymo; afundado dentro dos limites indicados no ter-
mo da doaeão da fazenda do inosino nomeai comprellend ia in-
teiramente a mesma fazenda e que a povoação indigena tle.
8. Jeronymn, que suceedeu ao mencionado aldeia:nauta, noa
termos do art. 15, do decreto federal n. 9.211, de 15 do de-
zembro do 1911 e por força do decreto o. 8,911, de 39 da
agasto do mono° anuo, abrange todo o lerriterio da fazenda
cio	 Jeronymo; não sei, pois, a que attribuir a admiração
do Sr. Deputado Franco quando declarou,- cai discurso
Congresso Estadual, em morem do 1922, que aliin podia com-
peobender como moa povoação pudesse abranger unia ia-
noulaa.

Em rolarão á °ocupação das terras daquelle ableiamentaa
par nacionaels, a que se refere o Sr. Arthur Franco, o que
houve foi o soguinte: Em 1875 o director tio citado aldeia-
mento, frei Luiz do Gomitille, representou ao Governo ha-
veria' rojiiro «a necessidade do serem mantidos na posso das
terras que oconpavont as fon:filas alli ostairelezaidasi.
attenção a isso, pelo aviso á Fazenda n. 150, de 4 de setem-
bro dg mesmo armo, foi o presidente da Provinda do Paranti
aniorizado a «conceder (Rolos do arrendioanto ou nforturzerrio
mis ((iludidas ramilho, observadas as pr oseripOes do leerehi
n. eia de 21'do julho da l815, que (1.1). facto deterininzoal
compelir ao lirector geral dos Índios:

•• •	 "Aer. D, a 12. Dotar/lb:ir a poreão de torras
flOSSarn SOr urre/Uh/das, quando, altonta ainda á 110..n

'nona população, não posam os itolloa aproveital-aa
todas.

a 13. Arrendar por toes annos as terras a isso dm- •
doadas 	  nostra arrendam ontos não so
comprehendo a facilidade do derrotar manos, Pa ra cl
que &Orá uecosaario o consenso do Presidente, queser/O
expresso no contando, com declaração dos Jogares,
onde os possam derrubar.
• • • a 14. Examinar quites as aldeia% ando pelo sole

fideantamento, go possam aforar terras poro baias der,
habitação; informar o Governo Imperial com o quanti-
tativo do foro e aforal-as segundo as instruceões que
receber, Não Silt1 permittides aktaramentos aorta oultureel

Por °sina dispaaierms niti houve autorização para CO*.
itarde de lautos de propriedade de torrar no aldeia/Imoto d9
S. Jeronamm, o sim para armamentos-e arrendamentos do tara
terras, actos estes que alli nunca • foram praticados, onde
nunca foi lavrado nenhum centrado do arrendamento do ter-
ias parâ ouRipots pefo afooatio, nenhum loto para casa do lia-

DOCUMENTO N. 1
• .	 •_

atinisterm da Agricultura, Industrio n Commorelo —. Ser-
vieo do 1(roloceão aos linhos — Inapeetoria do Paraná o tsanat
Calliarina — N. 184/la —Curityba, 18 do junho (10 1921-

Elmo. Sr. director ciente Serviço — atteneão ao voasd
officio n. 556/18, do 2,2 do dezembro do aliam pasaado, cum-
pre-me ore.star-vos, t.obre o memória' que ck Sr. Doputado
Arthur Franco apresentou ao Sr. ministro, as seguintes ir:-
'fonações:

Affirma o diodo, Deputado que des(10 ba Primeiro eele-
pos.da fundaçáo do anilho aldeamento do S. Jeronymo o Coa .
anenn Geral concedeu a Mich-maca, que oiti se foram estribe-.
leaendo, lotes rumes do 50 alqueires, cada um, a titula dufi-
nitivo uns, o provisorins outros, do conformidado com aa.
InstrocçÕes de fsi de abril do 1857 e lei n. 1.114, do 27 do
setembro do 181;0, sendo que os presidentes da então- Pai- •
Anda do Paraná expediram, desde 1871, titules dafinitivoa

a • diveroos moradores daquella zona, o no perlado
'de 1857 a 1879, foram expedidos 101 dosara litailna definitivos.
além dos titulais provisorlos expedidos pelos direetorea do
anto aldeiamento.

Nota o masmo Doputruld mie a Verdade que parto dessna
latidos (Infinitivos e provisorioa se referem a terras situadas
pra doa limit ereenbecidos da fazenda de S, iferonYme;

4
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hitaçãe. Não é, portautn, o caso cri questão. PC /0 aviso de 5
de setembro (te 1875, foi autorizada a concessão, tarabem a
noeionaes, do lotes rumos até 50 alqueires cada um, de con-
formidade com as Instrucções do 25 de abril do 1857.

Ora, estas instrucções sé FC referem a tal a ssumplo no
Seu art. 15, em virtude do qual poderia ser concedida a cada
nin dos empreendes e trabalhadores (In referido aldriamento
nos terrenos inIcrmediós das colonias em que servissem (110
Crise vertente, nos terrenos intermedios do alindamento de

• S. Jeronyino riam o de qual q uer das outras rolou ias indigenas
mencionadas rios paragraphos do art. 2° do citado regula-
mento) uma data de terras não excedente de 500 braças em
quadro com a clausula de Mio poderem vendei-a. ou de qual-
quer outro modo alienal-a. sem que a quinta parte, ao menos,
tivesse sido cultivada pelo espaço de Ires armes, findos os
aproes se tornarie sua propriedade."

Ora, os directores do ald n iamento de S. Jeronymo e de-
pois os. presidentes da então Provincia do Paraná não se li-
mitaram a conceder toes datas do terras (até 50 (amieiros,
ilo aeckdo com o citado aviso do 5 de setembro de 1875), re-
spectivamente, a lindes proviseries e definitivos, nos terra-
re•is intermédios das Moldas indígenas, como latativamente
determinava a autorização em que se baseavam toes autori-
dades para essas concessães; mas, igualmente, dentro do ter-
Vi l orlo da referida eolonia ou 'aldeiamenlo de S. Jertinyme;
inulanle, evidentemente, contra a disposição expressa do ci-
tado regulamento de 25 de abril de 1857.

Em faro dessa disposição regulamentar. clara e insephis-
movei, r abrangendo o aldeiamento de S. Jeronyme todo o
lerritorio da fazenda do mesmo nome, corno demonstram%
evidente que os emissores de lars Ulules exorbitnram da fa-
culdade mie os autorizava a expedil-es, quando reflectiriam
datas de terras dentro do territorie do aldeiamento do Sr Je-
ronymo.

:1 menos que se queira considerar a expressão "terrenos
iwermetlios das relentas" como equivalente a terrenos inte-
riores das mesmos colmas, o que e palpavel absurdo.

Resulta, perianto, a illegitimidade de toes titules conce-
deles em terrenos pertencentes ao mencionado aldemmenlo de
S. ,Teronyinci, sendo evidente o vicio de origem que inquina
ftp nutfidade substancial toes titules quer provisorios, quer
definitivos.

.1 propriedade plena de ferras de coloniaS nu-aldriamen-
los indignas e. perianto. a faculdade de alienal-as. SÓ era
dada ao» proprios indios o isso mesmo só depois do 12 an-
ima, não interrompidos. da boa cultura, como dispõe o § 15,
011. r, do cilado regulamento do 21 de julho de 1815, re-
forçado pelo arl. 75 do decreto n. 1.318, de 30 de Janeiro
de 1851, que regulamentou a lei n. 001. de 18 de setembro
(10 1853, e segundo o qual os terras reservadas para coleei-
ZaÇão de indigenas e por elles distribuidas são desiinadas ao
seu usufruto: e não poderão ser alienados rinqoanto o GO-

VIY110 liperirti. por acto especial, não lhos conceder o plena
Pise delias, por assim o permittir o • seu estado de civili-
zação."

lio exame das ciladas leis e regulamentos resulta bem
alem a intenção do Governo Imperial denião investir do di-
reitos de prOpriedado. em !erras de indios. senão os ?Po-
licies intliog. inediani I' as MeIlei0112(10S condição% com exclu-
são de •ualimer °uiva prsster, porquanto -o citado regida-

. m nento de 1815 apenas pernil ti a estranhes em aldeias de in-
dius o aforamento de terras para casas de habitei-ao, prohibin-
410-0 Iara ferras (10 cultura, para as quars facultava arrenda-
iuiuml os, mediante o respectivo contrario (art. r, §§ 12, 13 e
-1 S j : e o regulamento de 1857 perinatal a concessão nos (M1.-
PreAa l los e trabalhadores das rolonias indigenas, de uma data
de terras não excedente de 500 braças em quadro, nos terrenos
inteemedios da s mesmas cernias.

E nem fioderia o COVCITIO 1-111pOrig sem desvirtuar o
f ile Pa ia o qual foi expressamente destinada a fazenda de
Silo Jeronymo. pelo seu doador. a saber, a fundação e esta-
belecimento dc um aldeiamento Mingua, r. por-Irado, annular
II propila dotação uma vez que destinasse a fins diversos do
objectivo expresso pelo referido doador. nem poderia tal Go-
verno determinar a distribuição de terras, que era virtude da
done:1e passaram a pertencer ao patrimouie nacional, a parti-
culares que poderiam aliena 1-as tomo e quando bem entendes-
sem.	 -

Os Presidentes da então Provinda do Paraná e os di-
redores do rildeiamento de são Joronyrno , expedindo a par-
ticulares tantos provisorios e definitivas de propriedade FO-
bre terras pertencentes ao mesmo aldeiamento. ora oppesicão
:Is disposições dos citados regulamentos. que deveriam reger
oassumplo, corno demonstramos, não só contrariaram inten-•
cão de Laos dispositivos regulamentares como lambem expe-

diram titules illegitimos e nullos de pleno direito podendo,
portanto, a União, em face da lei, acetine a si o exclusivo
jils, direito, dominio'e atrisdieção sobro ;amenas terras, como
invariavelmente tom feito, por intermedio da Justiça Federal
é promoção desta inspectoria, sempro que o Estado ou a mu-
nicipalidade de São Jeronymo ou particulares ali tem ten-
tado exercer actos do domieio e posso sobre as mesmas,

E si assim não fosse, 6 claro que a Justice Federal não
teria concedido os mandados do manutenção de posso, cern
invariavelmente tem feito, requeridos pelo Sr. procurado:1
seccional da Republica, para garantia e salvaguarda dos di-
reitos da União sobre as terras daquelk povoação Indigena;
sem que pinguem tivesse vindo contrariar ou contestar as ra-
zões e- fundamentos desses mandados.

G que se tem feito é essa campanha pelos lnrnars e Pela
tribuna do Congresso Legislativo Estadeai, o que por certo
nau poderá influir no julgament ri da arção de esbelto) que o
serviço intentou, on juizo rompei enI r, contra todos os inte-
ressados em se apoderarem das mencionadas terras da Povoa-
ção Indig• ena de São Jeronymo.

Quanto á implicação das disposições da lei n. I.111, do
27 do setembro de 1860 ás terras do aldeiamento de São Jc-
ronymo, não tem o menor cabimento, pois o art.' II, § 8°, da
citada lej autorizava: (r0 Governo a aforar ou render os ter-
renos pertencentes a antigas missões e aldeias de indios, que
estivessem, abandonadas», o que absolutamente não era o caso
do aldeia/limito de São jeronymo, fundado e estabelecido no
anuo anterior e cujos trabalhos achavam-se na data da citada
lei em plena actividade; aldeiamento esse que, aliás, nunca
esteve abandonado nein nunca fui extincto por acto quer do
(cserno Imperial quer do Governo da Republica; Beiffil que
aio o anuo de MOO o Governo do Estado do Paraná manteve
directores remunerados no citado aldeiamento de São Jero-
oymo. (vide decreto estadual n. 5, de 3 do julho de 1900),
ficando dessa dato eia demite um encarregado do mesmo al-
dciamento de São Jelunnuo até o amuo de 19t0 em que fun-
dado o Inst.:g lacio o Serviço de Protecção aos linhos, o inspe-
ctor do mesmo serviço neste Estado, Sr. capitão de engenha-
ria José Osorio, recebeu dito aldeininento do citado encarre-
gado, que era então o Sr. Brasilin José Lopes.

Voltando, porém, ao assomplo eia rpiestão:
As área* a mie se referiam laes Ulules nunca foram

medidas nem demarcadas, e0118elvanzin-se lodos esses lotes
indeterminados e indivisos. Conforme alte rei o Sr. Franco,
alguns possuidores de laca titules os regiscraram de accürde
eoni a lei estadual n. 08, de 2o do dezembro do 1892. o (pie. •
aliás, não iinplica em reconhecimento ou prova do direito so-
bre a» terra» registradas, pois. comi dispbe o art. til, do de-
creto n. 1.318, de 30 de janeiro de 1851, iças Micta/acaris para
o registro, feitas lota parte, de que traiam este e o artigo ante-
redentn. não conferem algum direito nos DOS SIIKI0TeS» et

art. 121, do regulamento de 8 de abril de 1893, que se refere:
ao decreto estadual n. l da mesma data, determina que ne-
nhum direito conferem nos pOSSIlitiOne, ou aos que se digam
tal, as declarações dadas a registro>, ele.

Affirma ainda o Sr. Franco rüle sultimamente, ainda em
ebedlencia ás disposfoles da legislação estadual, requereram
Olis possuidores de (nes titules) ao presidente do Estado do
Paraná a medição e demarcação da área a que (is mesmos
lhes dão direito, tendo sido todos esses requerimentos defe-
ridos pelo GoNerno do Estado,*

41 lei estadual em questão érn a de n. 2.111 de 25 de
março de 1922, que dispõe: -Os possuidores de titulos proviserie9
expedidos pelos antigos directores do aldeiamento de indico:,
não registrados de conformidade. com o que dispõe alei nu-
mero 58, de 20 de dezembro de 1892, poderão adquirir por
compra e pelo preço mininn• da lei vigente a área de terras
constantes desses 'duros, Os Urdes definitivas, pa ssados pelos
presidentes da es-Provinein Lb Paraná, serão resididos do
conformidade com a legislação em vigor, depois de medidas
e demarcadas as áreas respectivas".

Cumpre notar, desde lo go, que Os dispo:dl:vos de tal leN
apelar de evidentemente leiter para o caso de 1-5. Jeronymo,
não podem, entretanto, lar nenhuma applineje ao mesmos,
visto como °Atreitas terras. pertencentes II U/S19. Povoação lu-
digena, MN fundada e estabelecido em terras vertem:entes acÇ
palrimonio nacional e por força de dispositi sms legaes, por:
Mona alguma podem ser consideradas terras dexoltdas de
propriedade do Estado do Paraná. condição essa essencial -
tara  duo portadores de titulas provisorion as pudessem,
-adquirir por compra o pelo preço nrinimo da lei vigente" ox
"portaileres do titules definitivos pudessem" revalidal-os,
pois do medidas e, demarcadas as áreas respectlyast

s4i
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tr i o a•din 1::iu ii -Vende o p eotrin Sr. Pr	 do
em	 s41,	 rie1	 marco 11 0. 1 1.121, ao

Sr. Re i t1 • 711' .1 e la	 R i 'ir(1 1 11 , "a, lndiodria	 afiirma
que a .-4..!. 1r	 m:ariteMia lie	 .1.•rui t)	 "e acha na área
(toada P410 l -ai ã -j dr Antoninit para nella 	 formar mo aldeia-
menta .j.•

ftiri a it	 "que a Ti lda •..do S. .Ternnynt . •	 povoada
po” 111.S. i •E^041 41 1 1 • 	:0111,	 SOR maior mele, tiiii10-4 do
qokiiin," mi posse.

Vol to	 rara da vifla. TW I T0111 doa( oo dia :mo: rosor
'roda mo d. 0"t itaiiox, aliás, tão orcupn.la mo*	 c•,t, eni SOR

Ols i lotalidadr, exi-trin tiara mais le itendroc e nlas familia.
nitei . ma rs, que land....sa liosstmi1t tilulue definitivos ou aro-

\ 154/110:4, etc
Confluiu% o inemin Sr. PresitIonfo que, "afito tio f irar

roam Istrizoda a	 I OR C FIO .I 11/411iO 3 	 /1/or81101'1•4 41."	 la e	 -
/I ieipi el il.! S . J e r01/Y111O m , .1 1 1111/Ill O SIRO1111113 alvitro: '1'1,01
/1 1 i1 I1S1o1 'O	 la .tirricultitra). iiwyularti eia/Urrar Unia *irra "tal -
/ feirai •• ocra sé tié •• pai eia. nn i., itt II• ti Pin (fr	 Uni
b.on rumo. n .0041114'6'0114141 10/103 114 1111/1101 defini! nus o pra-

expodidus pelos porsi/lentes ita .'x-pravincia e 'tire-
C101•08 e 10 antigo aldriamento, atenutará manar as respe-
ctivas :luas, de Vania a ficarem garantidos em NOIIS

111/0 ii11111,1 1 4 11110 alli residem; ou ainda, mamla cil rose,tar a4
areai t i ne ri il*•!111 nrims-arias para II Sers iço de Pisarei:5o aos

e 1 11	 Jormiymo, (Irisando a cargo do Estado
dornareares, :.0)) a c/indica.) deste dor 11	 kl ti TEM •h" 'c cor-
respondente, mi a (tila for uoressaria, em zona Mai 4 c•nN
tii,'nI. li, munjo:Mio de Tibarry, habitada per a,/ ; grilas, de-
finada rXrIW i vao ti 111 0 áquolle Serviço".

Por if I lalivfre dos alvitres primados, ti -aliem clara o
phino reconhecimento, por parte do Sr. President a 	 rdado.
do direito. 1101111100, Owil10,luis o j1	 da União. peio
Ministrei. da .‘grieultura, Indm. tria e Conlinerrio,
torras da povoaçãa Indiy;ena de S. Jeronynio, comprehte:dendd
Culla a arra da fazim b la do mesmo nome.

rem 'a foito. 11010 primeiro alvitro, do r:i;.-1.1
timnden . bt d'aii ren i . nina área si: tridente para a	 pairt_
moino .1a munb.mio ele S. Joronyrno,	 (1111. buril ira 110-ido
logo no reconlierimontd que, do findo, )1 a; ir Mi.* foi
imnsliluido e inslallado soin possuir a ar ra pald aba Md. r,x-
*onda) e intlisponsaver á soa propila ereacm .. 1' ml clara -
men! o .'s ai ne o art Zt• tia COMOdidaÇaa 1 1RS Leis	 iPa('
110	 ado do Pa ra ná , do (1 11II residia a illegiliaidado funda-
mental dó funerionamenlo de lal municipalidado, nsrdin urrada
c rondittlida; o, trronhart • taio lodos ns	 thefiiiitivaa o
ilrovisorMs. u mesmo rsdnisterw atam/crio dei/larvar as resp r -

IV2:1 árr: pt, o 4110 lambem implica no reconherim„nio e x -,
pres,... In inteiro	 i	 tiOndo	 I! 111)14441.
da	 rubro pssa a	 1R1/141 assim live -e Ilie propi54
inambl e ti'' MOnsfir Stebt6 'ias u wennbs para bar	 lo-
calizados.

"tranntio alvitre. Mio t's mesmo claro o evpresso tal
rerantierimento_ pois propõe-40 ai Ministerio da *tarambola

tu tu.' resereoe e Só Se	 entender, tlai tere;is de sua
propriedade) ai áreas que forem neressarias ao $er % iço de
Pr•l ecc:io aas 'lobos em S. .foronyino. deixando a cargo da
Estado amp lia demarcação oitis tales ele illtiVos e provj.orjeN'i
8.4) a tu 0 1 41j cã " dests• dar ti UR ião ff ma dr .,' r.rrrxpon4. -si' ' 1/11a gato ror oece7maria ria 	 ro 'Min n oh, 11411111C illiO ibr	 bagY,
destinada exclusivamente RO ;4n:iça ah! P7'1.100041 ais r
n duo ropresonlarin a compensação devida á 1 rijão pela eessiia
dai irrryts	 :em propriedade, ite (pi o R 1/1eS11114 abriria mi).

boncticio dos pano O lnros dos vil rolo, t	 •rfinitivosprovisorios, sem lu moi a colidira.. laxativa de (iene o área lindo•rn '• zoila mais ro liVel/i0/11 1.11111 i I de)
Tiba;.-y, liabitada por littlitfonaa", e.. oittai nttawat, des tinada ao
:401"1'10.1 .10 Pro t orrio aos tnitios, Minai* C11111411011t 0 I/ erro-
idiecittienfo da /festim) das terras do S. Jeronymo que. por meiodopma •ompransacrie, si' pretendia plissassem para o j Mil los ua-
i:Monos possuiSores dos tilenriullaklo4 t i altos.

Corpo go najje • a (MO dê , pnlel	 •1001RIllerie'S, ellITTIS	 1)-
soph ismavrio, ti,, St^. Presidente do T4:statio, venha a lei es-
tadual o.	 UI. da 25 do marro de 1922, eon.mtecando essas
2 OrSbulliS I "eram • Visa n e i a 00	 1111	 lei,	 vè.-2.1	 laint11,01110, Se
eferei ns b i rras do S. Joranynni), como devolums 1.

coutes ao 10.Si R01/ 1 . line S.' »INRI 00111 O direito de rea4et-0 4, pelo
prraço minium da lei vigento, aos possiiidoros 	 litulos pro-Niserios e ri validar as lindas	 ?

• Não parece ima	 iSito a!,aohitarnonin	 coaduna
(Ora o sersim espirito dr jo st ir.% que deverá presidir a 	 /1.:-4.iberações 1

N" 	 enridiçõe c .	 m ozum n Poder Judic i aria poderá d,'-
&dir. riu vida do exame cabo..	 Ilesa Pnixmladri da ilm'stão•quites os diredins imo ((ovam ser respeitados em faer .1a Irai.para o terrena 1108	 On.b. I loSe le O	 . 111 	  de.*
YC:r.1.4 ter aiszkl eremmirdtD43 dePar ida 1,-nd que: i fio, ¡Munis")

reino i t mio queslãim de direita n poçse 4 podem ser resolv idas,
em Mliodiva, pelos :micos orgãos ' mu/petardos, que ..án 0, iii -
hunaes, 11:1111 eri ge batom., prol:tolo, sempre procurou •:aa.
ins l webusia 10 ' ar rs:41; (V I 1-4 F.'', como woltriaMent prm m

iverm 41 m i111 1 11r uçõm (li'	 prieeeN eu e elile.e do .1111/3
Unh o u:dl de:A a Seerhu do Paraná .

	relizinonl e, acha-se proposta • 4 em a Mia t 0.41	 .no rinIn
PI:tu. 1 arciad 1 D OI i	 1' ia 110 OS1111111. 1, proposta pela 1 mão emitiu
a municipal i dade do S. Jorialyino e outros, para rehaver
e M O, do farto e de	 i •rif	 1 II por/ nu . n. a saber: as terras da

do si , Jeronyinn. mato se acha r a tabetreida, Uri Uai
1110111 0. 14 Povoação Indigena di, rue s in0 nome.

Il•iz ainda 0 Sr, Frailito (pis "A ervaso ela neva NO 01 -
rã° 'tabaroa de S. Jortinyina veio trazer para a qu ell n P"-
pularão campista de nacionaes o de-tendentes d o abeciame.:,
lona sitie inlorminavol de , vexames o sohresallos, 'Ungi /1:11.11
unira e exelusivaincole pela maneira pela qual a lospeotoria
de Imbus do Paraná irderprela o regulamento approsado pela
decreta a. 9.214, de 15 de dezembris de 1911, procurando orr.
turbar na naci4mess, na posse das ten's, fple lhes f, iram emb.
das e nos seus trabalhos de lavoura". e para isso cila o Sr.
F lane., os lermos do officio em que esta Morei-daria, mo ;1i1
marco de 1921, protestou permito a Sr. Ernesto 1,11i7 de 111i-
v• l ara, rommisaariu estadual. de Terras •atas* , distilem, rim.
Ira. a 4 inedit: rbem das Cç&4 a que se referem os mencionados
lindos provimrios e definitivos, officio esse 0111 que a
rtoria ileclaz-ava que a rnião aloirava a si a	 11401.00,

dominio e jurisrlirção sobre a eilaaa Povoação Indigena •

twolestava, para os fins de direito, "infra queemuer belos s. M-
ladoros mi perturbadores da referida, posso. jús, direito, 110-
mini.) e juvisdicção, exclusivamente da União, SOlire o im	 -
vet. brinfoiiticias c domais bons que constituem a menrianada
P(00110ã0 111 41iRSOZ, e lambem pelas perdas e daasims ;tens',
y 011'011102 de 1 nes; actos ou de qualmier tentativa lir ¡ui ti-a'
ou CoblIllio desses bens perloneentss á União'.

Assiin in"tredendo este a inspectoria não tratava do ; . .-ro-
iiitracer fli deixar de reconhecer direitos tle miem •M . : ipso
te isso sobre as torras de S. J oronynek pois iam rompida ai,
f	 que são os intiellA I irgãos competentes para fairl-o.

Em taco de UM inimov • l, a fazenda de 8. JP1'011y1/10, 11110
Snra lianstri ida ao patrim.mio nacional por doação milenole
4. 1i legitimo proprielarin, o Sr. Barão de Auntonina, para o fi•a
1 "1 1 1e0i111 dr Ita lie ser	 ali0100 MO 41111 aldriamfull o ud th

que foi preenchida pelo Governo Imperial o Imo lai4L
ireonstiluida de nerArdo com oR decretos f ederaes lis, S.01?.
de 20 do junto" tio 1: 1 t O, e & In , 410 30 de AR40110 1 10 1:111
4.1.21i, de 13 de dezembro do mesmo mino, r não s i e /1111vorIli
nenhuma restricção RO i") Ifi lie 1 110111i 11 10. /.141/4210, jOS, e ju im gerá.
da União sobre 1) reiCritto proprio nacianal. devidamente
..eripto na repartirão competente, o lendo j4 proloslada sa-
l onmemonle no Juizo Federal da Socção do Paraná, rio iniba
/Ia 1920, polo mesmo dominio. posse, jús jurisdier ia da
medir° o ruPsmo inumo/el. por ~camião da installação 	 so:do•
mo triplo do S. Jel'ORyI110. elll terras da mesma Fazenda Po-voação lifiligena do mesmo nome, Mio II lo l'Osi11 n 11 :Miau uru -
Irslar ainda lima vez para que fossem respeitados os direitos aa
1 nião Sobre. 0 referia°, 	mov e'). cabendo, s t. bem de Or. ti Miolo
NI' julgasse igualmente e0111 41111110 sobro ti oi rsm o .	 1. • 'l lb.d"" 'Iilei1 "ai-'' 110 fõl'O competente.

E aqui fique reseontlida, tuna vez por it4a,' a neyn-a::5
dive l a-4 vezos artiriPada led0 Si', Flauto, de qua ed" M.me
cl Mia tem monosprezado litro I, as de se rtanejos twonnarli,das torra-: da Povoação Indig ena de S. Jertniyino.

pi (ai surreden, por que não veia afamo desses p...-
judicados a Juizo, pleitear e defender O	 Rpr.`00141.,

contra a motim* violencia ou ocell Pal.'5 11 das torras!ars 1011• R i,rq tilidos definitivo:4 o provisorie e .	 oli[c.,
i lutoolt tiia iliridn começavam nem onde Ir ro	 o. 110;

lionbuin M . 11e+, estava medido imiti d emarcado. Miv:" .• r. 4 1.1.: •
'lia sunimario e promplo da 2tee:30 de man : Vença ..	 1
11S-'41110 1 1 0 esbulho, no juizo competente.	 rissarn,
tanamIr. o constrangimento, acaso ex ercido pela iniptetoris.

iNillS1101// Pnt rolante, P s leu',] 'sou de tal. não valendo •I
argumento de que i obres Me rt ane jos não tinham meio./ para
comparecer perante a justiça, quando o maior interessado e:a
1 1 1410 hl,/ era, 001110 ainda é, o prefeito de S. Jeronytn”.
Dra.d i nilei Co nteia ele Mello, que, por forca da logis laC io e413-
doa trio rompelltriZt liara pro lbuvrr os ou , koi dc ri' fariu -
fada aos tuommu3 o beneficio da uzsistsnria judiriarist,

	

gr:iluda, part a tiord 4n nos :delis dire itos 	ar,,	 ii,
cap. II?. da lei e:dado:ir n. 1.915, de 23 ,jr' fevereiro • n ••ta2a:, .Nese Seu ido, o liara	 o nroprio
não st; chamou a attein.r,,, do citado prefeito, Sr. Be-dia:to,
rompo a i RU& 410 Eileityha, lhe rernetleu ium exernotae
m le COM em n 1'amlé30 410 PrOr rISSó e:i	 11.11roo;e1 t o	 'ir
Indo: C isso •01 V11111110 de RI1 ORReii.") . 10 rilembi prol:r im 41e
que ufi -eus juristlicciunados evan g. em gerai. muda ..,ote;-! e
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atilo tinham meios para comparecer em juizo para defesa dos
bellS direit os, em diversas ques tões que ali tinham uccorrido.

Esse fado demonstra claramente a lisura do proceeli-
mento desta inspederia, que nunca lançou mão de meios es-
EIHOS para a defesa dos direitos dos indios; pois o !CU in-
tuito, invariavelmente, tem sido: o pleno esclarecimento das
questões suscitadas, rigorosamente dentro das normas legaee.

Muito ao contrario do que affrima o Sr. Fremo, a crea-
cão da nova Povoação Indígena de 1.h. . Jeronymo não veiu tra-
zer nenhuma serie de -vexames nem sobresaltos para aquela
População composta de nacionaes e indicie sinão estabelecer
um nove regímen de ordem e de respeito á propgiedade
pois o que o Serviço de. Protecção aos Infles, alli encontrou,
foi unia se/tuteio de verdadeira anarebia, em que nine-item se
entendia, devido á desordem reinante na localização dt.8 nu-
:ermos orce/pautes dos terrenos daquela Povoação Incligena,
não se achando nenhum lote sequer medido e demarcado nem
com os limites estabelecidos.

A invasão dos terrenos daquella fazenda, por perle não
et** de Portadores de !nulos definitivos e erovisori ne, muitos
dos quaes se achavam alojados em togares muito differentes
•aquelles que lhes eram indicados nos citados titula s. outros
seb preteriu de °ocuparem os 50 alqueives mencionados nos
titulas, mamavam, realmente, fechando-as ao acceeào de
outros lavradores, áreas decuplas das que lhes indicávam os

. titules, como lambem por parle de outros invaeoree que
nenhum titulo tinham, e estes constituíam a maioria. que
ite lata alojando desardenadamente, e s torvando-se met ais
Outros, deli ein resultado estra garem. nelo ra l ado do
• indeterminação das glebas mamadas, extensos &Soes do
terra. datil es. Feri ris e !imbue is os e a gara ii a IM0/11121all: t•ti
arção do fogo e do gado de toda a eepede (laqueei: gel"
solto á ventado PM toda a exten são da faienda, em eaeinzaes
• sapaistes, completamente estareis e improduetivos, como era
varies (inclua e relatarias desta inspeoloria, em diversos
annos, conuminicou a essa directoria.

Aconteceu, mesmo, do uma vez, que o inspe.efar. em via-
Ma de senis:o s.] Aquela ePevoaello Indigente ali teve de
sceupar-se dias" inteiros em attender ás Innutneras queixas,
trazida ao eseripoeno de [Administração P elos ;entrudes do
ferras em libido uns cem os outros, devido ao estado Aissorde-
nado das respectivas loralisaçãos.

Sem urbe base segura em que pudesse fundar as suas
decisões. uma vez que as áreas a que se referiam os prearlds
títulos definitivos estavam completamente indeterminadas e
sem demarcação de ~ele alguma, procurou o inspector re-
solver taes quesIties por meio de soceirdos amigaveie entre as
ParLOS : aliás, péla sempre possiveis, dado o estado de irrodu-
ctibiliaade de uma ou mesmo de ambas as Partes.

Nua investe chegou a tal ponto, que não tinham mais os
índios, que sempre residiram no legar elsedrinhase, natinella
povoação indignes local onde Pl antassem suas roças; e. tendo
:Immo acontecido que um dos pretendidos doas daquelltte
terras tentasse expules: da premem casa de sua morada, um
indio alli residente, o inepector enteou em corobinaeão cora
divereos nacionaes, localizados na área »mesuras ao eetabe-
Meimento e culturas deettellea iadios, e, de pleno ~dedo
com os IfileSta0$ adenses, transferiram-se tiles pura outros

pontos da mesma fazenda, tende a inspecturia indemnizada as
lemfettorSas que cites tinham naquele local, dando-lhe os
mesmos a respectiva quitação.

Onde, Portanto, a tão apregoada tentativa de expulsão de
nacionaes, quando foram emas os gni!~ que se transferiram
para diversos pontos, e esses meamos se mudaram por sua
/fere e expontanea vontade, sem maças, de espade alguma o
pagos das nuas bemfettoriaa, aliás, 'de pequena importantes',

ac.dardo com a propele estimativa.
Essa é que é a verdade, que poderá ser comprovada em

'qualquer tempo e_por qualquer geado de provas.
As autorizaçoes expedidas pela inspeciona para campa-

4o do terras da povoação indígena de lião Jeranemo, a exem-
plo do que se tem feito em outras inspectoriaa, notadamento
etn MO Paulo, o foram com a devida attetorização do Sr. .di-
redor do serviço o no intuito de regularizar e normalizar, o
stanto possível, aquela -situação de anarehia e desordem já
Intencionada e lambem para atteuder os repelidos pedidos nesse
sentido feitos pelos propeles ooeupeattes dessas terras, cujo
irabalho estava sendo grandemente perturbado, e mu alamos
cases até mesta impedido quer pelo /acto já referido de esta-
rem enormes irem de torras indevidamente fechadas por pre-
tendidos possuidores de titules, quer pela invasão desurde-
mula que por toda a parta se fazia.

Te; qual o entono adoptado para essas autorizações pode-
reis julgar peles instruem:ema fornecidas pela Inspectoras Piare
ha serviço e alie eCipitie álnda CIL idltle0 ,(n• 84%

E que, de facto. es:n medido correspondia inna sapira-
tão peral daquela pepahtção, provo tobejamoate o &Nado _
meta de atill ,rizrções, stikerior a 100, vpedidas dentro de um
prazo relatislimenie din11111$40, a praia° dos referido: liado-
mies: pois a ;Miguem foi impaste mon .siquer sugerida Lama
medida, por lodos recebida com verdadeiro arenale e que ki tato
produziu os benefícios que seriam de esperar, foi unicamente
Pelos ¡Militar-roa tropeço-e, &embai-atoe de leda si soei e osmose
tos pelos interessados em nonerwrial-a, e dentre osles, uk .tada-
mente, pela municipalidade de São Jetrodymo, ene para littin
tudo fez, inclusive o emprego da viole/eia, como no caso dos
infelizes lavradores, intimados a trabalharem matni!arner-te
na abertura de um caminho ou cousa que o valha para Jaladr
e presos, arbitrariamente, por ordem do citado prefeito. que,
não contente com esse alentado á liberdade dessa pobre gente,
ainda requintou a sua tyrautua, humilhando-os e tanto° cas-
tigal-os physicamente pelo destacamento policial, que de ar-
mas embaladas, os obrigou a capinarem rem as Mães, chegan-
do as do algumas dessas infelizes victimas a sangrarem, o
matto tenaz e resistente do jate° do povoado o que fez com
que esta inspectora, compadecida da sorte dessa pobre gente,
nesta capital pedisse babeas-earpus ao Superior Tribunal do
Justiça do Estado, promptamente concedido por aquelta cerre-
gia corporacão indiciaria, corno tudo consta dos meus tele-
granirias na. 212, 218, 223, 229, 230 respectivamente de 29 de
setembro e 2. 12, 17 e 20 de outubro de 1922.

Não seria fera de premuno indagar si o Sr. Franco, que
tão penalizado se mostra por um esbulho, que realmente atines
existiu e que no caso de existir seria facil de cohibir, como já
ficou demonstrado, si esse senhor está de aedo& com emes
processos inquisitoriaes postos em pratica pelo Sr. prefeito
ao São Jemnyino.

não houve, portanto, expulsão de ninguern, nem esse
nunca foi nem é o intuito desta inspectoria, como, para armar
(adio, andou assoalhando o Sr. Franco, não só em discurso
como em diversos escriptoe; sobre esse assumiste.

O que"houve e o que ha, é, sempre, por parte da bele»
dona, o intuito de normalizar aquela situação, sendo que eorn
isso serão os proprios oneupantes dessas terras os meterem be-
neficiados pelo beneficio da tranquilidade e segurança para
sua localização.

E tanto é esse o tinem intuito desta• ias/maioria que, con-
vém. desde já fique consignado o desejo que a menta tem que,
uma vez resolvida a questão das terras de g . »ronrom, ora
em juizo, a favor d atinam não seja uinguene desalojado da-
quela fazenda; ao contrario, corn mais garantias, os bons ele-
mentos de ti-salto e da ordem, que allt existem em grande
quantidade, continuem a trabalhar, pacifica e tranquillamente
naquellas terem, fruindo integralmente o resultado do seu tra-
balho, sem os ontts dos foros e impostos litigues e itspidoless-
tett actuaUuente extorquidos daquela população, em eend
multe pobre, pela roumelpalieade de São Jeconyme; aliás, ema
u minium proveito para a mesma População, Pois até bojo
siM ninguene viu cm que tivesse sido empregado um real ai-
quer das mamas do tate foros e impostos em um aeaefiejo,
ou atelhOrlitneuto, per zussuur que fosse, mandado fazer pela
citada municipalidade.

Vara que se traduza em realidade essa aspiração desta lo-
ppm:toeis poderá eatão Mita niinisterioeutorizar que sejam fei-
tos com esses tavradtires os ajustes de pantera -aviada da
que trata o art. 178 da lei a, 4.793, de Ide »miro de 19t4.
mie revigorou o art... 73 ai lei u. 4.24E, de ti de janeiro. ep,
1921. corno aliás Já ha tempos esta inspectoras guie levar
°Otite; e que betu demonstra o intuito de conservar nas ter-
ras da povoação iudigona os mencionados onsupineee, regu-
larizando e melhorando a respectiva situação.

Affirroa ainda o Sr. Franco que epara COM os indjgoasa
a aedo da referida inspectorin não é menos Cenfairgyel. nina

-do pretura tolher a liberdade individual destes, liberdade tio
que seaspre gozaram .e que lhes é garantida pelo Codigo
/MO que esses descendentes dos coroados. maceram, mearam-
se e teem vis ido sempre no tracto diuturno tios civilizados
Pinando o pontieuer„ conhecendo o valor da- possa tapeai rea-
lizando os seus centrados ou empreitadas do sente, -Itere-
metas, esmo homens livre que sempre foram, ate que a en-
speatoria doe Institut do Paraná. Nicisen submettel-08 a uma
tutela humilhante, obrigando-os a se tonteadar serviços por
alteai/1SW dos encarregados, e mais — sob ameaças e á /OBS
armada, violentamente portanto,probibindo o ratemereio
desses indicie tom os nacionaes, tentando impedir aquellee de
"vender os prediletos -de sua lavoura a quem encalar lhes para
(inetwerile "'caiei& de 12 de maio do 1923, em \Mude da quede
levada á autoridade policial -de S. Nerenyr.to, pelo indio
tino (tendido) com flagrante infracção do que tlispite o art. 1°,
leitra (I o art. r e seus paragrephos, do Iteeulamento que tel.te

esse ?mio porquanto Cu-' eZ de ris51 .g.t. 1.:Zia nieree 1.17,44
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(dia 3 que Dão podem o llrla devem estar sujeitos e3SC3 ¡A-

dias .»
Ora, nada menos verdadeiro, do que essa asserção de pro-

curar n inspectoria tolher a liberdade individual dos indios.
r3Sa liberdade sempre tem sido respeitada e a inspeetoria
em procurado intervir nas ralai:Cies entra indios o civilizadoi

justamente nos easos e para os fins presisLos no art. 2° e seus
paragraphos, entre os t/1101 133 30 encontra o 70, que confere ao
gentio a attribuicão do eesercer vigilanela para que não se-
jam coagidos a prestar serviços a particulares c rolar T-103
contractos que foram feitos com elles- paro quotqvcr frene.ro
de trakdkosi	 sambem para que seja uma realidade o dis-
posto no art do citado regulamento do serviço que dispõe
que cos indios trabalhar :to livremente o terão pleno direito ao
produeto integral do seu trabalho».

(Manto á ai:casai:ao de que os judias lanhem a paga da
seu trabalho em vales assi guados pelos encarregados da Po-
103e,a0 Indigna, lambem não 4 verdadeira, pois alli COMO PM
nenhuma outra dependi:nela desta inspectoria são fornecidos
vales a quem quer que seja nem para qualquer fim.

Guino os pagamentos do pessoal operado em serviço na-
quella Povoação Indigena só pôde Ser feito com rec11rs03 do
numerario fornecidos por adeantamentos feitos pela Delegaria
Fiscal do Thesouro ISreional neste Estado, e estes cercania-
mantos só silo entregues com muita demora por amena re-
partição pagadora. (v. g. o primeim adeantamento do 1923,
para pagamento do pessoal operaria que trabalhou desde janei-
ro do mesmo anuo, só foi recebido pelo inspector em agosto 4Ia
mesmo anuo) ficando, portanto, aquella povoação indigena du-
rante muitos mezes do anuo sem nenhum recurso para qual-
quer pagamento. Nessas condições, para clareza nuuiesiiuo pa-
ra garantia do credito do cada operado e a pedido deste, o
encarregado tem dado dcchtropips de credito o quo á aimsa
muito differente de Vote, PM IMO se d eclara que o operario F.
F. tem a receb er na Povoação Indígena tal importaneia, por
serviços prestados ri mesma. mediante cuja apresentação, por
occagia° dos pagamentos, são feitos os mesmos. E nem piSdo
a administração daquella Povoação lndigena se recusar a re-
conhecer, por essa fórma, quanto a mesma deve ao operarb.,
por serviços PPCSIMIOS, unta vez que lhe não pôde satisfazer
premptamente o debita com o meiano contrahldo. Se Mos
operarios negociam MI transigem Mos declarações de credito
com outros necneiantes sia particulares, a inspecloria nada
tem que ver com isso; sendo que, por amasia° dos pagamen-
tos, paga integralmente a lamortancia a que Se referem, como
sempre tem feito, a quem se apresenta com Mas declarações.
que são verdadeiros conhecimentos de serviços prestados, nos
moldes dos inslitui.105 pelo art. 237 do Codigo do Contabili-
dade da ilide).

Mu relação ti allegacão de que a Inspectoria tori-1
svidentaiiimile o á adio armada, prole bido o esta/nome !l-
eito dos iambos com o; nacimmes evitando aquelles de vã-
der os produrtns do .snit lavoura a quem melhor lhes paga,
Lendo para iss° o Sr. Franco citado um inquerito
alli feito a 12 de maio de 1023. reporto-ma ao que foi apu-
rado em inquerito administrativo. regularmente instaurai()
uaquel l a DeVtiaeo indigena, por ordem desta inspeetoria, para
eselarechnento desse Meto, o de que junto cópia; visto coam
os taes impteritos policiaes, como alli tem sido feitos, por
gente a sold» ou ao manda do prefeito Sr. Ihrolindo Cor-
ra da Mello. cujos procesas inquisiteriaes são muito co-
nhecidos em toda a região, não merecem a mínima confiança
desta inspecinria, imispeitissimas como são os resultadas
apurados nos mesmos.

Do inquerito instaurado peia bispai:toda, rmailla que
o encarregado, Alvaro Barros. não concordou mie o indio
'rosé :acharias fizesse venda de milho que condir/da em deus
cargueiros, em companhia de Evaristo Piralty e bailio() Ban-
dido, pelo motivo do .lostt '/.acharias possuir pouco mi-

11131111 ' irieefe liam sua manutenção durante o atino e ser
Insignificante a sua »redime:to e ainda porque ee Mb)
destinava o prialucla de lal venda para rompra de agearden-
te nas sendas do povoado. letra um baile que pretendia fazer;
que, paraevitar isso, n mesnm encarregado aos
referidos inalas e lhes piz: tate noa serio melhor 'descarre-
gar aquelle no paiol do serviço MIP lhes 'permeio o
mesmo preço, mas que voltassem no dia seguinte para roer-
Bei, a sua imporlancia, ao mio os linhos 'oecederom dirig iu-
Ito-se no paiol para descarregar os cargueiros c nessa - c/o-
casião o referido enearregado pedia ao iudio Isal É no &in-
timo que, na finalidade de capitão do grupo ao qual perten-
ciam os seus dons enmpanheiros. procurasse fazei-os sc,prir
as insfrueções do .serviço e lambem evitasse o coimarei° de
raeular mciislla COIMIM, ao que lsallino. lembrando-se de quei iitia .a sseniado coto o Sr. Deolitalu flore& de Mello e Manoel
teixeira matar o encarregado. pira 11 que esses senhores lhofi ali a 12 ourare E ta ffo	 nal..!” gl‘, fino ettilval calibre . 120.

aeonnlitando-o a que comettesso o crime porque garantia fi-
caria completamente impune, engatilhai/ a dita arma, apon-
tando_n para o encarregado, não lendo di sparado, devido a
intervenção, de Oetavio Delattrc, senda que, nesse oecasião,
o enoarisigado e Izidoro de Oliveira inflaram do suas armas,
não havendo entretanto provas do que as tivessem apontado a
Hut tino.	 •

'lambem Neon apurado no referido implorais que não
' louve Probi ldção de nenhum cotionereio licito entre Indios
com os nacionaes o muito amenos tentativa de impedir que o3
irdias vendessem produtos da sua lavoura a quem melhor
Os DagaSSe.

Aerresce Inais que no mesmo 111q110e110 o Mie %alijeis
drmlar.-o t que, ato tempo, em que era encarregado da/malha
povoação a desventurado Sr. Enimanuel Verter,victi-
enodo no cumprimento do seu dever, foi o mesmo indio dm-
l i n1 , 10 peio referido Sr. Vranen e aconselhado a abandonar a
sua roca e casa de morada e juntamente com toda a sua imbu
internar-se no matto, que elle, Filme°, lle .s forneceria rou-
pas, ferramentas, uh:uriná/si do cozinha o armas; e para que
o mesmo incho deixasse as suas terras, por que o serviço não
OS protegia e sim aos empregados

E' lambera digno de nota a ;frelaração da mesmo irdin,
'Te haver o Se. TM:odoro Alves da Silveira, que elle
firma s er capanga do referida Sr. Deolindo, offerecide
MCS1110 judio, animaes, roupas o dinheiro, para o mesmo ir ao.
Bio de &M e l C r % em sua compaulda, afila do intrigarem G
inspector com "0 chefe que manda tudo e mora -no

Do mesmo immerito ainda que o eollector estadual
dual ein 3. leronyino, Sr. Sebastião Prestes, dizendo-se Pra-
Prietario de terras da fazenda de S. dermlymo, no local je-
Ii0Minnklk) "Salto" fume Lia povoação iudigena, no intuito
impedir que 27 famillas do miei/moas ai li residentes, cul-
tive/ti a i-mel:as terras, valeu-se de uni criminoso de nome
Israel Pedraso Martins, que alli permanece impune, devido á
Protecção que desfrueta do referido Sr. Deolinda Corrêa da
Mello, para ilespojar, pela violencia e pela terror da referido
criminoso 1 rnei, aquella pobre gente, das mencionadas terras;
que tendo vindo diversos desses lavradores á administração
da povoaeão iudigeba pedir cut encarregado inslrucções e py0-
VideDeift3 sobre aquolla vinlencia que estavam sofreando, est s
funccionario lhes disse que deviam agir dentro das normas
legais mas que, em virtude da distancia o na falta de justiça
por parte das ancloridades de S. aeranymn, como ultimo
recurso e ma legithlia defesa, esgotados os meios SUOSSOCi0.-,
"cobrissem de fumaça" o referido criminoso Israel Patroa.,
31artins.

Foi ainda d oclarado no mestria inquerito, polo Milhe
E aingans; :Manoel Antonio, que lendo comprada no negoeti
do referido Sr. Donlindo Corrêa de Mello, coevos e arti-
gos no valor /le 1 .10S, este n egociado lhe exigiu a entrega.
de 743 cargueiros do milho que, ao preço corrente de it$
cargueira, 1mi/orlariam em 45(n5 sem que tal trai/sacai:ia
fosse levada pelo mesmo natio ao conhecimenta do encarre-
gado de SOM len; o que igualmente teus acontecido COM at-
guns outros in-dios, que fat.em venda do milho de suas j'Anay,
aos negociantes do Povoado de S. deronymo, que vendeu: to-
dos_ os gencros de que os índios necessitam pelo dobro
Preço e de qualidade inferior. •

Do mesma documento consta nimbem que o lavrador
Bernardo alunas da Almeida, localizado no local c-Entrada, da
referida Povoação Indigena, onde tem a sua casa de morada
e costuma fazer SIRI roça, cot autorização deste Serviço, para
effectuar a colheita da sua roça começou um pequeno cami-
nho, o que sendo levado ao conhecimento da autoridade po-
licial, foi o mesmo lavrador intimado a comparecer peranti
o sub-delegado de 'polida do S. Jerenymo, sendo então presa
PeM mesmo, sob a allegação de ima u referida lavrador ha •
dal deSubedeeiii0 as sua sordens, o mie absolutamente não se-
dem; altrilmindo o inesino essa • arbitrarie•lade a ser clic, au-
torizado deste Ser iço o por esse motivo ser pers eguido, cama
igualmente ficout eee aos encarregados da Povoação Indigona.
vela autoridade policial e'pelo prefeito municipal, que conta
gom numerosos capangas e crio:bases de morte para cum-
prir ordens absurdas, senda que, para obter a sua liberdade,
Ai-lhe extorquida pelo cabo de policia, carcereiro, a impor-
lauda de 20,3000.

Ora :Mi está, Sr. director, a que ficam reduzidas a; ae-
ClISROVS do Sr, Deputado Ern yco, imo bem poderia empregar
sua int:Meneia para evitar. essas violenelas contra esses De-
l ires 'RN/limiares, de quemse praelama imlefesn paladino con-
tra soppastas compres sões por parta deste Serviço, que, ao
contrario, tem sido nutra defensor dessa pobre gente em São.
Jeronyinu.

Factos e exemplas reino esses pOden . ser citados e com-
provados ás dezenas, como, com mais tempo, roa compro-
metia a fazer, para que fiquem emnplefamente desma scara-
dos os verdadeiros urdidor:5 de intri gas, mãos conselheiros
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' e laurintoi inlimaçaes para despejo de.terras da Peva:leão!
'indígena, com prazo mareado, a que só refere o Se. Franco
tal acto, não indicado nem autorizado por esta inspeciona;
correu por exclusiva conta do diarista encarregado daquelle
serviço, que por esse motivo foi censurado, o caso tivesse 164
'vedo a elícito a sua ameaça, não autorizada por esta inspeeloa
ria, teria passado pelo desprazei' de ver aquede lavrador re-
posto no seu legar, por acto desta inspeciona; porquanto.
como já ficou declarado, esta repartição se interveio neste
assurnpto para esclarecer a essa gente, ignorante o simples;
qual o dispodtiro da Constituiçao lede/sal sobre essa ques-
tão, sendo que aos referidos nadarmos ficava livre pag,ar ou.
deixar de pagar taes impostos, restando, igualmente, aos cot.
lectores dos mesmos o recurso de, intentar a respectiva cos
//rança exeeütivamente, como se pratica em toda a parte.

• Não é exacto, igualmente, que esta inspe,ctoria Lenirá'
desrespeitado o acto do Governo de Estado que mandou de-
marcar a área para patrimenio ilaqueei° munleipio, nem tal
seria neeessario, porquanto no protesto judicial lavrado con-
tra a installarão da referida municipalidade, com sótle na
Povoação Indígena, já ficaram premunneriamente resalvadoe
a posse, Sele., deminio e Mieis/Et/ale da Unia° contra pnesiveis
actos da referida municipalidade lesivos dos interesses e (lie
relias de propriedade da linialo n ilas Mios sobre as terras e
bernteilorias do /minorei era que existo a mencionada Povo
çao Indigena do Sito Jeronymo, sendo tal protesto extensivo
ao restado de. Paraná, que u recebeu na ',cuim do seu prosi-

a:essm condiciles não havia. portanbe que desrespeitna
acto nenhum do Governo 'Co testado e a prova de que tal real-
mente não se deu. 'lá está na área que a municipalidade de-
_marcou para tal fim e de que a mesma está dispondo a seu
bel-Prazer ; certo. pordm, de aue, nos termos da lei, respon-
derá por esse esbulho. eomo, meie, já field em:cedendo, ppla
respectiva acção aettialinelde elo U nda M enle no 'juizo campe-
tente.

E :Oleg:Indo actos de prepolenria dos encarregados desta
Inspectoria, cita o Sr. Fretem o facto de ter ma deesm dia-
ristas 'ruminai) dom: empregados, Cu l riaver,d,n, de 1pri,. ene
vadirem a fazenda MINUS o se apropriarein de urn :Mima/
vaccum pertencente a terceiro, reportando-se a mu inquerito
policial instaurado em São Jeronnno a requerimento de 2fir•-
duro Alves de adviera; administrador da referida rezenda.
Esse /beto, que nada teve de detieduoso, pois tratava-se rent-
mente do rebataer e fazer recolher ao rebanho da Poveimilo

mo	 que se encontrava na referida fazenda, fui relatado 	 a

peeterla sob n.	

deIndignai de São Jeronymo umarlia pertencente no lues-

essa directoria com os devidos eselareelinerde$ em officio
desta ins 

referido inquerao policial é toll dos mo streneos que a
prepotencia do prefeita Sr. Deulindu e a subservanda da an-
teridade policial adi engendraram. 	 •

Para aimilatar-eb de Seu valor Nano peca elnprOl.an/e e da
maneira cotim fel feito, de portas fertmadcs e ede uma atines-
aliem de eampreseão, hasta dizer une a principal leetemunha
que no mesmo dedo; d Sr. Manoel	 eni puje Ped"I'achava um mencionado animal, na rareada Inbel 14 já OHM:0n
em l'iratiy, perante testainnubas, ire as suas deela ya0e,, fo-
ram eempletemente deturpedne, não eende ab eeltif medite
arruino que está no depoimento mio lhe Ntribuirarn o ri-fremo
ineplerita. Nessa oeenSi110, eohletsdizendo ii quintIl ron ga como
sua declaração. eentienleti esige tlffi5M11) Senhor n-n fuOn 1,MINI

acha relatado no mencionado offiein n. 21/2, d o 1 de dezembra
de 1922, que e a expresefin rhi verdade, endoude ser comido-
ando em documento ideal, raen essa diredoria aesien o deseje.
Ern relação a outras imputações feitas pelo /miemo Sr. Franco
a esta inspeetoria, em discurso no Gongrees.e Legislativo do
Estado em 11 de maeljo ct 1922 e cm curte aberta ao Sr. ge-
neral Ilondon e na Republica de lu de agosto 4 10 MN`IttO anno,
ját tem essa directoria conhecimente dos mesmos e já informou
no Sr. General Rotulou eia relatorio de 28 de agosto de me,
sendo que para comprovar diversas falsidades daquellas
accueações, o judia lzallin° Gamado, quando eenive nesta pa-
latal , em outubro do anilo Paes:f i lo, in quirido por mim sobro
fartos que o Sr. Franco naquellas publicações dizia se [Nein
1111'1,a : to Can o nICSUIO, de sua lani e e;pontaurit vontade, de-
clarou, len doeumentu publica e legal, :tule (sls alflitirm rece-
bidos por elle e pelos ilidias do sua trilei e consistentes eia
alimentação, remedios, roupas, ferramentas do trabalho e men-
sitias diVerS0s, teem sido dispensados pelo inspector, com muita'
prometida°, o carinho quando adoece algum índ i o; que nunca
lhe faltou, nem aos demais -índios, cousa alguma, que viesse
diffieultar-lhes o trabalho quotidiano o tratamento, remedios e
dieta, quando adoecem; que, muito ao contrario até, atteude aos
seus Pedi dos, dentro do que é possivel, satisfazendo no depoente
e indios e interessando-se por tudo que se prende á tranquilli- •
/jade delle e todes ps, índios; proporcione a nootssaija assistem.-

• r•

Acien índios e perseeuideres dos pobres, sertanejos do .8.. Jeree
nata&	 —

Adega mais o Sr. Franco que gudes da ereação, pelo
»lado, de município ele S. Jeremie°, mie sede na Povoa-

leio da mesmo teme (antigo nitidamente de S. Jeronymo) o
•distrieto do S. Jerenymo, pertencia ao município de Tibagy,
• fe ujite autoridades estaduaes o nlunieipaes sempre fizeram
executar alli a sue leis e poetaras 'e arrecadai' os impostos
Wein:divos, mas, que desde a criação do Município de São

• aeronymo e da respectiva inslallação, a Inepecteria doe In-
deu no Paraná tem procurado mear toda a sorte do embara-
ços á acção dessas autoridades, aconselbando a desobedien-
ria ás ordens o resoluçaes dessas Mesmas autoridades, Mio-
fhibindo o pagamento de impostos esta/lanes e munleipacs de-
e:idos pelos moradores do togar. desrespeitnedo o acto do
governo do Paraná que mandou demarcar a área para patie-
Menie daquelle municiai°, intimando onteú. em/bebias/tu
que sati s fizeram as exigeneiae do fisco a se retirarem da Po-
Senão Indiarna no prazo de 43 horasa.,

E' verdade que o dietride de S. Jeronyrno tenha perlar:-
rido ao intinieipio de Tibagy e si minguante o Estado não criou

insinuou (alias, sob solemne protesto judicial por parle deste
Serviço e da Como) o munitipto de S. Jeronymo com a sua
sede encravana em terras da Povo:iça° Indigna do mesmo no- .
me, neto houve'opposirão, 'Pee parte desta lespectoria, a que -
as' autoridades eseaduaes funcoonasserti cru S. leronymo,
porque os actos dessas autoridades, policiarei e judiciarias do
Estado; eram perfeitamente legaes, porquanto esta Inepectoria
nunca se arrogo.% corno seria absurdo fazei-o, funeções de ca-
racter policial ou judicial, acatando para tal fim, como até
liele tem acatado, as autoridades do Estado legitimamente Mn-
etituidae, visto como Ines autoridades exercendo, aliás, a sua
ncaão neutro das attribuições, nunca pretenderam exercer, por
qualquer fôrma, Ondeio e nesse em terras da citada Povoa-
"fio Indie'enMeendo que, durente todo esse tempo, a' Gamara
:Municipal do Tibagy nãa procurou exercer ates actos no mor/-
dom/do terreerio, n que, aliás, desde logo, teria mantendo o
conveniente prelesk por Innen desta Inspecloria. Desde, po-
lida, que a Lamant Municipal de S. Jeronymo, se propunha
n exercer thia 'neles de dominio e posso sobro um territorio -
ire lhe não lietICIR, POMO :MO pertence, e a i nda ma is, im-

plantar, a sua propelis sede &litro da Povoação Indigna, pra-
ticando, portaáto, um acto alegai ale medrai ma face da Gon-

'ÉliluiçãO dae leis muniripnes do Estado. come já ficou sobeja-
mente demonstrado, eonslituitido-se sem possuir n tendert°
destinado ao seu patrimon io, eesencial, pontudo, á sua pro-
pria existenche este claro eme não poderia esta Importaria
concordar cem tal acto, que, além do alegai= o nribitrario,
constiluin verdadeiro esbulhe-do um propilo, nacional, bem

• publico de propriedade da União e como tal devidamente irl.
:inapto no respectivo registro. E como prova de quão acerta-
damente andou esta inspeciona quando não concordou tom a
implantação de tal municipalidade em terras da Povoação In-
digeri", protestando pelos meios legues contra e:l1Se acto
Ohne a discririonario -do Poder Estadual, não podendo,
porta do, na &alumia do tempo, reconhecer nem acatar
JIM& mi acto de tal corporaçeo municipal, ah i está o parecer
elo Sr. consultor juddiee deste minieterm, de le do dezembro
de JL ea, qtl e, referindo-se a esta questão h 'á mesma repre-
.Tseutaçãe. da Sr. Franco; declara'	 "as- leis do Estado que
eonst tturam em uma propriedade federal a sede de um nm-
rileip o 11110 pedeta ser cumpridas por faltar c.ompedencia ao
»taco para assim agir: não podia, Sela autorização do Go-
verno Federal, sor criada a Ode do mo municiai° em um
premio fedreal desde que não fui desapropritule .

A inspectora/ n nineuem aconselhei' que desobedecesse
'finitas e resoluções do Iam autoridades. apenas tem feito ver
as pessoas que .a consultara negaceia Povo/leão. Indigena, que

eas ordens e resoluções da Camara Municipal alli testada/ia
São •llegaes e 'que a ordens nessas condieees, /Miguem deve

e obedienciai - nunca peoltibio pagamento do imposto algum;
' apenas,:altendendo á consulta das referidas pessoas sobre

assa/noto de imposto nriquena Povoa/ale infligem, explicou-
' lhes que, pui' força do art. 10 da Constituição Federal "é pro-
Tábido aos l •istados trilmÚer bens e rendas federam ou ser-
neos n cargo da União" e que sendo a Paeoftetto haligena de
Vela Jeronyme uma dependencia do Serviço da Protecção aos
Indiee e est:tudo este a cargo da União, o clara a prohibição
ao Estado (o hindi/Mamei/to 'do municiai° do estabelecer
qualquer tributam • amiudei Povoação Indigena, que, corno
Wird' sObOansent e demonstrado e provado, eomprehendo todo

•a• território Ott fazenda do São Joronyino. Foi, portanto, a
pularia Constituição Federal, por mo dispositivo da no e Ia-

sophisinrivel, que estabeleceu tal probibiçie e não a Inspecto-
aja de lndios do Pai:anele

e • Quarta-nava 10
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eia.na defesa dos interesses e direitos da telim de que é chefe;
que desde que o mesmo chegou do Alambary, onde anterior-
mente residia, recebeu, como até hoje tem recebido, por inter-
medio do referido inspector, todos os auxilios possiveis, tanto
que nunca teve necessidade de recorrer a parentes e amigos
seus, .nem vender criaçaes suas ou algum objecto para a sua
inanntenrão; que nas vezes em que a inspectoria pede os au-
xilias do depoente, este sempre a seu contento é remunerado
no seu trabalho; que desse trabalho nunca o depoente teve
queixa, pois acha que é proveitoso, porque recebe do inspector
todos os dias em nue trabalha; que tudo isso é verdade, que
pede ser asseverada por todos os Mios que lá Se acham bem
corno pelas pessoas que vivem em S. Jeronymo.

Ent relatifto á acusação na mesma occasião feita pelo
Sr. Franco, de que esta inspectoria obrigou a Manoel Pinto
Ribeiro (vulgo Manoel Courinha), possuidor de uni titule em
S. Jeronynio, e seus filhos José Pinto Ribeiro, Pedro Ribeiro
e Francisco Ribeiro, todos casados e com filhos a abandona-
rem suas casas o bemfeitorias no campo da Guabiroba e se

• dispersarem pelas fazendas vizinhas como simples negregados,
para inslallar nessa sua antiga morada e de sua já numerosa
prole, a Povoação indigena de S. Jeronymo o de que E) titulo
dessa propriedade Mita entregue em confiança á mesma hispe-
moda», é bem eloquente o desmentido formal dado pelo Pr o

-pilo Manoel Pinto Ribeiro e seus filhos á tal aceusação cio
Sr. Franco e de que junto documentos originaes, com as' fir-
mas devidainenta reconhecidas.

Quanto á accusação formulada pelo mesmo senhor de que
esta inspeetoria tendo embargado ruças já plantadas e em pleno
desenvolvimento «mandou os descendentes dos selvicolas co-
lherem-nas antes da época da maturação, como sueeedeu
José Ferreira de Souza o preposlos destes, ele>, lambem é ca-
tegorieo o desmentido dado a essa accusação pelo Sr. Gui-
lherme Louitiano de Proença, do que junto o documento ori-
ginal, em ferina legal.

E como essas, podem ser desfeitas, por meio de provas
calmes. caso necessario, todas as demais accusações contidas
nas citadas publicações do Se. Franco.

Accreseenta, finalmente, o mesmo senhor em sua alludida
representação, «que as irregularidades praticadas por esta
inspectoria não se restringem unicamente ao munieipio de São
Jeronyino, em outros Jogares do Estado cilas teem-se paten-
teado de maneira tal, e factos Mem occorrido, de tal ordem eato-
Nd:gani/OS ao ponto de provocar o clamor da imprensa do lia-
rani», reportando-se em seguida a diversos nunieros dos jor-
nnes Republica, Gazela do Povo e Dia de Corilyba ojbario dos
Campos, de Ponta Grossa.

E' bem sabido como foi feito tal clamor, visivelmente
oriundo da mesma fonte e visando o mesmo objectivo.
• Absurdos de tal vulto foram articulados contra esta ins-
petoria e confia O inspector, que me dispenso do reportar-ma
aos mesmos, lembrando apenas que nessa campanha foi o in-
spetor mandado como esbulltador de terras de indios no Ivalty,
por ter obtido do Governo do Estado" na margem esquerda da-
geena rio, tinia área quasi dupla da que os mesmos possuiam
na margem direita do mesmo rio; foi aceusado de ter procla-
mado 3 pacificação dos botoeudás do Tayo (Santa Catherine/
<elevas dOS Mesmos illdiOS exterminados a balo (textual); foi
arcusado de ler induzido a fazendeiros de Palmas a visitarem,
ticsenuades, es Maios bolocudes daquella região, e lerem o3
OWSMOS fazendeiros sido assassinados pelos referidos ledices;
me:usado de não ter attendido a reclamação do fazendeiros da
Plianea. dando em resultado o massacre MB necorrido em
abril do Lume passado: aecusado do ler mandado espoliar n
a:Aos:Mar iníjins em São Jeronymn: e como essas ainda outras
recusai:Cem do igual ,jaez, referentes a factos de Mte essa di-
rectoria Ursa em ,tempo importem inteiro conhecimento
dc mancha pela qual a inSpecteria procedeu: e que ferain pro-
positadamente deturpados pela citada imprensa, para armas' o
e f feito vi;ado.

easo porém essa directoria entenda necessario ou C011-
-7pnienie. estou. couro sempre, ao seu inteiro dispõr l iara ci-..
elarei MMUCIOS3 e documenta emente, todas essas anosa-
cries, rpm foram as sacadas contra esta inspectoria e contra o
icspecti%o inspecta.r pela mencionada imprensa, reperlathle-mis
ii ecniumnicaoe:s- a effieiaes, °oportunamente feitas por esta
repartirão a rasa directoria.

são- essas Sr. director, as informações que entemee-me
mie:dar-voe stila .a ti memorial que reSit. Ateime Martins Frall-
en ;insemino?' ao Sr. minis, no da Agricultura, lar 'estria e
mintm ereitt. Vil ati l a de •jti da Outubro de 1923.

On n esol l or outros eseinrecimmfins que desejeis sobre coe
fi =oainuito vos serão preteritamente fornerbles es i a
i tapeei riria .

Para melhor entendimento da presente questão, sumo, co
:trinca°, as c opias dos seguintes documentos. davidamente eu-
1i:criticadas:

Decreto Meditai n. 5, de 3 de julho de 1900; lel estaduat
n. 2.111, de 2.5 de março de • 1922; inquerito administrativo
instaurado em São Jeronymo para apurar accusações feitas ao
respectivo encarregado pelo jornal Gazeta do Povo de CurIty-
ba; inquerile policial instaurado em São Jeronymo a requeri-
mento de Theodoro Alves da Silveira; declarações, devidamen-
te aulhenticadas e legalizadas, da Manoel Pinto Ribeiro e seus
filhes e do Guilherme Louriano de Proença.

Desses documentos vos envio em original: Piqueta° admi-
nistrativo instaurado em São Jeronymo para apurar ecoem-
ções feitas ao respectivo encarregado pelo jornal Gazeta do Po-
vo de Curityba; inquerito policial instaurado em São Jeronymo
a requerimento de Theodere Alves da Silveira; declarações,
Mn as firmas devidamente reconhecidas, de Manoel Pinto Ri-
beiro e seus filhos e de Guilherme Lourmno de. Proença; jus-
tificação civil requerida perante o juizo de direito da Comarca
do Curityba pelo inspector José Maria de Paula. Para tomar as
declarações de indio izaltino Cindido e Sr. Pauline França do
Nascimento; e em cópias os seguintes documentos:

Decreto n. 5, doa do julho de 1900, lei estadual n. 2.111.
de 25 de março do 1922, autorização para °ocupação de terras
em São Jeronymo (Povoação 'languiu), instrucções para o es-
tabelecimento de nucleos agricolas na mesma Povoação Mi-
gena, da Inspeetoria, de 23 de agosto de 1923.

Saude e fraternidade. — José Maria de Paula, Inspector.
Ao Sr. encarregado da Povoação Indigena do São Juro-

nymo — Para cumprimento da ordem do Sr. Dr. director desta
serviço, expedida nesta Povoação Indigena de São Juronymo.
o inspector abaixo assignado determina ao Sr. encarregado da
mesma povoação que mande proceder ao fechamento, com
cerca de palanques de cerne e raeliões de pinheiro pregados.
da área comprehendida nos seguintes limites: a partir do
passo do ribeirão Pedrinhas, na estrada que desta povoação
indigeua se dirige ao Jaialiy, ligando esse passo á cerca já
existente que vem de Lexigoana o margeia a dita estrada, ata
o ponto em o fecho inclinará a sueste até encontrar o ponto
onde começa a cerca divisoria já existente, dali pela vertente
do ribeirão da Agua Branca pelos pontos que vedam a passa-
gem de quaesquer animaes, até o rio Tibagy, por este acima
até a barra do Tigre, pua este acima ate a barra do Pedrinhas
e pela margem esquerda deste ribeirão ela o seu passo na es-
trada para o Jatally, ponto de partida deste pet•imetro.

Outrosim deverá proceder á. reparação das cercas já exis-
tentes, inclusive a que divide o terreno de culturas do terreno
de pastagens e criadouro.

Ficará essa área total reservada para as culturas o criação
de animaes dos indios do iniciou Pedriubas, devendo OS oc-
eupantes do terras sitas dentro do mesmo perimi:Iro já avisa-
dos serem transferidos para outros pontos da Povoação fedi-
gena para o que o allutiitto encarregado os consullara sobro o
local em que desejam se localizar o eaaa não baia inconve-
niente para o plano geral dos serviços Sn Povoação Indigena
ser-lbe-ha concedida tal transfereneia, de ar/cerdo com o seu
pedido. explicando-se-1itss. porém, com muita clareza, que por
tal facto nenhum direito de propriedade adquirem sobro as
terras da Povoação Indigena, sendo-lhes facultado apenas,
usofroirem das mesmas nella igualando edificar as ktORS mo-
radas e demais bemfeitorias dc que necessitarem, estabelecer
as suas culturas o manter a sua criação sem que, por isso ou
por outro qualquer motivo adquirem nenhum direito de pro-
priedade sobre as mesmas terras. •

As culturas e hen/reitorias acaso existentes na área que
•ficara reservada para o nueleo indigcna de Pedrinhas perten-
centes aos lavradores que dalli serão transferidos para outras
ferras da Povoação Miguel, ou serão transferidas para estas
terras ou serão indemnizados pelo seu justo valor, mediante
avaliação regular, por reata do Serviço do Protecção lios ín-
dios, de moiro que por esse motivo nenhum prejuizo venham a
ler os proprielarios das mesmas, passando tiles bitmfeitoriaa
e culturas a serem propriedade dos indios do nueleo de Pe-

tin
Na ore.asião da trans rerencia dos alludidos lavradores para

as novas áreas que lhes forem designadas pelo serviço, snr-
lbes-lia entregue uma autorização, de net:Ardo com o modelo
anuexo. em que os mesmos lambem assignartio acu t ilando as
rendições estabelecidas na mesma; quando o lavrador não sou-
ber escrever assignará a seu logo unia outra pessoa, assistida
por duas testemunhas que lambem assignarão o referido do-
cumenlo na mesma occasião.

Como medida de ordem geral em ledo n Multado desta
Povoação indigena, ri cl esta inimeeleria, mie o Sr, en-
carregado promova o eslabolorimento do lmelens agricelaS em
nue serão eollocados, nas condições já meneimiadas, es lavra-
dores nacionaes já est a bel eci d os meses legares e outros que
alli se queiram localizar.
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registro do gado, daquelle anuo, sob o n. 59. Essa terneira não
tinha nenhuma marca e tinha crescido em companhia de uni
gado pertencente ao sr. Manoel Daniel, residente naquolla la-
zeulla, sabendo-se que a mãe dessa terneira era unia vacea
nveira negra, de nome Mansinha, pertencente ao rebanho da
Povoação Indigena.

Procurada por diversas vezes, não foi encontrada; e, em
uma oecasião que appareceu, não ponde ser trazida á Povoa-
ção Indigena, porque o empregado, hindolptio Duette, já con-
duzia outras vaccas e não pude conduzil-a.

De outra vez, o mesmo empregado e mais o encarregado
Emmanoel \Vernet, Eduardo Stein e Jeronymo Palreei), foram
á procura da mesma, sendo-lhes dito pelo fi l ho de Manoel
Daniel que vira essa terneira, perto de sua casa, não tendo,
porém, acendia empregado logrado eneentral-a. Nessa orca-
sião foi o encarregado Werner apresentado pelo capataz, Theo-
dere de tal, da dita fazenda, ao Dr. Monteiro da Silva, pra-
prietario da mesma, e falando-lhe Werner sobre aquella no-
vilha, que ali se achava estradada. disse-lhe o Or. Monteiro
que logo que fosse encontrada a mencionada novilha elle
mandaria entreg,al-a na Povoação Iudigena.

Alguns dias antes de sua morte, o mesmo encarregado
Werner dissera ao actual encarregado, Pedro Ribeiro dos
Santos, que era preciso procurar, ainda uma vez, essa novi-
lha, naquella fazenda e trazel-a para o rebando da Povoa-
ção Iniligena, ao qual a mesma pertencia.

O encarregado Pedro mandou Lindolplin procural-a,
eme ali fesse encontrada, este trouxe-a á loevoação Indigena
de S. Jimmy/no, e, ali, por ordem do encarregado, foi a mes-
ma mareada com a marca P. L., do nosso serviço, e a cria, uni
terneirinho de um me2 de idade, assignalado na orelha.

Quando Lindolpho trazia esta novilha, ainda em terrenos
da fazenda de Iallohó, encontrou-se com Pedro Roberto, que
reside e.m S. ,Teronymo e tem roça em Inimbó, e este lhe
disse que aquieta novilha lho pertencia. ao que T,indolpho re-
plicou não ser exacto, visto como a mesma era do rebanhe da
Povoação Iudigena.

No dia seguinte, Pedro Roberto appareceu na Povoação
Indigena, reaffirmando lhe pertencer aquela' novilha, que
elle não via ha mais de uni atino, e, que lambem encarregara.
au ineStrIO Manoel Daniel, para cuidar da mesma.

Nesse mem() dia, o encarregado da Povoarão Indigene
rereben um officio do tenente, sub-delegado de policia de
S. Jeronyme,sobre. nina queixa-crime apresentada armeila au-
toridade por Theodoro do tal, vulgo ellaoricos. capataz da ri-
zenda de Inimbó, sob , allegarão de ter sido aquella novilha
subleahida dos campos de Inholió.

() encarregado Pedro compareceu áquella sub-delegacia
de policia e ao prestar o seu depoimento. tendo arrolado as
nas testemunhas, disse-lhe. o tenente sub-delegado de poli-
cie. que não era preciso inquiril-as.porque ene era quem re-
solvia isso».

Disso tuflo resulta e evidencia má fé com que ema gera(
está agindo, não me restando a menor duvida de que Pedre
Roberto, ou está industriado por Limito de tal. ennhe.cide
Inimigo deste serviço, e fiel serviçal do prefeito Dealbai(
Correi) de Mello ou este fuão Dorico aproveitou a occasiãc
para. acoroçoando a tentativa de apropriação da novilha, le-
vada a cacha por Pedro Roberto. procurar ao mesmo tempc
desmoralizar o encarregado da Povoação Indigena, promo-
vendo a abertura de um inquerito policial, sob a Miei:ação de
si/Ware:10 de gado da fazenda. de que elle, Dorico, é capaz:
inquerile este que está sendo processado pelo segundo-tenente
José Schleder, da policia do Estado.

E como tudo me faz desconfiar que se estão tramando as
mais ignoheis monstruosidades nesse inquerito forjado, a por-
tas fechadas, entre tal comparsaria, determinei, primeiramen-
te, nn referido encarregado da povoação Indigna, que re-
queira nquella autoridade policial, por certidão, o inteiro
teAr do referido innerilo, para assim vermos como nos de-
vemos conluie na defesa dos interesses do serviço, na instan-
cia competente..

Leen que chegue a referida certidão vol-a remetter•l sem
demora.

Oulrnsine determinei no mesmo encarregado, que conti-
nue a novilha, em questão, recolhida ao rebanho da mencio-
nada Povoação Migam

saram e fraternidade. — José Moria nterPeat oula; , inspector.

Confere.. — José Maria de Paula, 
i

()fia ria-feira— 	

Cada chefe de familia localizado n ossas condições rece-
berá a ali e. autorização acenando o tirmando as condições
da meenuena férnm já mencionada.

, Cada nueleo agricola poderá comprehender um ou mais
de: antigos bairros existentes na Revendo Intligena e terá uni
ajudante do encarregado, a titulo gratuito ou remunerado
quando o serviço assim o exigir e a dotaeão orçamentaria sup-
portar essa desprza, podendo ser um das proprios lavradores
do nele° a juizo da inspeeteria. Pessoa de reconhecida idonei

-dade moral e capaz de desempenhar satisfatoriamente as suas
funeções.

A este ajudante incumbe:
a) cumprir e fazer cumprir rigorosamente as ordens e

determinações do serviço, que lhe forem cominunieadas pelos
funecionarios da inspecturia;

b) zelar para que a urdem e a tranquillidade publica, no
mirim se mantenham sem a menor alterarão, intervindo sem-
pre que for neeeseario amistosamente para resolver pequenas
questões e desintelligenefas entre o pessoal do nueleo, do modo

mantel-o sempre em ¡noa paz. harmonia e união;
c) receber e eommunicar ao encarregado da Povoação In-

digna quaesquer pedidos, queixas ou reclamações do referido
pessoal;

dl procurar por todos os meios ao seu alcance, promover
o melhoramento moral e material lo nucleo, aconselhando os
lavradores do meieno .e principalmente, edificando-os pelo
Proprio exemplo, a manterem a mais rigorosa moralidade,
tem or ao trabal ho, a ordem e abstenção de Vidos, ficando desde
logo romprehendida a absoluta prohibição de jogos !Incites.
permillidos apenas os que sejam' exclusivamente spertivos e
familiares, comprehendidos como taes os exereicios o diver-
sões, sem aposta de (melam' valor; e ficando os que se em-
briagarem com bebidas alcoolicas cujo commercio C prohibido
no ilude°. sujeites as penas estabelecidas no proprio do-
cumento de autorização para localização do nucleo;

c) dirigir-se sem a menor demora ao encarregado da po-
voação indigena, e sempre que por qualquer cceurreneta
fizer necessaria n intervenção policinl ou judiciaria no nein;

f) cmunniniear-se todas as semanas verbalmente ou por
eseriplo, com o encarregado, dando-lhe conta do andamento
dos servicoe do imole° a de quaesquer outras oecurrencias que
Possam interessar á administração da povoação indigna;

e) entender-se Seio demora com o encarregado da Po-
'tenni) Indigna, sempre que no nucleo se (bir qualquer oe-
eurrencia que exija uma pro ..elencia immediata, dependente
do mesmo encarregado.

Nesses nueleiH só poderão ser localizados os lavradores
que tenham familia regularmente estabelecida e de teronhe-
t ida moralidade.

Lei todos os nueleos serão feitos os necessarios fechos e
cercas afim de que toda a criação seja completamente sepa-
rada das terras de culturas.

O encarregado da Povoação Indigena providenciará para
que no mente prazo po ssivel sejam organizados os diversos
nucleos 'telintas rapazes de accommodarem todos os adunes
ocupantes das terras da Povoação Indigna: tendo muito cui-
dado em impedir a entrada de novos lavradores nessas terras
niquento não estiverem localizados regularmente todos os
tictuaes occupantes das mesmas.

O encarregado zelará para que não sejam devastadas as
maltas ainda existentes nas terras da Povoação Indigna. de-
vendo sempre que ;or sosaivel todas as lavouras serem estabe-
lecidas em capoeiras ou capoeiroes na falia de capoeiras e só
excepcionalmente n quando não haja outro recurso, sendo
permittido, mediante 'autorização escripla do encarregado, a
derrubada de maltas para roças, entendendo-se absolutamente
prohibidas taes aerrubades nas cabeceiras dos cursos d'agua
e em quaesquer situação em que laca maltas possam influir
nobre o reg imen das aguas correntes.

A autorização a que se referem ns presentes instrucções,
será lavrada em livro orneio, existente na séde da Povoação
lndigenn, numerado e rubricado pelo inspector, e da mesma
se dará cópia devidamente authentieada ao interessado.

Povoaço Indigena de S. Jeronymo, 23 de agosto de 1920.
José Maria de Paufa.

(Cúpia de officio n. 202) — Curityba, 2 (le dezembro da
4922 — Sr. director interino deste Serviço — Bio — Cumpre-
me levar no VOs ql ronhecimento o seguinte facto:

No anilo de 1919, na Povoação Iudigena do S. Jeronymo,
lendo se procedido a uni rodeio geral no gado vacum desta
inspectoria, que enlão se Aliava po Cano dos Pilões, na fa-
venda de Inimbó, cintilem &tuella Povoaçao Indigna, notou-se
que diversas rezes tinham ficado extraviadas uaquella fa-
zenda, retiforme, oportunamente, communiquei a essa dire-
ctoria. Esse gado, que não appareceu naquelle rodeio. era te lo
conhecido e liguraan nos assentamentos da Povoação Indi-
gene, e entre o mesmo achava-se uma terneira de Nilo oveiro-
negro, estreita, então com um ano do idade, e que figura no
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DOCUMENTO N. 2

Nicrortí. ff. S, 1e3 de julho de 1900 --: O governa do Estado
.	 .

do Paraná, attendendo a. que o orçamento vigente não
consigna verba para 9 serviço de eateehese, decreta:

:I- 'Artigo uniu. Picam dispensados, a contar do 1 do cor-.
ante me, dos cargos do diretores dos Celan/entoe indigenaa

e B. Jeronymo e Nd. Poda° de Aleantara os cidadãos João s
Ferreira de Miranda Moinada o Julio Corrêa do BiLteneourt;

vogadas as disposiçães em contrario. 	 .
I	 Palacio do governo do Estado do Paraná,. 3 do julho dai
1990, — Francisco Xavier gia Silva. — :tratar Pedreira do,
Cerditgira,	 ,'

'
110CIrJ.ENTO N. 3

Lei n. 2.111, lo 25 do marco de i922 -- O Congçosso Legis-
lativo tio Estado do 11.mai1ta decretou o eu, saneciono a lei
:seguinte

1.• Os possuidor$ de inatos provisorios expedidos
pelos antigos •iretitureS dc Aldeiamontos de indlos, não regis-
trados de conformidade coro o quo dispac a lei n. 08, de
20 do dezembro de 1492, poskireo adquirir por compra e pelo
oram minium da lei vigente a área de terras constantes desses

Parar,rapho unico„ (eg titulei definitivos, passados peloa
presidentes da ex-Proxineia. s e rão revalidados, do confornii-
dado oom a legislai_elo e111 sg.ir depois de medidas e demar-
cadas as áreas respretivas.

Art.. 2-.• Revogixiii-se as disimsicães ern contrario.
o deorebnio de Estado a faça executar.
Palacio tia Prestilcocia do Estado do Paraná, '" :5 da Isalit'o

de	 Sá' •ia	 - l'ocismo ilitahoz ebt 1104,h0
Alces de e.mairtia.

•DOCUMENTO N.

senviço	 oitoretit:iti Aos INEus

e.er

▪ 

ivaé,	 oh) ..Naseiniiii00

kninierito adminiitrei ira

Má( fek,:(4,0 - - AOS sate *lias	 ines do inibo tio mil nove-
re ines o vinte o ires,.litesta Povoação indigona de H. Jen»
asma, autuo a violaria que atinai/it . se 110 glle lavro O
presente auto e dou N, Eu, Pauliuu França /to Nascimento, eti-
er itã°, O esrres-i

Miuisterin tia Agricultura, -bi.tti,ti•;a o commercia
••	 ,1	 1	 :40"11.11 u1.3 s'r 4 14 41 19:44/ aos iodios	 Iiispreioc:a do Paraná e

Santa Calliariiitt • -- Curityba, SO de jimbo de 1923.
Pingaria -- peletiuino ao diarista ileMs inspoutoria Sr.

, Mario fifttencituri •ing, com a uraenria PO:531V4‘14 tio di-
rija á povoação mdigena, de Silo locitionto, o lá proceda á
rigoroso syntlicancia, tt.1 11/.	 :t 1e/1U°. int fórina devida,e	 ,
iOere 114 factos articulados tios segiiiiiI es nem:

— Si ciii dias do lues de junho do corrente
anuo 41 •'ilea,à);all4. 1 laqielIa povoação indigena Si'.
Alvaro liall'OS, embargou a cnda de eerlit quantidado
410 Milito do tilai o laR1 tino, moi) PreiCX lo de que os al-
ou-OS deveriam do prefereneia vender ao serviço, puis
gue este us auxiliava com roupas, rentelios, viveres,
ele.

• 2" — Si esse indio não tem recebido esse auxilio
por varie do serviço uaquella povoação indigena.

:3^ — 81 o referido encarregado ihe quis pagar esse
milho á razão do 58 o ()ulmeiro, quando na mesma;
ocasião, no povoado de S. Jeronymo. esse judio po-
deria vendei-o a a$500 ":$ o cargueira a dinheiro..

— Si o encaregado quis pagar ao sadio com um
• valo a certo, e determinado negociante.
•• 5.9	 SI esse negociaste teia explorado o referido

•Vdio ou outro qualquer de S. Jeronyn3o.
— SI, á vista de querer o referido encarregada

pagar ti impartancia do milho em valo, á razão de 58
:,so cargueiro ao dito indiO, este que já estava no paiot

resridatixivoacao indigena, diseordoir desse preço
Ora tepasonatato, alisado que no povoada voa-

,deria esse milho a 63500 e 7$ o cargueiro, e mandou
;0. gen, sobrinho Evaristo que voltasse com o mesmo
parit' •eittregal-o ao negociante, com quem anterior-
Mente tinha tratada a veada. tendo ido então, o mear-

isedp_Mywo Barros montado a canil° O gw pompa-

nhia de Isidoro do Oliveira (vulgo Fel) alcançar
índio o embargar o transporte do milho, dando o mos-
uso encarregado ordem a Evarieto que voltasse:e coma
este não attendesse essa ordem, puxaram dos seus go-.
velvers contra o referido Evaristo.

Rasa °ocasião Isaitino vindo em defesa do seu
brinho, puxando por unia garrucha, disso a Alvaro que
então o neimolo ora com elle e mio si tocassem no sett
sobrinho elle o vingaria, Nessa ponto, Ootavto Delatra
pegou o indio o pediu que não atirasse contra Alvaro,
indo e.ap seguida ambas as partes apresentarem queixa •

autofidade do S. Jeronymo.
7' — Si em dias do mesmo mez de junho, tendo!

vindo ao eseriptorio da povoação indigena de S. Jero-
nyrno alguns lavradores residentes no local "Salto', dal
mesma povoteato, avisar ao encarregado Alvaro. Barros
e pedir instruções sobro o facto de estar q individua
Israel impedindo a entrada de outros lavradores eni
um terreno (leque o Sr. Sebastião Prestes se diz pos-

.suidor nogueira local, o referido enoarregado Alvaro.
Barros dissera a esses lavradores que tinham vindo
consultai-0, que "ao/rissem o Israel ide fumaça'', o Mil
hes lavradores tinham entendido por cobrir de fuma-
ça, matar o referido Israel, 'e quo estavam dispostos
aumprir essa ordem.

Alán dessa averiguação% deveis tomar conhecimento,
Dela fôrma devida, que quaemuer °Mieis factos de que tiver-
des, scionoia, (som relação aos serviços naquella povoacgo
grua e suas dependenoms, afim de trazel-os devidamente um-,
provadas ao cenneelmento desta inspectoria.

Para o desempenho da vossa misse° fio& designado parai
vos auxiliar e Macela/ar como escrivão o diarista
:França do Nascimento; o podeis ouvir o inonerir ae pessoal
que entenderdes acamarias o mutilar, enifim, as diligeneias
precisas para a completa o rigorosa'elucidamlo destes factos.,

lInspotoria, em Curityha, 30 do junho do 1924. — O In-
.sfiecitor, José Alaria de Pipila..	 1

Certifico que em cumprimento da portaria ide0,
! nesta Povoação Indigesta do 8. JeirOPyinti os Sra. Alvaro Bar-.
roa e Izalthin Condido, afim de prestarem suas declarações;

. o as testemunhas, Octavlo Francisco Delattee, Isidoro do Oh-
-,Mra, João StIverio Alves, Ilypolito de Souza Buena Manoel
Antonio de Oliveira, José %Ouvias, José Manoel Fonseca, Boi'-,
nardo Nunes do Oliveira o Guilherme Ilenriquo Schou para
deporein sobro os factos constantes da mesma portaria, do
titio ficaram bem adentes. O referido é Verdade, do quo dou

Povoação Intligena do S. leronynso, em 7 do julho do,
1023.	 escrivão, Puidfao k'rativa elo Noseiniento.

Juntada

Junto tt eidos autos. O jornal Gazeta 40 POVO, que adianto
se vè; do que' fiz este termo e dou fé. Povoação Indigna do
S. Jeronyino, 7 do julho de 1923. — O escrivão, Pauline Fran-
ça do Nascimento.

Auto de perguntas feitas ao Sr. . 141varo Barros — Aos selo
dias do mez do junho de mil novecentos e vinte o ires; na seda
iIa -povoação loiligena de S. Jeronyino, ahi presente o diarista
deste Serviço, Sr. Mario Bittencourt, conmigo escrivão abaixa
assignado, compareceu o dr. Alvaro barros, com trinta o seis
unos de idade, casado, natural do Estado do AlagOas, residen-
te nesta povoação, agrimensor, sabe ler e escreves; e dissea
que quanto ao primeiro ik ,rn o depoente digo, o respondento
tippoz-so que o imito José Zacarias fizesse venda do milho,
que conduzia em dons cargueiros eia companhia do Evaristo,
Piraby e Imitiria emolido, isto eni virtude de José Znearlais
possuir pouco. milho e não dar para se manter durante o alma
e ser insignificante a sua produceão e ainda por ser o produ-,
elo desta venda, dtts dons cargueiros para compra do caotiaça,
como costumam eomprar os imbus desta Povoação aos nego -;
ciantes WaltIonsiro Proença e seu irmão Nazareno, Jeronymo,
Bitteneopri, Antonio ltodrigues o Falirmo Pereira do Campos,
negociantes estes que explorem- miseravelmente o nosso india
já embriagado, já expulsado no poso, na medida, o ainda na
quididade; de seus sonoros; é verdade que á Administração doi
Srviço de Protecção aos Indioe em d. Jeronymo auxilia coo*
roupas, remedios, viveres e ferramentas o que absoltitamenta
não exige que os mesmos indias vendam do preferencia aq
mesma Serviço a producto de sua lavoura mesmo. porque della
não precisa. Onantg ao segundo. item; é ventada qua
lialtina Condida como todas 04 ineltoo desta 4ovoadto receba
o auxilio. do primeira item ama que aeonsal.badOrneLoar inimhe
gois desta Serviça coimo selam Drallado Corri)a 4o ase.N. Afir4
no Teixeira _Migo .r(eco), ex-empregasio dee 0 Serviço, ej
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• wrosi todos os bahltanteg que moram á margem direita do rio
Nig: o, guiados pelo Deputado Arthur Martins Franco que Se
diz proprietario daquella margem e na qual já tear vendido
algumas áreas, áreas estas pertencentes A esta razoada, da
União. Quanto ao terceiro item, disse que, em dias do mez do
junho, podendo .precisar INC fora no dia trese que OS Mios
eirados no primeiro item, conduzindo deus earor treiros carre-
gados de milho em espigas se dirigiam já alcoolizados, ao Po-
etado de S. Jeronymo, onde yr/tendi:mi vendei-as, para com
o proibido desta venda comprar cachaça para o (Baile da
Santo Antonio) e que o respoudente se dirigindo aos meemos
indios, lhes fez ver que seria melhor descarregar aquede zoi..-
Um no paiol do Serviço que lhes pagaria o mesmo preço mas
q ue, volla seem DO dia seguinte para receber a sua importan-
do, ao que os indios afeeederam, se dirigindo ao pelei para
•esearretrar os cargueiros;neste momento, o respondente,
cari egad0 deste Serviço, se dirigindo ao indin lialtion, rept-
ião dos IneSMOS Mies, pediu-lho que procurasse Os mesmos
indios cumprir voai aS instrweões do Serviço e que procuras-
se ao mesmo tempo evitar o dar:mordo do cachaça na sua co-
loria, porque para Isso elle era o seu capitão, ao que o mesmo
inibo leso:Iodou: /adiu é mesmo pra vi oerer e puchando do
Ill1111 pistola nova com cabo da marfim faltou para seus com-
panheiros na sua litigue e estes novamente investiram cone
direcção ao Povoado de além Tigre e neste momento o indio
Izaltino,unico que não estava alcoolizado porque não usa &coo'
410 espere° alguma. apontautb com a Sita arma prompta a dis-
parar confia o lespondente e o seu camarada, ma apontando
ronica n rrsporaleule e ora contra seu camarada Izidoro de 011-
seira (\ lago Fid), o respondente o seu camarada para IISSus-
lar o j udio e sem a menor intenção de obejal-0 sacaram
tia im26 tunas r nesse momenlo chegava 1'1 Sr. OctaVio 1kt-

re. Cita, faltando ao Helio, este acompanhar a os dons habos,
$eus companbeiros o lá se foram com direcção no referido rio-
irrado, e lá effectuaram a -venda do referido milho. Quanto
rio quarto Hm disse que considera prejudicado este item
! nelo tino expoz no terceiro item. Quanto ao quinto item ti isee
1)11(. • f) jul ga prejudica do com o primeiro item. Quanto ao taxi°
beto coo parle 1'rejlidiead0 com o primeiro, disse que, logo que
os iodem Fe dirigiram ao povoado de além Tigre onde morzon

negociantes que lenta anarchia e desordem teclo consegui-
:1e espatifar no nosso serviço o voseou:lente com seu cama.
rade Piá se dirigiu fiquelle povosmento.com o intuito de conhe-
cer a quota seria vendido o referido milito e hl ao passar em
frente á casa de Deolindo Corrêa de Mello, deparou com um
Mimo numeroso de `pessoas dentro' da referida rasa o dentre
mias a peeson de Izaltirm Condido já Sem O seu grande facão

Sola sua pistola in s trumento de sua agressão. Que n i res-
pendente de fórma alguma (1011 i iÚIXfl á policia, porque nada
Imo esta com a sua administração. Quanto ao Selha° item,
(mise que o Sr. sebastião prestes, reflector estadual neste
supposin rouniciplo,lra muito tempo procura por todos os meios
perturbar a ordem e trarrquillidade, de vinte e sele famílias
residonles no Mgr Salto desta fazenda da União, e que bal-
dados lodos os esforçoe e come ultimo recurso lançou mão de
ore ir:divido° criminos o In morte e ladrão de nome Israel 'Po-
'Iroso alar( his e que não está na cadeia porque o Kr. beolindo
Corrêa de Mio, individuo fratricida e chefe político locel,con-
veguiu, com influencia do deputa:10 federal Aelhur Martins
Franco, chefe da rUMIllrani ii a et:honradora do torm...; doble fa-
-/onda, :bafar n s eu processo, atirando-o Cometia cobroia pa-
cifica e trabalhadora Parti pelo terror desaloja expulsan-
do-a do nosso serviço. O chefe doida colooia core os seus fi-
lhos se dirigiram a c ela adminisfraçáo e pediram a sua In-
si-evencer: e perguntaram nímia si não havia justiça pare
eemelleint e orientado contra o esidrito de orgarrizaefio do nos-
so sente° o cordra tic leis de humanidade. O respondonlo en-
carregado deste Serviço interpreto fiel da Inspeeforia de Ice-
1 erçãO DOR IndioS no Estado do Paraná, cl isse-111es que devin-
ha:e agir inirinimente dentro das normas legaes ,mas que em
virtude da distancia e na falia de juSlioa dos elementos que
cOmpãom o summsin n11111fripio de S. Jeconyroo, como ultimo
recurso e em legitima defesa, não conseguindo de fôrma al-
guma os moradores daquella Morria, obstar pelos meios sua-
si rios a entrada daquelle facinora perigoso na:tuella eolonia

fizessem de recordo com as suas intenções, mas em legitima
&fent, cobrindo-o do fumaça. Neste sentido o eub-delegado
de Poliria deste distrido mandou á meia noite conduzir de-
baixo de vara alguns moradores da referida colonia, mettendo
tmn delleR no xadrez. pondo corno carcereiro do referido preee
um filho de Deolindo Correa de Mello e, no processo que teria
earrièli". á revelia do respondera° como indigitado si o mestno
Vão se promptifwasse a acompanhar o processo, procurand.:
ainda n sob-delegado por todos os meios conseguir das teste-
nmehas os moradores daquella eolonia fazer ertle entendiam

por cobrir de fumara malar,( Hesa esinar olguem e que esta:
nal dispostos a assim proceder. Nada mais disse nem lhe
foi perguntado pelo que lido e achado conforme. assisem esto
com o diarista dedo serviço Sr. alado Biltencour t. Eu, Pane
uno França do Nascimento. escrivão. O escrevi. s-- Mario Bit--
lencourt. — Alvaro Barros,

Auto de perguntas feitas tio indio capitão izallinn Ban-
fláln — Aos sete dias do met de julho de mil noveeeillos e
vinte e fres, na sede da povoarão h/dite :no de São Jero-
m mo, ani presente o diarista Sr. Ninei() Bitteneourf. com-
migo escrivão :delito (Peri gados, compareceu n indio capitão
lzaltino Bandido, com (tiniu e um anais de idade, casado, na-
lurai deste Estado, residente nesta povoação indigena. Ia-
redor, Dão sabe ler. nem esermer, e disso: que, quanto ao

primoiro item, em dias do inez de junho do corrente rumo,
quando o respondente passava rem dons car g noiros Co milho
CO)espipa ela eom4leobiL«108 balias Je)fié %acharias e Eva-
Feito Piralry, foi chamado pelo encarregado Ca povoação ina
digeria Sr. Alvaro Barros e em companhia de Izidoro de Oli-
veira (vulgo FiO) e polo referido enearregado foi consultado
si o reser:relente queria vender o milho que conduzia. tendo
e respondiam eoncordado com a vendo; q na mb ia descarregar
o milho, no paiol indicado pelo encarregado Alvaro Barros,
lembrou-se que tinha Esc coroncomettido non o conmel Doo-
lindo BorrJa de Mello e Manoel Teixeira (vulgo Neeo) do
matar o encarregado Alvaro Barros, pois estes para o rosnou-
dente assim proceder Me em p restaram it mi ia Pistola de fogo
central calibre treeentos e vinte e aconselharam que con-
sumasse o crime pois que nada lhe acontecia. (pie ade re ga-
routiam que o respondente não seria nem sigam. processado;
Mn vista de todas essas garantias que lhe foram oltereeidas
o como o rosoondroto ronriasse nevas promossa3 absurdas,
por ser analphabeto e desconhecer por completo a lei, apo-
dorou-se da pistola que lIme foi offereeida e tentou atra-
vessar, com O filo exclusivo de malar o Sr. Alsaro Barros
Pois l á estava com os dons gatilhos da pistola suspenso,
quando intervir!, o empregado do Sei'Vh:0 Se. Odaviu Delattro
pedindo que assim não Ill'OrrdeR ge pois qur eram amigos o
que fez o respondento refletir o desi s tir por completo do
que se tinha rompromettido a fazer; porguntado si o Sr. M-
N-PM Barros ti ieser% a elle respondona, que OS indios deve-
riam dar preferencia ern vendei . aio Serviço. o produclo do
soas lavouras, pois que esto os auxiliava coto roupas, re-
rnedi es. viveres e ferramentas, respondeu tine não. Quanto
ao seguir:10 item. pergliniado si o reme:adento tem recebido
auxilio por parte do Serviço na povoação indigona, respon-
deu que tem recebido por parle do Serviço roupas. remo:lin
viveres e ferramentas, e sempre que necessita de qualquer
cousa o Serviço lhe leni fornecido. Quanto ao terceieo item,
disse; que, quando saldo do casa. os dons car gueiros de milha
acompanhado dos indios Jose Zachariae e Evaristo Pirahy,
não foi para enfeei mil' a venda :1:1 milho, e silo por Saber,
que o Sr. Alvaro Barros ia chamal-o e nffereeer o preço
:me os demais pagavam e que olle responder:to nessa :Deca-
edro procurava um meio de offetulec o Se. Alvaro Portos, o
logo que houvesse dieenssão, procuraria matal-o conformo
se tinliaM comprometiblo, não sendo exacto que pudesse
vender o milho por um niellinr proço. Quanto ao quarto item,
perguntado si o encarregado quiz pagar ao requerente com
vale a recto e determinado ne gociante, respondeu que o en-
encarregado lhe offeceeeu o pagamento em dinheiro, para
ser' elleettaido no dia seguinte. Quanto ao quinto item, per-
guntado si n negociante Drodindo Corrêa de mel te fero ex-
plorado o respondeu te ou outro onalquoe indio de S. Je-
rolaano, reeponden que, so/l/pre que tem procurado effeetuar
a venda do produetn de sua lavoura ao coronel Deolimlo, este
F4MPT/fe fl faz a troco do mercadorias e llittulo em dinheiro
quantias insi g nificantes, explorando desta forniu não só o res-
pendente como lodo e qualquer indin uno com ela, enodoe
(malquer hansrareão. Quanto ao sexto item, disse; que do
facto o milho que já se achava na porta do paiol th Ser-
viço foi per elle retirado e vendido ao negociante If.eliPPe
Pereira de Campos, pelo mesmo preço coro que linha coms
(rodado com o encarregad o . Quanto on Sr!. Alvaro Barros
ter proliado por 'mio rovólvec Mie trazia na cinta. cl te vos-
Pendent e Orla P flal e crè r que fosse com o fito do matai-o,
P C 'is selllflef l oG011Siderall Cl/lue SOU amigo e altribuo que eito
aFaiin proceden rzwa evitar que o reeponderde lhe atirasse
l'afa a P istola fine já se adias a (Mro iis deus gatilhos sus-
pensos. Quanto nos demais itons, deixa de responder por nada
saber arespeito; disse mais que, quando era encarregado
deste Sei , vico Etomsouel \Vernet., foi uai dia O 11,8[11,11(10Mo
einuna:10 pelo doutor Arthnr elartins Franco. e aeouselhado
que abandoo:1sec a sua rota e casa de moenda e. que junta-
mente com toda a sua tribo se internassem no imoto que

lhes forneceria rotuleis. ferrar:reatas. uteusilios do cozi-
alia e armas, e que para elle deixasse as suas terras; porque:
este Serviço Mio era de Protecção aos Indios, e sim aos em-
pregados; perguntado si Mais nineuern lhe offerecera rege

•
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sonlee em troca das suas' terras, respondeu que Theodoro
'Alves da Silveira, (vulto Derieo), amigo e capanga do co-
ronel Decaindo Correa co Mello; perguntado o que é que en

-tende como capange, respondeu que á um homem que vive
constantemente entibie corri Winchester, revólver e tala, e que
obedermegamente 11 ordem ti °coronel, pois a mando deste
já tem surrado enrice Moradores dota povoação; perguntada
o que o referido Theodem Alves da Silveira (vulgo Dirime
offerecera eo respondente; respondeu que offereeeu enimacs,
roupas e dinheiro para o mesmo ir em sua companhia ao Rio
Me Janeiro, onde eslava o De Arthur Martins Franco, que e
Sendo inimisto da Serviço de Protecção aos Inbos, a fim do

. intrigarem o Dr. J051 Maria do Paula com o chefe que manda
tudo e que mora no Rio do Janeiro. Nada mais disso nem lhe
foi perguntado. pelo que /ido e achado ~Nene, assigna a
seu rogo o Sr. Manoel Ferreira de Souza, com o diarista deate
serviço Sr. Mario Bittenereire Em Pauline Freira do Nasci-
Mento, esCriVão, n escrevi. — Mario Bittencourt. — Jlairoct
Ferreira de Souza.

/nes ilisse nada. Testemunha que pintou a promessa legal re
sendo iuquerida, disso que quanto ao primeiro item, que em
dias do :noz de junho do corrente anno, o encarregado da Po-
voação Indigena Sr. Alvaro Barros embargou a venda de certa
qutudidade do milho que os índios Imitiria Condido, Jose Za-
carias e Evaristo Piraby conduziam em espigas para vendee
no aldeiameute, tendo dito aos mesmos trilhos que deveriam
sie preferencia vender ao Serviço, pois que este os auxiliava
com roupas, remedios e viveres. Quanto ao segundo item; disso
que sabe que não só o índio Izaltino como os demais
teem recebido auxilies do Serviço nesta Povoação. Quanto ao
terreiro item, disse que o encarregado Alvaro Barros de facto.
meie pagar ao indio á razão de cinco mil reis o cargueiro e que
o incito poderia effectuar a venda desse milho neste povoado
abe mesmo a sele mil reis o cargueiro, porque os negociante
do povoado só fazem essas compras em tróca de mercadorias,
prejudicando desta fôrma quem com- elles faz estas transacceca.
Quanto ao quarto item, disse que não viu o encar-
regado Alvaro Barros pagar ao indio com vales a certo deter-
minado negociante; porque no povoado, quasi todos Os nego-
ciantes recebem vales do Serviço e estes não são nominaes.,
Quanto ao quinto item, disse que o negociante Waldemiro do
Proença, para quem os indios venderam o milho em queetão.
tem per habito explorar os indios bem como os habitantee
coi local. Quanto ao sexto item, disse que o encarregado do Ser-
vice Mio faltou em pagar o milho em vale, e que não houve &-
legação alguma por parte do indio, pois elle mandou que seu
sobrinho voltaese com o milho paia entregal-o ao negocianto
Waldemiro de Preença, com quem anteriormente tinha tratado
a venda, tendo ido o encarregado Alvaro Barros montado a ca-
valho e em companhia do depoente levar ao conhecimento de
delegado o que se Unha dado com o referido judio e, si puxa-
ram do revólver contra o mesmo, foi porque este achava-se
armado de unia pistola de dons canos, de logo central, cota
um farão Paraguay á cinta e com os deus gatilhos armado,
tentando ora alvejar o depoente, ora o encarregado, e dissera
a Alvaro que então o negocio era com elle e que se tocasse CIII

seu sobrinho elle o vingaria; nessa oecaelão appareeeu Oetavie
leilettre que, pegando o indio. pediu que não atirasse contra
Alvaro, indo em seguida ambas as parles apresentar queixa
á autoridade policial de S. Jenny:no. Quanto ao selins° item.
disse que em dias do mez de junho chegaram ao eseriptorio
desta Povoação Indigena alguns lavradores residentes no lo-
cal tSattos da mesma Povoação avisar o encarregado Alvaro
Barros e pedir instrueçUes sobre o facto de estar o individmi
Israel impedindo a entrada de outros lavradores cai uni ter-
reno que o Sr. Sebastião Prestes diz possuir naeuello
local; o referido encarregado Alvaro Barros disséra a esses la-
vradores que tinham vindo consultal-o que *cobrissem o Is-
Mel de fumaça.» a (PIO o depoente sabe-o que significa cobrir
de fumaça e nem sabe si os lavradores tinham entendido que
cobrir de fumaça fosse inalar o referido Israel; e nem sabem
si estavam disposto; a cumprir essa ordem. Nada mais disso
nem Me foi perguntado pelo que, lido e achado conforme, as-
signa este com o diarista deste Serviço Mario Bittencourt. Eu.
Paulino França do Nascimento, escrivão, o escrevi. — Marie
Bitletrourt..— hiduro de Oliveira.	 •-

31. testemunha —João Silverio Alves, com vinte e seis an-
nos do idade, casado, lavrador, brasileiro residente loba,,
denominado Salto desta povoação, não sabe ler nem escrevei-,
aos costumes disse nada. Testernwilia que prestou-a promessa
legal e, sendo inqueridie disse: que quanto do primeiro em
sexto itens, nada sabe. Quanto ao selim°, disse que sabe quis
varios Ivarareiree residentes no legar Salto da Povoação fedi-
gena de S. Termine° foram ao eaeriptorio da referida Povoa-
ção avisar o encarregado Alvaro Barros e pedir instrui:Cies so-
bre u factoMe estar o indivision Israel impedindo a entrada do
outros lavradoreà em um terreno de que o Sr. Sebastião Pre--
les se diz possuidor naquelle local e que o referido encarregado
Alvaro dissera a esses lavradores que tinham vinde consul-
tai-o que <cobrissem Israel de fumaça»; perguntado o que en-
tendia por cobrir de fumaça, respondeu que entendia que co-
brir de fumaça era per fogo na roça caso Israel plantasse e
nunca lhe pareceu que fosse matar o referido Israel o não sabe
si os lavradores estavam dispostos a cumprir essa ordem. Per-
guntado si conhece ha muito tempo Israel, (IISPOv que conhece a
vinte annos mais ou menos, pois que Israel foi seu amigo
de infanda mas que desde pequeno Israel já era do má indole,
acostumado a bater eia seus companheiros e constantemente
desobedecia seus paes. e que tornando-se homem Israel no
togar' denominado os "T ilides" teve uma discussão sobre roca
com o Sr. Christian°, e com uma Winehester rpm possua,
deu um tiro no mesmo que produziu a morte bnmedialamente.
não tendo selo processado por este crime, pois anda livre-
mente por todo o Povoado, onda dedica-fie a lavoura. e
capanga do chefe politleo local, coronel Dei:111nd° fiorii-a

Assentada

ieee sele dias do mez de julho de mil novecentos e vinte
e ti-es, na sede da Povoação Indigena de S. Jerunymo,
presente o diarista deste serviço, Sr. elario Bittencourt, com-
migo escrieão abaixo arignaret eempareceram e foram in-
quiridas ais te s temunhas que aileante Se Cem; do que para
constar. laNrei este termo. Eu, Paulino França CIO Nascimento,
escrivão, a escrevi.

te.e l emunba — imitindo Francisco Delaitre. com vinte e
nine an1111.3 de ida/lie rasado, brasileira, residente nesta po-
veaeão, pharmareutien, sabe ler e escrever, aos costumes

nada. Testemunha que prestou a promessa legal. e sendo
inquirida. disse: que ,quanto ao primeiro sal:" por ler
pre-einriado que deus 'lideis e ii capitão lzaltino caolidie pus-
sitoen a Fazenda com dons cargueiros de milho em espigas,
nesta occasião o depoente pondo notar que o indio Daniel)
achava-se armado de uma pistola, fogo central, a que o en-
care-cada do serviço. Aharo Barros, approximoileae dos inibes
e faltando r.apitão Imitem, disse que não devia vender o
sai mi da sua lavoura, pois que lhe fazia falia e no caso que
quisesse vender elle t? compraria pelo preço uns demais com-
pradores, pois que o serviço auxilieva-os .emu l e eoni roupas,
remedeis e viveres. Quanto ao brigando item, que tem pleno
con hec i men to que O indio Izaltino como es demais indicie
desta povoação tema recebido auxilies por part. do serviço.
etemto an terceiro item, disse que poleie pre senciar que o
encarregado do serviço guie pagar o milho á razão de cinco
mil reis o eargueire. e que no premeio o referido indio pode-
ria encontrar melhor preço para vendei-o. mas em troes do
mercadorias, como eosi uniam a fazer estai fratisacções. Quanto
ao quarto iieite disse eue nada Quilo. Quanto ao quinto itenz,
disse que semeie que 03' negociantes exploraut oe in-
dicie, pais os 'moradores do toe& lambem são expio-

- radas. Quanto ao MINI(' item, IIi5Se tendi o indio Izallino des-
~dado CUM o (}UR iinham combinado e ferina do pagamento,
mandou o seu sobrinho Evaristo que voltasse Com o mesmo
para entregai-o cara-Toe:imito com quetn anteriormente linha
tratado a venda. dine que quanto ao encarregado Alvaro Bar-
ros, montando a revele, em companhia de Izatilaro de Oliveira
(vulgo HM), isto se deu depois de ter sido restabelecida a
calma e que n Sr. Alvaro só puxou do revolver depois de ter
visto o baliu Izalann Lrmado de uma pistola, com os dons ga-
tintes suspensee, deite se approximar; nesta oerasião [selim°
\dela em derem de seu sobrinho, armado com tuna pistola de
deus canos. fogo intral, e disse a Alvaro que então o negocio
era com elle e que St: tocasse em aen sobrinho elle o vingaria,
que nessa °mamãe ii depoente pegou o indie e pediu que nãoatiraeso contra Alvaro, pois que ambos tinham familia, o
quando sobre a queixa que apresentaram 4 autoridade poli-
cial de S. Jeronymo nada sabe. Quanto ao sei imo item, disse
que sabe rine eia dias do mez de janeiro chegaram ao eseri-
/Mulo da Povoação Indigena de S. Jeronymo alguns lavra-
dureis residentes no local "Salto", da mesma povoação, avisar
o encarregado Alvaro Barros e, pedir instrui:coes soLro o facto
do estar o individuo Israel impedindo a entrada de outros la-
vradores em uni terreno de que o Sr. Sebastro Prestes die
possuir, Pagly111,1 local o referido encarregado dissera a esses
lavradores que finbam vindo conaultal-n que *cobrissem o
Israel de fumaça", o que os lavradores tinham entendido por
cobrir de fumara, matar o referido Israel, respondeu que não
sabe n que es lavradores que vieram pedir instrucções a Al-
varo entenderam por cobrir de fumaça, e nem sabem si esta-
vam resolvidos a cumprir essa ordem. Nada mais disse nem
lhe foi perguntado, pelo que, lido e achado conforme. assigna
este com o diarista desde serviço, Marie Bittencourt, Eu, Pau-
tino França do Nascimento, escrivão, o escrevi. — Mario Bit-
jene.nurt. — Octnvio Francisco Ihdattre.

2,* testemunha — Lidero do Oliveira (vulgo Fie), com
quarenta autos de idade, casado, natural deste Estado e reaj-
a/iate neala povoação, lavrador. eabe ler e escrever, aos Mate-

i
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aleito. Nada mais disso nem lho fel perguntado, pelo que lido
e achado conforme, assigua a seu .rogo, o Sr. Joaquim An-
tonio da Silva, com o diarista deste Serviço, Sr. Mano
.leneourt. Eu, Pauline França do Nascimento, escrivão, o es-
crevi. — Mario Bittencourt. — Joaquim Antonio da Silva.

4' testemunha — Itypolilo de Souza Bueno, com vinte
e novo nanes de idade, lavrador, brasileiro, casado, residente
no legar denominado Passo Fundo desta povoação, não sabe
lêr nem escrever, nos costumes disse nada. Testemunha que
prestou a promessa legal e sendo impa:lida, disse, que sabe
que varies lavradores residentes no loaar "Sano" desta Po-
Aoação• foram ao eseriptorio desta Povoação avisar o encar-
regado Alvaro Barros e pedir instrucçÕes sobro o facto do
estar o individuo Israel Pedroso Martins encommodando os
moradores do Salto, do que diz Sebastião Prestes ser pro-
prietario, o referido encarregado Alvaro aconselhou a, esses
lavradores a cobrir Israel do fumaça, diese mais que não en-
tende o seja cobrir de fumaça e nem rabo se os moradores
estavam dispostos a cumprir essa ordem, disse mais que co-
nhece Israel a mais de quinze nonos e qae sabe que o mesmo
ti criminoso de morte, pedi no legar denominado os "Tilielos"
por questões de roça o referido Israel matou Christian° do
tal, disse mais que por esse crime nunca foi processado o
que anda livremente em todo Povoado stedicande-se as vezes
no trabalho de lavoura e é capanga do chefe politico de local,
enronei Deolindo Corra de Mello. Nada mais disse nem lhe
foi perguntado, pelo que achado conforme, depois de lido,
essigna a seu rogo o Sr. Manoel Bodr igoes de Souza, com o
diarista deste Serviço, Sr. Mario Bittencourt. Eu, Pauline
França do Nascimento, escrivão, o escrevi. — Mario Bitten-
court. — Manoel Bodrioues de Souza.

ta testemunha — Manoel Anionia do Oliveira (indio
coroado), com quarenta . cinco rumos de idade, lavrador, ea-
eado, residente nesta Povoação, não sabe liar nem escrever,
aos costumes 'disse; nada. Testemunha que prestou a pro-
messa legal e sendo inquerida, disse: que tendo compfado
negocio do coronel Deolindo Corrêa do Mello a imporlanda
410 sessenta mil reis em generos o fazendas, e mais tarde
-tendo comprado no negocio do mesmo senhor, a importancia
de oitenta mil réis prefazendo a impartancia da conta que é
devedor de réis, cento e quarenta mil reis, tendo o referido
negociante exigido do depoente • para saldar esta conta que
lhe entregue setenta e seis cargueiros de milho, que deverão
ser quebradas pelo depoente, ficando o referido negociante
encarregado de transportal-o para sua casa; perguntado si
quando fez essa transacção com o coronel la pilli/ido correa
do Mello, se foi com o consentimento do encarregado do Ser-
viço; respondeu que nada consultou com o encarregado do
-Serviço, quando fez essa transacção; perguntado que preço
estava valendo o milho nesta Povoação sempre regula a seis
mil réis o cargueiro; perguntado si outros indicia fazem venda
alo producto de sua lavoura para os negociantes desta Po-
voação sem o consentimento do encarregado deste Serviço;
respondeu que varies indica fazem venda de milho das euaS
roças aos negociantes da Povoação sem nada consultarem ao
encarregado deste Serviço, vendendo todos os generais que os
indicia necessitam pelo dobro do preço, e de qualidade Me-
mor. Nada mais disse nem Hm foi perguntado, pelo que lido
o achado conforme, assigna a seu rogo, o Sr. Antonio Dle-
.gario do Proença, com o diarista deste Sinvico, Sr. Mano Bit-
aencourt. Eu. Pauline França do Nascimento, escrivão, o
escrevi. — Mario Bittencourt., — Antonio Olegario de
Proença.

G' testemunha — /dal Zacarias (índio Coroado) com
vinte e cinco annos de idade, casado, lavrador, residente nesta
povoação, não sabe ler nem escrever aos costumes, disse nada.
Testemunha que prestou a promessa legal, e sendminqueritia
-disse que.° milho a que se refere o primeiro item, pertencia as
depoente, e que este eslava resolvido a vender to serviço, o que
não fez por não concordar com esse negocio o canitão
Candido e ter aconselhado o depoente que conduzisse o milho
para o aldeiaménto a que o d epoente O fez, Pois tinha que
obedecer a ordem de seu capitão; disso mais que o referido

puchando por uma garrucha, com os deus gatilhos
armados e apontando contra o encarregado Alastro Barres,
tendo sido Alvaro quem primeiro puebou da arma contra Ital-
iano, perguntado por quanto foi vendido o milho em questão
iio aldeiamento, respondeu que foi vendida a cinco irul réiS
o cargueiro para o negociante Felippe Pereira de Campos.
preto esse nue o encarregado lhe tinha offerecido: pergun-
tado se tem recebido amaino por parta do ser iço nesta Po-
voação, disse que quando encarregado deste ciervito João José
Gonçalves, o depoente recebeu varies auxilias. come seja,

-roupas, remedios, ferramentas e viveres; perguntado se os ne-
gociantes do tildeis/mento exploram ria indicia quando fatera
irnitsaccrieS, respondeu que !Sempre trocam os geniais de tire-

dueto do seu trabalho, com os negociantes do aldelarneuto, conf
fazendas e outras mercadorias, e sempre que assim o tareio
são seriamente prejudicados, que estas transgeções as vezes
são feitas com autorização do encarregado do serviço e as Ve-
zes por aia alta reereacato; perguntado porque o capitão leal-
tino não consumou O a Limitado, respondeu que não foi con-
sumado o &Untado pelo facto de Oetavio Delatar° ter lutei'-
tido no caso e pedir o capitão Imitiam com mudos brandos
que assim não o fizesse, pois que ermo aingios. Nada ceais
disso nem lhe foi perguntado, pelo que lido e achado confor-
me, assigna a seu rogo o Sr. laidie Pneu° dos Santos com o dia-
rista deste serviço Sr. Mario Bittencourt. Eu, Pauline França do
Nascimento, escrivão, o escrevi, — _varja klidencourt,._
dio 'Mono dos Santos.

7' testemunha — José Manoel FOUScea, tom trinta
Iro ermos de idade, casado. agrimensor pratico, natural de
Estado de S. Paulo, residente em Jatally, sabe ler e escrever,
aos costumes disso nada. Testemunha que prestou a promes-
sa legal, e sendo inquerida disse: que nada sebe com relação
aos itens da portaria; diesel que na qtalidade de agrimensor
percorre toda a zona do Jatahy, em serviço de sua protissile,
e como brasileiro, sente-se entresteeide, per ver Os no ssos ta-
diosasem garantias, espoliados em suas ferra s, pois coia um
simples requerimento que é dirigido á fumara Municipal de
S. Jeronymo, e a mandado do agente fiscal, João Frederico
Mandroae, localizando-se estes requerimentos, já sendo o nu-
mero de localidades de cento e tantos, isto faz sem os reque-
rimentos alludidos terem sido deepachedoa e dando Jogar para
que esses infelizes indios, procurem outras ferras até devo-
lutas para fazerem suas moradas; icreuntado em que con-
dições encontrou estes indios. respondeu que os eueOntrou
maltrapilhos e com pouco alimento. disse :Puis que os refe-
ridos ilidiu queixosos dessas perseguiçaes tenazes, per parlo
da Camara dirigem-se á casa do depeente e pedem a elle quo
intervinha afim de cessar esses abuses, e que eslo tem roa-
djuvado sempre que enes o procuram, rem remedios, sul e al-
guns viveres, e que na upinião ao depoente si Mie houver uma
providencia enetaice per parte de serviço ficarão esses indicia
completamente deaalojados dessa= terras. Nrala irada disse
nem lhe foi perguntado. pelo (MI lido e achado routoriee,
signa coxa ID diariala deste serviço Se. alado Dillenrourt. Eu,
Pauline França do Nascimento, escrivão, o escrevi, _ modo
nitiencoans.	 José' abotoei da Fonseca.

8" testemunha — Bernardo Nunes de Almeida, Corri st'-
senta, e dons amais do idade, rasado. lavrador, natural do Us-
tado de S. Paulo, residente nesta pinuaetio, não sabe ler nem
escrever, ao(' COSIUMes disse nada. Testemunha que prestou
a promessa legal, e sendo inquerida disse: que é morador no
togar denominado Entrada, é uni dos autorizados cio serviee,
pois mora era terras que pertencem a este mesmo Co1rVie0,
onde costuma fazer a sua roça e tem a sua ema de moradmilis.
SC Mais que para efaecluar a colheita da sua riais, coudierm
pedueno can &lha que levada ao emilischniede da enleei-iate
policial pio ineperlor pendei, Prorepio nas de Plowisia.
Sem:0 n de poente int imado Vara comparem em picai:ima do
buli-delegado de poliria, Adindo Jeaqui o RUilligUeS. t riU:k
sido prezo pele mesmo, &legando que asas ia o fazia por temo
depoente desobedecido suas ordene, quando bl'aPla dc eiraersaa
alguma foi desobedecida, :atribuindo o depeente que a. Pres.
do mesmo ter sido preso, prendo-se exclusivaMerite a alto ser
autorizado deste service, assim come são Iodes mi ,encerre-
gados, deste serviço perseguidos não sÓ pela autoral:tele peli.
eial corno pelo prefeito municipal, que conta Cola huall7~N
capangas e criminosos de morte para cumprir ontens obser-
vadas' disse reais que para obter sua liberdade da cata-ia fel
exigido pelo cabo Carcereiro a hl -dna:43.11de de vir-e mij reis.
Nada mais disse nem lhe lei perguntado, pele que lato e achado
conforme, ssigna a seu rogo o Sc. Jeronyolo Caulargo 1littra-
cour1, COM o diarista deste serviço Sr. Malte Bittencourt. Em
Paulino França do Nascimento. eariviie, a eseenva, 11.04e,
Bittencourt. -- Irrompo:, comoeut, miteuemlet,

ti• testemunha — Guilherme ilenrique Schaus. com banha
o cinco atemos de idade, casado, lavrador, brasileiro, iealdento
no togar denominado Apuearaninha, desta povencám the :abe
ler nem escrever, aos costumes disse leda. Testemunha IMO
prestou a promessa trigal. e sendo inquerida disser.'
que nado sabe sobre os itens da perlaria; per untado disse quo
mora no logar denominado .Apticartioinha z to:loils anuns, andu
tem criações , roça, e que se liernameren nesse terreno nefl
sabe pertencer aos indica. fel pelo facto de quando para lá
mudou-se, julgar que as referidas terras eram develutaa. e mie
Mais tarde fez sua roça ema permissão, do ex-enearreatela
desse serviço Emnianeel Veruer, Uniforme carta datada de
quatro de maio de mil novecentos e vinte e deus, eirigida
Sr. Viegilio Feliciano Alves, autorizado deste aerviço, tini
itia Carta O referido encarregado dizia que iodas as pessoa.
que já te eneontrçvam eu ter= Cot incies to ululo va,,:sadu,
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tuano do mil novecentos e vinte e nm, podiam fazer rocas e
bemfeitoria s ; perguntado si depois dessa autorização se foram
Outras ratinhas residirdo nestas terras; respondeu que foram
residir nestas terras varias famílias, onde fizeram roças o
bemfeRorias, o calcula eia numero de cento e °lamenta fa-
Milias, mais ou menos e que todas essas pessoas sabem per-
feitamente que esse terreno pertence aos Indios, e que sabem
qUe o inspector 'do Senha) de Protecção aos Inatos na Estado
ijo Paraná e Santa Calbarina é o Dr. José Maria do Paula,
O que não ignora, qii' só podem morai' em terrenos de Mios,
fazer roo e bemleitorins, as pessoas autorizadas pelo serviço
Nada mais disse nem lhe foi perguntado, pelo que, tido o
achado conforme, assigna a seu rogo o Sr. Virgilio itiolionoto
Alves com o diarista deste serviço Sr. Mario mi tencourt,
Pauline França do Nascimento, que o escrevi. — 3/arte Bit-
tnecond. — 1 3yilio Feliciano Alves.

coxeia:s.:o

Em segu ido, 1110 est es autos conclusos ao Sr. De mapa-
olor do serviço de. Protecção ZUM imbus, paca os devijcs fins;
do que lavro este termo. Eu, Pauline) França do Nascimento,
escrivão, o escrevi.

Reconheço as firmas supra e retro 9erem verdadeiras de
Jeronynto Camargo Bit lencomt, Alvaro Barras, álannel Fer-
reira tI2 SOliza, net evio Francisco »latire. Isidorio de oliveira,
Joaquim Antonio da Silva, Manoel Rodrigues de Souy.a, Anto-
nio Olegacio Proteica. (Mio Buena do3 Saldos, José alanoel
da Fon seca. Viegilio Fel iciano Alves e Atari() Bittencourt. Do
que Ioda dou fé. Em Penitencio Pereira de Araujo. escrivão o
'abelhão interino. Em testemunho (estava o sigma! publico)
da verdade.

S. Jeronyines 20 de julho da 1922. — Prudendo Peroba
de Araujo.

nocumE-NTo N. 5

Pendendo POMilll ri,, Araujo, escrivão interino deste nut-
nicipio de são Jecutlymo, comarca do Tihagy. Estada do Para-
ná. Codifico que endo o requerimento d e Pedro Ribeiro dos
Sanlos despachado pelo sob-delegado da Policia, tenente José
Schleder, seguem ris Irtutscripeões dos autos como requer:
Sate-Delegar:ia de Policia do District° de Sã° Jerommo, termo
de Tibagy. Inquorito policial insfalerado a requerimento de
Theodoro Alves .1a Silveira. Sub-delegado de policia, tenente
José Schleder; efteriYief, P. Araujo.

A os devido dias do inez do novembro do armo cie Mil no-
vecentos o vifIr n 1 O tilMR, (Mil men cartorio, metei° o reglieri-
mente que adiante se vá, do mio fiz este tenho, Eu, Pruden-
cio Pereira de Araujo, escrivão, que o escrevi.

Ill mo. Sr. tenente sele-delegado de policia do distrielo de
São Jerommo. Junle o ialito da taxa nulidade e volte. Itan
18-11-022, 2`. tenente dose Seldeder, st/h-delegado. Theotiora
Alves da Silveira, brasileiro, administrador da fazenda
4InholeCe" neste municipim sem perante a justiça apresentar a
seguinte queixa e requerer que seja procedido o competente in-
querito: no dia (16) dezeseis do coerente moi 03 empregados
da Inspectoria de lndios Lindolpho Quadros e FM do tal ao
nue consta, por ordem elo cucarregaelo da referida inspectoria.
Pedro Ribeiro dos Saulott, foram á fazenda de que é adminis-
trador o supplicante, e sem autorização legal datei subir:Miram
uma vacea do eér oliveira ne gra com cria e sem marca ou
signal, pertencente a Pedro Pereira de Camargo Sobrinho e sob
a guarda do ~Incem e; como o valor desse animal é avaliado

300$000 aposentos mil reis), e ainda dadas as eircumslan-
elas em que o delicto foi commeltido, por eespansaveis ineor-
ruam no a. 1 e g 1" do art. 331 do Codigo Penal da 1:coo-
Nice.

Para testei-nimbarem o facto indico 03 Srs. João Baleiam.,
,Virgolinn Fortmeala dos Sentem, Francit.co l toreira rio remar-
ta, Pedro Pereira de Camargo Sobriideo o .111§4 das Dores.
-.Nestes termos 1'. deferimento. São Joronymo, 113 do novembro
de 1922. — Theodore Alves da Silveira (senado com um mil
reis de solto estadual). o escrivão. depois de autuar a prosei/10
queixa, intima os indidaries nona constantes, para, amanhã,
prestarem soa; acebragões snliri! o rad.° Cralli110 .11 (pie lhe .1
Imputado. Sole-delegada do Policia de São 3ernnymo me ta
do novembro de 1922. — 2* tenente Jose Schleder, sulede-
Zegado,

Certifico que, em virtude do despacho anima. intimei 03
indiciados Limlullóho Quadros e Pedro Ribeiro dos Santos, dei-
xando de intimar Filen de tal Dor estar o mesmo viajando feira
do munieinio, 'bique fi2 este termo. Eu, Prudencio Pereira do
(Araujo, escrivão o eserevi. Aguardou-se o regresso de Filié da
tal e tomou-se as dedaraefies dos outros indiciados em
19-11-922. — José Schleder, sub-delegado. Arrecadaeão dás
rendas do Estado do Paraná, exereicio do 1922 a 1923. feria
ban lançada, o, 09.016, reis 2$600. 0 Sr. Theodoro Alves da

Silveira pagou nesta collectoria a quantia do réis Ores mil a
seiscentos réis), proveniente do taxa judiciaria, proveniente.
do uma queixa crime, á qual foi dado o valor de (resenhes
mil réis. Conectaria de Silo Jeronyngs cru 1.3 do novembro do
1929. O reflector interino, Sebastião Prestes. (Assentado.)

Aos dezenove dias do mez elo novembro do mil novecentos
e vinte dotes, nesta villa de Sã', 'h:retiro°, em meu eartorio,
onde se achava O sub-delegado de policia em exercido, tenente
José Schleder, ~migo eSeriVãO de seu cargo abaixo assigna-
do, alei presentes, tindolpho Quadros e Pedro Ribeiros dos San-
tos, pela autoridade foi mandado collocar 03 mesmos CM to-
gar de onde uma não pudesse ouvir as declarações de outra.
• ellínen1/ a interrogal-os como adiante se	 E para
constar faço esto termo. Eu, Pendendo Pereira de Araujo,
escrivão que o escrevi.

Primeiro declarante

Primeiro declarante Lindolpho de Quadros, com trinta e
&as afiteis te idade, casado, untura/ (14 ,.,de ntado, regifleolo
neste munieipio, lavrador. sen.lo int errogado sobre o fado
constante da queixa de falhas, disse: que no dia dr7.CrielS dl)
corrente, em companhia de Indoro de Oliveira (vulgo Filei)),
e por determinação do encarregado da Inspertnria .te Mios,
Pedro Ribeiro dos Santos, fui a Fazenda de Inimbó, distante
duas legues desta villa e ahi pegou uma novilha de cor oliveira
negra, sem marra on &geai; que a uns sele Infles mais on
Humos Enernanoct Vernet., então encarregado da Inspeeloria do
Inches, lhe ordenára que fosse ti referida fazenda, e Mini trens-
Poetou-se para esta a mencionada novilha, que éra 111: proprie-
dade da hisp edoria do I 'unos conforme era do sulipa? visto ha-
ver Maneei Daniel. morador na mesma fazeuiela. declarado
que a tal novilha havia-se criado juntamente com
e galo ela Fazenda: que não tendo encontrado Manoel Daniel
anal de pedir informai:0es sob o paradeiro da novilha enten-
deu-se eme a nvelher de Anima) Fabiano a qual lhe forneceu
as inforrea5es de que neeessilava e dali indo elle declarante
em prorura da novilha uchon-a dentro da Fazenda de Inimbó.
pegou -a e trouxe-a para a inspectoria; nada mais sabe e por
isso deu-se por finda esta declaração, que depois de lbe ser
lida o achada conforme assira -Alvaro Sbnas de Oliveira a
seu otgo por não saber escrever, com a autoridade e C0711mr?,0,
Prodencio Pereira de ArauJo, escrivão fino o escrevi e deu íé.
— José Fr/, lrder. — Alvaro Simas de Oliveira. — Peadenriu
Pereira do Araujo.

Secunda declarante

Seeamde declara rd 1 Pedro Ribeira dos Santos, com vim.)
e qualeO anelos ele idade, casa . lo, natural deste Estalo. resnlen-
le neste município, funecionario publico, sendo interrogada
solte os factos constantes da queixa de folhas, disse: que e»
dia deuses do coerente mandou, na qualidade de encarregado
da Povoação Indigente dc S. Jeronymo Lindolpho Quadros o
Isidoro do Oliveira (vulgo Filen), ambos empregados da Ines-
nua inspeeloria. que fossem a Fazenda Inhohd, na casa de Ma-
noel Daniel e datei transportassem para esta, uma novilha da
rim OUVeira periencenie a Povoarão Indigena; que essa
novilha estas ri sob a guarda de Manoel Daniel, conforme coa.
(lições estabelecia entre os mesmos e Emmannel Verner, ex-
encarregado da povoação, que não Ode aftirmnr Ser a mmvi-
ii ia tinesião propriedade da 10)V0açãO, Vi31•1 COMO a mesma
Mio apresentava marca 011 sigutal que a alistingnisse, mas, qui
tido pelo suprimam ser das pertencentes a povnaçito que em
tempo se edenviára, pois nas mesmas rendições possuo a po-
voação nmas ealleeaS de gado exlraviado, que mandou
buscar a novilha peio facto dQ estar a mesma a seu cargo.
lenda recebido eolopeleilleineloo relaeiouno j , /111 OCCHS1:710 C111
filie asmuuimt o cargo de encarregado lia PO\ úacfin Indigena
S. dormirem, interinamente, na mesma, diRn, na ausencia do en

effediva Ernmannel Verner. E por nada retais saber
e nem lhe ser perguntado. deu-se tua, finda a presente (leda-

1.1 1 10 111 , 110ii de lhe ser lida e adiada ronrono% assigon
men o onlorillade. ~migo. escrivão Pilai/meio Pereira elo
Araujo, mie, o escrevi e eldt fé. — José ,Sehledcr. — Pedro Bi-
beiro das Saialos• — Peudencio Pereira de Araujo.

O escri‘ão. petrnino. para no dia 20, ás II horas do riia.
preslarcut seus depoimentas, as 1eStenitenbas i ndieaf las Jaão do
Deus dos Santos (Vulgo João Baldar/o), 5 -regente.) Fortunato
tios Saldos, hanri geo Pereira lie Goinail‘o, pedro Pereira
Camargo Sobrinho e João das Dores; o bem assim Pedro Alve3
Marra e Manoel Xtreier da Silva, o que cumpra, em 19 de no-
vembrn de 1922. — JOS(' ,SehledeP, sub-delegalo. Certifico que
em virtud e 110 deSPaell0 /` .:111 10, ir tI inc i as testemunhas nene
constantes, para 1.0e.0 COldet500 110 111Crb) • CISPaCiio que hem
relente ficaram, do ziere fiz este termo. Eu, ()metendo de Arau-
jo, escrivão, que o escrevi. .
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' ?nes vinte (rins do Met: do novembro de mil novecentos e
!tinto e done, cm meu carlorinesta villa de S. Jeronerno, onde
emesente se achava o ceei-delegado de Policia, em exereicio,
enente Ios Seldeder, commige escrivão, de seu cargo pela

putoridade foi mandado conotar as tesiemunhas João de Deus
idos feudos (vulgo João Balliano), Vergoline Farlunato dos
Santos, Francisco Pereira do Camargo, Pedro Pereira de Ca-
margo Sobrinho, Jose das Dores. Pedro Alvos Marra o Manoel
...avier da Silva, em legar de onde uma não pudessem ouvir os
depoimentos das outras e começou a inquirir ite mesmas toste-
entedias corno adeante se vê, do que para constar fie este termo.
e:te Peudencio Perder' de Araujo, escrivão, que o escrevi,

Priin eira testemunha

et . Primeira testemunha, Mio de Deus dos Santos, com vinte
*e Ires annos de idade. meado, natural deste Estado, residente
evite munieipio, lavrador, nos costumes (Beim nada, testeme-
adia que prestou a promessa legal o prometemu dizer a verdade
do que Soubesse o perguntado lhe fosse e sendo interrogada
eobre os factos constantes da queixa de folhas disse: que sabe
Ter ouvir dizer, lerem os empregados da Inspectoria do Ilidias.
tindolplio Quadros e Penem.° do Oliveira (vulgo File% ido a
:Fazenda 'nimbe e dalli trazido para a inslieeteria uma vacai

cAr oliveira itegra rem cria, etan o pretexto de que a mesma
era de propriedade da Inspeeteria de Judies de S. Jeronerelln
tiale conhece elle depoente a vaca em questão e sempre soube
sei a mesma do propriedade de Pedro Pereira de Camargo Se-
Leinlio; que este senhor possue mais umas oito cabeças de
gado e que semente duas delias são marcadas; que não sabe si
eis empregados da Inspectoria tiveram sone:fiado autorização
tio algum" para penetrar ries (Medidos da Fazenda Initobe,
c corno nada aleis disse o nem' lhe foi perguntado deu-se por
findo o presteis depoimento que, depois de lhe ser lido e
nehado conforme, amigue Dlog,o Matheus de Almeida a seu
rogo por não saber escrever, com a autoridade e comneigo
¡Pendendo Pereira de Arauto, esc rivão que le escre vi e dou
net „ jou; &Moder. —r Nal/teus de — Pra-
g frine io Pereira de- ArfiltiO,

•
ci	

.

F4 cOUNDA Ti:STItMuNttS •t A•

Segunda leetemunba, \lenha° Forint:ala d,s Sanks, com
tinto e sele aniles de idade, casede, natural do Esiado do São
a'aulo residente meato intendei°, na Fazenda Inimbó, lavra-
dor, aos ebsturres (lime° nada; testemunha mie prestou a pro-
neeSa kgal e promellen (Bete a verdade dre que soubesse e
perguntado lhe fosse e sende inquerida enlevo os factos vou-
Amace do foltine, digo, da (deixa de folhas, disse; que em
!Inas da sentaria passada soube, per ouvir dizer, haverem os
empregados da Inverteria do Indicie Lindolplin de Quadros
Ir) MIM de tale penetrado nos dominins da Merenda Inimbó e
dalli retirado urna varre rem cria: trazendo-a para a 'espo-
e:rifle de bafios eu Povoação Indigena; que conhece a dita
Narra desde terne ira e sempre ouviu dizer ser ella de proprie-
dade de Pedro Pereira de (emerge Sobrinho, o (mal possue
gla Fazenda mais de urdas sete-ou oito cabeças cie gado e que
semente duaw cabeças são mamadas; que vendo bete na sede
da enspecturia. de Indicie e elludidn'tarea, reconheceu ser a
mesma que tara trazida da Fazenda Inimbó. E como nada mais
disse nem lhe fol. perenidad e, den-se por find e o prende
depoimento, que, depois ele lhe ser lido e adirei° contente,
essigna o capitão Sebaetião Prestes a seu rogo por não saber
esstever, rum a autoridade O commigo Prudencto Pereira de
Araujo, escrivão.. que 6 eserev: e do tudo don fe, fssi:
&Medre. . — &bastido Presles. — Praticaria Perefrif (h;
'Araujo.

fk. •
. eteenin‘ TEsTr.itruxit.k

• Terceira teatemnideelerendeee Pereira 1.11 , Camerge, com
einneenta rumos do idade, rasadie natural do Estado de São
ê'auln, residente nego fremicipio, lavrador, aos costumes disse
nada; testemunha que prestem a promessa le.gal e peornetteu
dizer a verdade de que soubesse o 'perguntado 'fito 'fosse e
Pendo inquerida sobre os factos constantes da queixa de folieis
disse: que a uns deus anuas mais ou menos sendo morador
na •azènda elle depoente, uma certa oceasião ti-
'vou tomando rente de urnas oito ou fiava cabeças de gado, per:-
tementes n Pedro Pereira Camargo Sobrinho; que entre C$Ite
Pada havia ema vara com (iria. Sendo essa cria uma terneira.
já creeelda e do per oliveira negra, (Me acompanhou elle de-
.peente o. creecimento dessa terneira, e reconbeeeri
eerete per a mesma que Me foi empecei:eia na Inspecturis do.
titiles ; rine Shbr.' P l ie ouvir di eem eme d nue empreendes deesa

.Mrsma. inepeelorin, Lindolpho Quadros o Filie de kl formei'
a Fazenda Inimbó o date trouxeram it citada rama, E por
nada mais saber e nem lhe ser perguntado deu-se por' lindo
o presente depoimento «de depois de lhe ser lido o adiado

nesigna cone a Intimidade e remir:leo, Pendendo
pereira Éle Araujo, °Feriste mie o escrevi e.dien tu, — fixtésemsop, Fronrisen roteei de Ca:sondo: Prudenrfo Pe-
reiro de Aranjo,

Ut'AirrA
•
• Onstia resietnilit:ta. Pedea Pereira de Camargo Sobrinho.

'rem (marreta amuos dt idade medo, natural deste Estado, te-
sidente neste tavrallor, aos ro gtunies disse nada. les -
IMMO:1m qUe prestou a promessa legal e prometten . dizer a
verdade de que soubesse e Porguntadn Me fosse n senda M-
edi:tida sobre os factos constados da queixa de telhes Mese:
min a uns reinten ;Éneos iene; ou menos n seu pareme ene,:
Fortnnata, morador no Patenteei° do Café pediu-lhe «tio
trouxesse para o SCit poder afim de cuidar

 Café, 
vacene; que,

de posso dessas vertas elle depoente levou-as para a Fazen-
da Inimbó, onde pagas a unia importaneta mentalmente para
e custeio das mesmas ao Sr. Theedoro Alves da Silveira, en-
carregado de Fazenda; que neste periode tio tempo as
das vaceas produziram um nemere de oito cabeeas de entro
as mures unea terceira de cer ouveira negra que d a IlleSina
traz ida da Fazenda pelos mine egailOs da Trispeeleria.de
Lindelphe Quadros e "lhe (In tal: que no dia dezeseis de em.-
rente, indo elle depoente á Fazenda ele 	 no caminho
reemitem, esses empregados uta Inspontoria conduzindo a varra
em questão. E corre nada ina'e disse nem lhe foi pergunlame
deu-se por findo o Presente depoimento. que depois d o • lhe
Ser lido e Miado ennternite fi gQ 121111 tom a aldtirjdode e eomme,
re Prudeneio Pereira de Arauto e eerivão que o escrevi e dou

Jou: SeMeder. — Pedro Pereira de CuÉneeem Stibriahon
Pradentio Pereira de Araujo..

tfiltin tritsTntl-NtIA

• Quinia testemunha. Pedra Alves Marra, nom vinte queira
nonos' de idade, solteiro, nal oral do Estado de São Pai tio, resi-
dente. neste munielpio, na Fazenda Javrador, aos Ne:-
Lumes disee nada; testemunha-que preeton a promessa Meei e
bremetteu dizer a verdade 410 q ue sonbesfe o perguntado 1h"
fosse; 0 Sendo ingueritla sobro Én; factos constantes da,queem
de folhas disse: min sendo morador na Fazenda Inboli6 Im quase
seis nonos verdume desde o seu nasetalentn A VtinCta. que .110 dia
dezeseie do corrente tuui trazida peles empregados da 'especia-
ria de, Indicie Lindolohn Quadros e, rine de tal, e sempre sou-
be que Mia pertmetia a Pedro Pereira de Gamam, Sobrinho:
que conhece lodo' o gado deste Sr, e por isso aí firma que se-
mente duas \urnas toem marras: que vendo lia Povoneâo Mi-
gas n (mimei em ntieStrin rerenheceit logo•ser a mesma saem
de ene nUenira negra mie eslava na Fazenda; que não sabe ei
os empece:sim- da bisem-leria de 'índios pediram MI não n tile
nem licença para peneirarem nos %temidos da Faienda. E
como nadá lenis disso e nem lhe foi perguntado, deu-se por
findo o presente depoimento, min. (lorde de lhe der lido e
nebado conforme. assigna Waldemirn de Proença a seu rogo,

ItãO tiaber escrever, com a autoridade e remir, ['rude»-
cio Pereira de Araujo, escrivão que o escrevi e dna te,— Jose,:

Seideder.	 Weldautiru de Proenait.— Prodearto Pereira th
A ranjo •:	 •

_ "t•VA
er.krx resereareal.‘

Sesta testemunha, Manoel Xavier da St dva, com eineoetee
e deus nonos de idade. casado, unioral th iSt il Estado. residenlr
neste District°, lavrador, aos (tonantes disso nada: testemunha
que prestou a promessa legal e pronletteu dizer ii verdade do
que peeguntadeellte Mese; e sendo interregada aleire os factos
ensnanta.0 da queixa do folha,4,-disse: uno lia um atino roais Mi
Menott, 'tendi u morador na Vaze/lila 1 iliuluS, enalteceu todo galo
de Pedro Pereira LIR Caulins° Sobrinho, 1 , entre etre gele flnler
urna terneira de rer oliveira 110g/14 de uni anuo de idade mais

•en mores: que vendo esse animal na (men e ie° ela que Medeie
Mem . Quadros e :Filie de tal .eoul elle chegavam ria Poveaçãe•
Indigena, elle depoente i neureemen immediatamento ser Ti
mesma Vilett do cent. oliveira net-ra pertencente 'a Pedro Pe-
reira Éle Cunutrga Sobrinho, e que eslava na Fazenda Inholiee
F. por liada lia is saber deu-Se por findo fl proseei e doo ;monto,

•que depois de Ilre'ellr li g h b e achado conformo, asetena meeeie,,
tiarbese de Menezes, a SHI rogo, por não saber escrever, com tt;
autoridade e triollilig0 Prlideatie , Pereira de Armei°, eárrivão
(rue o esCritel e deu fe, — Jose leehteeee.	 iperems%

Mear:e..	 Prntie-arin_ Pereira da Arou,in„
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tentes da petição de folhas disse: que é Morador na Fazenda
de Inhohó, ha uns deus rumos, mais ou menos, Pedro Pereira,
Camargo Sobrinho e lhe disse que Linhaeuma novilha de eia' oli-
veira negra sem marca, no meio do gado de Manoel Daniel e
quando elle desse cria elle depoente a trouxesse para seu po-
der, afim do estelizar o leite; que estando em sua roca no dia
dezeseis do corrente, não vio elle depoente quando dali foi re-
tirada a vaca, mas ao chegar de regresso sua mulher lhe con-
tou que does empregadas da 'especiaria de Mios, tinham ido
ali e no perneio terreiro da casa, adiu pedirem licença a quem
quer que fosso, laçaram a dita vacea, trazendo-a para a inspe-
etoria, onde a mesma vaeca foi mareada com a marca da Po-
voação Incligena, conforme elle d epoente verifica, corno nada
mais disse e nem lhe lei perguntado, deu-se por findo o pre-
sente depoimento que depois de lhe ser lido e achada con-
forme, animes com a autoridade e commigo Penitencio Pe-
reira de Araujo, escrivão, que o eenrevi o dou fé . — José
~leder. — Francisco Paz dc Almeida. — Prudencia Pereira
da Araujo.

O Sr. escrivão intima a Isidoro de Oliveira (vulgo Fibõl,
para prestar suas declarações a esta sub-delegacia, amanhe,
á hora doze, visto o mesmo haver regressado da viagem em
Que se achava fóra do municipio em de dezembro do 1022. —
José &Moder, sub-delegado.

Certifico que em virtude do despacho acima intimei Izi-
cloro de Oliveira, por todo conteúdo do mesmo despacho, do
que bem adente ficou. Eu, Prudenere Pereira de Araujo, es-
crivão, o escrevi. Aos cinco dias do moi de dezembro de mil
novecentos e vinte o does, neste District° do São Jeronymo, em
meu cartorio, onde se achava o sub-delegado de Policia em
exereieio, tenente José Sehleder, ~migo escrivão de em(
cargo, abaixo nomeado, presente Isidoro de Oliveira, brasileiro.
com quarenta canos de idade, rasado, empregado publico,
morador nesta localidade, não sabendo ler o nem escrever o
sendo interrogado sobre os factos constantes da petição inicia?,
disse: que no dia dezeseis de novembro ultimo por ordem da
encarregado da Povoação Indigena Pedro Ribeiro dos Santos,
foi em compaehia de Lindulpho Quadros á Fazenda eInholide
e ah i pegaram unia variei do crer oliveira negra, com cria e
sem marca, trazendo-a para a sede da Povoação onde foi a
mesma mareada; que não affirma ser essa vacea tio proprie-
dade da Inspectoria de Mios, mas pelos traços do animal pre-
sume que é do mesmo gado da dita inspeetoria; e como nada
mais disse e nem lhe foi perguntado, deu-se por finda a pre-
sente declaração, que depois de lhe ser lida e achada confor-
me, as-signa Agnacio Ferreira a seu rogo por nem saber escre-
ver com a autoridade e commigo Prudencio Pereira de Araujo,
escrisão que o escrevi e dou fe. José Schleder, Agnado Fer-
reira, Pruxlencio Pereira de Araujo. E no mesmo dia, mez:
c armo retro faço estes autos conclusos ao sub-delegada
Policia cru exercido tenente João Seideder, do que faço esta
termo. Eu Prudeneio Pereira de Araujo, escrivão o escrevi.
Contados, sellados e preparados soltem. Sub-delegacia de Po-
licia em São Jeronymo, 5 de dezembro de 1922. José Soldei:1er.
sub-delegado, E no mesmo dia mez e armo me foram entre-
gues estes autos pelo sub-delegado do Policia, tenente Jose
Seldeder, do que para constar faço este termo. Eu, Prudeneio
Pereira do Araujo, escrivão, que o escrevi. Ao sub-delegado

• de Policia.

Depoimento de 9 testemunhas 	 	 Re00n
Depoimento de 3 indiciados 	 caem
Sentença 	 	 3e000	 27,030

SEMIA TEsTEMIJNIIA

SeDma testemunha, José Francisco das Dores, com trinta
o oito armes de idade, casado, natural do Estado de São -Paulo,
residente neste municipio na Fazenda Inhohee aos costumes
disse nada; testemunha que prestou a promessa legal e pro-
elenco dizer a eerciade do que soubesse e perguntado lhe
fosse; e sendo inquerida sobre os factos constantes da petição
inicial disse: que é morador na Fazenda de lebolue quasi a
deus annos, e conhece o gado de Pedro Pereira de Camargo So-
brinho, que mirre esse gado existe uma vacea de côr ouveira
negra, sem marca, conhecida dello depoente desde o tempo em
que a mesma era terneira; que em dias da semana passada
quando se dirigia desta villa para a Fazenda, no caminho en-
controu does homens que mais tarde soube serem empregados
da Inspectoria de Índios, conduzindo uma vacca do ar negra
com cria, em cujo alienai elle depoente reconheceu immedia-
lamente ser a mesma pertencente a Pedro Pereira de Camargo
Sobrinho, e que estava na Fazenda Inimbó; e como nada mais
disse e nem lhe foi perguntado, deu-se por findo o presente
depoimento, que depois de lhe ser lido craeluelo conforme as-
signa com a autoridade e commigo Prudencio Pereira de Arau-
jo, escrivão que o escrevi e dou fé. —José Seldeder. — Fran-
cisco das Dores. — Pradencio Pereira de Araujo.

O eSeViNãO interino, Manoel Daniel e Francisco P. de Al-
meida, para no dia 21 do fluente, prestarem suas declarações,
sobre os motivos da queixa do folhas, em 22-11-922. ___ José
&Medes, sub-delegado. Certifico que em cumprimento ao des-
pacho retro, intimei a Manoel Daniel o Francisco P. de Al-
meida por todo conferido do mesmo despacho, do que bem
!ciente ficaram. Eu, Prudencio Pereira do Araujo, escrivão O
CECCUI.

Aos vinte quatro dias do moi de novembro de mil nove-
rentes e vinte e dous. nesta villa do São Jeronymo. em meu
cariado, onde presente se achavam o sub-delegado de Policia
em excreteis'. tenente José Sehleder, commigo escriven de seu
cargo, abaixo assignado, o as testemunhas alanoel Daniel e
Francisco P. Almeida, pela autoridade foi mandado collocar
as mesmas testemunhas em Jogar de onde uma não pudesse
ouvir o depoimento de outra Js começou a inquirit-as como
adoente se vê; do que, pra constar, eu. Prudente, Pereira da
Araujo, lavrei este termo, do que dou fé.

Oittira testemunha

Oitava testemunha, Manoel Daniel, com quarenta armes
de idade, mais ou menos, casado, natural do Estado de Sim
Paulo, residente neste municipio, lavrador, aos costumes disso
nada, testemunha que prestou-a promessa legal e prometteu
dizer a verdade do que soubesse e perguntado lime fosse, e sen-
do inquerida sobre os factos da justiça do telhas, disse: que
mora na Fazenda Inhohé, ba cinco armes mais ou menos, e
conhece a vacca em questão desde o tempo em que a mesma
era terneira o sempre soube ser alta de propriedade de Nitre
Pereira de Camargo Sobrinho. que a um anuo mais ou menos
essa novilha, que é do cem ouverra negra e sem signa], entrou
eni uma roça delle depoente e ficou desde essa °ceaste°, vi-
vendo em conjunto com o seu gado; que contando esse facto
ao dono da novilha, este lhe pediu que a deixasse no meio do
seu gado o della zelasse, digo cuidasse; que lia um moi mais
ou menos, chegou em casa dello depoente, Francisco Paz da
Almeida e perguntou qual era a vacea de Pedro Pereira de
Camargo Sobrinho, que queria levai-a, visto para isso estar
autorizado por este senhos. ; que ha uns deus mezes,•mais ou
menos. em rasa Mie depoente appareceram does empregache
da 'especiaria do Inclina, que iam ali para receberem duas
vacieas que a meema inspectoria havia comprado a Francisco
das Dõres; que nessa °ocasião esses empregados da inspecteela
Pre tenderam trazer a novilha em questan. ao remi elle depeents
não consentiu, dizendo-lhes que a novilha nao era da Inspe-
Movia do Mios e sim de Pedro Pereira de Camargo Sobrinho;
que não estando 'cai casa no dia dezeseia do corrente, não vio
quando dali fera retirada a dita novilha. E por nada mais
saber e nem Me ser perguntado, deu-se por findo o presente
depoimento, nue depois de lhe ser lido e achado conforme,
assigna João Mendes de Moraes à seu rogo, Dor urjo saber es
erever, com a autoridade o conunigo Prudencio Pereira de
Araujn, escrivão: que o escrevi o (Mn M. — Jario SthInter.—
João Jlenles de Moraes. — Prwlenr ia Pereira de inflijo.:

Nona kstemunha

Nona testemunha, Francisco Paz de Almehrie com qui-
tCnill. e dons unem ,le idade. rasada. natural de 1N 4d0 de Sã1
Paulo, residente neste munielphs na Fazenda In? uh& lavra •
dor, aos costumes disse nada: leNtenumlia	 Prestou A Pr3-
messa legal e in'Onlethin dizer	 ver,/ade fie qbe Qmij,e, e •
Perguntado lhe efeseet, e sendo inquerhie sobre os fades coes-

AO escrivão

Autuaty.lo. . . ... 	 	 RS00
Certidão do (Is	  	 lASOOD
Certidão do fls. 3. 	 	 28$000
Certidão de fls. 8. 	 	 asem
Certidão de fls. 10. 	 	 R$000
Onze depoimentos	  	 27%00
Seis Lermos 	 .......	 9$ 300
Selins do folhes	  	 eeloe
Taxas judiciaria 	 	 	 3$000	 1028700

Sornma 	 .

	

..........	 129,379

COniO e vinte nove i mil arterreins- Oba E no' mesmo
dia mies e nona retro faca c ate tudo concluso ao sub-
delegado de Policia tenente losi! gAleder, do mie faço esto
iernn), Eu Prndene10 Pereira l ie Ai -au o, escrivã) que o es-
crevi: são Jeronymn. cima de dezembro de mil novecentos ct
vinte e dons, sobre eine° senos esladnaes no valor de oito mit
e quatrocentos reis. 1)o uresente biquei :de corda que no dia
15 de noyenthen ultimo. Liniifliplif) Quadros e Isidoro de Oh-
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velra, (vulgo FiluD obedecendo ás ordens do encarregado da
Povoação indigena de São Jeronymo, Pedro Ribeiro dos San-
tos, penetraram nos daninhos da Fazenda tinhohób e dalh
subtralliram unia vacca de cor couveira negra» com cria,
trazendo-a para a séde da povoação sendo ah i marcado, as tes-
temunhas em numero mais do que sufficiente, quasi que na
totalidade, afiliariam que conhecem a dita vacca, desde o
tempo cai que era terneira, o sempre souberam ser ela de
propriedade de Pedro Pereira de Camargo Sobrinho, achando-
se sob a guarda do administrador da Fazenda, Theodoro Al-
ves da Silveira. Fica, por tanto, tacitamente provado que 03indiciados acham-se com prehendidos no 4, paragrapho 1° do
artigo 331, do Codigo Penal da Republica Brasileira, na con-
formidade do requerido. O senhor escrivão, depois de extrahir
a competente cópia • d estes adies entregue ao requerente.
Sob-delegacia de Policia do District° de São Jeronymo, Termo
do Tiliagy, no Estado do Paraná, em 5 de dezembro de 1022.
José Schleder, sub-delegado. Nesta data faço entrega destes
autos ao requerente administrador da Fazenda (Inimbó» Theo-
dorq Alvos da Silveira, do que para constar lavrei este termo.
Eu, Prudencio Pereira da Araujo, escrivão, que o escrevi eextrolii a competente cópia do que tudo dou fé.

São Jeronyino, sete de dezembro de mil novecentos e
vinte e dons. — 1'71u:cuia Pereira de Araujo, escrivão, oescrevi.

DOCUMENTO N. O

DECLMIAÇÕES‘tfl NIANOEL PINTO RII3EIRO, PEDRO RIRMO DE SOGEA
E GUILHERME LAURIANO DE PROENÇA

reogo abaixo asaignado, por mim o pelos meus filhos
José tionçaio, Manoel e Francisco, que. se  acham ausentes,
declaro sob a minha palavra de honra para abono da verdade,
que é falso o destituido de fundamento a fabulosa noticia es-
palhada em Jornaes da capital, pelo engenheiro Arthur Mar-tins Franco, dizendo que eu o meus filhos fomos enxotados
das nossas proprietades pelo Sr. inspector do Serviço do Pro-
tecção aos Inibes, o bem assim que os nossos titules proviso-
rios e definitivos, foram jogados ao lixo. Esses titules foram
entregues ao antecessor do Egnio. Dr. J'esó Maria de Paula,
capitão José Osorio. que, depois de. verificar o valor delles,
entregava os mesmos as partes que procuravam; não mo con-
stando que alguns desses titules fossem encontrados no lixo,
sendo, portanto, lambem falsa esta acerção do Sr. engenheiro
Franco.

S. Jeronymo, 12 de maio de 1924. — A rogo de meu Par',
Manoel Pinto Ribeiro, Pedro Ribeiro de Souza.

Testemunhas: Joaquim Lino Pedroso e Gaspar COUtinho
Custa.

Reconheço as assinaturas de Pedro Ribeiro do Souza,
bem como das testemunhas que digo serem verdadeiras. que.
dou fé.

S. Jeronymo, 15 de maio de 1924. — Um testemunho,
P. P. Araujo da verdade. — O tabellião, Prudencio Pereira
de Araujo,

Eu abaixo assignado, declaro sob palavra de honra, que
á falso e sem fundamento a noticia espalhada pelo Sr. enge-
nheiro Artkur Martins Franco, de que eu, meu pae. membros
da familia, fomos en goiados das nossas propriedades pelo
inspeeloc do SCEVIEO de Protecção ROR 'Mi jes, o que 03 nossos
titulas do propriedade desappareceram alguns e outros foram
encontrados no lixo.

Para melhor clareza, ainda declaramos- que temos Rido,
por algum tempo, empregados no mesmo serviço e nenhum
embaraço temos encontrado da parto do Sr. inspector para a
continuarão do nosso serviço agricola.

S. Jeronymo, 12 de inalo do 1921. — Pede° Ribeiro de
Sousa.

Testemunhas: Joaquim Line Pedras') e daria pouljahis
Costa.

Reco/dono as assignaluras de Pedro Ribeiro de Souza,
bem como das testemunhas serem verdadeiras, que dou fé.

8, Jeronymo, 15 de maio de 1924. Em testemunho,
P. P. Araujo, da verdade. — O labellião, Pendendo Pereira
de Araujo,

Eu amo abaixo assignado, declaro sob palavras de hon-
ra que conheço o Sr. J03é Ferreira de Souza, o qual. lendo
feito uma roça lo milho no lagar denominado Salto, em ter-
ras de propriedade da União, fui esta embarpda por sentença
do Esmo. Sr. Dr. juiz federal, entretanto, como a reforma
roça já estivesse plantada, o encarregado do Serviço de Pro-
tecção aos lis:lios, se conmallecendu do estado de pobreza da-
(melte senhor, consentiu que o mesmo colhesse e aproveitas'e
ainelle anilo. 43 IREM plantio:15es por tanto, é falsa a notie:a

que deu um dos jornaes da capital que diz ter sido aguda
roça colhida por outrem.

S. Jeronymo, 12 de maio do 1921. — A rogo de meu pae,
Guilherme Louriano de Proença, Antonio Oleoario do Proença.

Tc:demolhas presentes; José J. da Costa (.1, Juuquim Lino
Pedras°.

Reconheço as assignaturas de Antonio Ologario de Premi.
ça, bem como das testemunhas ber xertladeiras, Qulo tIOR fé.,

8. Jeronymo, 15 de maio de 102S. — I'm testemunho,
P. P. Araujo, da verdade. O tabelhão, P, silencio Pereira
de Araujo.

DOCC3IENTO N. I

Republica dos Estados Unidos do Brasil — Juizo de Dl.
reito da Comarca de Curilyba — O escrivão, .1. 13. Ribeiro.

Autos de justificação em que é requerente o Dr. ,51”..5
Maria de Paulo.

Autuação

Aos vinte nove dc outubro de mil noveeenths e vinte e
troe, nesta cidade de Curityba, capital do Estado do Paraná,
em meu cartorio alaria a petição 	  com despacho o mais
documentos que adeanto se vê,. Do que para constar fiz esto
termo e dou fr. E, eu, João 13. Ribeiro, escrivão, o subscrevo.

Exmo. Sr. Dr. juiz de direito flo Civil e Commereio da Ca-
pital — Diz José Maria de Paula que doseio justificar, pe-
rante V. Ex., com as testemunhas abaixo arroladas, n seguinte!

Que o . justificrude, na qualidade 110 inspector di Servil,/
do Protecção aos 'aditas, neste Estado, fem proporcionado,
na forma do regulamento do mesmo serviço, EDIS Hldios da
Povoação indigena de S. Jeronymo, que toem neeessilado de
auxilies, alimentação, roupas, ferramentas, de trabalho e Men-
sities diversos, medicamentos, tratamento e dirias aos mirei.-
rnoS e -a necessaria assistencia na defesa dos seus inleresses
o direitos.

Que a lestemunha Tsaltino Condido, indio Ca inzn i1i, r e
-sidente na cilada Povoação Indigena e chefe dos indlos da

mesma tribo localizados na Linha Colonial José Bonifaeio, da
mesma Povoação,Indigena, desde que chegou do Alambary,
onde anteriormente residia, tem recebido por parto da Jaspe-
Creria os auxilies constantes do 1 0 -item "o nunca leve ne-
cessidade de dispãr de animaes ou de qualquer objecto de sua
propriedade para. com o predileta da venda dos mesmos, ali-
mentar-se e vesth •-se; que OS serviços que o mesmo indio
tem prestado á referida inspeetoria sempre tem sido devida-
mento remnerado r a seu contendo, o que nenhuma queixa
tem do alludido serviço.
' Requer o justificanin a V. Ex. que, inquiridas as teste-
munha, no dia e hora que for designados pelo Sr. ~nhã°, o
depois de julgado por sentença, seja entregue o original . ao
juslificaute. para o mesmo fazer done n uso que lhe convier.

Nestes termos — E. R. D.
curityba, 27 do outubro de le23. — José 3Jaria de Paula.

'lhol do b•sienninhas:
1.* — Isaltino Candblo.

— Pauline Franca do Nasl • imento que comparecerã4
independente de intimação.

Designo o dia 30 db corrente, á have quinze, em earlosio.
Curilyba, 29 de outubro de 1923. — João B. di beiro,

escrivão.
rertifien que, pelo conteúdo da designação sopra, •lei

rdcncia ao 31. juiz e j miljtuej as le-tutounliwt e ,o rtiquereldo.,
Fiettralt . Poieutes, do 'que dou N.	 ••

.	 Curitylin, 29 de outubro do 1223. — Joiio R. Ribeira,
escrivão.

Sarldall o

Ao s trinta de outubro de mil novecentos e vete o
nesla cidade de Curityba, eia perimiu, á hora o linze, ore.
seu lis	 EPI3uit-bio ttardosa, juiz do Civil e Cumnuircio,
emuleis° João B. Riboiro, eser hão do seu cacau, o regue-
renle, P011	 ia um e foral ti	 i nqu Mides a; lesteralinilas
ebai gn, es 0/13.E 3. na Nome da lei, se achavam separadas mime-
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ilas 'outras. ho que parati/siar, lavro rto termo, gep que
liou fé. Eu, João II. Ribeirn, ceerivão, e eserevi,

1 3 testemunha — Pauline França do Nascimento, com ai
humosde idade, solteiro.funecionario da justiça, natural
neste Estado o aqui residente. Aos costumes disso nada..
(Prestou a prOnessa legal e apés ilm terem sido explicadas
:ais cousequencias do falso testemunho, sendo inquirido sobre
us itens da petição de fls. 2, disse: que, quanto ao priMeiro
Siem, sabe ser tudo uma pura verdade, pois;o depoente, es-
tando em 8. Jovem:mo, ha ires metes mais ou menos, teve
itiecasião de verificar que cii=i indios da Povoação Indigna de
São Jeronsmo silo tratados pelo inspector do Serviço do Pre-
lecção aos Indios, do fórum a nunca lhes terem sido faltado
'sitaillo do qualquer espeeie, toes como: alimentação, roupas.
d'ormmentas do tiú/alho e utensilios diversos, medirameutos,
tratamento o dietas_ nos-enfermos, bem como a neeessaria as-
sistencia na defesa dos seus interesses o direitos; que, disto
sabe porque, além de ler presenciado a maneira correcta pela
qual são os' indicai tratados polo inspector, o depoente lam-
bem ouviu de muitas pessoas residordes naquellas redonde-
ias, ti opinião acerca dor torxilios que o olhando inspector
dispensa aos linhos o Mia foi feita unanimemente a favor do
'requerente: 'guie, quanto an segundo item. o depoente arrima
sate o imito Kaingang, l s altino C.andido lhe dissera que tem
recebido por parte da inspeciona os auxilies cem-sinetes do
primeiro item; que é chefe dos banes da lábil haingang, lo-
calizados na atonia, digo, na linha colonial -pijosó Bonifacios
da mesma Povoação fruliona, desde que chegou do Alambars,
lindo antigamente residia, sempre recebeu da inspectoria os au-
ixilios referentes ao primeiro item, e nunca foi forçado n
dispôr de criações suas ou do qualquer objecto que l'he per-
tencesse para poder alimentar-se ou vestir-se; que, guando a
inspectoria reclamava do ()Iludido ch efe os seus serviços, esta
:sempre pagou a elle e muito a seu contento; que; admira ao
itepoente, a [presente justiticação„justamente per renhir on-
bre uni tV grfinpla que can ga surpresa ao depoente, como tom-
bem deverá causal-a ás demiti:3 pessoas que residem na no_
tinção e ás que tiveram em-islão de presenciar a maneira ale
fidalgo com que são os judias tratados pelo Inspector de ¡JI-

•US; que, de tudo sabe, como já disse, por ler estado lã e pie-
:imolado em todas as OeCaRleicg, as referencias elogiosas que
os pruridos indies etc geral, tecem rio redor do nome do In-
soector.. Nada mais disse, nem lhe foi perguntado, pelo que.
nevais do lido e :odiado conforme, apisigna com o Dr juiz e
Parle . do que &mi fé. Eu. João ll. Ilibeis°, eserivão..o escrevi.
p--- Itslauishio taniwzo. — Fauna& França ao Sustimento. --:
'Má Maria de Paula.

2' totiftwomba — bali Mn Cindia& coas vicie o quatro
canos de idade, casado. imito Eaingaing, natord domo Estado
o morador nas cercanias do S. Joronyreo, deste Estado, gim
4leclarou ser lavrador, não saber ler nem escrever e estar
'de passagem por esta capital. Aos costumes disse nada.
prestou a promessa legal e após time terem sido e-sone:Mas
as conseponcias do falso testemunha, seado inquirido sobre

' os itens da petição do Ais. 2, disse: tjeC, come ieth0 que ° e
?chefe da tribo -a que pertence (Kaingang). reconhece na pe.?”-
Ma ?o inspector do serviço de Prelecção aos Danos. °pato
Estado, uru homem Modo de um e-oração exempliir: que os
auxilies recebidos pelo depoente e seus j udies que formam a
Selim, é 'conaintentes de alimentação. remectios, roupas,
rerramcntas de trabalho e utensilios viver:ias, Icem sido dis-
pensados pelo justificaule com muita peowsitidão e carinho,
,quando adoece al gum inflo; que nuon faltou ao depoente e
''lema' indina can ga alguma Illle Vierdle difficullar-lhoi ei
~alho manidiatie c Leaelnicale i reuetlies o dietas, quando
'adoecem: mie é muito as nuas:seio até; tuteaste nos !UMA pe-
dideiS dentro do que é possiviii, satisfazendo ao depoente o in-
otos e interorsainks-sa nor ÉJJAlo que ile Prende á tranqui l li-
siado do depoente e halos os 'adies, zn immeiona a unsessa-
is, ag0i8(encia na th lesa dos interesses e direitos da tribo
Ide que o &Poen t e é chefe; que desde que o depoente chegou
ido Alanibtuy, onde' iiilleiimmente residia. regelam, roam illi
;mijo lom ineeliido, por lotermedio dei retnjibi jumped ar, todos
IHS (ItlXi I ierf4 PORSiVelS, 11111C1 que nunca Leve necessidade de rei-
reorrrr a Parenb•s ' e amigos siais, nem vender criações: suas
ou algum obiOdfli. ;rira a sita malinteneTIO; cine, nas vezes em

1.

 que a inspceioria pede os aircilio g do deptlenjo, esta sernr-,pe A
:eu (tuteei() ii isituneceadii e sUll It :thal lel, flite desse trabalho
luinea i• +poente levo queixa, pois acha que e; prove°04,0,
porque recebe da inspector sodas os, , nus i a L wi e irld,ail i a; (11u,
o que acudia de di'ria' é tolo muito verdade; (pio iodos os jos
dias qba ta Pfl nellitio, podem ditec 1, , plcsino, lorlesixe a< Lies-
silas geei N• ixein rio SãO Jeronyme. Nada mais disse. nem lhe
for [asiguniado. pelo quê depois do rido e liem explicado avsi-
meia a sée rego Jofiquim NI. da (lama e Silvo. é IA , te, do tole

1	 .	 .

dou-fé. Eu, João Il. Ilibeiro, escrivão, O escrevi.	 Estuais--
Ido Cardoso.,	 Joaquim. Q. 	 Gania C Sirrit.. "- - José Alaria
de„ paga.,

toxects'Âq	 • •	 .
4

Em seguida faço estes autos Conclusos ao Dr. jilit dti
Civil e Comum-cio. do que faço este teeffio. e ' doit fé. Eu, João., <,
B.. Ribeiro, escrivão, o escrevi.

Pala — Na data supra recebi estes autos: do que face
este termo e dou fé. Eu, João li. Ribeiros escrivão, o escrevi,

,	 Verba — Trem estes nulos cinco Pilhas de pa-
pel a pagar 	 	 38000

1 ,	Ao' li. juiz, em senos 	 80

Tis 	

• 1 	 	 1	 - 1 	 I .	

.11000:

	

. I 31 /10/023 I	 I 31/10/0231
1	 I	 1	 1

Curityba, 31 de outubro de 41123

	

1	 1-	 I
João 11. Ribeiro	 II

I
I 	 1$000	

1
1
	11	

1$000	 1 •
• 1	 •	 •	 1	 . • 1	 .	 1

Certifico que o requercnte . preparou mins autos tom ri
imparlaneia de trinta e claro mil réis. 	 •

E' verdade, do que dou fé.
Curityba, 31 de outubro de 1023. -‘- João D. Ribeiro, CS

eriViig.
#	 ' enNeare.lo

Em seguida faço estes nulos conclusos na Dr. -juiz h.
Civil o Counnorelo: de que faço este keine e dun fé. En; João
13. liibeiro. escrivão, o escrevi.

tS a 31. 10, 023.	 -
Bala — Na data supra recai estes antas de Mie faro

este termo e dou fé. r¡ti; João P. Ilibe-iro, escrivão, o escrevi.
Entrega — Na mesma data, mez e ando, faço entre ga des-

tes; autos ao requerente: do que 'faço este Iram e dou fé.,
Eu, João II. Ribeiro, escrivão, o escrevi..	 •

Entregues a 31;X:923.

DOCIPIIE-NTO s. S
...

ntrotuzaçÃo

A Imnectorin do Serviço de Protecção tios- rutilá nog
Estados do Parati( e Falda Cantorina, representada nesta
poveneão Indignos de São Jeronymo, do Estado do Paraidt,
pelo enearregad0 da -mesma, P. E., abaixo assisando, de
aecArdo com as condições expedidas pelo Sr. inspector, em
data de 22 de setenibro do 4020, concede ao se. c. V.,-bea_
sileiro, casado, coa i	 aniles do idade, natural do Estado
de 	 • de profissão lavrador, autorização para or-
impar too lote do 	  alqueires de terras do cultura o
pastagens (alqueire tio 24.200 metros quadrados) no tutele°
aurirola 	 •	 em torras desta Povoação
beliscam do São Jeronsano, do Ministerio da Agricultura, to-
dustria e Commereio, obrigando-se o mesmo lavrador a cum-
prir exarlamenle as ordens. dolerminaçÕes e regulanieldaS de
Serviço de Protecção aos Mios. do mesmo mil/jatai, reco-
nhecendo a pleina•peSSOi dotoinio,'direito, Mi1 e Ma: dicção do -
/imanam tederai sobre as mesmas terras de que elle lavrador
fica sendo eennpafflo por força • plerda. aillorilaçãO. 1121( n - tendo
sohre a alludtin torre amimou direito de propriedade; po-
dendo, eultetaillo ihro as mesmas estabelecer a
sua !iterada e demais beinfellorias de que necessitar, mantel:
a sua criação, tudo de acanalo com o regia-len, ordens e de-
terminações do olhando Sorviço de Protecção aos Indios
opie deve inteira nbediencia, promanando respeitar as suas
derisões, runcorter por todos os meies, e empregar rh; orfor-
os paia a enleai, iranquillidade e prosperblade. da mesma
Povoação indigena • e retirar-se 'das torras das mesmas, sem
direito a intletunizaerio de especie alguma. quando, por seu
mão comporiemenia ciii desfile:silencia ao referido servir°, ao
tornar eleillenlo de desordem ou de perturbação da normali-
dade do indsurn estabelecido pelo mesmo iSreziee de Prote-
cção aos Maios. Se, para constar, lhe passei a presente auto-
id.zação. que lhe foi lida, achou conforme e em signal de plena
a çr'eeldinienio o para confirmação do seu 'compromisso. assi-

commigo	 P,, encarregai() desta Serenai) fadigas.
•

DIAIII0 OFFICIAL	 1/37.erribrÓ ele 10; 



Cluartn-fo ira 1.(1
	

DIARIO OFFICIAL	 Dezembro rio 19',f1 zwlfla

do São Jeronymo, ou, para confirmação do seu compromisso
asaigna a seu rogo. par não saber ler, nem escrever F. F..
Com as testenauthas oves-eidos 1 .'. E. e commigo F. F., en-

	

carregado da Povoação Inoligiara da Sii.0 Jeronyino 	
Povoação Langor:a de São Jeranymo, em 	  de 	

F. (Encarregado).
F.	 (Lavrador).

DOCUalENTO N. 9

Cópia na petição inicial ptqa qual a Uniria Fedoral ^in-
tentou a decais da °abotoo das terras da Povoação Indigena
silo Jeaonymo, contra o municipio de &Ui Jeranyino, Sr. Ar-
thur Martins erauco c outro:.

Ex.mo. Sr. Dr. juiz fedcial — Diz a União Federal, por
seu repres a/dant° loaal infra-assignadm que Unida o Barão
de Antonina, em data	 21 de junho do anuo de 1859, doado

supplicante man fazenda de sua propriedade, denominada
8. Je.ronymo, composta (la grande extensão da terras de cul-
tura, rincões de campos, faxinaca, capoeiras o mais iminfei-
tarjas, com divisas cortas e determinadas, situada 111 comar-
ca do Tihagy, neste Estado, aconteceu que a incsma ausadi-
cante, nas 111111,13.1113 torrai estabeleceu, conformo desejo do
doador, uni aldcianion'o índigana, que tomou o noma.da São
Jeronymo, para sar o centro da reunião do numeroso ganido,
errante então, par- aquellaa paragens. Em data de 30 de
agosto d,) ulmo do 1011, o (taverna oln Republica, pe/a decreto
ri. 8.911. asilatuin: pi e, rala urn dos °Migro Mia:mentos,
reconstituido.s. accárdu 'com a mesmo decreto, lamuria
a denominação da pov,samonto Indigna. onde se c atabisleee-
riam escolas para o ensina priinario, offieinas, maabiriaa, com
O intuito de dar expansão á agricultaria e civilizar os índios.

, Pois hem, a simplicante, apds o parindo já rafarido,
exerceu solapara ininterruptamente. posse mansa e pacifica,
até o anuo de 1920, Unido a referido immovel sido devida-
mente imunda nu livro dos propinas sraeionaca existentes
na delegacia fiscal •leal° Estado.

Decorreu, porém, que indivioluos Manoel XaSier, JOSÕ
Parreira .1. , Sonsa, Norberto Pereira de Mello, João Alves da
Andrade e Israel Pedroso Martina o outros, em o atino de
1521, invadiram as (erras prrtencentes a Povoação Indigena,
sob o domínio da Unnia, o e lii fizer:tia roçados e 0y:rabadas
do matto. MA linda essa que obrigou a União a requerar Man-
dado prohibitorio, que a principio foi ()Latis-atida, visito usais
tarde desrespeitada, ei gn a continuação de novos 'atentados.
Importando Mos viole:titias na ~nação da possa, que a
supplicanto smapra unanlove sobre as anno lids s terras, pro-
prius mscionaea, devidammte 10Se/11103, vem a supplicanto
propór contra a suunialpalidade 11 .3 S. Jeronymo e mais pes-
soas meneirmadas na relaçãa que aa junta, com docamento
nt. 2, a ausento 'acção de asbuilm, no decurso da qual, pro-
sará:

— Que par doacão feita pela Bacio do Anta-
nina, em 21 de junho do nono de titio, passou para i)
dominia da União a fazaala denominada S. Jorony-
mo, atinada na então Previne ia do Paraná, na estrada
da municiai° de easIr0 a Coionia Militar de Jatahn
iniutovel esse que o doador pOSSilia ha IS ama, da
data em quo foz a mrsma doação;

2^ — Que a referida fazenda tens divisas cm tas o
deter:e:liadas. iserfeilamonte discriolinallati, 110 lustro-
inenlo da d r laciin e contém a extensão d9 qua-
dradas e se destinava para a formação do uni aldea-
mento de Minera, então) errantes pia' umiclias terras;

3" ..._ Que por.avisa do Ministerio dos Negocias do
Imptrio, de 27 do Junho de 185a, foi ordoundo to en-
tão prasiolonta do Parand, (ma ebserVallaS :13
cçrsas da 25 de abril de 1857, mandasse fundar um al-
deamento de indi gon a s, com a denominação de São
deaonyino, aldeamento esse quis subsistiu 11111103 an-
uns o foi F02 1.421 adis ern 5-110 eu! milito	 180ã.
• 4* — Que ND 11111). n Governo da Republica, pelo
decreta ri. 8.(13, ola 20 (te junho desse anuo, estatuiu
que cada um 11 113 anti gos ahleamentos. reconstituido le-
oalmente, passaria a d onaminar-aa Povonão Indíge-
na. mate se ministra-ia inshincaão e ao estrihaleacria
andaina s, machinas e utensilio l para o deicusavi-
incido da agricultora;

• a• — Que, 1mA:tiara-tonta. veia o 'decreto federal
n. :3.011, da 30 de agosto sie 1011, miando a Pwoaeão
lailigana 01c S. Jevons-mo, laudo a União, nas meados
du anno de 1012, inatallada a referida povoação e tieS-

envolvido toda a asneei° do trabalhos e feito o registro
da mesma povoação nos liaras doi proprios rtaclimaes;

O° — Que pela lá si, 4, (la 27 de outubro do 11121,
a municipalidade de S. Jarooymo autorizou O raspo-
eth o prefeito a colimador cartas do faro, dentro o (*Ora
do quadro urbano, cartas essas, Iodas ellas eenettlislai
em terras da União;

7'1 — ene no MeS//10 um), os referidos.individnos
constantes da relação junta, entil ilnellnninto it. 2, intima-
los dessas cartas, invadirani as torras da supplicante.
fazendo derrubadas de malta, roçadas e outros acto.
turbativos da posse mansa e pacifica /pio a sopplicanto
aempre teve nessas torras;

— Que ainda no tomo passado o engenhais() De.
Arnosa Franco levou a atreito lona medição cai uma
área de terras no togar tarisigurnimi is Ca in00 da Aia-
laia, e a demarcou com marcoa com as ineiaes ta. da.

Nestes termos, vem a supplicante paquerar a V. Pr. R
expedição) de mandado, por meio do qual sejam intimados to-
dos os individuos mencionados na Maçãs inclusa a suas yes-
Peal ivaa nadherca, si forem lodos casados, bem como O pre-
feito municipal de São Jeronsmo, Deolindo Correia de Metia.
para, na primeira audiencia, que se s eguir tis ci t ações, virem
ver se lhes propôr a presente accan ordinaria da esbulho, a
assignatura de prazo para contestação, sendo finalmente con-
demnados a restituir á supplicante a sua posse, amuo ainda
ao pagamento dos ileeeSSOri013, frIlet0S, ditamos causadas o
custas que serão liquidadas na execução, ficando ainda 04
mesmos supplicados citados para Md, ta Os demais lanam
acção, até final sentença 0 Sua osee1140, sob pena , 10 ri:Wenn.
ProteSta-se por todo u gencro de provas Pennittidas em di-
reito.

Acompanham diversos documentos.
Corilybo, 2 do janeiro do 1 0.J, — Itaz :(:e7C1, 7 SObetWW,

procurador da Republica.

DOCUMENTO N. 10

Ciniia da contestação apresentada nos autos da acção st:
ealmlbo, intentada pela União Febra), contra o Sr. Arthaa
Martins Franco e outros e município de São Jernilyino, peio
advogado dos mesmos bacharel Manoel do Oliveira Franco.

Gontestando a acção ordinaria do esbulho proposta pela
União Federal dizem 0 municiplo de São Jeronymo, Dr. Aviltou'
Martins Franco e outros, por esta e melhor via de direito, o
seguinte: E. S. N. — P. P. qua a União Federal tiaopao
a presente acção afim de expulsar os R. It. das terras cum-
prebendidas nos limites da anti ga fazenda denominada, São
Jeronymo, situada no municiai° de aguai nome, neste Estado,
sob o fundamento de que essa fazenda pertencente á autora,
em virtude de doação feita Paio fallecido barão da A ntonina,
para que nella fossem localizados indius coroados. 2' — I'. •
P. que realmente foi fundado pelo Governo Imperial um al-
deamento de indigenas que tomou o nome, de São Jeronymo.
Mas a"— P. I'. 'rpm devido não só aos habitas non:alicia e01110
tambom 4 indole dá seivicola, que relida contra a civilizaçãn,
o aldeianainto de São Jeronymm formado por cindividuol qua
na sua Mio parte de indias só tem o 110/11er, foi extincto pelo
mesma noverno Imperial, como se verifica do seguinte aviso
o de i ontroa documentos officines.

cA vista das informaçOes offerecidas pelo dtroator garal
das Masa dessa provinda, convenceu-ac n Cloverna Imporia)
de rine alui radstem muitos aideánnautos formados da indivi-
duoa, que pela rmir parte, sarnenta de indios toem o rema,
ar:crescendo rine de gomil tolos .c acham usurpadas as terra;
qm, primitivamente foram deatinadas para patrimonio da lues
edabelechnentos, sob pratear)), de compra, arrandamento eu
aforamento.

• ltecommendo que verifique ritmos 03 &dai:imantas em taes
condições; e verificando de PRI se tem realizado (J que rui
communicado por aquelle h/Miei r/nario. e que ns
pertencentea ás aldeias não precisam mia de prateação lin-
mediata derà administradores on directoras, qu ar as repseell-
vas terias tenham sido /lampa:las no todo, qtler Mn parte, au-
torizo a 5'. Ex. para extinguir os rafar; loa altleiamontas, dis-
tribuindo a cada família, no minto onde já posana ca sa e la-
voura, bem como aos solteiros maiores de 21 Ímans, que te-
nham economia separada, terreno sufficienle, mia ficará
sendo .proprieklark, desses individuns, depois do cinco :ume
de effectiva realdencia e cultura, cessando. depois do feita
esta distribuição de terreno, toda a jurisdiaaaa do- director
geral e dos directores parciaes sobre o territorio o habitantes
das ahlaiasa.	 -

(Aviso circular n. 29. de (9 do maio de 18a2).

e
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Além disso P — P. P. que desde os primeiros tempos
ria fundação do aldeiamenio de São Jeronymo, o Governo do
linperio concedeu a naeionaes que quizessern alli se estabele-
res. lotes ruraes, com a área até einecienta alqueires, do ac-
re:do com ás instrucções de 25 de abril. de 1857; e a lei nume-
ro 1.114, de 27 de setembro de 1860 cauterizou o Governo a
aforar ou vender es terrenos pertencentes ás antigas missões
n áldeias de índios, que estivessem abandonadas, cedendo,
Pritéin , a parte rpm julgasse sufficienle para a cultura dos que
ai lias ainda permanecessem á o requeressem.>

como lambem.
G.° P. P. que o decreto n. 3.784, de 19 de abril do Heti

4'elèrmina que os titules definitivosdevem ser assignados pelos
presidentes da Provinda e os provisorios pelos directores de
eolonias, sendo ainda de notar que a circular n. P9, do se-
secretario de Estado dos Negocies das Obras Publicas o eu-
Ionização do Paraná, de 31 de junho de 1804, determina:

clara os fins convenientes communico a essa municipa-
lidade que por aviso do Miuisterio da Fazenda foi declarado
ao Governo deste Estado que os foros dos extinetos aldeia-
/dentes de judies .que não foram remidos nos termos do
art. I* § 1°, da fel ri. 2.672, de 20 de outubro de 1875, con-
tinuarão a pertencer aos municípios, onde existirem' Laos
terrenos por não ter sido nesta parto revogado o n. 3, do
art. 8°, da lei n. 3.348, de 20 de outubro do 1887, pela lei
n. 25, de 30 110 dezembro de 1891, que passou das rendas
das municipalidades para as da União os foros de terrenos
de marinha existentes nos Estados>. Nesta conformidade.

G° — P. P. que foram concedidas as terras da antiga
fazenda, São Jerenymo, nos termos da legislação já cilada,
a lodos aquelles que nen morassem ou tivessem cultura,
passando-se-lbes titulo definitivo ou provisorio; e ao mu-
niciai° de S. Jeronyino para seu patrimonio sendo que
já lei demarcada a área que toca ao dito municiplo.Tamhem.

7° — P. 1'. que as posses feitas, por via do titules pas-
sados pelo Governo e pelos directores do antigo aldeia-
alento de São Jeronymo, bem sido mentidas lia mais de
40 annos, com cultura, effertiva o morada habitual peles
11. R. e seus antecessores, tanto assim que o Governe do
Valado tem mandado demareal-as para o fim do legitimação
nas mesmas.	 Por outro lado,

8° — P.' P. que o Governo do Estada proveu no sen-
rido de reservar para o estabelecimento do cobaias ince-
genes, as terras. devolutds, sitas entre rios Tibagy, Aplica-
rena e Apucaraninha o a Serra de Apuearana, no municiai°
ile TibagY, terras que estão até hoje destinadas a esse flui
idec. n. 0. de 5 do julho de 1900). Isto posto,

os — I°. P. Que quando foi reconstituiclo pelo Cieverno
da Republica o Serviço de Protecção aos Indios, as terras da
fazenda S. Seroas-mo estavam CM sua quasi totali dade oc

-curadas por sacieis:2es em virtude do titules que lhes (o-
rum passados quer pelos antigos presidentes da provinda,
inter pelos Presidentes do Estado o directores dos antigüe
(liderar/lentos, sendo certo que tinia parte dessas terras
constitue o patrimenio do municiai° do S. Jeronsene, nn
qual está encravada a vitla de S. desempeno, sede do mu-
nielpin. Não obstante.

10- — I°. que o fer, José Maria de Pealo., inspector
do feeraiiço de Protecção aos 'índios. tem mandado expulsar
eummariamente os moradores da dita fazenda, ordenando
.;no lhes destruam as plantações, apoderando-se dos' titu-
les descias tesas e não es entregando mais sob o pretexto
de que são emulei; Brancos> A Improstaveis. sacrifican-
do dest'arle- os interesses mais vileta: de unia população de
mais ec 2.14a pessoas, entre na quites 187 111db:enes. une
a peso de ouro. conseguiu trazer novamente para São Jo-
rreis mo prerisam do toda a área da fazenda, quando é ter-
ia que esses selviroles não carecem da tutela que sobre,
enes está exercendo o inspector. A mais.

ir __e p. 1 : , que o procedimento do Sr. irspeetor de
iltolf0a mia perturbando a vida eeenoinica o administrativa
do municiai° do S. Jeronymo, fundado dentro das ferrar:
ea antiga fazenda S. depene-mo, liem assim a tranquill idade
ri n trabalho ordeiro e construam: dos liabilantee das, meu-
eineadas terras entre as remes estão os It. It. 	 Ainda.

12° — P. P. que a posse de mais de 40 anima fundada
em juste titulo e Ma fé, posse real e effectiva dos li. It.

ha áreas mie orcupani, geraria a prescripção acquisiti-
va eso-tapiiio. vai seu favor, ao de facto hão fossem
ri.ma sito, leg itinris senhores e possuidores dos ditas áreas
tc rei 1- irincs

Viuntineete
IG" -- P. 1'. que os actos ri:difluiu' pelo Sr. inspector

i b • PN,11Writ n nos Mies. Já expulsando alguns dos. R. R.
niatuedecio perturbar a peese que os nieSinue têm . cra

suas respectivas áreas, já mandando colher suas roças e.
outros, têm causado aos 11. Il. series o grandes prejuizos„

Nestes termos..-
Pedem que a presente contestação seja recebida e au.,

nal julgada provada para o fim de ser a presente acção jul-
gada improcedente, ou a União Federal julgada careeedura.
(lella, condenmando-ee-lhe nas custas.. Protestos nececsa-
nos.

Em reennvenção dizem o muncipio de 5. Jeronymo
e outros contra a União Federal, o seguinte:

E. S. N.
I° — P. P. Que os actos praticados pelo insaector da

Prelecção aos ledices o outros empregados da Inepectoria. todos..
prepostos da União, contra direito, eu em flagrante abuso do
direito,- teern causado aos dos, ora reconvintes, graves prejui-
zos, consistentes em:

a) Colheita de roças feitas pelos reconvintes em suas
terras;

b) turbação da posse dos reeenvintes, feita muitas vezes
por meio de violcucia e força, e

c) nos prejuízos materiaes causados em ditas arcas ter-
literiaes.

Em consegue/leia,
2.' P. P. Que a União Federal deve ser condi:meada a in-

demnizar os prejuizos assim causados pelos seus propostos tos
reconvintes, devendo ser condemnada nas perdas e damos que
se liquidarem na execução e custas.

P. P. N. N.
Protesta-se por todo genes° de provas, inclusive vistoria e

bem assim por carta de inquirição para os municipios de São
Jerounno, Piraby o Thernazina, tanto para a contestação, como
para a reconvenção.

Curityba, 18 de abril de 1021. 	 Manoel da Oliveira
Franco.

(com seis instrumentos de procuração),
•

DOCUMENTO N. 11

Cópia da Replica apresentada pela União Federal nos autos
da acção de esbulho das terras da Povoação Incligenti de São
deronymo, contra o Sr. Arthur Franco municiai° de São dere-
nyrno e outros.

Replicando diz a autor, União Federal, contra os réos, ãlu-
nicipio do S. Jeronyniu e outros, por esta e melhor fôrma de
direito o seguinte:

E. S. N.
1.° P. Que contestando a acção os réos allegam: a) que

na verdade fui fundado pelo Governo Imperial um aldeiamento
de indigenas que tornou o nume do S. Jeronymo; mas que o
aviso circular D. 24, de 14 de maio de 1862. autorizou o pre-
sidente da então provincia a extinguir o referido aldeiamento,
distribuindo a cada feminil. no ponto onde já possnia casa e la-
voura. bem come aos solteiros maiores de 21 anuns que tivessem
economia separada. terreno sufficiente que ficaria sendo pro-
priedade desses individues, depois de cinco annos de &lectiva
residencia e cultura, cessando, depois de feita esta distribuição
cio terreno, toda a jurisdição do dreetor geral e dos directores
Parciaes sobre o territorio o habitantes das aldeias; 10 que
desde os primeiros tempos da fundação do BIdeinuento de São
Jerenymo, o Governo do Impede concedeu alli lotes a nacionaesc
e autorizou a aforar ou vender terrenos pertencentes ás antigas
mis.sties e aldeias de indios que estivessem abandonadas. — Mas

2.° 1'. Que as terras da fazenda dp Tibagy foram doadas
ao Governo Imperial, para o fim de nellas se formar um aldeia-
mento, onde se agglemerasse o gentio coroado, que, errante,
vagava por aquelles sertões.

Aselin sendo, o citado aviso n. 24, do maio de 1862, s5
podia autorizar como fez a extineçã o dos aldeiamentus de
indigenas, nas condiçieee por elle previsto não podia auto-
rizar o Governa provincial a disper das referidas terna, pois

3* — P. 'Que a doação foi feita ao Governo imperial,
com encargo, que era a fundação do alindamento. As doações
essini feitas podem ser revogadas si o chanactrio não cumpre
o 

enepao}rtt,a) ;Ite, o donatario, não pôde dar á cousa doada !Uri
diverso dinamite para u nual a doação fui feita. Ademais

p . (Me os avisos são formulas de que usam os minis-
tros e secretarias de Estado suando se dirigem uns aos ou,
tros, aos presidentes de provinda etc., mas não podem Na.-
judicar a terceiro, nem revogar nu (aterre a terrnsiaçae,

Dirt. Civil lhas. 2 7/..
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(Consl. do Impede Art. 15, § 15; Off. do 15 do novem4
bro de 1a32; Av. de 5 de abril de 1838, Or. da 30 do novem-
bro do 1831); e mesmo as instruções de 25 do abril de 1857
mandaram conceder sõmente aos empregados das colonias,
terrenos interniedios delias, com a clausula de não poderem
vendei-os ou do qualquer outro modo alienal-os, sem que a
quinto parte estivesse cultivada.

Mesmo assim essas e011eeSSik3 COM piano dominio eram
illegaes; pois	 •

— P. Que cilas não sa desvirtuavam o fim da doação,
ramo emistituiam ti nm alienação dc proprio nacional sem
autorização do poder legislativo. Demais.
• 7 • — P. Que quando as instrucções de 1857 permittis-
sem a cessão das terras do aldeamentos nacionaes essas mi.
cessões não podiam atlingir as terras do aideiamento do Silo

• Jeronyino, que, sendo crendo posteriormente ziquellas insiro-
(toes. linha a parlicularidade de ser estabelecido em terrenos
de nirtieular, doados para esse fim especial. Mas, na verdade,

— 1'. Que o Goxerno do Imperio nem o da Repu-
blica nunca !te demittiram do direito que sobro as ferras do
atdeiamento de S. Jeronyuto tem a Narao, pois que por odes,
decretos e avisos proveram sempre sobre cilas, tendo o Go-
verno da Republica ainda expedido ri decreto u. 8.911, do 30
de agosto de 1011, estatuido que, cada um dos antigos aldeia-
alentos, recanstituidos de :nardo com o mesmo decreto, to-
mariam a denominação de Povoação Minem onde se estabe-
leceriam escolas, etc.

Tendo sido o aldeiamcnto de S. Jeronvme reconstituido
do accerdo com o alludido decreto, claro está que elle nunca
desappareeeu, permanecendo a União com Seu direito integro
sobre as terras doadas para ser elle crendo, porque se a estio-
ação dos aMeiamentos não excluiu esse direito sobro as terias,
com maioria de razão elle permanece Uma vez realizado o
encargo assumido pela Nação, como chinelaria.

9* — P. Assim sendo nenhum valor juridica tem as coa-
cessões, que se dizebi feitas pelo Governo da Provinda dos
que moravam ou tinham culturas em terras da fazenda do
são Jeronynai, quer tenham titulo definitivo quer provi sono

10, — Que não inalo dominio sobro as referidas
terras, que mio eram devolutas, porque estavam no palri-
MOMO da Nação, quando.adverso it Republica, o Estado não
podia concedei-as ao Municipio,- que teceu uaquella região,
encravando sua sède no proprin ableiamento, o qual roerei-
stituido pelo Governo da Republica passou a ser — Povoação
Indígena. Pois.

IP _ Que para o Estado poder errar um Municipio m ne-
cessaria a exislencia de uma área de dons mil hectares de ter-
reno, destinada n InEradourn ruminem dos municipes do novo
Município. (Cons. das Leis do Governo Muniripal art. 3'

• Ora, si as terras da fazenda de S. Jeronymo pertencem á
União, pois que não são devolutas para pertencerem ao Es-
tado, e nem furam dardes a este, não podia elle, .Estado• como
fez, erear uni o referido Municipiu de S. Jeronymo. •

12° — Que mesmo quando, como se alteai% no art. 7' da
Contesdação, so tivesse leito posses, por via de titulo passado
Pel o Governo e pelos direclores do mitigo Aldeiamento do
s. Jeronyrro, mantidos a mais de q u arenta aLUIOS, ainda as-
sim os °ocupantes não deixaram de ser intrusos, porque

• .. 13° — P. Que a posse de prilliTiOS tilidOliOCS não dá di-
reito a preseripção. E são pinpriva nacionaes os bens como
laca incorporados e assentados nos livros (Telles: isto é, os
que se adquiriram para a Fazenda Nacional, por algum ti-
tilo. (Lei de 4 do outubro de 1831, acta. 27 § 6 o Gi; lei
do 15 do novembro de 1831 (art. 51 § 15).

Norraft case está a área da fazenda de S. Teronymo, que
foi devidamente -lançada como proprio nacional.

• 11° — Que, além disso, segundo o direito anterior ..o
('Migo Civil, eram requisitos ar/cessados para preacripção
aequisitiva, mesmo do buis presc,ript ¡Veia, posso, justo titulo
ti bba fé. ,(Ord. L. U°	 40 g 3 1 E. 4* T. 3" § 5*,

•
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Desse medo , ti aviso citado não podia alterar o que est.•
lava disposto nas instrucções que baixaram com o Dec. de
25 de abril do 1857, as qiutes estatniram as normas para o
estabelechnento das calculas indi etena.s, para desenvolver, a
entedies° promovida pelo Burilo dc Antonina. Mas

— P. Que não si verdade, corno ex-adverso se
l-luo desde o tempo da fundação do aldeiamento do S. Jero-
nynio o Governo concedesse a naciarmes lotes rumes do ae-
colido com as instrueções do 25 de abril de 1857; o nem podia
fazer, pois os providos nacionaes não eram alienaveis sem a
faculdade da Assemblea Geral.

„Embora tivessem á posso aquelles que beettpam as ter-
ras do aldeiamento, faltava-lhes q Justo Titulo, que 13 todo
aquede, que, conformo o Direito, reputa-se habil para troa-
sferencia do dominio.

(O d. E. 4 til. 58§§ 3" e 1'; Ileg. 1.318, de 30 de ja-
neiro do 1851, art. 25) Pois,

13 0—p, Que os títulos nos-Nadas e definitivos, a que se
referem os R. It. não eram babeis para a transfercucia
donunio, mesmo no tempo em que finam expadidos, quer
pela sua forma, quer por não terem autoridade para Os ex-
pedirem as possuas que o fizeram, quer porque referem-se
a bens Manei:oveis..

15 — P; Que o facto do o naverno do Estado haver oro-
-vido no sentido de reservar para o estabeleeimenlo do colo-
r:ias indigenas as terras devolutas a que se refere o item 8'
da contestação nada concorre para excluir o esbulho, pra-
ticado pelos invasores das terras lb prendo nacional da fa-
zenda de S. Joronymo o a implantação que nelle fez u Es-
tado do Municipio do mesmo nome, encravando a atido res-
pectiva no proprio 'rocie° do povoado.

17°	 Que os proprlos 11. li. reconbecem n
dado do seu titulo, quando pretendem, no art. 12° da Sua
contestação, invocar o uso capião em seu favor; pois soe-
corre-os da preseripcão quem não tem titulo quo legitime a
sua posso.

P. Que assim sendo, nenbum fundamento tem as alie-
nações dos 11. II. pelo que devem ser Lidas por hDprtteetICU-
tes, para ser julgada a acção, do aceorelo com o podido, se-
rem os It. R. condemund09 mais nas custas, Protesta-se.por
vistoria, inquirição de tealdrunhas do terra o de fora, pir-
ceão do documentos e demais privas em direito permittillas.

I'. R. do J.
Com os N. N.	 P. P.

Contesta-se a reconveoção, por negarão, com o protelo
do convencer afinal do facto o de deireito.

Luiz' Xavier Sobrinho•
Prelo/valor da llstpublfra

DOC. N. 12

O MENU:1PM DE S1v) .TEBONVaa, ESTAM:, no 1•AnAN I, Em ir.,.EE,Das
ACTOS A1.1,1 PRATICADOS PF.1.1 cixsorevoinv I)) SELIM?) as
paollatio Aos Meus, YAQUELLE Est.sno

31cnioriol dirigido no Ermo. Sr. Ministro da Agricultura, par
Arthur Martins Franco, &tiritado federal, pelo tonta"

Memorial — O Municipio do S. beronymo, no Estado do
Param), em face dos actos alli praticados pela eluspeeley
do Protecção aos Índios o Localização do Trabalhadores Ao-
eionaesa napielle Estado.

Eximo. Sr. Ministro da Agricultura — O antigo tableia-
mento de S. Jeronymu) nó Es tado do Pai-anã, roi rondado em
terras doadas ao Governo Geral, pelo Irarão de Antortina
conhecidas pela denominação do -afazendo de San Jeronymot,
para nellas aereru localizados os selvivolas coroados daquella
região; entretanto, desde os primeiros tempos de sua funda-
ção, o (inverno Geral concedeu a naciormes mio foram MS se
estabelecendo, lotes ruraes com a área de 50 alqueiros cada
um. a titulo definitivo uns e, prOViSOrio outros, de confermi-
dada COM RS instrucções de 25 de abril de 1857, o lei n. 1.111.
de 27 de setembro de 1800.

Os presidentes da então Provinda 'do Paraná, expedi-
ram, desde 1871, titulas def initivos de dominio a diversos mo-
radores deludia zona, e no período da 1875 a 1879, foram ex-
pedidos cento e um (101) desses titulas definitivos (Certidão
da Secretaria Geral do &lago do Paraná, de 3 de julho de
1923) além dos titulo: prortsorios expedidos pelos directorea
do antigo aldeiamento (decreto n. 3.781, de 40 de janeiro de
1347). E t verdade que parte desses titulo: definitivos c piai-
visorios se referem a terras situadas 'Ciro dos limites conhe-
cidos da Fazenda de S. Jeronymo; uão menos verdade è,
rém, que a maior parto deites cousprebende terras da refori-
da fazenda.

Em cumprimento ás disposições da lei estadual n.
de 20 do dezembro de 1892, que estabeleceu o registra de ler-
ras no Estado muitos dos possuidores desses titulos, posa
melhor garantia do seu direito, fizeram o respectivo registre
e, lillimamente, ainda em obediência ás disposições da le g i s -
lação estadual. requereram ao Presidente do Pitado do lia,

•

4,



26812	 etiarta-reira 10
_

- DIAMO OITICIAL	 Dezembro de Int

roo& n medição e demarcação da área R que os inesin03 lhes
rfilit direito, tendo sido todos esses requerimentos, deferidos
pelo Governo do Estado.

Mó o armo de 1911, os moradores do então dl:ideio de
'São Jerenyino, nunca loura molestados ou perturbados nos
seus trabalhos de lavoura, nem tão pouco ameaçados no direi-
to que o Governo Geral lhes conferira sobre as alludidas
tel ras

A (reação da nova •xlmvoação Indigena). do S. Jernnymo
(ar.e rerflo .9 H, de ao de agosto de 1011) veio trazer para
nquella população composta do nadmmes o de descendentes

'-de aberigeocs, unia serie interminavel de vexames e so-
bresattos, originados unira e exclusivamente da maneira pela
qual a cin....perlaria dos Índios do Paraná) interpreta o re-
pulameuto approvado por decreto o. 0.211, do 15 do dezem-
bro de 1911, procurando perturbar os nacionaes, na posso das
terras que lhe foram cedidas e nos seus trabalhos de lavoura,
pois que a tnspectoria dos 'adies do Paraná, em officio diri-
gido ao Commissario de Terras de S. Jeronymo, protestando
contra as medições oiti requeridas, diz: *Constando a esla
¡asnee i-o rla que &versos occupanles do terras desta Povoação
Indigena. que comprehende toda á Fazenda de S. Jeronymo,
pretendem requerer medição de secções a que se referem ti-
tules que lhes foram pa ssados pelos directores do extineto
aldeiamento de S. Jeronymo e velos presidentes da então
Provinda do Paraná. cumpre-me communicar-vos que a
União evoca a si a exclusiva posse. jus, dominio e jurisdição
sobre esta povoaçao indi gena de Silo Jeronymo, ?renda pelo
derrete fediral n. 8.911. de 2,0 de agosto do 1911; e nessas
condições, como hl:Tutor do Serviço de Protecção aos ta-
lho& do Minislerio da Agricultura, Industrio o Commercio,
nos Estados do Pa raná e Santa Catherine. venho P rotestar. P o

-rempeloriamente, pura os fins de direito, contra quaesquer
violadores ou perturbadores da referida posse, jus, direito,
domenin o jurisdição, exclusivamente da União, sobro n Um-
inovei. bomfeilorias e demais bens que constituem a meneio-
veda Povoação Indigena de S. Jóronyino, e lambem pelas per-
das e damnos acuai decorrentes de (aos actos ou do qualquer
tentativa de invasão ou esbulho, desses bens pertencentes
"União. DM/visito, cumpre-me communicar-vos que nesta mes-
ma data, ri a ri o eles idos fins, levo tal facto ao conhecimento
do Sr. procurador da licsublica, na secção do Paraná em

(Of!kin ela lospeetoria dos bulias do Parenta, de 39 de
março de 1021, ao Sr. Dr. Ernesto Luiz de Oliveira, com-
missario de Terras da .8. deromtmo•) e, por intermedio do
Sr. procurador da Republica no Estado. requer no juiz fede-
ral da secção do Paraná, a expedição de um mandada de rM1-
ri/tração de r 05Re contra lavradores a g i domiciliados. P re

-textando invasão de terras resemdas exclusivamente para á
localisaçãO e cultura dos iml ins (firma/eido de G de joacico de
1922) e outro, proldbitorio, contra n demarcaç ão d as áreas
'pertencentes aos narionaes e pelos mo:mios requerida. do ne-
t:Urdo com Os Sella titUloS (mandado dc 7 de Maio de 1023).

Não reconhece, p o rtanto. á Inspectorin dos Indios no Pa-
raná, o indisentivel direito desses sertanejos as áreas que U-
ri delionivos, expedidos poios presUbades da ex-Provinein
do Paraná, e titulas provisorios dos directores do antigo al-
deia /Doido lhes outorts i en tre tant o, manda os seus encarre-
çados expedirem autorização, a titulo prendo, a favor de
quero bem entendem, e mu Das vezes a individoos adventielos,
tecem-chegado s áquella zona para °reinarem o (test/talarem
as referidas terras. (Autorizações: a faro? de Vicente Seu-
tapulh a, de 30 de agosto de 1920, c de Jose! Ferreira de Souza
de G de tCovreho de 1921, e outros).

E nem se compreltende que, para prestar assistencia a.
cerra de 28 fandlias desses descendentes de aborigenes, que é
a quanto monta o numero deliam localizados nessas terras,
fua'enda Impectoria dos Índios ilcsalojar mais de 460 faiai-
fias de uacionaes. alli estabetides, a maior parte, á j usta ti-
tulo. Esse procedimento é tanto mais inexplicavel, quando se
terifiear que a área pertencente á Fazenda de São Jerony-
aio, comporta perfeitamento a localização de uns c outros, o

„que á 1 uspectur;i2 dos bafios. mutuca tomou a menor providen-
cia para que fosse demarcada a área ou áreas reservadas aos
itidies, extremando-as das de dom mio particular.'

Diante da altitude assumdia pela Inspecloria dos bulias
f .araa rom os que, a justo titulo, nevariam :amenas torras, fa-
ca será imaginar a situação (Impunes habitantes que não pos-suem titules algum — que o sha em numero regular — e que a
anais rudimentar noção de justiça e comesinho espirito de

-•
humanidade manda alli conservar e garantir na posse de suaa
bemfeiturias e da área effectivamente ocupam.

Para os indieenas, a acção da referida inspeclovia não
menos eensulavel , quando procura tolher a liberdade indivi-
dual destes, liberdade da que sempre gozararn, o que lhes 6
garantida pelo (fadigo Civil, pois olle vsFiCS descendentes dos
coroados, nasceram, criaram-se e tem vivido sempre DO tracto
diuturno dos civilizados, fallabdo o Tertuguez, cOnItecendo
valor da nossa moeda, realizando os seus centrados ou e •

-preitadas de serviços, livremente, como homens livres que
SeniDre foram, até que á Inspectoria dos Indios tio Paraná,
vivesse submetei-os a unia tutcdla humilhante, obrigando-os
• só centradas' serviços por inter:urdi° dos encarregados da
Posto fadigou, e a receber a paga de seu trabalho, em vales
assinados por oses encarregados, — e mais — sob ameaçai
o a mão armada, violentamenle. portanto. prohibindo o com-
mudo Incito desses ilidiu com os oncionaos, tentando impe-
dir aquelles de %Poder os prediletos do sua lavoura a (mona
melhor lhes paga. (laquerito policial de 12 de main de'1923,
em virtude da queira Ivrea° 4 aetl ookleale policial de Silo
!trompa°, pelo judio Izallino ( indindo), el PM flagrante infra.
certo do que dispõe o art. 1 1, Mira ti e art. 2", e seu; rara-
Fininhos, do regulamento que rede esse serviço, porquanto.
eni vez de assislcucht exerce muna Mello o mio não podem o
não devem estar Sujeitos esses indieS tendia() rira, art 6°,
poraqrapho ti nicn — Pernear-fita, Thetu sia Geral do Di-
reito Civil, parriaaS 108 e 187; .

Julgo desnecessarin ncereseetilar rpialquer commentarinans
fartos que venho de referir; V. Fs. avaliará da pravidade
deites peta sua simules exposição que documentarei, se 'te-
cessaria for.	 •

Não param ala. porém. 09 net os discreeb-marles da jaspe-
cloria dos Mios do Paraná; etles vfie no P oOlo do Pedal.-
lwr a acção das autoridades estaciones e muuicipaes naquella
zona.

O Municipio de São Jeronymo foi rendo pela lei esta-
dual o. 1.918, des 23 de fevereiro de 1920, com série na po-
voação do MOEM° nome (antigo ableiamentu do S. Jeronymo)„

Antes da cremai° daquelle municipio, o districto do São
Jeronymo pertencia ao Municipio da Tiba gy, rujas autorida-
des estaituaes e numicipaes sempre fizeram executar alli as
suas leis o posturas e arrecadar os impostos respectivos.

Acontece, porém, que, desde a criação do Municipio de São
:termina° e da respectiva inslallação, a Inspectoria dos Índios
mio Paraná len,' procurado citar Ioda a sorte de embaraços
acção dessas autoridades, aconselhando a desobedioncia ás or-
dena o resoluções dessas mesmas antnricl ades, probibindo pa-
gamento de impostos estaciones e municipties devidos peles
moradores do lugar (1), desrespedando o acto do Governo do
Paraná, que mandou demarcar a área para Pairirnonio da-
quelle Município (2) (art. no da lei a. 3,D itS, de 20 de outu-
bro de 1887), como se verifica do oficio do l'refeito Muni-
cipal adiante tilado; intimando outros contribuintes, que sa-
tisfizeram as exigencias tio fisco, a se retirarem da «Povoa-
ção Indigetta), no prazo de 48 horas (3) — (Officio do,
collector estadual de .5. C, (Momo, de. 11 de setembro de 024
e lclegramnui de 17 elo MCS1110 mez e anuo, d irlaidos ao se-
cretario geral do Estado — (2) (enloire ela Prefeitura Munici-
pal de. S. JeroMmin, de 29 tle tlozombra de 1021, dirigido ar,
Be. De. presidente elo &Mo do Patauá. — Officio do te-
nente svb-dclegado de Peri-ia de S. Jeroninto ao Dr, chefe
de Policia de Paraná — (3) Officio do encarregada da sPo-
V)(4.(i0 laellarMa2e , de 4 de-dezembro de 1020, cc Admoesto? Fern
retro, sapateiro te/li estabelecido.) -

Para V. Ex, verificar até, onde chegam es netos do pre-
retendo dos encarregadas da inSpectorin dos bidios naquetta
zona, permitia V. Ex. que eu cite mais um facto, que, como
os outros já citados, Min receia contes taaão: a 16 do novem-
bro do 1022, e enearrgeado da lo sperforia dos Índios, ali 1, man-
da dons outros empregados da Dispor/orla invslirein a Fazenda
lalioltó, sineCela a cerca de o titometros do Posto Indigna O
• apropriam mel do um aniMal varcuna pertencente a terceiro,
(loquei-ao policial rir 18 de onrembro de 102. a requerimen-
to de Theciforo .4 Ires da Silveira, adminisiador da Fazenda

iNão desejo, e nem r, »MU intento agora. alongar-mo na
enumeração OSSOS e outros fachos, mutileis CIOS mines já Kiri
do cooltecimeuto da Directoria Geral do Serviço de Proteceriq
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aos Mios, (G 3/10/ticiplo de 8. JeranWna [noa do Si:tete:o
de Pootecsrsb aos hidíos e tOtaliz.ação do4 Traballwarores Sa-
r ionaeS. niSCUPp) WoferidO no sessao da 11 da +naco de
1922, no ( tOl1OPC380 trOUNIZtia do Paraná. Carta aberta ao Se.
general &árdua, publicada na A Republica de 19 da agosto do
1922_ e que foi pessgalmento entregue. Carta ou general. Jin-••

bn, (h 9 de setembro de 1923), s.em que, atn este trai/tente.
Providencia alguma haja sitio tomada para rimar COSEM asse
e-dadl de causas, para o qual an soliaito a alto/afio da V. Ex.,
certo do que o meu appolla não será vãa.

Na carta de 9 do setembro do 1922, que dirigi ao Sr: ge-
nemd llendun, tomei a lib erada de lembrar aquella grmaral
a arlopçã. i de algumas metlidaá que Riam corrigir, em grande
parta, os inconvenientes areados pela altitude da Inspectoria
dos ludios, além daquellas outras m edidas que a Directoria,
do Serviço de Protacção aos ilaliOS intgasso dever tomar. Es-
sas meai ts. por Mim indicadas, eram as seguintes:

cassar a Inlerveução da inspectoria, quer directa-
mente, quer por seus p •eposI0s, na Vida tINS sertanejos,
residentes, no gim concerne a[ki seus trabalhos de lavoura a
ás snas rataçõos com as auteridadas estaduacs o intaielpaos;

2' riria perturbar a laspactoria' dos índios a anão des-
sai aplurblaCes, no marcial° de suas attribu i cties, inclusive a-
dume/leão das áreas pertencentes aos sertanejos, uma vez
respeitada a área OCCU1 ,1,1da p.e..104 indios„ . que L15.0 seriam des-
alojadas da sua actual collocação;

3; ficar dafinitivamonte alseriminada e deu/arcada a ama
ou áreas reservadas aos indio alii residentes.»

Infelizmente, de nada valeu esse alvitre. aliás de facil ave-
C1140.

Tendi sido ti autor do projeota do lei apresentado á
ronsiooração do Cm/arcas) Legislativo do Paraná em ses-
sãs) do 11 Co março de 1922. projecto essa coavartido em lei
e qtte uai/N./Ma o g...Atuou dá Estalo a s0 entender cam o
Governu Federal lio sentido do ser extineta a 1 1 0V e:leili: In-
ri igenas do S. Jon/moio, arcada polo doerem a. 8,911,
30 de agosho da 1911, por julgar, coar/	 julgti, que essa
seria a medida radical para pôr tormo á snria do absurdos
praticados peta luspectoria rIr tudius uarpielto manicipia
evitar assim e011se1111[MeiaS ileSarã laveis e, (infra, funestas
para ;amena :papolocão ordoira a laboriosa, -- lei assa tine 1.1

WrVelllu	 Estada, 1ALSO SOS a sua sanação, remettau a esse
aconmanhadd da respectivo ¡mi/Maçã i, sinto-tne,

par isso, no 41,nar do trazer ao conbeciMento do V. Ex. trio
só Chi	 111'lliYarall). a apresautacão daquelln projecto
I le lei /nus tioulteill OS que. posteriormente; &II r,e Icem tlado
'3 pie V I &911 fOrialee e l• aiLlIla Mais a Minha convim-to a res-
peito da necessidada da medida privada on de Infra capaz
da normalizar a situação alii escala p ela Inspactoria dos Ili-
dias do Paraná.

lt ,vo aecrestandar, Esmo. Sr„ que as irregularidades
praticadas por essa itspactitria titio se mai/Mn/mu Uainall11`1110
ao Manicipio do s. laronyinot em outros ',atares do Estady,
ellas teern-so patenteado manaira tal o fantos mem Occur-
rido, do tal Oraria gravisaimos, ao ponto de . provnear o ela-

 impreusa do Paraná, coma V.. Ex. pOdel'il verificar
pelás jurnaes A Itepablira, da. ilmityl,a, de 2. '7 e 13 de abril.
do 23 e 21 da ;indo; de 21 do ,Inthe o 1 e 20 do agosto
da 1 l21. Gazeia do imito. Curitylta, de 31 do março, tia 1,11 e
VI da abril, do 1; o 29 do maio 'e 28 dmjunlio de 19r3.
1E4410 (LIS r i troq.ats, tla Ponta /trosa, de 22, 23 e 20 de junho
da 1023. O /da. tio Curitylm, da 11 dc júlho o ia do age,sto
sia 1923; pelo officio Prefeito Municipal Tilnroy, de 1$
do jate ir du 1923, e carta oh; 11 de junbo tio 1923, do Sr.
Edmundo A. Morrer, Commtssarin dc forras darinelbs muni-
cípio, ha (mal elle ib'Mart assumir inteira reaponsabilidado
do artigo publicado to jornal A ;tope bilra, do 23 do ¡nabo do
anno 'vigente, sobre o Massacre °acorri 10 ;ta Serra da pi-
tanga, offitdu o carta a Mini endareçados,

COMO representante do meu Estado na Clamara Federal,
lrago ao conhecimento xto V. Ex. estes factos, porque não é
meu desejo loval-os para a tribuna daquella Casa do Con-
gresso, antes de, para ellos, pedir a V, Ex. as providencias
que se impõem. E, ao subi/atter a attenção do V. ES, esta-
molda exposição, que pastarei melhor etteidar com os d0-
e/talentos em titio baseia as minhas assentias — para o.que

Ex. indicará PU/DUO apportuna — espero dever amda

a Er. a finzzia de tuna informaciia a, re/- indo das rese)
bições que se dignar do tomar eretai iya:Ipmte ao assuloPlo,
tine a inoli3 ou.

Rio, de Janeira, 2a dt, oultibra de 1923..:-- A, titur .Va nrtil
Yegiteo.

DOtl. N. 13 •

rimam ua 381. CONSULTO:: •ra:~ DO -M I N:Sn:RIU Iht
CULTLIL1, INDUSTIIL1 14 CUMNIZICI

Minislerie da Agricultura, buli/st:ria e Commercio.
Gabinete do Consultor Jaridico	 Exma. Sr, Ministre
al eite 'V. Ex. mau parecer sobra a representação a V. Ex4
pelo Deputado Federal Martins Franco.

Trata a representarão do actos praticados pola Dispa-
ctoritt de linhos no Paraná:referentes á expulsão das terra
da Povoação Indigna de S. jeronyrnd de antigos posseiros
com titules provisorios- o definitivos, de demitiu, titulos et-
polidos ma 1871.

A Povoação Indígena de S.' Jordaymo é um antijtn alicia-
mento indigena constituído por terras doadas pela liarão J.
Antonina, no Governo Imperial, em 21 de junho de 1853
mandado fundar pelo mesind em 27 do junho de 189.

Daterminou o Governo imparial que fosamn dadas lote*
da terras a 12 praças que seriam ai/1 destacadas.

Os antigos aldeia/ter/10s indígenas eram fundados/ em,
ferras devolutas medidas, 500410 concedidos lotas, (303 usofru-1
cia não podendo ser alienados emquanto o (lavara() Inmerial,?
por acto especial, não eoneedessa aos indígenas - a pleno gosal
delias (decreto n. 1.318, de 80 de janeiro do 1851).

0-a, si o Governo Imperial. como ;afirma o reelamatbS.
concedeu lotes ruraes a nattonaes, a titulo definitivo uns a
prosisOriOS MSTOS, 0, Si peld decreto n. 2.072, do 20
de outubro de 1875, foi o Governo Imperial autorizado a alie-
irar as terras de aldeias extinetas quo estivessem aforadas
si furam doadus lotes a 12 vracas, como se varifiea peto
:Mit; da 27 de junho do 1830 que fundou o aldciamonto. d
alam não poder o Servíço ile índios demklojal-a de Ines pos-
suidores que toem a seu favor a prescripeãe acquisitivaa

Sendo, porjm, estas terras palrimonia do Governo' Fe-
deral, que alli estabeleceu uma povoação indí gena. não Pód"
o governo rir) Estada da a'araná intervir o nem legitimar pas-
sas Ou registro do titules do duninie, por faltar-lhes eern-s
patencia.	 .,

Os 1i11/105/ ilanadOS, porém quer patos antigos nresidn-)
ICS da Provi/leia do 1 'aral111, quer paios threctores do antigo

'aldeiamento. são, legitimas, ihno podam lues tr0131'ietittrIo4
ser expulsos da povoação ladina, porque estio do posoi.o
datas terras par titulos legithnes e ifie0/11.05[1eS.	 •

Quanto' ás leis do Estado que eanslituiram em tuna Prál
prialado Potterat a sádo lie IMI	 Ill tla	 tiiGipi0 rei 110[10m ser earn...
pridas por faltar competenela 111, ES19[10 para assiro agir; nibri
podia, sem anu/saí:5o do Governo S'edaral, ser cresta a stbla,
O É4) 1111) MailiC i pin	 mem u	 proprio federal, d esde que não- (0,11
desapparceido.	 .

decreto n. 9.21h de PM. estante;

40 Governo Tedaral, pra, mal eriuMijo do Ministram
'da Agricultura, curvará em accArda COM os guvernos
dos Estatloa o dos municiPtes, memP ro imo fôr necessa4
ria, parti Se legalizarem convenientemente as posses
das terra, necupielas peles 1/1[1103, para que sejam con-
firmadas as concessima do terras. feitas do acednig

t com a lei de 18 de setembro de 185(1 ,art. 3, letras
IA 0 10 •

r: meu parecer que seja ouvido n Serviço de Prole/xales. •
aos Mios sobro as aecusacões constantes da representação ,8
Mio Seja promovido um amôrdo com o Estado do 'Paraná, ma
sentido de cessarem as diver gencias existentes, depois de me4
'lidas e demarcadas as terras da povoação indi b-ena, serem
localizados os trabalhadores nadou/tas ald estab elecidos, re-
conhecidos os direitos das que apresentarem títulos legoes,I
concedidos de accórdo com a lei de 1850.

n meu parecer. R io. 14 tio dezembro tia	 —
"-Consultor Juridico, li. Pentdor„

e
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TRIBUNAL DE CONTAS
dlelegavRo do Tribunal do Contas

em Unida%

Presidenrut do Dr. Francisco Thootoson
Fl4res, ehele da delegação

Aos U dias do niez de novembro de
-11.25, presentes os Srs. Drs. Francisco
Thompson FlerFs, chefe da delegação,
e 11. C:Heti)? tio Alencastro e Antonio
i. de Castro Barbosa, delegados, foi
aberta a se5são:

O secretario da Delegação, Sr. Cas-
tro 13arhis so, dá conheeimento do ex-
pediente recebido e expedido. .

Em seguindo são relatados 03 se-
guintes processos:

Peto Dr. Thompson Flores.
Documentos cornprobatorios da ap-

rlieação do adiaulamento de £s. 12-1S1-
:3. feito em 7 de novembro findo, ao Sr.
lir. José Pinto Guimarães, consul, em
Volparaiso, para attender á despeza da
verba 3', I' consignação «Aluguel do
.Chancellarias» no met de agosto do an-
uo corrente. —A delegação tendo ore-
-entes os alludidoa documentos e con-
siderando que a despeza documentada
e superior á sacada: £s. 13-15-8-550
roxos ao cambio do dia do recebimento
da dotação - 39,90; e que a despeza a
maior corre por sua conta: Resolve
Ju lgar hão o legal a referida aoplica-
e110; e ordenar a baixa na respensabi-
1- iIade ora em aberto.

1/oeumentos coMprobatorins da appli-
ração da quantia do £5. 506-19-9, re-
lativa ao adiantamento da importan-
do de Cs. feito em 2 de agos-
to findo, ao Ex.mo. Sr. non-nela dti

embaixador, na Gran-Brelonlig,
para alienam* a clespezas referentes aos
213 de sua representação, e feitas até
12 do novembro do corrente e, pois,
dentro rill 4 6 trimestre. — A delegação,
tendo presentes os referidos documen-
tos e cons i derando que estão regular-
mente documentadas as referidas des-
pezas: e que o .responsavel recolheu
aos cofres da delegacia a importando do
Vs. 89-5-9, ao envez de £s. 89-5-3, ha-
-vendo uma differença para mais de
fs. 0-0-6. Resolve julgar Via e legal a
referida app licação; e ordenar a baixa
na responsabilidade ora em aberto.

Documentos comprobalorio da appli-
eação do adiantamento de £'9.1281-5-0, ou
T,p. 298-5-28, feito em 11 de agosto
findo, no Sr. Dr. Pedro do Moraes
Barros, enearrogado de negocies, no
Peru', para &tender a despezas da ver-
ba 2°, 1 , consignação aAluguei da Chau-
eellariass no 3' trimestre, do armo cor-
reme . A delegação, tendo presentes
os dims dominemos e considerando que
se acham reimlartneille documentadas
despezas na inbritlancia de T.p. 301-7-
'75; o que 'o delir:, de 1.1). 3-2-17, corro
por sua como; Resolve julgar boa e le-
igai a refiviii i onioiraeão; ^ e ordenar a
Mixo na 1,41,011-abilitlado ora em
aberto.
• Documentos comprobatorios da no-

plicação do adiantamento de £3. 15-0-
soi sl. 351.00, saque amoito pela de-

legacia. em 11 de novembro, feito ao
Sr. Fernando Slesquito Braga, consul,
em Va rsovia, para atlender a desnezaS

da verba 3', I' consignação, *Aluguel
de Cbancellariasi›, DOS mexes do setem-
bro e outuliro, do anuo corrente. —

A delegação, tendo presentes os ditos
comprovantes e considerando que se
adiam regularmente documentadas
despezas na importando do £8. 37-5-8,
ou slolys 872,30; o que o deifica de £s.
22-5-8, ou slolys 521,30 não lhe poderá
ser abonado por esta delegação: Resol-
ve julgar bila e legal a referida appli-
tacão; e ordenar a baixa na responsa-
lAidade ora em aberto.

Docinnentos comprobatorlos mia ap-
plicação do adiantamento de Cs. 33-
15-0, ou Alk. 623,45, saque excedo peia
delegacia, em 3 de setembro, feito ao
Pr. Bento C. do Paço, consul, em Ber-
lim, para allender a despezas da verba
3', P. consignação eAluguet do Chan-
odiarias) no 3' trimestre, do anno cor-
rente. — A delegação, tendo presentes
n• referidos documentos e consideran-
do que se acham regularmente do-
cumentadas despezas na importando de
ABL 1.059,31; e que o deficit de Alk.
435,89 ou £s. 23-7-5, não lhe poderá
ser abonado por esta delegação. Resol-
ve julg,ar boa-e legal a 'referida aponta-
cão; e ordenar a baixa na responsabi-
lidade ora em aberto.

Officio n. 408, do 13 do novembro,
do corrente anno, do Sr. Dr. delegado
fiscal, em que Sua Ex, remette
processo de tomada de contas do' adian-
tamentos feitos, pela mesma delegacia,
ao Sr. Addido Commercial J. Barbosa
Carneiro, respecth emente, em 7 do
junho, do £s. 4,500,e em 21 do junho,
de Is. 16,875-0-0, tudo do corrente .anno
rujo processo está .sub-judwe no Tri-
bunal de Contas. — A delegação, to-
mando conhecimento do referido pro-
cesso resolve, prelinarmente: Devolver
os ditos processos á repartição de ori-•
gen) em que elles foram processados,
a delegacia, afim de que seja o res-
ponsavel convidado a recolher as im-
portancias que declara continuar em
seu poder £s. 2.815-4-10; francos
Traneezes, 30.820.00; francos suisaos
:3.109,50, como tudo se vé do seu offi-
cio dirigido ao Dr. delegado fiscal, o
Junto ao processo. O motivo que o
responsavel apresenta para reter essas
importancias: não haver terminado as
acquisições de animaes reproductores,
mio procede, parqueia.° toes acquisl-
ções só poderão ser feitas, regularmen-
te, mediante novo adiantamento.

Isto feito, voltem os autos para ul-
terior deliberação.

— Pelo Dr. °dali). de Alencastro:
Comprovação da applicação do Minn-,

lamento de £s. 14-1-3, feito em 2 do
outubro, ao Sr. Secretos Moglia, eonsul
do Rosario de S. Fé, para despezas do
aluguel de Casa de agosto findo. — A
delegação, tendo presente o referido
processo e considerando que a despem
está hem classificada na 1' consignação
da %eito 3" do orçamento do Ministe-
rio do Exterior para o corrente exer-
cido;

Considerando que o rosno/15ov°' não
enviou o cambio pelo qual se poderia
verificar a converção da moeda ingleza
recebida o da argentina despendida,
formalidade indispensavel nos proces-
sos de tomada de contas dessa natureza;

Considerando que a beiftl e i ll do
Tilesonvo	 Brasileiro suppriu	 essa
falta declarando, nos	 documentos, o
cambio pelo qual foi convertida a £;

Considerando que, o responsovel, ten-
do recebido £s. 14-1-3 e tendo despen-
dido pesos 150.00, ao cambio do 44 pen-
e: por vezo foi feita a despeza de £s.
12-2-0, ficando, assim, apurado o saldo
de £s. 1-19-3 que não foi arensacio nem
t'm pouco recolhido aos cofres da De-
legacia do Thesouro 'Nacional nesta ci-
dade;

Resolve, preliminarmente, converter
em diligencia o julgamento para convi-
dar o Sr. Socrates Aloglia a recolher o
referido saldo aos cofres da Dlegacia
do negativo Brasileiro para que, depois
de satisfeita essa exigeneia se possa
deliberar definitivamente.

Documentos comprobatorlos ria ap-
plienerio do adiantamento de 1:s. 7-11-
10, ou Pesetas 200,70, feita em 17 de
outubro, saque de setembro, ao Sr. Al-
nrn da Cunha, consid em Madrid, para
atiender a des.nezas da verba 9`. 1" con-
signação gAlueuel de Casas, do referido
moi de setembro, — A delegação, ten-
do presentes os alludidas comprovantes
e considerando que as despezas estão
regularmente documentatlas: Resolvo
julgar bão e legal a referida applicacão: o
ordenar a baixa na responsabilidade ora
em aberto..

Documentos comprobalorios da appli-
cação do adiantamento de 37-10-0. sa-
que acceito pela delegacia em 13 de no-
vembro — feito ao senhor Artninio do
Mello Franco, ministro do Equndor, para
attender a despezas da verba 2', 1' con-
signação — sub-consignação 12 — 213 de
sua representação referente ao mei de
setembro. — A delegação, tendo pre-
sentes os alludidos comprovantes e con-
siderando que o regular era o responsa-
vel sacar, trimestralmente, o (montou&
devido para essas despezas, ex-vi do ar-
ligo 41 do vigente orçamento do Exte-
rior; mas,

Considerando que os documentos jun-
tos ao processo comprovam essas des-
pezas feitas no non do setembro;

Resolve julgar boa e legal a referida
applicação: e ordenar a baixa na respon-
sabilidade ora em aberto.

— Documentos comprobatorios da ap-
plicação do loliantamento do £ 22-10-0,
feito em 2 de julho findo, ao Sr. Do-
mingos Alvos de Oliveira, censul em
Cardiff, para intender a despezas do
eAluguel de Chancellarias, no 3' trimes-
tre do armo corrente. — A delegação,
fendo presentes, novamente, os ditos do-
cumentos e considerando mie o respon-
sovei, intimado, recolheu aos cofres da
delegacia a impertancia de £ 0-8-7 --
saldo do Suas cordas — como faz certo
documento de fls. , resolve julgar bea
e legal a referida applicação; e ordenar
a baixa na responsabilidade ora em
aberto.

— Pelo Br, Castro Barbosa:
Comprovação da applicação do adian- •

tomento do £ 28-2-6, feito ao Sr. Al-
fredo Verona, censo' no Porto, para des-
pezas de aluguel no 3° bimestre do cor-
rente anuo. — A delegação, tendo do
novo presente o dito processo e conside-
rando que fAra convertido em diligen-
cia o julgamento para que o responsarei
juntasse os documentos da despeza que
apenas relacionara, bem como os origi-
naco ou duplicatas que deixara de jun-
tar;

Considerando que foi satisfeita a pri-
meira parte da exige/leia da delegação,
enviando assim o responsavel lodos os
documentos mijas despezas havia tão sé-
mente relacionado;
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Considerando que o responsava de-
clara no seu officio 11. 515, de O deste
soez, em resposta ao desta delegação nu-
mero 329, de 27 do outubro ultimo, ser
impossivel enviar todos os originaes por
necessitar a ebaneellaria dos mesmos
para exhibil-os em juizo de cuja acção
está imminente o consulado o fazendo,
entretanto, em duplicatas e em cópias
devidamente autenticadas que podem
ser aeaRaS para o julgamento do pro-
cesso;

Considerando que as £ 28-2-6 ao Cam-
bio de escudos 150 .330 por libra produ-
ziram eSe. 4:401830;

Considerando que a despeza tendo sido
do esc. 3:044820 existo assim o saldo
do ese. 1.357816 ou £ 11-15-1 que foi
recolhido aos cofres da delegacia do
Thesouro Brasileiro conforme se verifica
dos autos;

Resolvo julgar boa e legal a implicado
do dito adiantamento para tornar o Sr.
Alfredo Varella, quite para com a Fa-
zenda Nacional e ordena se lho de baixa
na sua responsabilidade.

— Comprovação da applicação do
adiantamento do £ 30-0-0 feito ao Sr.
Victor Ferreira da * Cunha, consul em
Zurich, para (recorrer as despezas do
aluguel do 3" trimestre do corrente
anuo. — A delegação, tendo do novo
presente o referido processo e conside-
rando foi concedido para Decorrer a gas-
tos durante o 3" trimestre, isto é, para
despezas dos Menti de julho, agosto o
setembro;

Considerando que o processo fr)ra con-
vertido em diligencia o julgamento para
que o responsava' recolhesse aos cofres
da Delegacia do nascer° Nacional nesta
cidade o saldo proveniente de destrezas
applicados indevidamente, isto 6, fera
daquelle trimestre;

Considerando que, o yesponsavel, ou-
vido a respeito, pede reconsideração do
despacho de 3 ile novembro, com consi-
derações que não podem ser serenas por
esta delecacS o, tendo em vista o artigo
302 do 'regulai/lento Mera' de Contabili-
dade Publica gim assim estabelece:

"Art. 302. Não será julgada legal a
comprovação do pagamentos feitos em
data anterior á entrega dos adeanta-
mentos."

Resolve manter o processo em diligen-
cia para o fim de reiterar o convite ao
responsava' no sentido do recolher aos
cofres da dita delegacia a gloza constante
do officio n. 325, de 3 do corrente, Para
que, depois de satisfeita essa exigencia,
co possa deliberar eia definilfvo.

Comprovacão da applieação do adean-
lamenta de £s. 132-16-8, feito em 8 do
maio (Es. 128-0-0) em 30 de setembro
(Es. 4-16-8), ao consul Sr. Raul Va-
chias, para despezas de sua viagem do
Anluerpia a Guayaramerin;

A delegação, tendo presente o alludi-
do processo e considerando que as des-
pezas ultrapassam as quantias recebidas
e que não cabo a esta delegação abonar
ao responsava o excesso:

Resolve julgar Ma e legal a applicação
do dito adeantamento para tornar o Sr.
Raul Vachias, quite para com a Pana-
da Nacional e ordena a baixa na sua
responsabilidade..

••• Comprovação 'da applienerin do atina-
lamento do £s. 56-5-0, feito em 22 de
fevereiro, ao Sr. Prolasin 'rant ista
Gonçalves, consul em S, Thome, para
Decorrer as . despezas de "Aluguel" do

•	 1° semestre do corrente anno:
A delegação, lendo de novo presente

o dito processo e considerando tine fera

convertido em diligencia o Julgamentil
para que o responsava juntasse aos
autos a nota do banco ou casa banca-
ria pela qual foi feita a conversão da
libra em moeda do paiz com o cambio
da dia do recebimento da dotação;

Considerando que foi satisfeita a exi-
gerida desta delegação enviando o res-
ponsava' a nota do Banco.Espanhol del
Pio do la Pinta, sendo passiva agora
Conhecer-se a conversão da moeda in-
glesa em moeda argentina:

Considerando que as Es. 56-5-0 ao
cambio 42 112 o 0.44 penca por pezo,
produziram pezos 721-87;

Considerando que, sommadas as des-
pezas se verifica que foram despendidos
pezos 900.00, havendo, assim, uni exces-
so do pezos 178.13 que não cabe a esta
delegação abonar ao responsava:

Resolve, agora, julgar bOa o legal a
applicação do referido ruleantantento
para tornar o Sr. Protasio Baptista
Gonçalves quito para com a Fazenda
Nacional e ordena a baixa na sua res-
ponsabilidade.

E, nada mais havendo a tratar foi
pus mim, Antonio Luiz de Castro Bar-
bosa, secretario, lavrada a presente
acta que, depois de lida e approvada,
foi por todos assig,nada. — Francisco
Thosupson Flores. — Mario Gitahy de
Ateneastro. — Antonio Luiz do Castro
harbosa,

DIARIO DOS TRIBUMES
EDITA ES

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

?atenda de E. L. Calar/ & Comp.
AVISO Aos cflooliEs

O escrivão Bartlett James comunal-
ca aos credores da fallencia de E. L.
Calux & Comp. que se acham em car-
torio, durante cinco dias, as relaçães o
documentos apresentados pelos syndi-
Mis, para serem examinados pelos in-
lere:ssados, apresentando suas impugna-
ções, de accórdo COM OS §§ 5° e G°, do
art. 83, da lei n. 2.021, do 17 dezem-
bro de 1908, os quaes são do tear se-
guinte: § 5.* Durante esse prazo de ein-
es, dias, os credites incluidos naquellas
relações poderão ser impugnados, quan-
to á sua legitimidade, importancia ou
classificação. § 6.° A impugnação será
dirigida ao juiz por meio do requeri-
mento instruido com documentos, jus-
tificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 6 4Io ()Inambu' do
1924, o escrivão, interino, José da Silva
Lisboa,	 (7.515).

Juizo de Direito do Primeira Vara
Civel

Fallencia de Abdo Nagib & Comp.
AVISO AOS CREDORES

De publicaçJo de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante Abdo
Nagib .t Comp., estabelecidos rf rua
Senhor dos Passos rz. 201, na fórma
abaixo:
O Dr. Aolo Fortes, juiz do direito da

Primeira Vara Civel desta Capital Fe-
deral etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem qua a requerimento de Vias Dui-

ana, devidamente instruido, o depois de
preeechidas as formalidades legues foi
declarada aberta a fanem:da do negocian-
te Abdo Nagib & Comp., estabelecidos á
rua Senhor aos Passos n. 201, por sen-
tença deste juizo do 1 de dezembro de
1924, ás 10 horas, fixando o seu termo
para os effeitos log,aes de 17 do outubro
de 1924. Foi nomeado syndico o credor
Elias Duiana, residente á rua José Mau-
ricio n. 11e, fixando os'eredores da dita
firma fallida notificados pela presente
para, dentro do prazo de 20 dias, apre-
sentarem ao syndieo a declaração do
seus credites, acompanhada dos respe-
ctivos titulas; o ontrosim ficam 03 re-
feridos credores convocados para a pri-
meira assemblda da presente fallencia
que será realizada no dia 20 do dezem-
bro do 1924, ás 13 horas, na sala das au-
dieueias, no Foram desta cidade, á rua
dos Invalides n. 152, tudo nos termos
dos arts. 17, 18, 80 e 82 o seus para--
graphos, da lei ii. 2.021, do 17 de de-
zembro do 1908. Dado o passado nesta
cidade do IIR. de Janeiro, aos 4 de de-
zembro de 1924. Eu, José da Silva Lis-
boa, escrivão, interino, o subscrevi. —
Auto Fortes. (Eds1 conforme). —
escrivão, interino, lesé da Silva laistnia

---
(7Juizo de Direito da Seguado" 62:.a

tive!
De cita pio com o vraz de 20 M.;

fôrma abaixo:
O doutor Manoel da Custo o ti. i r •i *, IS

de direito da 2* Vasa Uive; ou 1:.! et!
Federal, ele.:

Faz saber aos que o Jlf'QeIP 	 tfl,
virem que a Fazenda Nb int ioie Peno •
nu a sua inclusão lie credito ru FE

J.:111141a de L. P. de Olheira na	 tI••1	 -

art. 87 da lei n. 2.02i, de Itt • I m 	! r:
virtude do que ellan1-5e os
para falar no prazo da lei sob prra
revelia. E para ' ,ansiar lavro o or•soir
Ia ene terça ar fiXa do e publicado va 'em-

. rna da lei. Aos 28 do sidvembso	 P2s
Eu, José Condido do Barra. c.a:Fie :to. o
eseseei, á/a/roi/do Cos i,/ R•doeo

1.3Juizo rle DirCHO da QUallial121:10,
Civei

Falloncia de E. Sehurina & Comp.
De citaria com o prazo de vote dias,

coa credores da fallencia dc E. Salm-
ring Comp.,.e a quem interessar
zossa, para meneia e dizerem sobre

reclammgio de credito que faz o
Banco Popular do Brasil, na Direta
abaixo
O doutor Adiro] . da Silva Castro, julz

do direito da Quarta 'Vara eiva do Dis-
tacto Federal, ele.:

Faz saber aos que o presente edil!!
virem, que por ello se citam os credo-
res da fallenart de E. Schnring
Com i), e a quem inieressar possa, pans
adenda e dizerem sobre a reelamaçãa
de credito que faz o Banco Popular eu
Brasil, para o fim de ser incluiria como
credor chirographario, pela importunei/.
do 10:0008 representada por uma nota
promissoria avalizada pelos fallidor
cujo requerimento, com informação dos
fallidos e parecer dos liquidatarios, se
acha em calibrado, á disposição doa
credores e interessados, durante o prazo
de 20 dias, dentro do qual poderad
anresentar a impugnação ou contesta-
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Nes que entenderem, sob pana de se pro-
cessar corno fôr de direito, na lártna da
lei. E para constar se passhram o pre-
sente edital e mais dous de igual 1e41',
flle serão publicados e 'afixados, na

tfrinima da lei. Dado e passado nesta ci-
dade cio Rio de Janeiro, aos 5 de de-
zembro de 1924. Eu, Elnlane Gomes
Cardite, escrivão, o subscrevi., — Ar-.
hui . da Sitra Licito., N. 17.517)1

n 	 lor br,;,

-"i4•• •-•-- a	 ..j

Julio do Direito da Quarta Vara
Civel

4

iIttitg de Direito da Quarta Varri
tive!

Fallencia da Companhia de Seguros PM-

	

-	 yisora Rio Graudense

-ANUO AOS CnEDOZIES

Pele presente faeo publico que per
lbste juizo o partorio se processam 03
.autos do reivindicação entre partes rei-
'Vindima° Josti Porfirio de Miranda
Junior e reivindicada a massa tal-
lida da Provisora Rio Grandense.,
virtude do que qualquer credor ou in-
teressado poderá dentro do prazo de 5
dias, contado do da primeira publica-
ção deste, contestar o pedido ou alie-
ger o rpm entender cie direito na fórum
da lei. Rio de Janeiro, 5 de dezembro de

11924. — O escrivão, E (MOHO Cones
CaPtlitn,

1(7.5121• 14~1

'Juizo de Direito da Quarta Vara
Çivel

Pitarão, com b prait dê 20 dias, atis
' credores da (Meneia de EUrie0 de

Albuquerque & Comp., p a quem
leresser vossa, para setencia é dize-
reá sobre o tpetamactio dc credito
que fazem 7. Silva di Comp., mi
sua abaixo:
O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz

yie direito da Quarta \ara Civel do Dis-
trict° Federal. etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, que per elle se citam os erra-la-
res da fali-meia de Enrico de Albuquer-
que &e Comp., e a quem interessar pos-
sa, para scieucia e dizerem sobre a re-
clamaeão de credito que fazem Y. Silva
& Comp., para ó fim rle serem inclui tios
como eretbires eldrographavios pela Mi-
pertencia dr 1: 221$200, representada
por duas duplicatas, cujo requerimento,
com informarão dos falidos e informa-
ção dos liquidafaries, se acham em car-
iciado disposição dos credores e in-
teressados Mirante c, prazo de 20 dias,
dentro do qual poderão apresentar as
impugnaçAris ou couteslagies que enten-
derem, sob pana de se processar corno
fôr de direito, 'na Pimpa da- lei. E,
para constei', re . passaram o Presente Si-

.
•

OFFIGUL

tal e mais deus de igual e i*, 'que serão
publicados b afthados na fórma da lei.
Dado o passado nesta Cidade do Rio do
Janeiro; aos 19 de novembro dó 1921.
Eu, Elmeno Dormia Cardim, escr

(4

117óc),00)
subscrevi. — Arthur dg Silva Castra.

Juizo ile Direito dá Quarta Vara
Civel

alhada de Gregorio Marques de Sá
De publicaria de tentenra , anc declarou

aberta it 'alieneis( do negociante Cre-
poria Mar que do 54, que foi estabele-
cido á estrada de Ifazareth 111ImeN) r-
teeen(os c eincoenta c qua tro, li a Idr.-ttia abaixa
O Dr. Arrime' da Silva Castro, juiz de

direito da Quarta Vara Girei . desta Ca-
pito! Federal, ele.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que a requerimento do Mareelliuo
Ferreira Maio, devidamente instruido,
depois de preenchidas as formalidades
legaes, foi declarada aberta a fallmicia
do negociante Gretai° Marques do Sá,
que foi estabelecido á estrada tio Naza-
rent n. 751 o residente á rua de barna
Cruz e, 2 .1, por sentença deste juizo do
hoje (Miada, ás 13 hora, fixando o seu
termo para os afeitos legaes de 29 de
agosto do corrente armo, ficando os cre-
dores da firma falida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de vinto
dias, apresentarem ao synclieo que fôr
nomeado a declaração de seus créditos,
acompanhada dos respeetives titules; e,
entrosim, ficam os referidos credores
convocados para a primeira assembléá
da presente fallencia, (Mo será realizaria
no dia 11 do dezembro proximo, ás .13
horas, im sala das audiencias, no taram
desta cidade á rua dós Invalidas n. 152,
tudo Dos termos deo anis. 17,18,80 e 83
e seus paragraphos da lei D. 2.024, do
17 de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 1U de
novembro de 1021. Eu, E irnall0 Gaine3
Carditiverrivii0, O subscrevi. —Arthue
da Sara Castro.	 ;(7.515)

. —
juizo de Dirello cLi Quinta Vara

CivN
•,	 Path:nela de R.Lopes & Cotnp. yr..	 .

AVISO AOS aumonES
De pula:cardo de sentença que declarou

aberta a falloncia dos negociantes
It. Lopes re Cia., estabelecidos it rua
noticiara da Silva ia. 478, com com-
mareio de secos c maltados, na fórata
abaixo:

• O doutor Galdino Siqueira. juiz de
reito rld Quinta Vara Cixel desta Capital
federal ele.:

Faz saber aos que o presente edita
virem que a requerimento do mesmo
efevin'amento instruido e depois de pre-
enchidas as formalidades lemes, foi de-
clarada aberta a fallencia dos •egcreian-
les R. Lopes rf: Cia. per sentencia desta
juizo de 31 de outubro de 1924 -ás 13
horas ria tarci'n, fixando o seu termo pa-
ra os afeitos legaes de 3 de setembro cle
1924. Foram nomeados syndicos Os cre-
dores Pinto, 'liastes & Cia., residentes á
rua ria Assembléa ri. 58, iludida 03
credores da dita firmo falida notifica-
dos pelo presente para, dentro do pra-
go Po vinte dias, apresentarem aos syn.
diens a declaração de seuscredites,
rompanhada dbs respocti‘oa 'titules; e

Dezembro de 1.22.;

butrosim, ficam Os referidos credores
elinVoeditos para a Prinietra -essernbléa •
da presente faltada que será reahie-
Ca no dia 23 tio dezembro de 1924, , tis
44 horas - na sala das umbandas, no -Fo-
rum desta ciciada á rua dos invalido'
152

'
 tudo nos termos do art. 17, 13, 80

o 82 la teus paragraptios da lei 2,024,
de 17 do dezembro de 1908. Dado e Pas-
sad6 nesta' cidade dg 11Io do Janeiro,
itos 22 de notternbro do 1921. Eu, Edl-
son mondes de Oliveira, escrivão, o sub-
screvi.	 Galdimo Siqueira,

I-	 - NOTICIÁRIO 1. á

Ne Collegio Militar do Rio de Janeiro
realizam-se hoje, lu do corrente, os Ui-
guintes exames:

horas:
5° anuo — Portuguez (eseripto) —

Banca: Drs. Remelento dos Santo.s, \ros-
sio Drigido o Aleicles•I'onseca.

A's Id horas, os seguintes exames
ora es

ra rumo — Francon — Aluirmos nume-
res: Ni, il. 88, 95, 105, 121, 103, 170,
214, 278, 339, 335, 351 e 355.

Supplementeres -:-.. Aluemos numereis:.
360, 403 . e -,437	 •

Banca: lirs. Curiaeio, llollanda e Gle-
nadei.	 •

..1° atum —Crograph ---4. Altimnos nu-
meres: 117, 174, 238. t7.1.1.- 207. 300, 37(1
3i8, 391, 423, 420, 4R', 400, 485 e Attl.:

Supplerneelares — AILIRMOs Mirderu.s;
491 496 lé 5e8.

Panca: Drs. Prelo COMMIln, Paint
Parnploha e capitão Muller de Campos.

26 afino — Arithmetica (dependentes)
— Aluamos vulneres: 4, 40, 111, 120,
117,-257, 529, 531 e 657 ,
- Panca: Drs. Julio 'cte Noronha-, Elias
Cintra e Pires e Albuquerque.

G° anuo — Physica (dependentes —
Aluemos numeres: 2 e 505.

Banca: Drs. Milton Cruz, Djahna Bit-
tencourt e Heitor A. Carlos.

— Realizam-se arercelnl, quinta-feira,
11 do corrente, os seguintes exames
orans;

1° anuo	 :frranrez — Aluirmos nu-
meros: 360. -103, 43). 509, tini, n, 582
501 595, 007, 623, 083 e 750,

Supple.nientaree 	 Aliunnos nurneroS:
706. 831 e 831.

Banco: Drs. euriarlo, C. llollanda o
Olcitadel.

6° anel, — Geometria	 Alumnos nu-
meres: 260, 4110, 651'e 686.

Italica: leis. 31. Carneiro, Salatkiel . o

11* anno L. Geographia	 Eseripto --
fás II heras).

Banca: Drs. Decio C:tu:tinirá, 'Paha
I l dinplOMI e -Artiripe.

Avisos -.4 Serão eciimiderados apprir
vidas, quer nek exames Titules, quer Tdis
eXaMen 0flreiaeS. os aluemos que tibtive-
ram de conta de rumo 8 112 ou SuperIne,
devendo submetter-Se ás previu Dormaps
dos exames im allirntios erija conta tio
armo não atinja amielle limite.	 .*

19nra lu exacto eumprinfento'cla g disdb-
Pie5e5i regulamentares Vigentes lemlna
rlireeteria aos Ses, resreitsavels per
innoS as condições de quitação prévia
paru i'0111 este. estabelecimento . 	 . •

As instrueções . de matriculas, de tic.-
eôrdo ema o novo ;dam de reitshm, serão
encontradas ria portaria chiste tellesie,
disposiçiio dos ioteredsados

Falleneia de Alfonso Corrêa& Comp.

AVISO WO9 CREDORES

Communieo aos credores da referidl
: falleneia que foi designado o dia 10 de
corrente mez,

Inuação da assembléa de credores de
113 13 horas, para coai-

' faliencia de Affonso Corrêa gr Comp.,
Rio, 4 de dezembro de 1924. Pelo eiS-

. 11riVãO, Antonio de San Coelho, eSiltd-
vente juramentado.,

r(7.480)..,
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Dezembro (TI) 1921 283-17

0 tramo - Boletim da Directoria de
Meteorologia - Previstais para o parin-
do do IS horas do dia O alô ás 18 horas
do dia 10:

District., Federal o Nitlicroy: (somo
bom com dimianiaao ila aohalogiclada.
• Temperatura: noite fre,ca rui ascen-

são do dia com maxima entre 27 o 29
gráos.

Ventos: nornacs com pre.lominancia
dos do Sol a test" , a principio.

Estado ilo 1 lo - Tempo: bom, Menai
nublado, salva a lesto onde de instavel
sujeitei a chuvas passará a how com ne-
bulosidade va rias el

Temperatura: noite fresca, em ascen-
são de dia.

Tendeneia geral do tempo após ás 18
horas do quarta-feira: bom, e2111 tem-
peratura em ascensão.

Estados do Sul - Tempo: bom em
S. Paulo, Paraná e Sarna Cathariaa, in-
shibilisando-se no ttio Grande da Sul.

Temperallira: elo ascensão.
Ventos: do quadranto testi, em Si)

Paulo e Paraná. de norte a lesto em San-
ta Catharina, lln nordésle a Moroéste,
frescos, nu fio Glande do Sul.

Synopse do tempo ()ocorrida
Distriao Fedi•ral, de 18 horas de bati-
tem até ás 15 horas do hoje: O tempo
foi inslavol até cerca d' 1 horas, com
chuvas fracas á noite. e bom anás o uno
contrarim! ligeiramente a previsão limi-
tem 'feita para o inicio do periodo. A
temperatura foi . eslavol á noite o sof-
freu ligeira aseenão de dia. As médias
das etoperaturas extremas registradas
uns postos do Distrieto Federal foram:
2542 e 18;0 e as lemp,raturas extremas
observadas no Posto M e teorologia) fo-
ram: maxima 21". A minima 20°,5 re-
spectivamente ás O It. 51 nu, e 5 h. 10

OS ventos soprai:1m do 8 a E frescos
no começo da noite e. do quadrante S
durante toda a madrugada e hoje dc dia
frescas. .

Em talo n pai/. file 9 horas da manhã
de limitem até ás 0 horas de bojo -
Zona Norte: Por falta alisoltda do ser-
viço teleaTaphieu deixamos de fil.= a
synopse desta zona.

Zona Gentili: Nas 21 horas o tempo
foi em geral elnivoso. sendo que, em
Leopoblina e TlipreZIMoltS, as precipita-
ções foram acompanhadas de volito for-
te, e trovoada !mala ultima localidade.
11S 9 horas de hoje o tempo esteve bom,
salvo cm algumas localidades de Minas o
Estado dn Rio. tum,l ' ti inStuvel, senil))
que, ro:o chuvas em amuaria, lilainan-
tina e Petropolis. A temperatura sofram
ligeira ascensão.

Zona 8111: I) tempo, nas 21 horas, fui
em geral bom, em S. José do Rio Pardo
onde foi mão com chuvas e trovoadas.
As 9 balis da noite o tempo ainda coa-
s.ervuu-se bien. A temperatura foi
geral est avel .

Tendonc ia do nivel das agua do rio
Parabyliti: Baixando ligeiramente sio
Cachoeira, subindo no reslo do cor14).
:Vol recebemos de spachos lelegraphicos
de Jurara.%

Chuvas fortes: CtIONM1 for t emente em
Catalão (tioyaz•l.

Maiores chuvas recolhiid28 hoje: 92
m inui -em Catalão e. 48 nilm8 mo São
Paulo da àbit•iahe.

Maiores temperaloras: 3hr'.0 em Aqui-
dauana e 35.0 em Bela Vista.

Estado do mar na costa do paiz: Tran-
quillo lia Capital J ril.'rah o Macallé: chão
ç1n Cabo trio, Angra dos Ilels e Paha-

imana o pequenas vagas em Santos, São
Francisco e Laguna.

Dados aorologiros - No District° Fe-
deral. Mendes o S. Sebastião lo Paraizo:
Nilo foram feitas as sondagens.

.v Departição Geral dos Corridos expe-
dirá inalas pelos seguintes paludes:

	

Hoje:	 •
Pelo Denter•wa, 'para Lisboa. Vign

tiverpool, recoliemlo impressos atá ás 8
horas. c cartas para o exterior até ás

horas.
Pelo Duca degli Abruzzi para Goaciva

o Napoles, recebendo impressos até ás 11
to am, cartas para o exterior até às 12
uhjectos para registrar alai ás 10.

Pelo Soakenr ecoa. para Nova Yerk,
recebendo impressos ale ás 10 horas,
cartas Para o exterior até ás 11 e obje-
ctas para registrar até ás 9.

Amanhã:.
Pelo !laguna, para Santos e mais por-

tos tl. tiJ, recebendo 1/M3rC440$ °LIS ás
7 limas, cartas para o interior. até ás
7 112, idem, idem, com iunde duplo até
as 8 e objectas para registrar ate ás 18
horas do hoje.

Pelo iilfpUrf2 para Vieteria, Bahia, Ma-
ceió e 1:ceife, recebendo impressos até ás
In horas, cartas para o in terior atki Ag
tO 112, Men). idoni, cum porto duplo alô
ás 28 e abjectos para registrar até ás

	

IS 112.	 •
Pelo Ceará para Viciaria e mais portos

do Norte. recebendo impressos até ás 19
horas, cartas para o interior até ás
19 112, idem, ideio, com porto duplo até
ás 20 o objectas para registrar até ás
13 horas.

	

Nbta	 Vales posracs inlernacionaes
micionaes na thesouraria, nos dias uteis,
até ás 11 1j2 horas.

Recebia-lento de encommendas poslaeS
internaciunaes, pela 5' Seet;á t), tolos
dias tileis até As 1:1 horas da voa/lera da
partida dos paquetes que se destinarem
a Portugal, Visava, Batia, Inglaterra,
Allemanha, -Estados Unidos, 13ruguay,
Republica Argentina e Japão, Caixas o
cartas com valor declarado para o exte-
rio r. até ás 15 horas, dos dias Mais na
o seeçãu.

Companhia da. Loterias •acionnes do
Brasil __. Loterias da capital Federal --
Lista geral dos premias da 21 9 loteria do
plano 31, 281' extracção do armo de 1921,
.realizada em 9 de dezendu •o de 1921, em
beneficia dias' institui:L.0ns mencionadas
na leis e iterados em vigor e cai vir-
tude do confracto celebrado em 8 11) ou-
tubro de 1921 na Procura torta (l egal da
Fazenda Publira do Thesoura Nacional:

	

48.872 	 	 1003000'

	

6.310 	 	 100$0001
	12.781 	 	 100800n

	

33 .1 SC	 	 20:0008000s

	

47.930 	 	 100$00')

	

63.301 	 	 200z1009

	

20.680 	 	 100$000

	

511.0 40 	  	 2008000

	

135.275 	 	 1003000

	

211 	 	 5008000

	

10.070 	 	 500.30011

	

18.350 	 	 1008000

	

24.037 	 	 'IMMO
:n  .1 	,,	 momo°

	55.580	 	 200;l3001.1

	

51  01')	 1003001i

	

22.701 	 	 500$00ii

	

8.57737 	 	 2:000sti00

	

51.5.10 	 	 1:0008000

	

33.000 	 	 1008000

	

53.120 	 	 100800°

	

-17.31:'	  	 4 9)0080o0

	

42.473	 203$00,1

	

48,302 	 	 2008020c

	

28.518 	 	 1003000

	

0.377 	 	 i 00$000

	

65. 101 	 	 2e03000

	

213 	 	 100800o

	

57  1118	  	 2009009

	

10.007 	 	 2038001

	

20.311 	  	 2001100(1

	

38.171 	 	 2Ú')' um

	

110.884 	 	 100800n

	

:17.252 	 	 10080ou

	

13.001 	 	 )(moo.)

	

4.810 	 	 100$000

	

2,817 	 	 1 ell$0ou

	

40.202 	 	 100$0oo

	

0.90 4 	 	 1008000

	

02.218 	 	 1:0008000

	

69  048	  	 200$0uà

	

4.155 	 	 100$00d

	

8.270	  	 230308a

	

62.017 	  e 	 	 100$00o

	

41.055 	 	 2000004

	

42.742 	 	 100$00a
	7,2.736	 	 1000000

	

10.009 	 	 100$00:r

	

3.058 	 	 5000000

	

81.015 	 	 5008008
	7.415	 	 203800o

	

7.191 	 	 100400

	

21.1 4 0 	 	 200$00o

	

08.350 	 	 200$M0

	

50.587 	 	 500)3n0a

	

50.! VI	  	 200300o

	

41.2214 	 	 10080ao

	

60.310 	 	 200$000

	

25.913 	 	 100002N

	

50.859 	 	 100$000

	

55.782 	 	 1008008

	

61.511 	 	 1008000

	

11.130 	 	 10070e0,

Approximaçõeá

	33.122 	e 33.184 	  504004,
	47.242 	 e 47.311 	  150$001)
	8.758 	 e 8.758 	  10300,18

Tkzends

	33.181	 a 33.199 	 	 0:33flON
47.311.a 47.350 	  	 403iiii0

	

8.751	 â 8.760 	 	 308000

Teentinacões

as numeras terminal); em 83 loco)

	

4Pouri.	 .	 .
Os nuhieros terminados Mo 8 temo 2:).,

exceptuando-se os lel :minados es0 83.
O fiscal das loterias 1.10 Governo d.!

B i dão, MonOCI 4 .0,Vile risktú. - 0 dite,
dor-assistente, .11110itil? Of fsnlho d'OS Son-
os Tire s, presidenta. - O escrivão, l'ir- .
min& de etudow.itz.
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Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr. vice-almirante lu-
retder geral do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, avisa-se 'aos interessa-.
dos (KM serão recebidas propostas, ás
quinze (15) horas do dia vinte e Ires
(23) do corrente mcz, para a permuta
de uma plaina horizontal para trabalhar
metal (plaina essa que não tem mais
utilidade para a Marinha), por material .
novo de uso commum neste arsenal, NO
prato corrente do mercado.

Esta plaina acha-si' montada na Of-
fichas de Trabalhos Est ructuraes deste
arsenal e pode Ser examinada todos os -
dias ateis, das 10 ás 11 e 'das 13 ás 15
horas.

Para gama ia da suas propostas,
proponente depositará na Pagadoria do
Arsenal, até ás quatorze t4) horas do
(lia vinte o Ires MS do entres:1e, a
quantia do um cerdo de ré is (1:0004;p00).

a:revelaria da Directoria Geral do
Arsenal da Marinha do Rip de Janeiro,
6 de ditzephro do —21. pess6a
de Mello, secretario.

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

ZiOLIOS EVIEWORLS

Elcicarlanienio' ,Niational de Sande
Ptiblieft.

Ilepariamento• Nacional de Saud°
Publica

Secretaria Geral
tioNotataaraula PUBLICA

110 Ali-E:kW do Sr. direator geral, cha-
ma, O ;atenção de quem interessar possa
liara o edital do concorresse ia publica,
Diferente and muros aixiernos do de.sin-
teclara, da Praça da Landeira, que ao
realizará nesta Secretaria Geral no dia
17 tio cumeada, sis 13 horas.

Secretaria Geral do Departamento Na-
eiunal de Sumia Publica. em 4 de de-
z.:adiro do b.24. — Dr. Rogerio Loeilso,
saerehaia geral.

rolicio do District° Federal
ENS pheroRI• DE VEHistinms

Ei0111A • de motorista
Chamada para o dia 10 do corrente, ás

11; horas, nesta inspectoria:
José Augusta dos Santos Ribeiro, Vir-

ailin Bruno, João .Pedro Vieira, Caesiano
da }lasso-realça° Ferreira, Antonio Alvo;
(anuam. Ecrnande de Souza o Max
Franzi.

latrina supplementar:
José Taixeira, Antonio Teixeira do Al-

meida, Rendo Peletero (Muda, Maneai
Mareira, Daniel Ferreira da Costa. AI-
ar. dos Santos Lima e João Rubel. .
trOVA pratica:
(Mario Tavares. David da Silva Perto

e Manoel leram dos Rareia.
lassueatateiu de rebitados, 9 do dezena-

tiro de — D. Demude is, inspetor
geral.

retida :Minar do Distribio Federal
INTENDENCIA GLI1AL

AVISO

' Chama-se' a alienam 'e quem !de-
testar Dará o -edital publicado no Dás-

blilieM de 25 do corrente, a folha+
25.114, sobre fornecimento de alimenta-
ção preparada- durante o armo de 1025
op Luis vai arranchado velos corpos e

pelo hospital desta corporacão, bem
como das dietas para os enfermos da
mesmo hospital.

'Mencione-ia Geral da Policia Militas,
26 de nova:nitro de	 — De-
nedicto Fornira	 AssuinKiiu, major
1 iscal.

Policiai Mimar do Districto Federal

INTENDENCIA GERAL
AVISO

Chafill .40 a et:nação min o edi tal publi-
cado no Diodo °freia, ds 29 do corrente, a
foras 25.479 e 25.410 s -bre fornecimento
durante o anno A , 1925. de emitn, forrariam
e formem dos anianes pe rtenceates a esta
coroaraçãe.

Inteldeacia Cienl di Pelada Milito . 25
de no 'nitro da 1924. - a'or ordem, Bern-
dicto Partira ds Assitmflo, major liszal.

Secretaria da Policia do Districto
Federal

CoNcttnraexota

De ordem do Sr. marechal Cheta fis
Policia, faço publico nue no dia 13 da
'dezembro proxime serão recebidas pra-
postas. na Secção de Contabilidade des-
ta secretaria, para o fornecimento de
mearas preparadas. almoços e jantares.
nos DIDSOA do Deposito desta repartição
o das delegarias disfrictaes, durante o
provinso armo de 1925, de conformidade
(tom o edital do 20 do corrente, publica-
do no abaulo ()Moia!), de 21 a folhas
21.653.

Secretaria da Policia do District° Fe-
deral, em 21 de novembro de 192 .1. —
O secretario geral. Dum azo Proestra
GOMAS,

	

IIINNTERIO	 M
Arsenal de Marinha do Elio

de Janeiro
Do ordem do Sr. vice-almirante 'tira-

ciar geral do Arsenal de Marinha do Ria
de Janeira. avisa-se aos interessados que
serão recebidas propostas, ás uuisatt (15)
horas do dia vinte e (Mus do corrente
soez. para ',matuta de tres (3) bobinas
do cabo electrico submarino de Ires (3)
(sondadores de 42m/n) quadrados de se-
e/ão cada conduetor (rabo que não tem
mais utilidade para a Marinha, por ma-
terial electrico novo de uso nesta arse-
nal, ao preço corrente do mercado.

As propostas consignarão o valor do
material correspondente ás bobineS aci-
ma mencionadas.

Estas bobinas se acham no cács junto
á °Moina do caldeireiros de ferro e po-
dem ser examinadas todos os dias Mais,
das 10 ás 11 o ciSs 13 ás 1a. Leras.

Para garantia do suas propostas o
proponente depositará na pagadoria deste
arsenal, até quatorze (11) horas do dia
vinte e deus (22) do corrente maz, a
quantia de um conto de réis (1:0003000).

Secretaria da Directoria Geral do Ar-
Fanal de Marinha do Rio do Janeiro. 4 de

	

dezembro de W21.	 l'ess0a
ecerctaio.

Escola Naval
anxesitasiamma PIIIILICA PARA POHNINIT-
MENTO DE WIATEDIAE . simA o LABola-•

- Tosto D g milmicA

be ordam do Sr. onnlea-altniestate di-
rector la Esrola Naval, faço publico para
canharimento dos interessadas que, no
dia 23 do mez de Irzembro de '1:121, ris
13 loiras, serão Facetadas propostas para
o formseimenta no corrente anno Ile 1921.
do material nrcessavio para o Laborato-
rio de Ghimica.

Os permanentes ao fornecimento &ve-
rtia entregar na Directoria da Escola Na-
val. em 'envelopes fechadas e lacrados,
as suas propostas em Ires vias. a primei-
ra kleVillADIPIII0 Falada, datadas e usai-
gnadas, com indicação do local dos re-
spectivos estabelecimentos ou resideu-
cias.

Cada envolucro com n proposta feita
deverá ser acompanhado de outro, igual-
~ate feebailo, -contendo os documentos
que provem a bitu:cidade -dos proponen-
tes, compreliendidos entre alies o °an-
imei° social, carta de negocianle matri-
culado, as quitações da ultima collecta
dos impostos a que estiveram sujeitos o
quaesquer outros documentas. que abo-
nem os interessados. Ambas os envolu-
cem( lerão eseriplos por fóra o nome da .
Proponente e o seu conteúdo.

Por cceasião da apresentação desses
documentos será entregue o certificado
do recolhimento á Pagadoria da Marinha
da quantia de quinhentua mil reis (500$),
que será exigida amuo garantia da assi-
guatura da contracto com o concorrente
que tiver direito ao fornecimento.,

As pro posta s, cujos preces deverão ser
eni moeda natsinnal,' serão feitas a tinta
preta, manuscriptas, ou a =chim era
papel de 0,33x0,22, e escriptas com toda
a clareza, sem emendas nem rasuras, o
(levem declarar o numero o n nome dos
artigos offerecidota de acetado com a re-
lação abaixo, o, em algarismo o por ex-
tenso, os premis de unidade de cada ar-
tigo, beta as5lat mitoe PrOpoilente2 4-0

til ..EcTonit DOS DERNICOS -.3ANITAMOS Do
InStriCrO FEDERAL

ordarn co Sr. Dr. director, faça
• salier que. de acetado com o art. 1.091.

ao regulamento 1m vigor, fica pelo pro-
sorte cintai citado o responsava pelo
irradio n. 8h da rua Pinheiro Freira
(0aguei:1a no prazo ao cinco dias. con-
te:3os desta data, a comparecer á 3' De-
legara da San 'e. sia á rua dos invali-
das e. 1a2 Urn aa (ornar ein tote imen-
to do termo de intimação n. 5.37a, ex-
;flectida rara o alaio.to predso.

Secretaria da Directoria das Serviços
Sanitaries do District° Federal, 4 de de-
zembro ale 1021. — Pelo secretario,
Elt n çal Jluucelu, 2 . orneja.

-
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ubmettem a todas as condições do pra•
sento edital, não sendo tomadas em con-
sideraçãa as propostas que Mio (tinham,
pelo menos, metade do uumet de arti-
gos sobre 03 quaes versa ai eoncurrencia
com os respectivos preços.

A idoneidade ilos proponentes será
'examinada e julgada préviamentc, antes
do abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido conside-
lados aliamos não serão abertas, devendo
ser restituirias, si assim pedirem.

As propostas das proponentes julgados
!dormia serão abertas e lidas deaute do
todos os concorrentes que se apresenta-
rem paro assistir a essa fortnalidado.
Cada um dos proponentes rubricará fo-
lha a folha na propostas do todos os ou-
tro; lia presiinça da presidente, que as
autbeetienrà cem a sua rubrica e, antes
de qualquer decisão, serão as mesmas
publicada; na integra.

VIII
A concorrencial vergará apenas sobre

o preço da unidade tio artigo, cabendo a
prefsreneht ao autor da proposta mais
barata. por mini ma que seja a differença
sobre cila o qualquer outra.

Via irisados os preços mais baixos da
cada nublada, serão convidadiis os respe-
elisos prrponentes a assi gnar n contra-
eto loulre da prazo da cinco dias, con-
tados (1.1 publicação. Fica entendido quo
aquelle ou.. não se aprentar lio prazo
In:meada para as.si gnar, ou que sa re-
CUSar n a:isignar n respe:divo contracto,
perderá .a rainfai prestada, que revertera
em favor dos cofres publicas.

Em easo da igiudiade do preços 3014
preferida a do licitante que propuzer pus
escripto, e sacretamente, maior abati-
mento, e verifirada novo empate, cabera
a preferencia ao proponente de cuja pro-
posta constar maior numero de untdadas
mais baratas acatitas.

tr. PC
SI um nu mais proponentes, por se-

rem contemplados com poucos arriara oa
por outro qualquer motivo, desistirem
do direito que lhes cabe na eoncurrencia,
o farnetimento que a elleá caberia na-
dará ser retribuidn ao coneurrente pre-
ferido de cuja proposta constar maior
numero de unidades mais baratas des.!)
que este substitua os seus preços peles
preços mais baratos dautielles, que, nessa
caso, não perderão a caução.

X
Para garantis ou execução do contra-

do, do cada eonrurrento será depositada
como caução na Pagadoria da Marinha a
quantia de um tonto do reis (1:001/73),
em rkinbetro,

Essa quantia responderá polo paga-
mento das multas qun forem itnpostas 4
será immediatamente complatada com Rd

t imporlancias de que ler senda desfal-
cada, sob pena de caducidade do contra+
do, e. cm eonsequencia, a parda total
em favor dos cofres puinicoa da caução
prestada para garantia da .execueila da
Contracto.	 -

Os fOrDeDeibreS serão obrisarlics a For-
necer os artigos dentro da prazo de 9)
dias, contados da data do respectivo pe-
dida, sendo as entregas feitas na ilha dai
Enxadas, biale da Escola Naval.

X11
O contradantes flearãa SAilDROS

multa de 20% do valor dos pedidos, casa
não seja feita a entrega 'das artigos nas
prazos estipulados ou sejamo de marca
ou qualidade inferior á do que far con-
tractado, bypothese em que serão re-
cusadas.

• 'XIII
• contrastas que forem celebrados si

se tornarão directivos depois de appro-
vades pelo Sr. almirante ministro da
Marinhar e registrados pelo 'tribunal do
Contas.

XIV
Fica reserve-do ao Sr. miniatro n di-

reito do annullar a voneurreneia, si as-
sim julgar conveniente, sem que aos
proponentes assista o direito a qualquas
reclamação ou indemnizaçáo, sob qual-
quer titule invocado.

Escola Naval, Rio do Janeira,
de dezembro 13 1921. — a capitão do
correta commissario, Joaqu im Pinto
I' rei tes.

Nalertat » reemiti° pa”.1 o Laborarei-ia
de Chmehn da Ewola Nevot

1 apparmho Nevea para fahricaçãa
do ctrygenio.

20 bastões de vidro.,
1 caixa de reactivos,
1. kilo de cobro puro.
1. audiometria com platina do Punson.
8 estudas para tubos de ensaio..
1 rolo ile fita de inagliolo.
1 . fogareiro 'de waguesio.
t fogareiro Primas n. 2. •
1 jogo de furadores niekelades Mulles
4 mesas de Wurts, de ferro, com

installação decidem
1 pinça uiekelada para capsulas.
8 pinças de madeira para tubos.
1 spectroseopio de doas angulos Die-

trieb.
spectroscopie de ires angdos Sei-

cem-ar.
Didata& in'a metallica.

12 (luzias do tubos de ensaio.
. 30 mel L'35 de tubos de borracha.

ultramicressopia Carl Peies. .
1 voltametro de Heinz.

20 \Liras sortidos com rolhas de esme-
ril.

Escola Naval

CONCURRENCIA PUBLICA PARA ronNr.nt-
EIENTo DE. MATERIAL PARA O LABOIL1T0/1/0
DE ELECTRICIDADE

Do ordem do Sr. contra-almirante
director da Escola Naval, faço publico,
para conhecimento dos interessados.
que, na dia 75 do mez de dezembro de
1924, ás 73 horas, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento no sarrento
armo do 1921, do material necessario
para o Laboratorio do Eleetalcidade.

Os p

• 

ranonentes ao firmei/adito deve-
rão entregar na Directoria da Escola
Naval, em envelnppes rachados e la-
crados, as suas propostas em tre.s vias,

a primeira devidamente saltada, datarias
e assignadas. com indicação do local das
respectivos estabelecimentos ou rei7-
dando,

1V.

As propostas, eidos previa deverão ser
em moeda nacional. serão- feitas a titas
preta, manuscripias, ou a tortishinas cri
Papel de 0,33X0,22, e escapitas com to.1.1
a clareza, sem emendas nem rasuns J.1
devem declarar o numero e o nome doi
artigos offerecidos, de- aceardo com a
relação abaixo, e, em algarismo e pris
extenso os preços do unidade do mi i
artigo, bem assim que Os proponantes
submetiam a todas as condições do pra-
sente edital, não sendo tomadas em con-
sideração as proporstaa (me não tenham,
pelts melar, metade do numero de astra
gols sobro os quaes versa a coneurrencia
com os respectivos preços.

Não serão, aseelta3 condieSes não pua
vistas nasto edital nem admillida a of-
farta prévia de abatimento sobro 03 ree•
aos das propostas mais baratas apresen-
tadas na coneurreneia,„

ri -
A idoneidado dos proponentes ser%

examinada e julgada práviamente, antes
do abertas as propostas. As propostas
cujos autores no tiverem sido conside-
rados idoneos não serão abertas, deveu-
da ser reslituidas, si assim pedirem.,

VII
As propostas dos proponentes julgados

idoneos serão abertas o lidas (Manto da
todos os coneurrentes que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade.,
Cada um dos proponentes rubricará fo-
lha a folha as propostas do todos os ou-
tros na presença do presidente, que as
authenticará com a sua rubrica e, antes
do qualquer decisão, serão as mesmas
publicadas na integra.

VIII

A coneurreneia versará apenas sobre
o preço de unidade do artigo, cabendo a
preferencia ao autor da proposta mais
barata, por minmia quo seja a dIfferen-
ça sobro ella e qualquer outra. •

Verificados os preços mais hal tO3 da
cada unidade, sarja convidados os tett

V
alto serão acedias condições não P re-

vistas neste edital nem admittida a of-
lesta prévia de abatimento sobre os pre-
ços das propostas mais baratas apresou-

' tadas na einteurreneitt.

Cada envaidar) com a proposta feila
devera ser acompanhado de outro, igual-
mente fechado, contenda os documentes
que provem a Idoneidade dos proponen-
tes, comprebendidos entre enes o C011-
traeto saciai, carta da negociauto matsi-
colado. as quitaçaes da tintim coarcta
dos impostos a que estiverem sujeitos u
quaasquer outros documentos, que abo-
nem os interessadas. Ambos Os cavalo-
aros terão eserlptos por rara o mono da
proponente e o seu contudo..

Pr ocasião da apresentação desses
documentos será entregue o eertifia.art

4,do recolhimento á Pagadoria da Marinha
da quantia da quinhentos, mil riga
(500a), que será exigida como watt.'
da assignatura do contrasto cem o coas
e/ir:ente que tiver direito ao (ornar!.
mento.

•
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eetivos proponentes a migam, o con-
tracto dentro do prazo do cinco dias,
contados da publicação. Fica entendido
que aquelle que não se apresentar no
prazo marcado para assignaa ou que se
recusar a assiguar o respectivo contra-
do, perderá a caueão prestada, que re-
verterá em favor dos cofres publicos.

Em caso-de igualdade do preços será
preferida a do licitante que propuzer
aor entinto, e secretamonte, maior aba-
/intento, e verificado novo empate, ca-
berá a preferencia ao proponente de
cuia proposta :ansiar maior numero de
unidades mais baratas acedias, 	 •

E

Si um ou mais proponentes, por Serem
contemplados com poucos artigos ou por
nutro qualquer motivo, desistirem do di-
reito que lhes cabo na concorrenda, o
toneeimento que a cites caberia poderá
sre retribuido no concorrente preferida,
de cuja proposta constar maio: numero
de unidade mais baratas desde que este
substitua os seus preços pelos preços
mais baratos elaquelles, que, nesse caso,
afio perderão a. caução..

X

Para garantia ou execução do aonirrt-
eto, de cada concurrente será depositada
como caução na pagadoria da Marinha
a quantia de um conto de réis
1.1 :000%00), em dinheiro.

Essa quantia responderá pelo paga-
mento das multas que forem impostas e

immecliatamente completada comas
imporlancias de que MT' sendo desfalca-
da, sob pena de caducidade do contra-
ato, e, em consermenda, a perda total
em favor dos cofres pudicos, da caução
prestada para garantia da execução do
tonteado..

XI

Os fornecedores seraci obrigados a
fornecer os artigos dentro do prazo de
120 dias, contados da data do respectivo
pedido, sondo as entregas feitas na Ilha
das Ensaceas, séde da Escola Naval,

Material necettario para o Laboratorio
de glectricidade da Escola Natal

4 baterias co acumuladores de chum-
bo cada uma do 25 elementos, ca-
pacidade do 1.5 ampères hora.

1 tubo Roentgen para producção de
valos X, macios, podendo supportar
uma intensidade maxirna do 20 mil-
liamperes sob 65 kilowattes.

milliamporemetro para uso em cir-
cuito do raios X, cem escalas 045 o
0-150 milliamperes.

galvanometro de bobina movei," com
espelho, grande escala o dIspositi‘c
luminoso para demonstrações cm
aula.

2 milliamperemelros tilar:nicas para ra-
diofrequenela, com escalas aparo-
rimadas 0-300 milliamperes.

j. millivoltmetro thermico com escalas
approximadas 0-200.

interruptor Wnuelt, para Intensidades
médias.

2 valvulas transmissoras Radiotron IV
202 ou equivalente.

2 sinnort es para as valvulas transmis-
sovas Badiotron W 202, ou equiva-
lente.

2 rheostatos para 03 filamentos das
valvulaS transmissoras Radiotron
W 202, ou equivalente.

guld !cavara; para as valvulas trans-
missoras Radiotren W 202, ou equi-
valente.

2 pares do plumas ItaldwIn 2000 ohms.
2 condensadores aarlavels, 45 placas

(serviço de radotelegraphia).
2 Variornetros Tenha ou equivalente.

installaçao pectifieadora de valvula
para carga do aecomuladores até
1 ampère systems Varia; ou aqui-

•valente,

•
Conselho de Compras da Marinha

De ordem do Sr. vice-almirante. pre-
sidente deste conselho, faço publico,
para conhecimento dos Interessados, que.
de aceordo com o que determina o ar-
tigo 4' do regulamento desta conselho,
se acha aberta durante 15 dias, a contar
de 25 do corrente mez a 1: de dezem-
bro, inclusive, do corrente armo, a ins
seri/kl:o para coneurreneta do forneci-
mento geral neeessario ao • serviço o
eensumo da Armada, no armo proximo
vindouro, referente ao Grupo 4 — die-
tas, leite de vama fresco e verduras.

No acto da inscripção, os concurren-
les provartio que tiraram na Pagadoria
da Marinha, a caução de 3:000$ (Ires
contos da :ais) pata concorrerem ao for-
necimento do verduras e de 5003 (qui-
1311C11:03 mil réis) para 03 que concor-
rerem ao do leito de vacca fresco.

O concorrente preferido fará a NU-
cão de 5 Vá (cinco por cento) sobre o
valor total do fornecimento para ga-
rantia e execução do contracto.

As cauções poderão sor em moeda
corrente ou em titules publicas o de co-
me> na praça. Esses deprisdas Betão
feitos na Pagadoria da Marinha median-
te um requerimento ao Sr. director ge-
ral da Contabilidade da Marinha, a quem
compete lambem as respectivas restitui-
coes pelo mesmo processo, tendo em
vista a informação da autoridade com-
petente.

Os coneurrentes sujeitar-se-hão a to-
das as condições do Begulamento do
Conselhá de Compras da Marinha e do
Codige de Contabilidade da UnIffo.

Qualquer informação ou esclareci-
mento relativos a essa eoueurroncia, te.
rijo fornecidos ROO I Ot.CC85.5fid08 na sa-
ci daria deste conselho, no Deposito Na-
val do Rio de Janeiro, lodos os dias
uteis, das 13 ás 15 horas, com o senhos;
secretario ruo mesmo conselho.

Secretaria do Conselho de Compras
da Marinha. 24 de novembro de 1924.-
O secretario, Adherbal de Oliveira Ma-.
cid, cap. corta Cl. Coma fida,

'MINESTEGIO DA GUERRA

Directoria Geral do Contabilidade

CCNCULISO PAHA 4 , ornear;	 •

De ordem do sc. marechal ministro
da Guerra, declaro que, a contar do
boje, fica aberta, por 30 dias, a inseri-
não do concurso para 4* aluda, desta
directoria

De areardo com o art. 63 do regida-
men te desta repartição, o concurso
constará das seguintes matarias;

a) ling,ua nacional, em que os nau-
didatas darão prova de bôa orthogra-
phia, conhecimentos de analyse toxica
e syntaxica e de redacção;

c) Um:sutis francen o freiem, da
quaes se exigirão leitura, tradueção o
analyse do ambos os idiomas o pratica
do pritneii•o;

e) arithmetica, especialmente em re-
lação ás operações om uso no commer-
cio e repartições	 Fazenda;

d) algibes até equações do 2° golo,
inclusive;

e) geoaraphia geral, especialmente da
Brasil;

at dactyingraphia.
Os candidatos serão admitidos' me-

diante requerimento, esc:apto do pro-
prio çonlro o dirigido ao presidente •10
c.cnconie o provarão ter a Idade ml-
ruma de 18 annos o maxirna de 7.30 er
vaccitindos ou revaecinados, ler bom
procedimento moral e civil, não soffrer
do molestia contagiosa ou ineuravel o
ser reservistas. ou sargentos do &era
cito, de exemplar conducta.

Findo o prazo da edital, que termi-
nará era 29 de dezembro ;arraiana
findo, nenhum candidato será adruit-
tido á inseriPCão. que CO cousiderará
encerrada DE- 32a data.

Quaesquer outros esclarecimentos se.
trio prestados, nesta directoria, aos iria
tereseados.

131re:daria Gerai de Contabilidade da
Guerra, em 20 do novembro do 1924. eme

O director geral, Eduardo de Barrosa .

Hospital Central do Exercito

De ordem do Sr. coronel Dr. presi-
dente do Cangalho de administração faço
publico non Lendo sido decretado feriado
o dia do hoje, foi transferida • para o
próximo dia 12 do corrente, sexta-feira,
ás 9 horas, neste hospital, a sessão para
o recebimento de propestas para forne-
cimento de divorms artiaos durante
anuo de 1925, (pie devia realizar-se nesta
tiata. -

Capital Federal. f) cio aemmbro do
4924. — Abuiro Juvenal Antunes, 1° te.
mente contador secretario do C. Ae •

DIM110 ULITHILM;
	

Dezembro de 492}

XII

Os contraetantes ficarão sujeitos á
omita do 20 1. do valor dos pedidos.
(aso não seja feita a entrega dos artigos
nos prazos estipulados, ou sejam de
mama ou qualidade inferior a do que
fôr (matracando, hypothese can que sento
recusados.

Nill

63 contractos que ferem celebrados só
se tornarão olfactivos depois do apore-
s/Idos pelo Sr. almirante ministro da
Marinha o registrados pelo Tribunal aa
Coutas.

XIV

fica reservado ao Se. ministrd o di-
reito de annullar a eoncorreneia, si as-
&lin julgar conveniente, sem que aos
proponentes assista o direito a qualquer
reclamação ou indemnizava/a sob qual-
que: titulo invocado.

escola Naval. fio de Janeiro, em 26
novembro Oa 492S. — O capitão (ta
ocirstta commissarie, Jo aquim tinte -
Freitas,_

•
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'Arsenal do Guerra tio 11k) do altleir0

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO,.	 ..•
eoNeunnExet.k areauNtsrunva ou 9sat..

"latNnkern, /UM o ronNiimanorro 151
rarmsuserras, sPPM1E1,-IMI, COM,

.dtiSTiVELA i.unaimatxrno, Esaksakxsrat
VOPRAtiPM", galaáMVato. wrtt, DUAANTX
ILNISO 01:1 iQgrj

Achando-se aborta a baserlmãa- para,.
Tornechneuto dos artigos nocossarlos
esto arsoual, durante o anua vindoura-da
1025, convido, de ordent- do Sr: tenente,
coronel director a prosidento.du. Consoa.:
lho.de.Administração desta arsenal, os
Srs. negociantes o fabricantes eme 43enja...-
rent inscrever-se a apresentarem, até ás
13. horas do da 15 (segunda-feira) 4.
ocz clo dezembro. Latranto,. requerimentos
dirigidos ae, mesmo Sr. tenenteneoranal-
acempanhadoa.doe doaumout os ecoasses.- •
ries ao julgamento da idenoldadJ dea
proponentes..

As propostas sobro esse- forneeimenta
devem sor organisadas cai duas vias, es-
criptas sem rasuras, entrelinhas ou empo.
das e em papel má ...ão exceda de,
4m33X0,m22, coosignatio. o nome, quell,
dade, unidade o prece, (por extenso e, eia
algarismos), dos ariigos a fornecer, da-
todas, assIguadaa o sella rlaa ao. R.-p);çlq,
com o regulamento do sellp..

Toes propostas serão apresentadas O
abertas perante/ o Conselho do Adminis-
tração deste estabelecimento, no diaId.
(terça-feira) da referido mea do, dzzem-
Dro ás 13 horas.	 .

Os PatIaMenios das aonlas dos forneci-
mentos serão offectuadoe directamento
pelo arsenal.

No Grupo (F) Administrado desta, es-
tabolecimenl o serão dados todos os es-
clarecimentos do que pozessitarem
interessados.

Arsenal da Guerra do mo de Isaelre,
27 do novembro do 1921. — laweseia
de k'reitass major interaleate secretario.
do Conselho do- Administração.'

reino-iro Batalhão do Ittnenharia

chania-$o a altearão dos interessados
para o edital do ilitiri0 011iCia2 de-27 do
riewrobro ultimo, para o fornecimento
In raçãos preparadas durante o mino da

, 1025, mia concorrei:eia se realizará no
te rio corrente, do accárdo com o re-

ferido e,lital.
VilIaViilitar, 13 1,) dezembro de 1921.
ditaccia t/aertacr, 1' tenente COULId0C.

mica de Pot vorft sota fumaça•
Faz-se publico, para conhecimento dos

intoressiidos, gim no Diário Officio& nu-
mero 283, do 27 do novanbro pa%sado,
a paga. as. 25.238 o 25.239, se acha
publicado edital do Qouourrepoia
ca. para o fornackimento . de dna: tonela-
das de pyrito de forro (sulphurelo . do
ferro), para fabricaciln do Reide subsisti-
rico, durante o anue do 1925, do amor-
do COM as, clausula.s,constantes do reto-
rido edital.

As propostas serão recebidas neste os-
!abalcoituente ató as O horas 4 dia42.0
da, corrente..

Piquete, 1 do dezembro do 1024,, —
Armando Pillardano Pereira de- 'Vasosa-
ceies, 40 tonel:to; pelo go/Mão-contador,
itiesmireiro,

Terceiro Reitintet(o de, 1-atontaria
CORRITRYIKX(33 praia PARA FORNECI-

ME&TO bp átraturtstio refursnoos

' De ordem do Sr. capitão presidente
da coo/missão do rancho de terreiro re-
gito,nto de infantaria, foco publico que
a referida nommissão receberá propos-
tas, no quartel desta unidade no illa 22
do de2enibro, as 13 horas, para o for-
//comento do alimentagao reparada
durante, o armo do 1025 aos offteiaes o
praças 'deste regimento. As propostas
devem ser feitos obedecem/g ái e01141-
cães abaixo:

1." Os conourrented deverão Infere-
ver-se mediante requerimento dirigido
ao Sr. capitão presidente da morda-
são do rancho, até as 13 horas do dia 15
do corrente mez, fazendo acompanbar o
requerimento cm sobrecarta fechada os
documentes do fluo trata, digo, do-
cumentos do- Mocidade, de -que trata a
clausula 4' dó presente edital, os quaes
serão restituidas aspei,: da- abertbra, das
propostas.

2., As propostas deverão ser aproara-
latias em tres vias, semin a i a soltada,
sem erros nau resmas, contendo data e
assinatura da proponente, declaração
de sermo OS gcnecos do 1' qualidade,
pretos da ratão ordinaria, da extraor-
ditaria, das dietas o exturdingrias para
a enfermaria e que so sujeitam a todas
as clausulas o eigenelas omitidas, não
só neste edital, 03M0 a;" que constam do
contracto, quo deverá ser assignado o
que se acha á diepozição dos concorren-
tes na secretaria do regimento.

3., As propostas serão apresentadas
em sobrecarta* fechadas cem o nome da
proponente no exterior, o qual deverá
comparecer ou fazor-R, repi escutar le-
galmente, não só na abertura e appre-
vacilo das -propostas, fomo, taralizo-1 por
necasião das as:dguaturas do respectivo
contracto.

21.k 03 concorrentes dever:1d apresen-
tar documentos mio provim: n) haver
pago como negoniaato espeeialista do,
gemeres de que faz objecto esta coneur-
remia. impostos feder aos e immicipaes
da casa com/moreia!, relativos ao ultimo
semestres voneido;,

ti) ser negociante matricultuLi, baki-
landa ás casas eommerciaes, digt, a3
firmas .cominerelees; a apresentação
respectivo- corando. soeis!, extraindo
per certidão da 3unla Comniercial ou
estar lealinento constiluida nos termos
do decreto n. 135, de 4 do julho de 1891,
quaudo so tratar de sociedade anommal

c) CM cumpriu fielmente o ultimo
contractO • ou nitrato celebrado com o.
Governo no caso de ja.ter anto. forne-
cedor;

d) ter caucionado. Mi corro dd conse-
lho, de adidnistraeão. do regimento a
quantia da um conto elo reis I. :000$Y,
moeda corrente, para earanlia da asai-
anatara do contudo..

5., O proponento .que se recusar ti a‘
si gna? o respectivo contracto, o que devo
ser feito dentro do preso quii lho for
m areado, Perderá, em favor do, cofre do
conseiho dg admMistraçã o a Calleãe de
que trata a alínea a da 'clausula 4, e
será considerado não blue°. para R3 ia-
tuna cope/meneias publicas. Per especo,
de Ires, ancas, de acareio. com O aviso
n. 505, do -30 de agosto, do /CO,'

6.4 Os proponentes ficam sujeites
deposito na razão do 10 tre (dez Dor
cento) até o valor de enteou/ta Maná

do . ráis (50:000$900) e da 2 Ç 410118
por cento) sobro qualquer excesso da
mesma inmortancla, calculada sobre
forneci/Moto provavol durante q anuo,.
Para garantir a execução do embuto;
sondo o doposito feitoma cofre. do emp.
selha administrativo do 'regimento.	 .

7.4 No com do não compareedrueuto. da
proponente ou do seu representante
gal, a apuração da prepesta corre./4 /4
sua revelia.

8,, A questão da idoneidade do pró-
ponento será julgada antes da abertura
das propostas, as mines serão lidas em
presente do todos os eoneurrentes.

9, AS propostas não previs.tas nesta,
edital nem as que contiverem, apenas (1.
offereolmento do uma redução zobre a
proposta mais barata, não serão tomadas
em consideração.

10. Nilo' serão aeceitas a; propostas,
cujos pretos saiam superiores Lt03 do
limite da base, Mie são 03 seguintes: ra-
ção para officio!, café pela manhã o al-
moço. 2$; ração completo para praça,
128100; extraordinarma • para pratas,
03800.

11. No 0230 do duas ou mais propôs-
i as lotelfamento ignaes, será proferida
a do licitante que rapamr por eseripto
O secretamente maior abatimento; veri-
-ficado novo empate, produzir-se-ha
sorte.

12. Os concorrentes devem declarar
que se sujeitam, digo, devem • declaraz
cru suas propostas, que se sujeitam ao
direito do Governo em, annullar qual-
quer coneurrencia do acobrdo com o ar-
figo 710 do Codlgo do Contabilidade Pu-
blica.

Na secretaria deste regimento serão
prestadas nos dias Ideia, das 11 horas
53 15, informaç5e4 que bis candidatos
deesjarem.

Quartel na Praia Vm	 13erelha,	 dr,, de-
zembro do 1021. 	 to tenente Giuseiwa
Amada, servindo de secretario.,

311NISTE1110 DA VIACAO 01:11.ts
ruuLtevi.,

Inspeciuria Federal das g*ad.:13,

Ulvisild;	 s-

INTEND/D:Cla
Cdnettiteiseia. ntadida fic I,	 •e,

Dõ *ordem do Si', :inspector Federal,
daa Estradas, torno sTubliço que, no dia'
15 do dezembro corrente, ás 11 'heras;
na itiScndencia desta /List-cotovia. EOlib
recebidas propostas para o fornecimento.,
de aceessorios para trilhos destinados g;
D.

' 
Central do Rio Grande do Norte

il	
..

Os aeArdo com o edital publicride tio:
Mario Official de 30 de novemb£0. P!9.-'
ximo findo.

	

Elo de Alfeire, 	 dó . dezenkbrd 'de
1924,,	 'Abreu ea Llinza lassi.or) to(081-,
dente.,-'	 •	 •

Esi roda de Ferro	 do

diNCURT1Hre.IX Pára 6 POTINROYMNTO net
turram z numum ARTIGOS /1.1115 41
mvisio, ou 1025,

0.'3010,4.one/a L.

TeS11sforeneia 6 primeiro kttiSree,ção-
do edital de 8 de nevembro . de 1024.,..

Do breiem lia directoria e de conferi-4
Midarlo com a autorizatào earlatanie_Jci'
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Meio n. 1.953, de 27 de outubro ul-
timo, do alinisterio da Viação e Obras
Publicas, faço publico que ás_ 13 horas
.do dia 27 do corrente mez, na Intenden-
Ma desta estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento do metaes e outros artigos para
a 4" divisão, em 1925, do aocórdo com o
edital desta secretaria, de 6 de novem-
bro proximo pa ssado, publicado no
Diarfo Official n. 267, do dia 7 tombem
de novembro proximo passado, corrigin-
do-se, porem,. o seguinte:

Em 9.0.000 kilos de bronze. bino
0 numero de kilos é de 23.000 kilos.

Em 40.000 Mios de metal anti-frl-
Mito, typo I, o numero de kllos é da
42.600

Onde se ló — espaço de tempo de nove
dias — deve ser lido: 90 dias.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 6 de de-
zembro de 1924. — O secretario, Dia.
cleciano Vasconcellos.

-•

Estrada de, Feito Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
Duos LUDRIFicANTEE4 E GRUA PARA A
4' DisiS.I0, EM 1925.

Concurecocta 11. 4
De ordem da directoria e de conformi-

dade com a autorização constante do of-
ficio ti. 1.905, de 27 do outubro ulti-
mo, 411 Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas. faço publico que ás 13 horas do
dia 11 do corrente mez, na Intendencia
desta Estrada, na Estação altiritima, Se-
rão recebidas propostas para o forneci-
mento de oleos lubrificantes e graxa para
a 4` Divisão, em 1925, de accórdo com o
edital desta secretaria do 17 de novem-
bro proximo passado, publicado no Die-
ta) Officio, n. 273, do dia 18 lambem de
novembro proximo passado.

Secretaria da E. do F. Central do
/3rasil, Mo de Janeiro, 5 de dezembro do
1924. •— O secretario, Diocicciwzo de
Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
PASSES E TRANBPORT8 PARA O AN1s0 OS

1925
De ordem da Directoria desta es-

Irada se faz publico, para conhecimento
dos interessados, que os passes e trans-
portes concedidos durante o anuo de
4924 em serviço publico só toem valor
até o proximo dia 31 de dezembro, com
excepção apenas dos que forem autori-
siados por ordere de serviço não revo-
Igada.:

As pessoas que se julgarem com di-
reito á concessão 'actual devem ame-
eentar, desde já, suas requisições á Di-
rectoria desta estrada, por intermedlo
dos respectivos chefes, ou a quem com.
petir fazer as requisições.

Escriptorhe da Terceira Divisão, 1 de
dezembro de 1924. Pelo sub-dIre-
itor, Carlos Monteiro,.

(Estrada de Ferro Therezopolie
urra na CONCUMOCCE.IA anansismamvX

De ordem do Sr. director, faço pua
Mico, para conhecimento dos interessa-
dos, que de aeclirdo com a8 condições es-
tabelecidas no presente edital approva-
do pelo Sr. ministro da Viação e Obras
Publicai, conforme officio n. 2.141, de

28 do corrente, da Dlieetoria Geral de
Contabilidade, serão recebidas. nesta se-
cretaria, no dia 22 do corrente, 'ás 19
horas. propostas para o fornecimento a
esta estrada, durante o amo de 1925,
dos artigos e materiaea de expediente
adeante discriminados: •

4. A conourrencia, que será realizada
por uma commisslo, sob a presidencia
do secretario, versará, apenas, sobre O
preço, em moeda nacional, indicado em
algarismos e confirmado por extenso, de
cada espeeie de material, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que sele a dif.
ferença entre ella e qualquer outra, sen-
do feita a adjudicação pelo Sr. dire-
ctor.

II. As propostas devem ser apre-
sentadas em quatro vias, sendo a pri-
meira devidamente sellada e, como as
demais, datada e assignada, sem emen-
das entrelinhas ou rasuras, eseriptas em
papel das respectivas casas commerciaes.
devendo ser entregues em enveloppes fe-
chados e lacrados, com h-idioma°, por
fera, do nome do proponente e objecto
da concurrennia.

III. As propostas devem ser acom-
panhadas de todos os documentos que
provém a idoneidade do 001161:mente,
cornprebendend0-8e, entre Mies, alem do
recibo da caução a que se refere a clau-
sula IV. seguinte. todos 08 recibos de
quitação da ultima collecta de impostos
a a li estiver euleito o proponente até
a data da coneurrenela.

IV. Para se habilitarem a apresentar
proposta e garantir a anionatura dd
Centrado que tenham de fazer, os non-
cumenfee devsrão depne iter ito Incisou.
ro Nacional, até a venera do d ia da
rnneurrencia. mediante gula nenedide
pela secretaria a Paliem de 2:000e( dons
contos de reis), em dinheiro ou *nett-
ers da divida publica federal. a ana l ee
selei re s tituida denois de erzottadc
Tinindo de vigor da concorrência. oe dd
contracto, no caso do nroonnente fazer
les ao fornecimento de qualquer mate-
rial.

V. Nenhum comumente seri amoita
sem estar devidamente habilitado. elle
sendo recebidas as propostas daquelles
que forem considerados iniden pos e si-
tinidas, por oceastee do res pectivo tal-
garnento, as propostas que nen se acha-
rem rigorosamente organizadae de con-
formidade com o presente edital.

VI. AS propostas seno abertas e li-
das perante os concurrentes orle Se
apresentarem ao acto da cononrrenota
rubricando todos cada uma deltas, as
umes, antes de qualquer decisão soem
publicadas no Mario Of fidal. linda-
mente com a acta que *are lavrada da-
melte 8210, a qual será assIgnade por
todos 09 presentes, não sendo tomada em
consideração a proposta dos eoneurren-
tes que ao retirarem sem satisfazer essa
formalidade.

Vil . As Propostas Mio poderão conter
amplio uma formula de completa embude-
alio a teclas ai clausulas deste edital e ti
todas as dIsposielSes referentes do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Publi-
ca. inclusive sobro o prazo em que se
fará a entrega dos fornecimentos, não
sendo tomadas em consideraão masa-
quer offertas de vantagens não previstas
ao presente edital. nem as propostas]
que contiverem apenas offerecirnento de
qualquer reducção sobre a proposta ma,/
barata.

VIII. Os proponentes acceites ficam
obrigados a celebrar contracto com a
Estrada, qualquer que sela o numero ou
quantidade dos meteriam adludieados,
e. bem assim, a fazerem os respectivos

fornecimentos dentro dos prazos maxi-
• mos de 30 (trinta) dias, se Se tratar -
de livros ou papeis impressos, e de 3 •

" (fres) dias para os outros materiaes, -
contando-se esses prazos da data dos
competentes pedidos, e, no caso de se.
Tom cites excedidos, incidirão os propo- •
nentes na multa de 20$. (Vinte mil MS)!
por cada dia que ultrapassar os referi-
dos prazos, sendo as multas descontadas
nas contas dos fornecimentos Já reali-
rados ou, na falta destes, da caução a
que se referem as clausulas IV e IX, fi-
cando, em caso de reincideneta na falta,
rescindindo o contracto que tiverem fei-
to, sem direito a qualquer reclamação
ou indemnização, o privado, ainda, o pro-
ponente, de fazer qualquer especie de
fornecimento á Estrada.

IX. Para garantir a execução do con-
tracto que fizerem, ficará retida, até
que se mente 'o periodo de vigor do
mesmo contracto, a caução feita pelos
concurrentes. conforme exige a clausula
IV.

X. A Estrada reserva-se o direito de
annullar a concurrencia, no todo ou para
te, conforme julgar conveniente aos .
Seus interesses,

XI. Qualquer contenda que se fizer,
em virtude da presente coneurrencut.
só Se tornará eftectivo depois de devi-
demente approvad0 pelo 31ini:Ao/10 (ia
Viação e Obras Publicas e registrado no
Tribunal de Contas, nenhuma responsa-
bilidade cabendo ao Governo, caso O
me.srn0 tribunal negue registro.

XII. A Estrada adquirirá apena, os
meteriam de que precisar. nas quanti-
dades que Julgar necessarias, prevale-
cendo unicamente os p • oços -miro 'a-
ctos, tudo no limite das exigencias do ser-
viço e dentro dos seus CCCUI' s 	 oiça in.11-
fama amdn ng pediring 11 , ' I rl. r nch. et-
moxarifado, com o visto do Sr. dire-
ctor.

XI/1, ti seno proporcionai do-4 ,ui-
tractos que hajam de ser 'celebrados
em Virtude da presente COneurreneia
oevera ser 'pago nas contas dos Imbecil-
mentos realizados e de conformidade
com a lei do eello em vigor.

XIV. Na secretaria de-ta Estrada se-
rão prestados aos interessados, nos dias
uteis, das 13 As 15 berne, todas as devi-
das informações a respeito.

XV. As propostas devem ser organiza-
das de aceordo com a ordem dos mate-
riaes estabelecida no presente edital, po-
dendo, entretant0, os concorrentes (Me-
recer quaesquer outros, da mesma
natureza, que porventura não constem
da lista abaixo, mas sempre obedecendo
aquella ordem alphabetica, sendo qual-
quer acereseimo feito após os matertaes -
d.n mesma letra indicados no edital.

XVI. São os seguintes, entre outros,
os interina que constituem objecto da
preSelite concurreneut:

Alfinetes, caixa.	 •	 -
Almofadas para carimbo, em caixa, de

0,15 z 008, urna.
idem,dem, de 0,20 x 0,10, uma,

Idem, idem, de 0,10 x 0,06, uma.
Borrachas para machina, tFabers,

uma.
Borrachas /Rubis n. 212 uma.

• Borrachas Caber», paia dous usos,
urna.

Block-notes de linho, de 0,28 x 0,20,
com 100 folhas, pauladas, para certas,
um.

Bleck-notes de linho, de 0,22 X 0,25,
com 100 folhas, Impressos, pautados ou
não, para memoranda, conforme mode-
lo, uni.

Bouvard de madeira. um,
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Colchetes de metal Oakville, n..
cauta.

Idem, re, 2, caixa.
Carteira para passe livre. cento.
Cannatt de madeira, "Paber", couta.
Cesta de vime para papeis Mateis,uma.
Carimbo de metal e borracha, contara

me modelo, um.
Carimbo de madeira e borracha, ron-

rom° modelo, um..
Canivete "Roger", com quatro folhas,

um.
Descamo 011 supporta de metal para

tarimbo, de diversos tamanhos, um.
Elastioo largo, caixa.
Elastico estreito, caixa.
Enveloppes para ferias das estaçõeis

T. 2), milheiro.
Idem, para expediente das estac6u,

Conforme modelo, milheiro.
Idem para expediente da Contadoria

NE. 573), milheiro.
Idem para macio, em papel enoar-

pado, impresso, de Oui,36X0m,24, confor.-
rno modelo, milheiro,

Escova para limpar machlnas de es-
camar, URUE

Esponja de borracha, tamanho médica
uma.

Encadernai:Ho de 200 folhas com capa
de couro, uma.

Fita preta e encarnada, para machina
49 escrever, caixa com uma.

Idem, azul e encarnada. Man, idem.
aurador para papel, um.	 -
Grampos "Belfa n. 44, caixa.
Grampos para tuachina de brochar,

caixa.
Impressos diversos, conformo moderai

Arreeadaçao de renda (A- it. 1), mi-
lheiro.

Boletim de differença do cargas rece-
bidas (E. 588),

Idem, idem (E. 559). blõck.
Bilhetes ernIttidos (M. T. 5), milhohei.
Bilhetes de passagem, impressos era

Cartões, diversas mares, milheiro.
Boletim das estaçõos (M. C. 4), rale

abei ro.
Boletim diario (B. 11 2), milheiro.
Boletim quinzenal por especie, ml-

)beiro.
Bilhete para assentos reservado!,

bidok.
Conhecimento de cargas para remet-

fon	 .	 I,
Idem, Idem (T. 57k; block.
Cargas recebidas ( 32 A), livro.
Cargas despachadas (E. 91 A ). lir&
Conhecimento e gula de despacho de

aneemmenda (B. 12), livro-tala°, um.
• Idem, idem (E. 13), livro-talão, una.., •
• Certificado de retirada de mercadaria
sem conhecimento. blook.

Certificado de lenha, block.
Caderneta para maehinista, uma.
Idem, para a locomoçfto, uma. 	 -
Idem, para o movimento (T. AL 27,

guna.
Idem, de ponto do pessoal operaria',

bento.
Compoelção de trem (boletim), cento.

• Despacho de encommenda (E. 24), tia
Wo-tattio, um.

Despacho de carga, block.
Despacho de enoommenda, Moela
Enoommendae recebidas ;(E,

livro.
Faria das estaelles, blook.
Guia do transporta de leolumaa (T.

toe, blook.
Imposto de transporto Obeletirea

Sento.
• Multa durante a viagerni(taltio); catitta

Mercadoria retosbldil	 a
tgook,

Mercadoria sabida (7. C. 8 B), btoak.
Alappa de trem (M.	 4), cento.
Movimento de trens G/. 'I'. 3). cento.
Movimento de passagoirea 91. P. 1).

tento.
Mappa de movimento mensal da trata,

cento.
"Aiappa demonstrativo de taxa da bla-

çtio, cento.
Alappa do responsabilidade do taxa de

viação. cento.
Notas (liarias (M. 0. 2O.
Pedidos do bilhetes e livros caiu (E.

41). blook.
Parte Maria da Contadoria, cento.
(teiaçao Maria de cargas despachadas

!CE. 583). block.
Relaello charla de tuatanos e vehfenlos

(E. 582 ). block.
Rolada) de eneommeadas despacha-

das (E. 581), Mack.
Ilelaçao de cargas recebidas (E.558).

bkik'lleelação da cobrança a mate (r.. 515),

II°eRetaçâo ditada de carga recebida (E.
629). bical'.

Relação mensal de carga despachada
(E. 521), block.

Relatam mensal de encommenda des-
pachada (E. 522), blook.

Resumo mensal de carga em trafeto
mutuo (E. 535). block.

Relacão mensal de encommenda rece-
bida (E. 572), blook.

Resumo mensal de bilhetes vendidos
538), block.

Relação mensal de carga despachada
(E. 524), Mack.

Rotules de bagagem. milheiro.
Talão para requisição GUMMI, cento:
7axa de viação das estações (M.T. 6).

cento.
Lople preto (Pilhem a. 1, dual*,
Idem, n. 2, chula.
Idem, tinta preta, duais.
Idem, bicolor, afabers, duzid,
Lacre nacional, em bastão.
Livro aliados, de 100 folhas, confor-

me n modelo. um.
Livro para 4Conta correnteza de 100

folhas, Impressos, conforme O modelo,

Livro tala», de 100 folhas, Muges*
ao, conforme modelo, um.

Livro de 150 folhas numeradas, de
0.36 x 0,29, impressos, conforme o ino-
dele, para protocollo de expedlenta,
com capa de papelão e panno cinzento,
um.

tdataborrtio, para bairari', de qualquer
dir. com 100 folhas, pacote.

alataborrtio, de quique*, 054 da
0,go a 0,60, folha.

Pauta (atalaia legitima, n. 12, caixa
com too, uma.

Penne (Leonard) dourada. n, 518,
talas com 100, udia.

Papei almas% de linho caca 83 linhas,
pauladas, resma.

Papel de linho para officio, de folha,
duplas, conformo o modelo, resma.

Papel de linho, em branco, para ed-
pias a maebina, caixa.

Papel de linho, timbrado, para cartas,
bom folhas duplas, conforme o modelo e
com os respectivos envoloppet, milheiro.

Papel carbono e0.8.0.s, azul, de
0,40 x 0.65, caixa de 100 folhas, uma.
' Papel carbono 40.8.0.s. azul, de
1183 x 0,21, caixa de 100 folhas ama.

Tesoura de aço para papel tad 10 Lu
unia.

Tinteiro duplo, de vidro, um.
Tinta carmim eSerdlithas, cor I'dre.

Ma 1/4 de !fina MI,.

Tinia aSardInhas, ani e preta. em
vidro de	 de litro, vidro.

'latões para (empenho de despem:
em quatro vias, picotados e numerados.
conforme o modelo, block com 200 ro-
lhas. um.

Talões para pedidos de material, em
duas vias, picotados e numerados, con-
forme o modelo, bloca com 100 folhas
um.

Talões para requIsloões de passagens
em eerviço da estrada (modelo 25). um.

Mo do Janeiro, 4 de dezembro de
1D24. — Abaloado Mello, secretario.

llepaitição do Aguas e Obras
Publicas

Não lendo sido cumpridas pelos pra.
prietarios dos predica abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expediu esta
repartição, renovo-as do ordem do Sr.
director geral interino, devendo ser obe-
decidas dentro do 15 dias, a contar de
hoje, sob pena de multas regulamenta-
res:

Rua Casario n. 251, propriedade do
Ermelinda Martins do Araujo. concertar
o deposito de agua e a torneira da pia
da casinha.

Rua Casario n. 182, propriedade de
Joao Apeia de Souza, concertar o depo.
eito do agira.

Rua Casario n. Si, propriedade da
Casimira Martins, concertar a torneira
de bola do deposito de agua.

Rua Uruguay n. 98, propriedade de
D. Marina !laracha de Pd, concertar as
torneiras do tanque a a da Caixa auto-
rnatica.	 •

nua Uruguay n. 114, propriedade de
Ouintiliano do Carvalho, concertar a
torneira de bola do deposito de agua.

Caminho da Preguezia, n. 263, pra-
prledade do Angelina Alves Camara, pre-
parar o ramal interno.
Receito de Expediente da Repartiçao

de Aguas e Obras Publicas, 2 do de-
zembro do 1924. — Casimira de f

alasconeeiles, chefe da secção. Interino.

Pn4•n•••

RepaidiçãO do Aguas o Obras
Publicas

Não tendo sido cumpridas pelos pro-
prietarios dos predios abaixo mondo-
atidos as intimações nua lhes expediu
cesta repartição, renovo do ordem
do Sr. Dr. director geral, interino, as
referidas intimações que deverão ser
obedecidas dentro de 15 dias a contar
de hoje, sob pena do multas regula-
mentares:

Rua Borda do Malan n. 35, pauprle-
dado de Joaquim Mario Guerra Leal,
collocar hydrometro de 15rolm.

Rua Uruguay n. 200, propriedade de
José Jorge Meshy, concertar as tor-
neiras de bois de deposito duma, a do
tanque e a_ caixa automatiza.

Rua Domingos Lopes n. 262, proprie-
dade de Manoel Marnoto da Silva, CO/-
locar hydrometro de fOcnim,

Estrada Intendente Ma galltães o, D
propriedade de José I,opes do Carvalho,
coltooar hydromotro do 10nalin.

Secallo de Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 4 de dezena,
bro de 1924. — Casimiro A. Vascooced.
(os, chefe da eeeallo, interiatta



.1111821	 nitriria-fel ra
'

Tte5rtiv5o do AgnaS e obras
Publicas

• Do ordem do Sr. 2r. direetor geral
!Merino, convido a pronrietaria do ore-
dio abaixo a vir cumprir a intimação e
a pagar as multas por qua á responsa-
va'.

Caminho da Freguesia n. 2G3, propria-
dado de Angethia Alves Cz.mara.

Cocção do Expediente da Repartição
do AguaS e Obras Publicas, 2 de dezem-
bro da 1921.--Casinüro de 13. Vasco:icei-
tos, chefe da sução interino.

AtIN1STERIO 1)1
;INDUS1 Mi E untiwitito
Directoria Geral de Estatistlea

CONCURSO PARA P:;Oviate.vr0 DE DUAS VACAS
DE AuXtUARIIS APUTtADORES

tle conformidade com a autorização corra
stante do aviso ti. 152, de 28 de novembro
de 1924, acha-se aberta nesta directoria, de.
noite 30 dias, a contar da presente data, a
inscripeão para o concurso ao provimento
de duas vagas de auxiliares aptiradores,
vendo os candidatos apresentar os seus se-
qaerimentos devidamente riellados e atem-
milhados dos documentos Que provem a Mn
raturelirlide lutursitegra, ter mais de 18 nonos
c menos de 411 de idade, bom proCediment0
e capacidade physica.

O roncurso versará' sobre as seguintes
atafonas: pot-humos (redaezdo), trances
(trai Acção), geographil geral (noções), oba
rographin de Eraul,arriunktica matica, cala
ligrapida, def.eira., Socar e nricanotropUla,

-Director:a Gr» de listatistica, o de de-
zembro CO	 Carvai#.4.

Escola de Minas de Ouro Preto
canctinauscia pt:ELMA PARA CoNCLutii0

DO LADORA£02110 LIO CUIU30 DD CLUMICA

Da ordem do senhor doutor director
da Escola do Minas do Ouro Preto,
faço publico que ate o dia 12 ( doze) do
dezembro proxiroo, ás 14 horas, serão
recebidas, na secretaria da mesma es-
cola, por urna cru/imissão Julgadora pre-
sidida pelo secretario do estabelecimen-
to, propostas pura as obras necessarlas
à conclusa° do laboratorio do Curso d3
Chimica Industrial. ficando esta coa-
correntia subordinada ás seguintes con-
dições:

1* — O eoneurrento deverá solicitar
desta âecrelaria guia para o recolhimen-
to á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, cru Mines Geraes, da Importan-
t% do um conto de reis, em moeda cor-
rente ou apatias da divida publica fe-
deral, como garantia da proposta que
apresentar;

421 — As referidas obras,•eul° Preço
total não poderá exceder da quantia de
dez contos e seiscentos mli réis, ttiverão
ser executaias com material de Primeira
qualidade, 'entro do prazo maximo
tres Jaezes, a partir os assIgnatura
contracto, constando do fornecimento do
material o execução seguinte:

al cento a setenta e deus metros qua-
drados de ferro com %abona e barrotes da
perába;

b) pintura a °l eo de cento e setenta
e dons metros quadrados de forro;

c) ladrilhamento de cento e semita
e seis (Idai metros qoadrados'de ladri-
lhos da cimento do primeira qualidade
e oitenta e cinco melros de roda-pés de
ladrilhos de primeira qualidade (metro
corrente);

d) dezoito Metros quadrados de vi-
draças para portas e Jantam;

e) quatro erenrones com varas de ferro
nickelado para portas; nave ditas. ditas
para janelas; duas fechaduras eaverat-
amilta, tYP0 «alia, COM trinco e trai
chaves; duas ditas communa superiores
para portas; •

1) quatreeentas e oftorda a oito me-
tros quadrados do calaça° da paredes;

g) eiaceenta e troe metros da meta
de-um metro e vinte de largara lona
madeiramento de peróba a estrado da
eu:latejos brancos;

— os 00118UITODÉCS apresentarão a
esta secretaria, em cave:itero fechado e
lacrado, ai propostas em trai vias, sento
a primrsira dsvolanrente saltada e todas
datadas e assignadas, a presentando em
outro erivolucro os stasomentos relati-
vo! á sua Idoneidade, bem toma romba
do deposito da caução do duo trata a
condição IP;

São provas da Idoneidade reci-
bos de pagamento de impostos foderactit
e muniemaes a attastados da repartiçõeS
publicas sobro O desempenho dado pato
concorreste ao.; Calunias de qua já se
tenha cuoarregade;

As propostas serão feitas sant
maendita, entrelinhas, rasuras ou mal-
vas, devendo : trator e nuco total par
extenso • em algarismos, nen tendo to-
madas• era ctmstieraçãe aqaolLas qua
sattartzerem estes remi:Mos o que não
tiverem itodas as folhas rubricadas peie
proponente;

,-- Os doar:men/cá de Morreldade
feria examinados oram da nhertur* det

propostas, não sendo tomadas em comi-
dormião atazanas quo tiverem sido aproe:
sentadas por proponentes que não forem
considerados 'donos. No caso da sarem
todas 08 proponentes julgados ido-eco%
bem como no de haver proponentes jul.
gados inidoncos que declarem por escri-.
pio não recorrerem deste julgamento,
serão as propostas abertas arnme,diata.,
mente. Quando -o proponente julgado
: p idona° quiser recorrer desta decisão
para o ministro da Agricultura, poder
fazei-o dentro do 24 horas, soliedamle.
pai °seriai°, o adiamento da abertura
alas propostas. Neste caso todas as pro-
postas saco encerrada, em invólucro
fechado. Morado e rubricado por todas os
moncurrentes e peta commissão julgado-
ra, afim do se aguardar,a decisão do mi-
nistro. Depois dessa doença° e de ao.
eiárdo can: &ta, será, por edital pubticadi
no Mano (Milícia!, marcado dia e bota
para a abertura das propostas apresen-
tadas;

74 — As propostas só poderão cantor
urna formula de completa submissão te
condições deste edital, não sendo toma-
das em consideração as que deltas se
afastarem ou que offerecerem redacção
de preço sobre a proposta mais barata:

51, — As propostas serão lidas em vos
alta, na presença de todos 03 que ta
apresentarem para assistir a esta ror-
Mandado, e serão publicadas, as integra.
no bácio Officio!. antes • de qualquer
dcobão;

— A commrrencia versará sobre
preto total da obra, soado escolhido ri
que far mais baixo. No caso de absoluta
igualdade de preços, proceder-ao-á a unia
nova conairreneia de abatimentos, qus
poderá ser taifa lin/mediata/unto, Si os
anipatantes concordarem, sendo que,
mesmo em raça de empale, terá prefe-
rencia o prepoaente nacional; contiimaa-
do o empato na segunda concorra-teia,
será falta a pr3fereacia pela sorte; 	 -

10 — Não se &meg:iria praças aie-
1.72/105 do mais de 10 % sobro os Cara
rentes no mercado;

ti — o empanada preferida elf,
dentro de cinco dias citeis, enntadOs
publieano (33 edital de chamada DO
Diens officio. alia se apresentar pins
assistiar c contracto respectivo, parda-
ra a eaucáo do que trata a rondição
i;endc esta cana° recolhida nas certa
publieo3;

12 — Em caso de ette490 do prata
esiabeleeido ta clausula 24, bens como
a. emprego de material inacceltay4
perderá o eoecurrente toda a obra essa

•cotado, sem direito a qualquer indemni-
zação ou reclama" o (Ne lambem gani
observado si o governo resolver anattilaq
a presente eoneurrensia. . •

Secretaria da Escola de Minas de Oard
Preto, 25 de novembro de 1924. — Coou,
secretnrio, kronic Cesteira, i a ta:cri/ra-
taria.

Junta dos Corretores
BOLSA DE Imacismortus . .

Rua d3 Quitanda n. 191, r andar
O syndico da Junta dos Corretorae, da

imeOrdo tom os arte. 25 ia. 1 e 36 do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 9.204, da 28 de dezembro da 1911,
convida ta Srs. corretores de marcado-
rias o de D31:103 do District° Podara!,
para I asàomblea geral erdinaria,
Junta doa Corretores, que deverá ceia-
?ar-s0 no dia 10 de' dezembro corrente.
tis 15 heras, no minto Ca Bolsa, 5 rua
.da Ouitanda u 1fl .4" Andar, .elli1i4j-8

Directoria de •leteorohnia
CONCItetl.NCIA DX tà1Z,IDENCtA

Devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industrie e Com-
mareio, conferia° communicação dado
ern Officio 21. Or,, de 25 de janeiro do cor-
venho anuo, da Directoria Geral do
Contabilidade, faço publico que esta di-
rectoria receberá no dia. 40 do corrente
mez, ás 13 horas, no a• andar do Pala-
cio dm/ listadas, propostas de preço%
cm duas vias datadas e nssignadas, sen-
do a primeira davidamente soltada, com
todas as palpitas das duas vias rubri-
cadas noites declarando, por extenso o
our algarismos, o preço por que se pro-
põem fornecer n 'ma terial abaixo, tendo
sido dirigidos convites as -seguintes fir

-mas desta praça: Moreira partos* a
oomp., Casa Couteville e Andrade Ven-
ta 1.53 Comp.
. 1. Balança caiu força para duzentas

gramma% 4o Yabrieunto slIortuers, de
/maços iguaes apoiados Sobro uns Ciai)
o agulha para cima, seusivel a um coa-
tigrammo.

Em envolucro separado, deverão tià
interessados apresentar recibebs da paga-
sbentors de impostos fetleraes o mutilei-

a que estiverem sujeitos, proviu
da extstencid - legal o attestedes rio re-
PartictSes publicados' dos trabalhos fine,
formatura, para cilas tmehani menu-
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Na clitsta diredoriri enrijei

fru, acides aquenta que clesejarEnt, mala
droterteimentm a respeito.

Aio go Janeiro, 5 de dexerabria
- leia„ ame syjm2.)ctio prre, direi:tarai
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eGes, quer no valor loeativo, miei' na
°tonificação da industrio, dos tatue*a
ah:untos infra relacionados:

,,AVENIDA,RIO BRANCO:

N. C. Banco Francez o Itai 'iano paraa America do Sul, banqueiros. :pigmeus
lado o -valor Imana° para 12:000,00.

N. 216, Navegalion Generale Italiana,
fretador do navios, augmentado o valor
locativo piara 48:000300D.

Ps. 24, unha Amorico, serviços roo
ssPerifi rados, lançado com o valor 10fa-live do O to00$900.

.Ns. 2M, Empreza Neptuno, soriedadsr
anonyma, serviços não especificados,
lançada pPom u valor lortitivo de reis

(;:C".)1t:,"( ClN ompagnie Ttichnique Brési-
Benne, alterada a rlassificacão para ar-
marinho o mae.binas em grande escala,
com o valor locativo do 15:40A-9000.

N. 12, V. Moreira, commissfues e con -sigam:AOS, augmentado o valor locatit
para 3:U0800.

N. 32, armeatves Sanes, ectotnissdes
e consignações, inovado coas o valo? grei.•
tive de 3:0098000;
- N. 12 A — Santos Critão tit Comp.,
cartões ['cistites. Ougo/Cd:alo o valer to_
cativo para á Mods000;
. N. 14, A. Lm/largue M. Can/brita, lan-
cadO com o valor ieeativo (te 48r;Cip0000.

N. 16, S. A. Auto Omnibus, aervieo3
nao especificados, augmentad) o valo:
lueativo para 3:0~0.
• N. 16, Sociedade Geral Transportes
Marítimos a Vapor, fretador de navios.
auornenladu o valor baralho para réis
G:0008.000.

N. 10, Compaultia França America.
fretador de navios, augmentado o valor
locativo para G woomou.

N. 16, S. A. Navegalione (dor/ La-
tino, angmentatio o valor tonar-se para
G :0008000.

N. 18, Soe, I:nouleas St Vastos para o
Brasil, inarilinas agrícolas. augmontado
u valor locador, para 18:0e08000.

N. IS, Antonio Azambnia de Almeida,
servelos não eF•peolticailos, [14151uOnlado
o :valor locativo pura 6:000empo.

N. 18, Mc. A

serviços titio encam pados. lançados com
o valor localivo de 12:0002000.

N. 21:1, 'Leonardo S. Villa Real, cam-
bista, augmentado o valor Putativo para
ti iflo030co.

N. 38 A, Z. Antonacio, billzetos de lo-
terias. augmontodo o valor Mentire -para
12:0003000.

40, Companhia Contrais:guia Fran-
co Brasileira, commissarios de cará, lan-
çada com o valor locativu do 6neotit$000.

N. 44, Credit Foncier da Prdsit potro
l'Amerique. banqueiros. auginutitudo Ir

nabo' Ir/cativo para 72:00118000.
N. 40, Companhia Carbonifera IQ

Drandenee, carvão de pedra, nogdoeutado:
o valor locativu pura 3:8003000.

N. 40. Companhia Ficção o Tecoluden's
- do 1.a, fazendas, grande escala, acorrem-
•todo o valor Mento° para 12:ettee.tWo..

N. 40, Companhia Ferroso:n:4a Faie
Bras ileiro, serviços não espkeitieados,

• atm-montado o valo: lorativo para rdist
.	 2. '

N. 46, companhia' Bras2r1rd, T.
Candio, eardão de pedre, angracatMo

. valor to:ativo bora 2titio8069.,
N. 46, Tho itonrinidla Xicão st Money,

metros, pordinatiladr, • valor ic neye.

para X;i0CUCP,

de todoa os seue subordinados que exer-
cerem qualquer cargo remunerado, sob
qualquer ,denominação, no mino de 1923,
e cujos vantagens totass attinjam SODIMa
superior a 10:0(19$ annones, discrimi-
nando nesta sua informação: o nomes
rmgo, residenela e vantagens percebidas
durante o sano.

Todas as pessoas pbystaas ou MIM:-
tas que exerçam a sua actividade no ter-
Morto nacional. percebendo rendimento
nuperlor a 10:d00$ amimes sito contei-
buintos do imposto sobre a renda.

Nestas Lermos, convido 'OS Srs. com-
merriantes, industriam ca pitalistas, em-
pregados, enfim todos os que exercerem
urna profissão, ou vivarem do economia
propria, a virem a esta repartição, si-
tuada na Avenida das NaeGes (em fren-
te á Santa Casa do Mi sericordia). até 14
de dezembro do corrente armo, para re-
ceberem as fórmulas im pressas, onde s0-
rão feitas a3 neto:darias declarações.

Estas fórmulas, depois de completadas
pelo contribuinte, Sertin entregues pes-
soalmente, ou remettidas pelo correio a
esta repartlçad, para ser feito o calculo
do imposto.

Caso os Srs, contribuintes encontrem
difficuldade em preencher as fórmulas
que receberem, devem dirigir-se a esta
repartição, que lhes prestará os esclare-
cimentos do que prerisarem, diariamen-
te. das 11 ás 13 horas. O prazo para a
enludra das declarações termina em /I
de dezembro da corrente animo.

finda este prazo, sort1 feito o lança-
mento -gox officio,. sendo accrescentada
a multa de CO Ve aótre a !ninar/andu do
imposto.

Quando se verificar que o oontribointe
prestou declarai:eles falsas. será reetdfi-
cada o !orçamento e imposta n multa de
ai 0 soliro o Imposto a pagar.

Rio de Janeiro. 41 do novembro de
1921. — Luis c. Azevedo, r delegado
do imposto de renda.

Imposto do renda
Do otdem do Sr. director, faço publi-

.eo que, na conformidade da circular
D . ti4, do 10 de novembro ultimo, o Sr.
ministro da Fazenda resolveu autorizar
a cobrança, som multa, como divida
activa. até 31 do dezembro corrente, do
imposto sobre dividendos, lucros do
coam/ereto e da industrio fabril, rela-
tivos á parto do anno do 1023, o verifi-
cado» em balanços encerrados no cor-

-reato armo, devendo-se, para tal fim.
:obter a media mensal do dividendo, ou
do lucro liquido apurado no balanço, o

-multip1icar-3e essa média pelo numero
-de mexes do atino do 1923, comproben-
. (lidos no perlodo abrangido polo mesmo
-balanço.

Recebedoria da Distrfeto Federal, f3o-
guudo Sub-directoria, 17 de rim/ombro
do 1921. — Julio do Abreu Comes, sub-
direeter interino.

- 11rechedoria do District'. Federal

IMDoSTODii INIMPl intAR R PROPISSõES
Segundo di.etricto

Isrercutio de 1223

Doí:viera do Sr.-Br,.director desta Re-
cebedoria do District° Federal, fiem pit-
Idico que. na revisão da lançamento do

_impopo de industrias o pr O ( is s es, pura
. u excrete:o de 19z5,, forma deitas altera-
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do Centro do Concreto de Café do Rio
'cio Janeiro, afim ao serem eleitos o s3m-
flico e adjuntos da dunta dos Corretores,
rara o exercido do 1925.

Secretaria da Junta dos Corretores, 5
do dezembro do 1924. — João Severmo
da Silva, syndice.

l'AZENDX

Directoria do l'atrimonio Nacional
tsFEMIGNO lat MARINHA, GAMEM EM COM-.
- IMMO, NO POMO Im PONTO HM SÃO

GONÇALO	 OstAnu Me aos Da JA,
• NEMO.

Por esta directoria, de ordem do Sr.
director, se faz publáto Dela presente
edital, de 30 Mas, a contar desta gala.
que fica convidado o Sr. (Milton Fran-
cisco Moreira a comparecer 	 ru'a
reetoria, afim da -assignar o termo res
"animando o ~nisso do terreno de
idarictim sito no Porto ria Ponto, em

-Vid Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro,
sob pena de pirder o beneficio caaretti-
do peta Moldar n. 14, de 12 de abril
teIPC2.
1 Secretaria da Directoria do Patriota-
Ato Neeirmad a da deasombro	 wn.

Seeretario, Jaime &acciono. •

Directoria do Patrimonio Nacional
•
'Pri.REN0 CAInDo EM cOMM1Sa0 COM 1G

ALOI TEMEs, NO LOOmt DENOMINADO
cismou nos ou.madoeso, MUNICIPle
PrImaiY, NA FAZENDA NACIoNAL DE
azANTA Gra Z.
Por esta directoria, de ordem do Sr,

-director, se faz publico f $ elo ordsoide
-edital de 30 dias, a cornar desta data,
que 'noa conviiiada o Sr. Flavio Virou-
to dos Santos a Monarca:Cr a esta dire-
ctoria, afim de °detonar o tenro de con-
fissão do rooduisso de 16 alqueires de
terras no Jogar denominado «Serra das
Judincirass, municiplo do Pirahy, na
Biscoito nacional de Santa Cruz.

• Soorebuda da Directora do Patrimô-
nio Saftionol, 14 do novetrIno do 1924.

CP serrotaria, Jaime deceriatto.	 (.

-Deiefineits Gerai do imposto sobro
e Renda

Em obcdienela na decreto n. IG.581•
fle 4 co-P setembro do 1 4.124, a Delegaoia

• tiara? do Imposto sobre a Reada hatmou,
no District° Federal o nos Lados, o ro-

- crlalmonto das drielaratMes. que tecto do
ervir do thise para o lançamento dos

(contribuintes dequeile imposto.
Do nerórdo com o que dispho o art. 13

do decreto acima, todos os Srs. preste
c:cntes, directoras ou gerentes de 60°1e-
x/ride3 anonymas, choros do firmas com-
snerelars, gerentes, euperintendentes de
estabelecimentos industriou ou °mamar-
das do qualquer espraie, directores, las.
.spectores geraes ou chefes de e alre2E85

(In viação de qualquer natureza, flavial,
-ta:arguo% torrestra ou atroa. areemos
:(.0 ror a:licites publicas, Presidentes, di-
rectores ou gerentes do cooperativas,

• tiyadloates, clube eportivos .0 outro% sda
. .:brigados, sob pena de mtAta, a remet-
, ter Is etá repartição a reação matizai
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N. MS, Companhia Brasileira do !mura-
va+, e Canstrueçaes, serviços não aspes-
talficados, au gmentado o valor /oeativo

- vara 30:0006000.
N. 10, Dona Cmtpantia Limitada, ser-

\ IÇOS não especit irados, augmeutodo o
valor localivo paott 3:0004000.
. N. 4r,, Companhia Geral de Taba-
cos, fumos, augmoatado sj vaiar locativo
para :0e34000.

N. 413, Burges Carvalho & Comp., al-
t,trada a classificação para algodão em
rama e am.pocniado o N4lor, locativo para
9 :0003000.

IN. 46, Companhia Fabril Taludara,
S. A., alterada a imbuiria para sorviços
não especificados o aumentado o valor

ivo para 3 :r/aos000.
N. 46,, Companhia Brasileira da Ex-

ploração, do Pastos., serviços não aspe-
vincados, augmentado o valor locada.°
vara 7:2003000.

N. 18, Gaiato Irmão', servicos não es-
pecificados, aumentado o valor locativo
pa2a 6:0008000.

N. •0. companhia Immobiliaria Nacio-
nal, servia% não espacificados, au gmon-
tudo o valor lec,ativq para 6:0004000.

N. 50, Banco Hypothecarlo do Brasil,
banqueiro, aumentado o valor meativo
para 42:000000.

N. 50, E. L. Witldir, alterada a clas-
sificação para machinas em grande es-
cala, conservado o valor looativo do réis
3:00003000.

N. 50, (tiorga Ir . nimbo!, ferragens em
arando escala, augmentado o valor loca-
uvo para 2:100$000.

N. 50, G. N. Bailar, servinos não es-

1
pecificados lançado com .valor locativo
de 1:2003000.

N. 58, Carlos Buchman, serviços não
osperificados, lanoadu com o Valor loca-
tivo de 24003000.

N. 58, Companhia Segurança Indus-
trial, serviços não especificados, aumen-
tado o valor locativo para 48:00011000.

Ns. 7s/80, J. P. de Souza Crua fa-
seadas em grande !mala, aumentado o
valor locati n 0 para tio:000000.

N. 90, cabrera :e Jacobina, commissões,
lançados com o valor loeativo do réis
1:160a000

N. 90, José dos Santos Affonso, Papal
e oldentos cseriptorio, augmeulado o
valor locativo para 6:000$000.'

N. 90, A. Fordandes Comp. Ltd., com-
missões e consignações, lançados com o
alor locativo de 3:0008000.
N. 92, A. Oliveira Santos, botequim,

aumentado o Valor lontra° para réle
ia :000$000.

•

N. 102, Affonsa do Figueiredo, servi-
ços e commisabes, aumentado o valor
lua:divo para 12:0004000.

N. 10?, S. Annunciato, photographia,
lançado com 0 valor locativo do réis
8:4003000.

N. 102, L. Carvalho Comp. roupa
branca, aumentado o valor locativo para
00:0004000.

N. 101, Abreu Rennor Comp., arma-
rinho em grande escala, augmentado o
valor locativo para 72:0004000.

N. 100/8 ,S. A. Martinellf, vinhos em
grande escala, augmentado o valor h»
cativo para 2:4004000.

N. 100/8, S. A. Lloyd Nacional, fre-
tador da navios, aligmentado 0 valor 10-cativo para 86:000/3000.

Na. 100/8, Soctieté Nacional Navega-
tione, fretador de navios aumentado o
valorlonativo para 2:4004000.

is .Ne. 106111, Lloyd Real 1.1911tunles,

N. 114, Isaack Trabutengnrrbeib Ru-
blo], costuras, lançado com o Nulor lo-
cativo do 4:8008000.

'Na. 118120, Torres, alterada a elas-
si Caimão para confeitaria, conservado o
valor looativo.

N. 122, Sampaio Araujo, Pianos,
aumnenlando o valor 'cativo para réis
18:000$000.

N. 122, Ludovico Nisociu, serviços não
especificados. augmeutado o valor loca-
tiro para 8:000$000.

N. 122, Hubert Cariar, photographo,
augmentado o valor locativo para róis
/8:0004000.

N. 124 - d. Maronita, roupas bran-
cas, aumentado o valor locativo para
18:00010.00.

N. 120, Emmanuol Bloet Vieira, Joa-
[Beires, angrnentado o valor 'omitia°
Para 21:0008000.

Na. 128132 - Os moamos, aumen-
tado o valor locatho para 42:0008000.

N. 134, Gaspar da Rocha & Comp.,
papel e objectos do escriptorio, au-
mnentado o valor locativo para Mis
18:00013000.,

N. 131 - J. If. Gomes, alfaiate,
vendendo fazendas, au gmentado o galor
locativo para 18:0001000.

N. 198, Lopes Fornandes Cruz, lico-
res o outras bebidas, augmentado o va-
lor locativo par; 24:0004000.

N. 140, Georgeto ia Grota Girará, al-
terada a classificaçAo para mercadoria
do abandoe o consevado o valor loeativo.

N. 142, Madrona Jeannette, modas,
lançada com o valor Ratko da réis
12:000,000.

N. 144, Antonio Fernandes & Comp.,
fumos, alterado o valor locativo para
24:000,00N

N. 144, Antonio Jannuni & Comp.,
serviços não especificados, lançados
com o valor !oculto° de 12:0001000,

N. 152, Stephen Schaefer & Comp.,
mercadores do panos, nagmentado o
valor locatvo para 15:400$000.,

N. 152, Coelho Castro 4 Comp., bar-
beiro com perfumaria lançados com o
valor locativo do 9:600:3000 (au..
gmonto).

N. 152, °mimar João, rhartt ios e
oigarros, augmeutudo o soilor !aceiro
para 1:8001000.

N. 152, V. C. da lincha, caldo de
eaana, augmentado o valor locativo pa-
ra 13:2008000.

N. 152, Gmseppe Guino, engraxador,
nugmentado o valor locutivo para réis
9:0008000.

N. 152, Felippe Cuido, engraxate,
aumentado o valor locativo para réis
12:0004000,

N. 152, A. Cremar, charutos o ci-
garros, augmentado o valor locativu pa-
ra 3:0004000.

N. 152, A.. Fernandes, alterada a
classificação para sanaras alimenticios,
com o valor locativo de 4:2604000.

N. 152, Samuel Palite; °bufos,
mercador lançado com o valor locativo
do 4:800E000.

N. 15212, José Farinha, servieos nãO
especificados, augmentado o valor loca-
tivo para 4:8008000.

N. 152. F. Il. Castro, encommadoria,
aumentado o valor locativo para réis
3:0009000.

N. 152, Raphaal Cardoso da Costa,
barbeiro com perfumaria, lançado com
o valor locativo para 0:0004000.

Na. 15213. Euphrasio Alves Ribeiro,
loterias, aumentado o valor locativo
para 3:6004000.

N. 152. José Caputo, engraxate, lan-
çado com o valor !outiva do réis
1 :8008000.

N. 108, Elias Valença, John era peque-
na escala, aumentado o salor !inativo
para 4:8004000.

N. 170, José Recai, barbeiro com per.
fumaria, augmentado o valor locativo
para 14:40016000.

Of. 170, Alleo Mo. Azeredo Marques,
mercador do ehapéos, augmeutado o va-
lor locativo parai 7:2008000.

RUA URUCITAYANA:

N. 9, Companhia Calçado Clarek, Li-
mitada, calçados em pequena escala, au-
mentado o valor locativo para. rala
24:0004000,

. 9, Darpey de Flarielle & Comp.,
modas, augmontado o valor locativo para
18:0001000.

N. 91, F. Vara Molldo, c:diletas tu-
gnrentado o valor locativo para- raia
2:4004000.

N. 31, Charles Chapellino, photogra-
Phas augmentado o valor !malho) para
4:8008000.

N. 83, Companhia Calçado Clark, cal-
cado em Pequena estada, augmentado
valor looativo para 12;0008000.

N. 35, Heitor, Gomes & Comp., drci.
*nista, augmentado o valor !Inativo parai
36:003000.

N. 37, Francisco Moura Brasil, drzi.
garis, augmentado o valor licativo pa-
ra 24:0008000.

N. 39, Malhei Largo, costuras, ao.
Montado o valor locativo para réá

:000.000.

*odor da navios, atormentado o valor 10..
cativo liara a:4004000.

N. 00, ti. A. ;Serenei% .banqueiro,
an ementado o valor locativo para réis
110ç000a000.

ais. 100/8, Companhia Transatlantica
Italiana, fretador de navios, aumentado
o valor locativo para 2:400%00.

N. 106/8, Saciedade Triestina Navegar-
zinne, fretador de navios, aumentado o
valor locativo para 2:400$000.

N. 100/8,11.1(1yd Allantien, serviços latio
especificados., aumentado o' valor loca-
tive para 18:000000.

N. 10a/8. Companhia Maritima, ser-
ticos não especificados, lançados com o
valor lactais.° do 2:1006000.

N. 110. Companhia Comoveria e Na-
vegação, sal, trigo, em grande escala, m-
anteiga:In o valor locativo para réis
60:00013000.

N. 110/2, Cil . C. Richardson, serviços
não especificados, augmentado o valor
lucativo para 0:0003000.

Ns. 110/2, Robrellard & Con5., ar-
marinho augmentado o valor imanto
para 313:0003000.

N. 110, Sulatn Len, bordados, lan-
çado, com o valor locativo de 12:0001000.

N. 114. David Primes fazendas em
grande escala, lançados, com o valor lo-
cativo do 12:0003000.

N. 114, Albino Predial', casa do pasto,
aumentado o valor lueativo para réis
20:1003000.

N. 114, A. O. Lassauce, commissOes,
lançado com o valor loeativo do réis
3:ta30$000.

N. 114, Regina Midrant, modas, lati-
cada com o valor locativo do réis
:3:00080000.
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14, 39 — Madona Eugenia Ludovice,
tabelleireira com perfumaria, lançada

' com o valor locativo de 4:8008000.
N. 41, Luiz Maria da Fonseca, altera-

Ila a Industrie para Joalheiros com o va-
lor locativo de 4:8008000.

N. .11, D." Rebelto, moveis e tapeça-
rias, lançado com o valor locativo de
42:0008000.

N. 43, Vicente Matheus, erra:rate,
- lançado com o valor locativo de 6008000.

N. 45, Deolinclo Pinto, porcellanae,
mgmentado o valor locativo para réls

• ,18:000$000.
N. 53, S. A. Casa Ilaurico. Modas,

Maçada o aumentado o valor locativo
- para 00:0008000.
- N. 71, Medeiros & Serpa. açougue, au-
.gmentado o valor !relativo para 12:000e.
• N. 75, Luiz Araujo, mercador de cha-

para senhora. aumentado o valor
ocativo para 5:1003000.

N. 75, Araujo Irmila, barbeiro vm-
dando perfumarias, anamentado o valor
loca tiVo para 0:00030tio.

Ns. 7719, Castro Coelho & Comp., for-
ragens, grande escala, aumentado o va-

- for locativo para 12:0008000.
N. 80, A. Aguiar ct Comp., armarinho

O onrives em pequena escala. aumenta-
do o valor locativo para 3:0008000.

N. 91, Enálo Lelouche, commissões o
consignei:les, aumentado o valor loca-
Uva para 4:8003000.
• N. 91, Ribeiro Menezes & Comp., dro-

guistas, aurmlentad0 o valor locatilvo
para 30:00011000.

N. 97, Galdino & Rodrigues, armari-
nho, pequena escala, augmentado o va-
lor locativo Tiara 8:1008000.

N. 97, 3. M. Permitidos Junior, ouri-
ves em poquena escala, aumentado o
Valer locativo para 4:8001000.

N. 97 — Carlos a de Magalluirs. al-
faiate vendendo fazendas, aumentado o

-valor !Dealbo para 3:0008000.
N. 97, Douto Machado & Comp. com-

miss5a3 e conste/mercas, anameniado o
valor toe:divo para 3:000E000.

N. 99, Antonio Pessea de Azevedo al-
faiate, vendendo fazendas, aumentado o
:valor Mcativo para 0:000$000.

N. 99, Couto & oares, chá, cera o se-
mentem, ana,montatio o valor locativo pa-
Ta 9:5008000.

N. 103, A. P. Cortes & Comp., pilar-
Macia, anal:acatado o valor locativo para
O:000,000.

N. 109, Carlos Monteiro, alfaiate ven-
dendo fazenda s, unginentando o valor lo-
cativo para 0:0003000.

N. 109, Alfredo gazzozt, ()manetas
medicinnes, anarnentado o valor Mentira

"para 1:5003000.
N. 111, Franeisea Gomes Bittencourt.

: pharmacia, aumentado o valor locativo
para Gt0008000.

N. 115, Francisco batista Ilusw, ralo-
Ws, Iluminando valor locativo para

.1 r200$000.
N. 115. Cli. rommissilee,

segmentado o valor localivo para rAls
2;000e9e0

117, Manoel !Ceara, ourives pe-
(mona escala, angmentado o valor loca-
(Ivo para 1:800$000.

N. 12. Manoel Soares Barroto, ouvi-
Ves, pequena escala, aumentado o valor

• locativo Para 1:2008000.
N. 123, Barbosa Valente, armarinho e

-fazendas, lançado com O valor loeativa
da 4:8003000.

N. 125. A. L. Neves & Comp., fa-
Rondais, grande escala. auamentado o vs.-

" lor,,lorativO para 11:0003000,
•

•N. 125, ti. Jorge dc Comp.. serviços
não especificados, lançados com o valor
locativn de 2 ;4002000.

N. 127, A. Mareollino Teixeira, al-
faiate com fazendas. aumentado o va-
lor locativo de G:000$000.

N. 131, Barroso, Fonseca S4 Matlicus,
alfaiateo com fazendas, augmontad o
valor locatiro do 7:200$000.

N. 135, J. Chalrai, roupas brancas, ali-.
amontado o valor Ideallvo para róis
:000%00.
N. 137, F. G. Andrade, & Comp., in-

strumentos do n.lisica, aligmerfiadu o
valor Mentis-o para 4a300$000.

N. 139, Azevedo Silveira & Comp.,
papel e objecto do escriptorio. au-
grnenlado o valor loeativo para -réis
9 :6008000.

N. 141, Moreira LOA; cofres o fogGes
do ferro, augmentado o valor locativo
para 12:0005000.

Na. 145147, Figuoirndo e; Farta, fa-
zendas em pequena a cataia, augmentado
o valor lorativo para 14:4008000.

N. 11, Gabriel do Miguel, rabelleirei-
ro e manicure, aumentado o valor
cativo para G:000$000.

N. 14, D. Fernandes. ehripécis, roer-
cad ela'. augmentado o valor lo'cativo para
7:2003000.

N. 18, Jos& Roodriaties dos Santos, al-
faiate vendendo fazenda.s: augmentado o
ardor loeativo para 7:2005000.

N. 32, A. Fernandes Palheiros, rlia-
prios. mercador, :nig/montado o valor lo-
cativo para 7:8003000.

N. 34, Ferraz. Pah% calçada em pe-
quena escala, aumentado o Valor loca-
tive para 10:8002000.

N. 30. Antonio P. Sequeira, rliamias,
mercador, aumentado o valor locativa -
para 4:2002000.

N. 468. Joaquim Ferreira l'az. cita-
péos, mercador anen-entado o vatur M-
e-ativo para 14:400800e.

N. 50, Diogo Corrêa, calçado oro pe-
quena escala, aumentado o valor loca-
tivo para 12:000000%
• N. 52, Domingos line Pereira Filho.
alfaiatr com fazenda', anementaJo o
valor locativo para 42:o0ogo4n,

N. CO, Olinda iliellen u, pholographia,
augmraléolo para O:0008000 o valor 10-
cativo.

N: Cl, iMarla Tm Be: Comp., calçado em
peeuena escala, aumentado o valer lo-
cativo para 12;0008000.

as, Mario da Silva Pinto & Comp.,
fazendas em peopona escala, augmen-
lado o valor locativo para 3:006000.

N. CR, Goa os & Irmito. joalheiros, an-
ementado o valor loca-tive para réis
6:0008000.

N. 72, Daniel Caminha, alfaiate eme
fazendas, lançado com o Valor locativo
de 2: snfiSnoo.

N, 72, (teorgina 0.0 fashvi, coslureira.
aumentado o valor locativo para réis
2:1002000.

N. 71 Fm/rendo Almirante, calçado
oro pequena escala. augmenlado o valor
lerativo para 12:0ile8000.

N. st. G. Madeira, modas, nueineuta-
do a valor lorativo nitra 12:0008000.

N. 84, Matloa Miranda, tommissõee
e eoneignae5as, laneivlo com o valor lo-.
hative iln 3:(400~0.

N. 110, Social:ido Anon:eira A Coa-
structora, serviço não aseeteiticadoa,
lançada com o valor locativo de róis
11:1003000.

N. 110, Josi Paiva» de Aguiar, servi-
cria uno especificadas. lanando com o
valor lecatIvo de 11: 100•5; 900

N. 114, Silverio Motim, engraxai%
augmentado o valor !outiva para Léié
ti4930a10.

ití, Manoel Ferreira Monteiro,
faina com fazendas, aumentado v Ver
lor !malho para 5:40081(90.

N. 114, Francisco Vieira Goulart(
açougue, augrriontado o valor locativet
Luzia 14 :3/4vocuuti.

110, Alfredo Olearei! alta lati
com fazendas, au gnientado o valor 1O.
cativo para 6:000t000.

N. Co, A. J. lloorigucs Pereira, a/-
raleio com fazendas o moias, aumenta..ao o raios' LOCULIVO para 1 :z0o3uou.

N. 136, o mesmo, a mesma industria,
rillizmentade o valor locativo para
7:riagutie.

N. t11, Teixeira Soixim & Comp.,
ferragens em pequena Creria, unguen-
tado o vaiar Iecativo para 6:0aPfea0.

_	 140, .3. /1 . pereira, aitalato com
Sazonais, aumentado o ;valor locativra
para 8:1003000.

.N. 75o, .1. 1.. Moraes &	 a-
parelhos electruais, augnientado o v

	

locativo, para ii:40140(.10.	 '
N. 151, .1 .11. tio Amarai, armarinho

o mapas brancas,- amamentado o valor
Iticativo, prem

N. 104. Francisco Parira, galvaniza-
dor, augmentadu cj valor locativo, para

:73003000.
N. 174, Pedro Rodrigues Lima, casa

de pasto, aumentado o valor locativo,
pala 18:0004,000.

N. 202, A. Barros & Limi-
tada, alterada a classificação para Ter-.
raaens em grande escala, atormentado
o valor lucativo. para 411:G008000.

N. 202, Nair Nunos & Comp., casa do
pasto, 601):1 bei/i(1113, lançados com o va-
lor lOcatiVO, -para 4:8008000.

N. 204, (landeiras & Caere- e.Oçado
era pequena escala, au gme,ntade o va-
lor locativo. para 4:8002.000.

N. 205, A. Donatro & Comp., alfaia-
te, vendendo fazendas, augmenlado u
valor Mealha), para 3:800$0o0.

N. 210, Josa Alargues Loureiro,a!-
lei-ajaclassifiração, paru ourives,
mercador, condem ando o mesmo valor
locativo.

N. 24 10. J. Azevedo Brio, cordoeiro,
lançada rem o valor leeativo, de Sia
9608090.

N. 216. . Antunes, 1•••tequ tos,
aumentado o valor Mi:ativo, para réis
42:041084sai.

N. 222, Vieira Andrade, roupas brnn-
ti" augmontadu o valor locativo, para
tS miloawai.

N. 221. Witideern & Irmãos. alfaia-
te, v-endeniiii fazenda s, augmentarlo o
valor Mero ly0, Iara t :001,800n

224i. .l,-,'6 Chin:Alves Dinis el
Comp., [Mirres e outras bebidas, nua
emeidado a alia, iça:ativo, paia ride
5:1002000.

N. 226, Manoel (-tardos° ei
barbeirn, coai perfumaria, unguentado• ' ator local iro, para 2:G 10$011ll

PUA GONÇALVES MAS: •
N. 13, Jair Abrando.% fazendas em

pequena escala. laiMado com o valor lo-
cativo, 410 1:8003003.

N. 13. Nola PO.xoto, (impilas para
50113M11, lançado com o valer locativo,

3:olle3000.
N. 15. Carlos %minar, 1143rea miaria

anamentado o valor locativo, (para
u:ou044000.

N. V, J.. bõlernolllt, flórea nata.
moa, au gmontadu o valor locatiyo, para
42:01,05170111.
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N. 31, J, Bernardas, fadais, lançado
• o aaganentado o valot locativo, para

19:460,3000.
N. 95, Elisa d'Orsi, conotes, autmen-

• laao o valor 'acataia, para 1:2008000. •
N. 35, Machona R. Fernandes, costu-

njira, augmentado o valor locativo
alara 1:20080000.

N. 45, J. 151. Pereira, alterada a
'• classificação para joalheiro, com o valor
- 'outiva da 4:200$000.

N. 49, Lauro Silva ,a, Comp., poreel-
;arma augmant ado o valor locaahla
para 12:000$000.

N. 51, Antonio de Sanaa Canalha,
• ;somaliana, lançado com o valor loca:I-

vo de 12:000a4000.
N. 53, Amolai° Paulo de Paiva, bar-

- beiro, com perfumarias, auginentado o
/dor loca:avo para 8 :400a000.
N. 55, Coparia, Coaia az Comp., rou-

pa feitas, maçado com. o valor laca-
tivo de 18:000aa041.

N. 57, G. Amaral, senos lanaado
Com O valor ha:ativo de 1:0206000 • •

•N. '57, Macedo & Irmão, bombeiro
augmentado o valor !inati-

vo para 24:0008000.
N. 61, Teixeira aloraes & Comp.,

pita:nascia, augmentado o valor locati-
vo „ara 6:040-40a0.

N 63, al. l".. Klause Ss Comp., joa-
lheiros, augmentatio o 'I ator locativo
paia 14:4005:OCO.

N. 67, G. M. Taltorsol, joalheiros,
amaaentada o valor locativo para reis
tr,:~0O6.

N. 67, Pinheiro & Cramp. Ltd., com-
aticanentalo o valor locativo

pais 12 :110a000
N. 73, Companhia T. Ir. de Lar-ti-

ciados, praduclos lacticinios, ammien-
lado o valor loentivo para 14.40u$000.

N. 75, Valentia Jordão, modaa, an-
gmentaao o valor h.)cativo pura vais
n:f.a08oen.

N. 83, Alberto Villarinho, alfaiate.
-vendendo fazendas. miginenlado o valor
Iva:divo para 18:0008000.

N. 55. A. Amuar, aguaa mineras, rtu-
mandado o valor !Gentis-o para réis
9:400a0tia.

N. 55, F. lanom, alfaiate, vendenCo
taaandas, aliar/matado o valor loaativa
para IP:r,00$00(1.

Antonio lincha. lavradar, Ru-
gi/miado n valor inativo para réis
2:4006000.

N. 85, Carlos Falda, armas, concerta-
(101', lançado tora u valor lecativo do
3:6008000.

N. 89, Braga & traz°. apparellioa &a-
culeo% augmeatado o valor aicativu para.
8:160$000.

N. 89, Maria dos Santos Ameaça bar-
beiro com .perfumaria, amamentado
'Valor 100.RtiVe) para 3:0008000.

N. 4, Pires Seixaa & Comp., alfaitea,
vendendo fazendas, amamentado o valor
lacativo para 0:0008000.

N. 4, Manoel Pereira de Souza, cha-
para, mercador, augmentado o valor lo-

• .ativo para 8:400ao00.
N. 10, Viuva Barros Monteiro, barbei-

- go com perfumaria, augmerdado o valor
• locada° pai a para 3 :00taa0fia.

N. 10,'AL F. de Souza, jatas PM p0-
irmana escala, augmentado o valor loca-
:Uva para 12:000$000,
a N. 16, Rosa Leopoldina Guimarães, ge-

- aparos alimenticlos Co 2° classe, augmen-
Judo o valor locativo para 9 :6003000.•

laa Custodio Gonçalves da •Cualia,
- Purivea, pequena escala, augmeoatadu o
• salas, locatIvo para 6:00?9%;)-	 •

N. 16, J. Serrano Comp., luvas e lo-
ques, augmentado o valor locativo para
12 MONCO.

N. 18, Ferreira Lopes & Comp., mo-
das, au gmeutado o valor loeativo para
42:0006009.

N. 39, Guimarães Wahlcanar dr Corn5.,
plantas e flores, aumentado o valor to-
cativo Para 8:1008000-

N. 33, A. Chaves, serviços no cana-
orneados, augroontado o valor locativo
para 2:4006000.

N. 40, Luta Ferrando dr Comp. Ltd.
instrumentos eirurgicos, au gmentado o
valor locativo para 33:0001,4000.

N. 46, Cl. la. &assira armarinho em
pequena escala, augmentado o valor to-
cativo para 4:8008000.

14. 54, Luiz lIermany Filho & Comp.,
Ltd., instrumentos eirurgicos, augmen-
lado o valor locativo para 21:000$000.

N. 56, Zerpine Mazzci, alfaiate, venden-
do fazendas, augrnentado o valor loca-
tivo para 4:800d000.

N. 50, alma. Marguerito Balam Paes
Leme, roupas brancas augmentado o
valor looativo para 2:160400.

N. 56, Albino Neves Filho, costuras,
amimo/iludo o valor locativo para rela
1 :800$000.

N. 50, Jaana Caillet Pimenta!, ma-
aloure o calista, lançada com o valor
locativo para de 1:5006000.

N. 56, 13yrkette-Stenberg, Joalheiros,
lançados com o valor (outiva do réis
4:0008000.

N. CO, Rabello Cruz Pc Comp., &gaito,
com fazendas, augmeutadu o 't dor liar:a-
tivo para 8:4003000.

ai. 60, Coustantino Graça, brinquedos.
atigmentado o valor locativo para réis
I 1:400a000

N. 62, Ary C. Lomba, alfaiate. ven-
dando fazendas, lançado cora o valor lo-
cativo de 12:0008000.

N. 61, Azevedo & Branco, alfaiate,
vendendo fazendas, lançados com o va-
lor locativo de 9:6004000.

N. Gh Lahanait & Paramos, bilhetes
do loteria, lançadas com o valor 'outiva
da 14:4004'000.

N. OS A, Affonso Melin, fazendas e
modas, anamentado o valor loeativo pa-
ra 48:000$000.

N. 71, Nazareth & Vaz, commissiles a
consignações, augmentado o valor loca-
tia() para 3:000$000.

N. 74, Jeanne Dedica, chapécis, mar-
cadora, augmentado o valor locativa
para 5:1006000.

N. 74, J. Gonzalez, calliata, augmen-
Lado o aralor locativn para 3:0008000.

14. 8 .1, Guimarães Ltd. Comp., com-
missões. lançados com o valor locativo
de 3:0006000.

N. 84, Nair Duarte, costuras, lançada
com o valor locativn de 2:100a000. .

N. 81, Iterciiia Furtado. manicura,
lançada com o valor locativo de raia
1:8008000..	 •

RUA IMPERATRIZ LEOPOLDIN'A

N. 1 .5, Dias Motsés, penhores, nu-
qmenlado o valor locativo para reis
o:0008000.

N.- 22, Verne Luiz Lelb ds Com, pe-
nhores. aukmantado o valor Donativo
para 6 :00u$000.

TRAVESSA DO ROSARIO:a

N. 9, Ja 1'. da Cunha 8: Comp., cal-
çado em pequena escala, augmeutado d
valor loeativo para 8:4008000.

N. 20, Ascenção Santos & Comp., ee-
rean.s o outros Reiteres, auftmcntado 0
Valor localiyo para 2:400”00.:• - 	

..

N. 22, Domingos 811:teima barbeiro,
vendendo perfumaria, rolamentado o va-
lor locativo para 3:0006000.

DECCO DO ROSARIO:

N. 3, Manoel Raia:, botequim, augmana
tado o valor loaativo para 8:1014000.

N. 5, A. Mata hanão, penhores,
augmentado o valor para 7:900$000.

N. 11, Jorge da Silva Oliveira, penho-
res, augmentado o valor looativo para
6:00u$000.

LARGO - DE 8, FRANCISCO DE
PAULA:

Na. 10/21, Compri:alta Nacional da
Rendas, mercadora do rendas, atranca-
lado o valor locativo para 21:160a.000.

N. 4, Gustavo de Carvalho & Comp.,
perfumaria, a :lamentado o valor locativd
para 24:000a0e0.

N. 11, A. Alvirn, modas, augmentaila
o valor locativo para 12:0006000.

N. 18, Jaza do Andrade Malta, com-
modos sem mobilia, augmentado o va:02
locativo uaru 7:2003000.

N. 18, Atilar Pereira de Castra, mar-
cador de cliapaoa, aug.o:atilai° o valor
locativo para '1:2006000.

N. 18, Paga &. Domiuguaz, botequim,
augmentado o valor loculivo para réis
4:800000.

N. 18, II. Silva, bilhetes de loteria,
autpnentada o valor locativo para réi*
2:100600u.

.14. 21, Castro Ferraz, flanela em pe-
quena escala, augmentado o valor loca-
tivo para 6:000$000.

Ns. 28/30, Oliveira aldfacas, botequim,
amaine:dada o valor Ixativo para réis
30:0006000.

IN. 32, José Coutinhe, bilhetes do lo-
terias, augmantado o valor loeativo para
2:400000.

N. 136, Alfredo Ferreira, coimados
sem mobilia, lançado com o valor loca-
tivo da 12:000000.

nuA CANN1NG:

N. 9, Dr. Fonmeca Telles, serviços ulit
especificados, lançado com o Valor loca-
tive do 6:0008000.	 •

N. O. Companhia Nacional de Rendas,
marcadora do rendas, lançada com o va-
lor !acatam do 7:200a000.

14. 9, Companhia Nacional de Capital
Industria, serviços hão especificados,

lançada com o valor loeutivo de raia
7:2008000.

N. 9, J. F. da Costa, calçado em pe-
quena escala, ai:amontado o valor lo-
cativo para 12 :000*000 .

N. ta Francisco Zuboial, alfaiate, ven-
dendo fazendas, lançado ema o valor Ia-
cativo de 9:6f08000.

N. 9, Tito Soares & Comp., instrua,
mentos de optica, lançados com o valoa
!outiva de 7:2008000.

N. 9, Louro & Abreu, calando em pe-
quena escala, lançados com o valor loca-
tivo do 9:6006000.

N. 6, Christovão Faiai°, joalheiro,
augmentado o vaiar !outiva para réal
7 :200a000.

N.- 6, Madame Parreira, costuras, lan-
eada com o valor !outiva de 3:000a000.

N.- 20, J. Teixeira de Carvalho, livros,
aumentado o valos. locativo para ais
14:4004000.

N. 26, J. Teixeira de Carvalho & Com-
panhia, espelhos o quadros, augmentado
o valor Ia:ativo parar 21:0006000.

N. 38, A. Gumes ta Comp., luvas é
loques, aufçmentado o valor locativo para
4:400,0e0,.

Mita Oltinniftl.	 Dezembro do 1924
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' LARGO DO ROSARIO:

e N. '3, J. A. Chaves, prodactos medi-
• chutes, augmentado o valor locativo Para

G:000000.
. N 3 Reitor Souza Carvalho, barbeiro,
p io. vendendo perfumaria, augirientado

• aalor locativo parai 1:20024000.
N. 9, Almeida Garcia & Comp., aves

para alimentação, augmentado o valor
jucativo para 4:800000.

N. 11, Caxias ta Comp., açougue, nu-
gmentado o alar locativo para réis
4:800$000.

N. is, João Ramos & Nascimento, gata
• para alimentação, augmentado o valor
• localivo para 1-000000.
• N. •19, Manoel Santa Calliarina Para-

-p lios, aves para alimentação, augmeata-
do o valor locativo para 3;000000.

N. 21, Costa & Pires, barbeiros, não
vendendo perfumarias, lançados com o
:valor locativo de 4:200000.

N. 21, Guilherme Ribas, botequim,
angmentado o vador 'cintila° para réis

• 7:200000.
N. 21, Martinho M. Magalhães, armas

em pequena escala, au gmentado o valor
tocalivo para 3:610000.

N. 25, João Firmino Pinto, casa de
a/lamentado o valer locativo para

-•-

' • ;J:600$000,
Thornaz Quintino, padaria ,au-

• gmenfado o valor !Nativo para réis
7:200000.

N. 6, Radio & Conto., flores artifi-
. tines, larvados com e valor locativo tio,

993:000a0a0.
N. 8, (Latria! Lopes de Azeredo, açou-

• gue augmenlado o, valor !outiva para
6:5•110$000.

N. 10, José Augusto Candino, açougue,
augairntado o valor locativo para réis
7:200000.

N. 12, Generoso Garrida Alvarez, casa
••• de Pasto. augmentado o valor Me:ativo

para 4:200$000.	 . •
N. 14, José Rodrigues, aves e ovos, ah-

gmentado o valor Aia-ativo para réis
12:000000,

• N. 22, Mamei Cruz tourada, alterada
a classificação para mercador do calçado,
conservado ri mesmo valor local ivo.

Na. 22/24, Almeida Chaves Comp.,
-vinhos em grande, escala. augmentado o
valor locativo para 6:a008000.

• N. 28, Eduardo Grijú, alterada a clas-
sifica/aio liara vinhos em grilado escala
a /Ingmar-dado o valor locativo para réis
0:000000.•

" • N. 32, Oliveira Leito & Comp., por-
- cellanas, augmentado o valor locativo

para 7 :200000.
• N. 32,C. A. Baptista, alterada a elas-

aificacão para mercador de chapéus o
aumentado o valor locativo pia-a réis
3i:afaita000.

N. 34, Pereira Natio & Comp., generos
alimenticios do 2' clarissa augmentado
valor Meativo para 7:200a00.

N. 5, Manoel A. Campes Dias, apo-
Penba9 sem mobilia, amamentado o va-
lor lactat•ivo pare. 18:005000

RUA SANTO ANTONIO:	 '•

• " N. 101. Dernardino Cardoso ac Comp.,.
e/arreliaria, anamentado o valor !sicativo

. para 24:0e000u;
N. too, careiros ?a	 phologra-

- Iara, atiwtentads o valuc locativo para
la:4100000;

N. ima Luiz Lapfcan	 At-
a ciasaificação para aliamos' e

n` ;rerros augrnentruiti o :valva lacativa
para 42:00000112

RUA DETHENCOURT bA SLLV.17,

Ns. 59. Lapas Sá J.; Comp., fumos,
augmentado o valor locativo para réis
36:000$600;

N. 10, .Fernando de Seguier; perfuma-
rias, aitgmrntado o valor locativo para
10:8002000.

RUA LUIZ DE CAMOES:

NR. 4517, /tenra & Armando, penhorara
fragmentado o valor locativo para latis
9:6001/000;

N. 53, Simon Ettinger, penhore% aa-
gmentado o valor locaLivo pira réis,
8:4003000;	 •

N. 69, Manoel Torres de Carvalho, bo-
tequim, miga-matado o valor locarivo
para. a:120$000;

N. 75, Moreira Roia Comp., corveja.
fabricantes, augmentadu o valor locativo
para 18:0C:0000a

N.. 77, Manoel Azevedo Neves, bote-
quim, augraentado o valor tocativn para
4:800$000:

N, .83, Theophilo • Cariulia, t ypogra-
titila, lançada com n valor de 12:000000;

N. 91, Id. á. Nogueira, marceneUat,
attgmentaalo o valor - !alcatra° 'para réis
ti:0002000;

N. G, Julio Moreira, pharmaria e per-
fumaria, augraentado o valor lorativa
para 9:6008000;

fa, II. R. Rodrigues. calçado em
pequena escala, ;pigmentara) o valor %-
cativo para 12:0000O0:

N, 40, Companhia Transporte e Car-
ruagem!, serviços unto especificados, nu-
Lamentado o valor toetttivo para raia
3 :000a000;

N. 22, Motores MandIl, S. A., ar•parri-
lhas electrices, ai:gaio/dado o valor lora.
tiva para 42:00taatie0.

14. 24, CCSarin PUirtle ct Comp., bilha-
res, oh,., magnientado o vaiar lacativo
para 7:200W00.

\Vem: itiag, casa do' pri s taa an-
gmantrobt o 'talar !acidava pisaa réis

:2o4000,.

N. 40, Th: Ribeiro e Gorap., ponha.
ras, augmentade o valor 'acatava para
12:0008000.

N. 42, Juatino Sbaua, casa de pasta,
riugmentado o valor locativo para Téla
7:2002000.

DL 44, Alberto Guarisca, Ourives era
Pequena escala. augmentado o valor lo.
cativo para 6:0003000,

N. 54, Absalão de Souza, ourives Oln
pequena escala, au gmenLado • o valor io-
callat para 3:0008000.

'N. 56, Cleto Pereira do Moraes, ouria
Yes em pequena escala, augmentado o
valor Ineativo para 2:,400$000.

Ns. 58/60, J. Liberal, penhores, am.
grnenlade o valor baralho para exila
4:8008000.

N. 74, Canfon & ilanyer. typograpida,
migrnantadel o valor Imana° para réis
G:000300o.

Na. 100/4, Paulo Azeitada &Comp.,
• auarnentado o valor locativo para
12:000000.

N. 112, lanara] Ramas, sapateiro. nu-
gmentado o 'lidar loeativo para 1202000.

N. 114, itcarprio Secundo Pema, ape-
oralos mobiliados, nimmentado• o valor
hacaliva para 9;000000.

RUA DO TILEATRO:

N. 1, O l iveira Souza & Comp., moveis,
a l igrnenlado o valor locaria° Fftra réis
10:8008000.

N. 1, Arildnietta holaed. alguma-a,
aurnheniado o valor locaria° para réis
4:80030110,

N. 3, Aula doa Santos Ferreira, casa
de an a to. augmentatto o valor tueativo
para 2:4002000.

N. 3. José Ferreira da Cunha, altera-
da a etaasificação para porecllana. com
6 vala!, Mealha) de 9:600000.

N. 3„r. Garcia, alfaiate, vendendo fa-
zendas com e valor locativo de réis
4:8003000,

N. 5, Raul Fonseca. fazendas em pe-
quena escala, amamentado o valor lon-
tra° para 6 :0002000.

N. 7, A. 'Pereira Pinto & Comp.. fa-
zendas em pcipirma esvala, miamanakaa
o ralar lacativo para 12:000000
'N. 9, Rapoge Lappottt, Cawffline per-

fumarias. anamentado o valer loratiro
para 7 :aproam.

Ns. 11/5, C.a/valha) Pra ta. faaeralea
em plkIttrlItt ownia. angniantado o xalor
locativo para 18:0008000.

N. tia Alfrolo Machado & Comp.. fa-
zendas cai grumie escala, austmentado
o valor !tralha' parh 12:0110$000.

14..21 — Jeito Vieira é: Comp., arma-
rinho em pequena cuida. itivatnantado
o valor lia-ativo para 12:060$000.•

N. 23, A. Leão sa. Comp., fazendas em
paquena escala, adorado o valor larativo
Dara 7:t00a000.	 -

N. 211, Mtkus. i'.iliabia Martins, tosto--
Feira. lançailo com o valor fricativo do
GatOlit000.

N. 29, afaimai Dias de Carvalho, fa-
zendas em Ta-amena eacala, amamentada
o valor localivu de C.:OÕOSeUtt.

S. 37, J. Philarnene Gemes & Comp.,
tfazendara augamulatto o talar locatives
Iara 12:0110atai0.

narA boa, olaRIVES:

N. il. Antonio Valverde Gonzalez.
photagrapita. aut.-montado o viiiai. loa,14.-
alvo para 5:400a0t40.

N. a, afmr. libtramaida. caahareirmalrma
cada, com -q Wor Icentive de 3:Queetue.

N. 110, sobrado, Trio Vignot, abjectos
leirurgicora augmeulado o valor looativo
para 12:000$000;

N. 112, Virgínia aksalina, costuras,
augmantado o valor locativo para réis
6:400e000;

N. 112, Serapião de Aguiar Mello,
pharmacenlico, augmeniado o valor lo-
cativo para 8:400000;

N. 120, sobrado, 13. J. • Ferreira &
Comp., modas, augmentado o valor 10-
cativo para 24:000$000. •

LUA BARAO DE S. GONÇALO: •

N. 10, Victor Corrêa, botequim, au-
gmentado o valor • loeativo para réis

Ns.1211, Gonçalves Fonseca & Comp.,
gazolina, augmentado o • valor locativo
para 6:000$00o;	 .

N. 20, Venoso La Comp., !palermas,
nugmentado o N'alor locativo para ria
4 :800000;

• N. 22, Edna Ludwige.s, • tapetes e ob-
jetaria de ornamentações, angu-tentado o
valor locativo para 9:600$000;

IV. 24, C. F. C. Jardim Botânico,
Carris do ferro, deposito, auginentado o
valor fricativo para 4:800000;

, N. 24. Georgina Erjeutb, cornmodos
mobiliados, augmeutado o valor locativo
pura 6:0003000.
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- 11. 3, Nagib David, alfaiate, vendendo
lascadas, augmentado o valor loeativo
siara 18:0006000.

Na. 5 e 7, V. Weruek & Comp., drogas
pharrnacia, augmentado o valor loca-

alvo para 42:000$000.
?II N. 7, J. A. Abreu Fialho, casa do sau-
de, ~montado o valor Riegle° para
e:000000.

N. 9, Elpanos Leivas, chapéos, merca-
dor, augmontado o valor, locativo para
12 :000$000..

N. 13, A. J. Azeredo & Comp., fazendas
Ona Pequena escala, augraentado o valor.
McatIvo para 9:6008000.

N. 23, Freitas Couto 56 Canoa, ferra-
gens em grande escala, ~montado o
'trator locativo para 27:0006000.

N. 2.517, M. Maltas, calçado em pe-
quena escala, atormentado o valor loca-
tivo para 13:6006000.

N. 27, Berenger Abliges, eommissões,
~montado o valor locativo para réis
6:000$000.

14. 29, A. N. Bastos & Comp. calçado Om
pequena escala, aumentado o valor lo-
cativo para 8:400000.

N. 29, Companhia Sveatlanta do Bra-
sil, algodão em rama, lançada com o va-
lor locativo do 7:8005000.

Na. 41 o 43, Leandro Martins St Comp.,
Moveis de madeira, azignientado o valor
'Joe:ativo para 30:000$000.

N. 45, Luiz Cavalcanti Filho, officio
de justiça, lançado coxa o valor locativo
para 7:200$000.

N. 46, Lanado Lopes Soares, alfaiate,
'vendendo fazendas, aumentado o valor
locatave para 6:000$000.

N. 47, Emillo S0hupp, diamantes e pe-
dras preciosas, lançado com o valor lo-
cativo de 6:0005000. •

N. 47, Martba Elisa Krey, bordados,
augmeutado p valor locativo para ais
:I :400000.

N. 49, J. Silva Junior & Comp., al-
faiate, vendendo fazendas, augmentado o
valor locatIvu para 7:200000.

N. &l, Rocha Moreira & Comp., man-
guei, augmentado o valor locativo para
12:0008000.

N. 51, Victor Nortman, serviços nãO
especificados, lançado com o valor loca-
tivo da 4:800000.

N. Si, S. A. E. Laport & Comp., ser-
viços no especificados, lançado com o
valor locativo de 6:0008000.

N. 51, Brandão Swidt & Comp., Ltd..
mercadores de Mandam lançado coai o
valor int:ativo de 3:6008011o.

al. 5,7, Jack, Imole Sladifild, commis•
sarjas, augmenta,20 o valor locativo para
6:0000011.

N. 57, Antonio Bravo, livros, aumen-
tado o valor lenitivo para 4:800090.
.TL 59, Lean de Almeida, papel pinta-
do, ~montado o valor leativo para
7 :200000 .

N. 6, Ribeiro Salgada ai Comp.. Man

Oaiga, lançado com a valor Wrativo Lie
:600$00,s.
N. 67, M. lr. de Brita Filho. alfaiai.;

.eoin fazendas, acareentaao c valor lixa-
i:6o paaa I2:90000s

DIÁRIO OFPIMAL

N.' 67, Smith Souza 54 Comp., parolei:O;
não especificados, augnientado o valor
locativo para 6:600000.

N. 69, Cunha Machado & Comp., pa-
pel o objecto de escriptorio, augmenta-
do o valor locativo para 7:2006000.

N. 69, Andrade & Oliveira, commissõe%
lançado com o valor . locativo do réis
:2:400000.

N. 69, Fidelis Monteiro do Andrade,
café, lançado com o valor locativo da
4:8006 (commissarios de café).

N. 75, Benjamin Moram; alterada a
Industria para mercada C.k) calçado, com o
mesmo valor locativo.

N. 77, J. Araujo Silva, alfaiate com
fazendas, augmentada o valor locativu
para 4:2006000.

N. 79, Francisco &MHz, botequim,
augmentado o valor locativo para réis
6 :000$000.

Na. 83185, Enio Costa & Comp., fer-
ragens, grande escala, augmentado o va-
locativo para 21:6008000.

N. 91, A. W. Borrou. commissi5es,
augrnentado o valor locativo para reis
6:6005000.

N. 91. Avelino Sampaio Coelho, bote-
quim, augmentaclo o valor locatávo para
12:000000.

Ns. 97199, Ahillo Cornes & Comp., ar-
marinho e chapéus em grande escala' au-
gmentado o valor locativo para reis
30:000$000.

N. 101, D. Faria & Comp., armarinho,
grande escala, augmentado a valor loca-
tivo para 2:40041000.

N. 103, The Hult Wilborg Brazil Com-
panhia, machinas em grande escala, au-
gmentado o valor locativo para réis
14:4008000.

N. 105, Ie . Andrade Veiga & Comp.,
ferragens em grande escala, angmentado
o valor locativo para 12:000000.

Na. 1091111, Cunha, Mario & Coli1P•
fazenda cai grano escala, ~montada
o valor locativo para 21:0008000.

N. 113. Teixeira do Castro, commis-
gilas e consignações, augmeadado o va-
lor locativo para 1:800000,

N. 113, Rocha Wiedier & Comp., oleos
e azeite, augmentado o vator locativo
para 8:400$000.

N. 115, 11. Villa Real, alterada a clas-
sificação para poreellanas, conservado i)

alar local ivo.
" N. 121, Soma Pereira 86 Comp., alto-
rala a classificação para fazendas em
grande esca1a, conservado o mesmo valor
local iro.

N. 321, Mine. M. Frank, casa do pasto,
augnirmada o valor Mealha para reis
6:0008000.

N. 125, Novaes, Filho & Comp., dia-
Pilas. aumentado o valor locativo para
7 :20a000.

N. 127, Maltes & Campos, alfaiate com
fazendas, ai/ementado o valor tocativo
para 6:0008000.

N. 129, Carneiro Irmão & Comp. fa-
zendas por grosso, auganeulado o valor
lorativo para 18:41a08000.

N. 131, A. Teixeira Pinto & Comp.. al-
faiates, vendendo fazendas, augnientado
o valor !taxativo para 4:2006000.

N. 135'. Antonio José Alves, ;p igmen-
tado o vaiar locativo para 3:600600.

N. 137, José Pacheco, carroças de fina-
1,1 10 rodas, alu gador. o l orntado o vadio,
bulho para 1;20E100. •

Dezembro do 1021 
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N. 137, José Joaquim Vieira, barbeird,
não 'ondeado periumaria, augmentado
o valor locativo para 1:200000,

N. 137, \fane Sobrinho, botequim au-
gmentado 111 valor. locativo para rdia
3 :6006000.

N. 139, J. C. de Almeida & compa-
nhia, calçado em grande escala, aumen-
tado o valor locativo para 7:200(6000.

N. 139, Clemildes Sequeira, coramissa-
rio do café, lançado com o valor lpeativo
para 3:6006000.

N. 141, B. Darnaso & Comp., couros,
augmentado o valor locativo para róis
9 :600000.

N. 143, Rodrigues Queiroz & Comi,
café, conanissarios, augmentado f). valor
locativo para 12:0006000.

N. 145,- Frangott Thieu, commissbes,
aau: ifornoseirodo o valor lucativo para réis

N. 145, Buchheister & Siauan, altera-
da a classificação para ma/Minas em
grande escala, com o valor locativo do
7 :2006000.

N. 117, lionorlo & Comp., serviços
não especificados, augmentado o valor
locativo para o:600000.

N. 30, Dr. Nelson Baptista, officio de
justiça, lançado com o valor locativo do
0 :6008000.

Na. 40 a 44, Coelho Bastos & Comp.,
perfumarias, augmentado o valor loca-
tivo para 36:0008000.

N. 50 sob., L. Tavares Comp., com-
missarios de café, augmentado o valor
locativo para 3:0406000.

N. 56, Mercantil Sjosteot Brotheres.
azuleijos, Rugi-flautado o valor loeativo
para 3:000000. .

Na. '04 a 96, Severino Eslavos &
Comp., fazendas em grande escala, au-
grnentado o valor localivo para vela
30:0004000.

lys. 10214, Freitas Dantas & Comp.,
armarinho o farragens, em grande es-

16.
14.	

o valor locativo para

N. 104, Banco Franrez o Italiana,
banqueiros, augniontado o valor loca-
tivo para 7:200000.

N. 106, Koltlechner & Schmidt, lan-
çados como mercadores do madeiras
oro grande escala o ammientado o va-
lor locativo para 8:400800.

N. 124, Antonio Nunes Sampaio. bote-
quim, ~montado o valor locativo para
3:6008000.

N. 124, J. Brandão Oliveira, alterada
a classificação para mercador de perfu-
maria e ~alentado o valor locativo
para 4:20084100.

14.121.José Maria da Costa, alfaiate
não vendendo fazendas, augmentado
valor locativu para 2:4008000.

N..130, Manoel Pereira & Irmão, le-
nha o carvão, angmentado o valor loca-
Uva para 6:0008000.

N. 132, Queiroz Suzart & Meyer, per-
fumaria. lançado cota o valor locativo
do 6:00600G.

•
RUA DO OUVIIRM„

" N. 11, Sybil° Kronauer, eonimissões o
consignações, ai/gim:Maio o valor loca-
tivo para 4:008000;	 .

N. II, Sociedade Analisaria Malharia
Casulo, serviços não especificados, lan-
ada com o valor lia:ativo de 3:600$000;
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N. 19, Rocha Faria & Comp., café,
commissarios, lançados com o valor Io-
cativo de 10:80(4000;

N. 21, França Gomes & Comp., chã,
edm e rapé, atigmentado o valor loca-
tivo para 12:000000;

N. 23, Alfredo J. da Cunha, Babão,
mercador, lançado com o valor fricativo
de 4:8006000;

N. 25, &Ilumino Augusto Teixeira,
sargos, Fragmentado o valor locativo para
2 :460$000;

N. 37, Soares & Pereira, roupas feitas
em grande escala, augmentado o valor
fricativo para 7:2005000;

N. 39, Marques Moita, barbeiro, ven-
dendo perfumarias, augmentado o valor
docativu para 19205000;
..N. 41, Aries Augusto do Andrade,

alfaiate, vendendo fazendas, aumentado
o valor 'aditivo para 4:8006000;

N. 43, Custodio Costa & Comp., tou-
cinho e queijo, augmentado o valor lo-
cativo para 6:0005000;

N. 55, Maria da Penha Soares, casa
de pasto sem bebidas, augmentado o
valor locativo para 3:6005000;

N..55, Heitor Matiz, commiss5es, au-
gmentado o valor locativo 'para réis
3:6005000;

N. 57, Mandes Mugia Martins & Comp.,
metaes, oèra e rapé, augmenlado o va-
lor locativo para 24:000000;

N. Si', Metropolitan Wickers Electrical
Export Co: ltd., alterada a classifica-
ção para machinas em rando e .a:alft e o
vaio: locativo para 18:00$000:

N. 59, Dr. Constante Benetki, çora.
missões, lançado com a valor locativo
14i:0005000;

N. 59, Sociedade Auanyrna Scarpa, al-
ferafla a el:tai ienãO para faseadas em
gra • en a Oe kituf ..r ..• A s ^ o val)r

- valor imitis:o para ti:000$000.
N. 59, Companhia de Seguros Serpa,

serviços não especificados, lançada com
o valor !poalha de 7:000000.

N. 63, Singer Scwing Manufacturing
C°., niaoltinas de costuras, aumentada
o valor Salivo para 90:0005000.

69, A. Lima & Comp., parodiarias,
aramsentadu o valor ha:ativo para réis
33:000000.

N. 71,- Luiz, Rego Freitas do Moraes
rtNgeN, conunissGes, augmenlado u valor
locativo para 1 :800$000.

Of. 71, Ramon & Kohfure, alfaiate. voa-
doudo fazendas, aumentado o valor lo-
cativo para 9:000000.

N, 71, Dr. .1. G. ;lancil, comrnissdes
c consignações, auginentado a valor to-
ativo para 5:11)05000.
N. 77, E. A. Carneiro Leão & Comp.,

ferragens em pequena escala:, austera-
lado o valor 'artilho para 18:000s000.

a. 79, Ileytther & Comp., tintureiro,
augmentado o valor locativo para réis
(2:0008000.

N. 79, 'Vicente Qual°, engraxate, nu-.
gmentado o valor locativo para róis
1:200000)

N. 79, Duchner & Comp., sereiços no
especificados, augmentado o valor laca-
tivo para 1:800500.

N. 80, United Press, serviços não es-
pecificados, aumentado ; o valor lacativo
para 3;600000;

• N. 89, S. A. Casa Leuzinger, papobe.
fadados de P snrip (orlo. augmentadu o
alar locativo para 30:000000.,

• Na 93/5, Leandro Martins h Comp.,
moveis de madeira!, aunontacio o valor
locativo para 62:000000.

N. 107, Mauricio Moela, serviços não
especificados, augmentado o valor loca-
tive para 10:800000.

N. 109, Augusto Pierre Garnier, li-
vros, augmenlado o aviar locativo para
60:00000.

Na. 123/5, 8. A. Casa Pratt, alterada
a classificação para marcadora de P ia-
nos a atormentado o valor locativo para
42 :000000.

N. 127, The Dental Manufacturing
C°., Brasil, Limitar", apparelhos eleetri-
tos, augranntado o valor lorativo para
30:0005000.

N. 137, João Bernardo & Comp., par-
cellanas, lançado com O valor locativo
de 18:0006000.

N. 10, Aludamo Malan. manicure,
lançada com o valor locativo de réis
d:8008000.

N. 139, Luiz Rego Freitas Silva, com-
missões, lançado com o valor locativo
1:2006000.

LV, 139, Mauricio Lola emmissões,
lançado com o valor locativo do réia
1:200000.

N. 139, Mauro E. de Oliveira, officio
do „justiça, lançado com o valor locativo
de 3:600$4.100.

N. 139, E, Cargueira& Comp., madei-
ras, lançados com o valor locativo do réis
6:0008000.

N. 111, L. Canis°, fazendas em pe-
quena escala, aumentado o N ator loca-
tivo para 11:4005000.

N. 145, E. Bevilaqua & Comp., pia-
nos, mercadores, augmentado o valor lo-
cativo para til :4005000.

N. 151, Secondino Armites filho. lo-
terias, augnientado o valor locativu para
18:0008000.

N. 153, Eduardo Souto, mercador do
pianos, aumentado o valor 'outiva para
11:4008000.

N. 155, Sociedade Tiornobiliaria 13. de
Intereambio, Limitada, -  não es-
pecificados, otignientart o valor 'votivo
para 9:6008000.	 •

N. 157, Mendes Maria, prediletos chi-
micos, augnientado a valor locativo para
2:1005000.

N. 165, Antonio bruno, papel, ¡abjectos
do eseriplorio o eitapéns, aumentado o
N dor local ivo para 24:00000.

N. 107, Carlos Setubal Gonu,- Lr-
zendas e modas, augmentado o valor 1.4).
cal Ivo para 19:000000.

N. 160, A. Pinto, fazendas e modas,
augmeniado o valor locativo para ['ris
20 :3008000.

N. 179, 'Vieira Machado 54 Coara.,
pianos, mercadores. aumentado o valor
fricativo para 12:000000;

N. 187, Caldeira Schmidt, serviços no
especificados lançados com o valor loca--
tive de 1:80000;

N. 189, Mancai! Borges Noves, alfaiate
tendondo fazendas. fragmentado o N.alor
locativo para 8:405000;

N. 189, Pereira Gomes, alfaiate, ven-
dendo fazendas, aumentado o valor lo-
cativo para 4:20000;

N. 189, Madanir 'Serrana. costuras,
lançado Tem n valor incarno de ritiS
2:010000:

N. 10, Maria Sob:adiam de Andrade,
costureira, zolgovenlado o valor luoullvu
para i:2008000:

N. 1, Cunha & tiras, botequim, an-
amontado o valor locativo para rói,
7 :200000;

N. 4, Companhia de Madeiras Naclo;
naes, serviços não especificados, lançada-
tom o valor localivo de 5:100$000;

N. 8, Domingos Itedrigues & Comp.,
casa de pasto, lançada com o valor lOca-
tivo de 6;6008000;

N. 10, Tavares Paes & Comp., ferra-
gens em pequena escala, augmentado o
valor locativo para 7:2005000;

N. 18, Emilio Martins, casa do pasto,
aumentado o valor rotativo para réia
3:6005000;

Ns. 2214, Fernandes Mourão & Comp.,
vinhas em grande escala, augmentado
valor locativo para 30:000000;

N. 28, !lamino Torres & Comp., ce-
reaes e outros &meros, augmentado
N'alor locativo para 10:800$000;

N. 32, A. Valida, commissties, att-.
gmerdado o valor lorativo para reis
12:000$000;

N. 50, Antonio Vianna & Comp., por-
cofiaria s, augmentado o valor locativp
para 31:400000;

N. 54, Almeida Fialho & Comp., ma-
tariam aumentado o valor • lueativo
para 1:9208000;

IV. 54, Banco Sul Americano, banquei-
ros augmentado o valor locativo para
30:0006000;

N. 50, Antonio \latina & pai'-
coibiras, aug.montadu o valor toealivo
para 14:1005000.

N. 56. M. S. Amorim da Cruz, ser-
viços não expecificados, aumentado o
N aleis locativo para 1:8005000.

N. 58, Thoodomiro flonealves or-
reira, serviços raio especificados, au-
gmenlado n valor locativo para réis
:3:0005000.

N. CO, A Marido Marques & Comp.,
pspel e objecto de eseriptorio, augmen-
lado o valor localivo para 24:00000u.

N. 6i, Rocha Viatura r1; Comp., sol-
has e arreios, aumentado o valor 'c-
ontive para 22:0005000.

N. 68, S. II. Teixeira, casa do pasto,
aumentado o valor locativo para réis
36:0005000.

N. 65), A.. G. Oliveira & Comp.,
alfaiate vendendo faze/irias, nomeou,-
do p valor locativ5 para 5:1006000.

N. 68, Armenio Lobrio, engraxador,
aumentado o valor locativo paut IN319
Oein000 .

N. 86, Georg. Herdar Latibisch &
Comp., moveis e tapeçarias, umaenta-
do; o valor Ineativo para 28:0005000.

N. 90, W. Frinch, serviras nua
ospecificarles, lançado com o valor lo-
cal i va de 10:80k:000.

N. 00. A. do Silva & Comp.. eommis-
as, aumentado o 'ator locativo para

1:2005000.
N. 08, Vaill J. Christoph. &

'serviços não empecifieolos, aumenta-
do o valor locativo para 40:6005000.

N. 106, Henrique do Amortm,
•tos do 'orarias. aumentado o valor lo-
cativo para 1134005000.

N. 108, Il. Miranda & comp., roupas
1 pinte" augmentado o valor locativo
"ara 10:7205000,

N. 1101, S. A. Casa Colombo, rou-
pas em grande escala, auginentaik.
valor localivo para 180:0008000J



LARGO DE S.
PAULA;

N. 0, José Julio da
N. 6, Mario Borget
A. se, doto Martina

ator.	 •
RUA CANNTO:

FRANCISCO DE

Costa,•medloo;

;constam-

•

.2=2 Quarta-feira  Iaeen~er,
N. 11018, Luiz de-Itercudq.A

deadheiros, augnentad4 o valor toca-
ta/o para 00:0009000.

(11. 128, J. F. Saulos eo Comp., mo-
das aumentado o Valor inativo
para 18:0005000.

N. 130 - Itrandão Comp., alfaiate,
'Pendendo fazenda, augmenetdo o valor
Inativo para 31:200$1100.

N. 132, id. Castro, morador de ela-
P504, augmentado o valor Inativo para
21 :0004000.

N. 130, R. Formosinho Bj Comp. , lu
-vas -e leques, aumentado valor loca-

tive para 27:1009000. .
14. 140, 1.. Baniram], hhapéos, au-

amontado o valor loeativo para réiS

14:400E000.
N. 150, Alpionolli Rossi, armarinho

can pequena escala, ouganntalo o valor
laxativo para 12:27680004

N. 60, Bernardino cardos° ,A COMP.,

confeitaria, augmentado &subir locati‘o
para 60:0009000.

N. 162, A. Marigny Comp., brinque-
dos, augmentado o valor: locativo para
10:2904000.

N. 166, Paulo Azeredo ét Comp„
aumentado u valor lueativo para reis
34:2000000.

Na. 172(1 91rer & Irmãos, jota G
armarinho era grada nata, augmen-
tado o vinda. l.):ait '1/4 o para 14:0003000.

;
Contribuintes do imposto de industrias

infractores do art. 17 do regulamento
n. 5.142, do 27 de fevereiro de 1904

AVENIDA RIO BRANCO:

N. 210. Batia-America, serviços não
especificados.

N. 216, Primo Mariani, guarda-livros.
IV. 216, Dr. Ernesto -Morno, dl-.

reator.
N. 216, fluido Contas% director,
N• 216, Stcano Oasi, director.
N. 216, Empresa Neptuno (sociedade

amenrantO, serviços no especificados.
N. 216, Alfredo Quaresma Pimenta),

director.
N. 216, Guilherme Léon lavre, di-

rector.
K. 244, .‘Arthre d'adorent director.
N. 810, Abluo da Costa e Silva, guar-

daelivros.
N. 12, Gonçalves Nanes, commiatOe•
N. 14, A. Clamam: M., {sambista.
N. 46, siemens Brothers és Comp.,

Md.. em:omissões.
24. 44, Edmir Murray, aruarda•lisvos.
N. MI. Antonio Carneiro de }baldoo-

^ niarda-livros. -
N. 46, Raul Malantonio. guarda-11-

Mit
Fdall

America C.oleetino de Botta,
UM: -vros,
N. 46, Companhia linntohMarie Na-

eanal, serviços não espettificadoe.
• 4g. NYPPolito Poio], director.
• 46, Ernesto Pujol, direetor.
. 44 Alfredo Pulai, director.
. 46; ganhando Dignares, director..
• ma. José Terras, guarda-livros.

50. Luis Malagute, guarea.u-
.

, Mantes Ilain, guarda-livros.,
Mabra á Isso/fino, eotrumashati.

71****** * *em Iddy

N. 128, Jubas de- Carvalho, director
tio cPaisa..

14. q28, Francisco da Crus Vianna,
guarda-livros.

14. 142, Osvaldo I.onc a dentista.
14. 142, Mirando' hm ue Miranda,

flautista.
N. 142, Oscar Ribeiro trAlmaida,

dentista.
N. 144, Antonio Januar'	 Comp.,

services não especificados.
N, 152, F. át. Castro, engomadoria.
N. 142, José Caputo, engraxate.

RUA URUSUAYANA:
N. -7, Eduardo do Carvalho, dentis-

ta.
N. 27, ,Frederico Eiras, medico.
N. 36, Desiderio Mart. medico.
N. 43, Pinto arenas, dentista.
N. 43, J. Silva, conetructor
N. 43, Plinto Remia, medico.
N. 43, AdJahne Gania, medico,
N. 43, J. Mariano Filho, medico.
N. 43, Lapas de Castre, medico;
N. 43, Dr. A Neves, medico;
N. 77, Raul Alexandre Freitas, advo-gado;
N. 95, Victor Leio, advogado;
N. 97, Bento Machado Gaipa, com-

missões;
Ti". 99, Dr. I4nis Minada, medico;
N. 111, Dr. Nivaldo Moreira, medico;
N. 117, °emanando Romano, medico;
N. 117, Belvetsio de Almeida, medico;
N. 117, Dr. Moreira Praia, rne-

dico;
N. 119, Francisco Silveira, medico;
N. 119, With-lanar Dutra, mediai
N. 123, Barbosa Valente, armarinho

em pequena escala;
N . 125, Angusto Carlos Rodrigues,

construtor;
N. 139, Ribeiro fria" serviços não

especificados;
isl. 72, Daniel Coimbra, alfaiado;

	

N.	 Nafta Miranda, commissées;
N. 84, Corra& do Lago, medico;

-N. 84, Gilherto do Moura Costa, me-

	

dico;	 . .
N. 84,-Alvaro de Moscoso, medico;
N. 84, Waldemar Pires, media;
N. 110, Antonio Teixeira da Costa, di-

rector;
N. 110, Euelydes Pinheiro da Costa;

reetNo. r1710, MarMo »admiro da Costa, dl-
N. ii0, Dr.: Olympio Vianna, dire-

	

ctor;	 •
N. 110, Sociedade Anonrma Cendrai-etora; serviços siSo especificados.tiaNtÁ; 140, Dr. Oaldino Carneiro, dou-

14. 142, ilecidades Si lïa, desenhátatdieNe.; ia, Dr: Wenn* 60130fras me,.'

N. (54, Dr. Marinho Rego, medico:
N. 154, Eduardo lIalheiros

guarda-livros;
N. 151; Francisco Castro Lyra, guar-

da-livros;
N. 174, Antonio Brasil, alfaiate Mio

vendendo fazendas;
N. 208, Arnaldo Baleado, medico;

RUA GONÇALVES DIAS:
N. is, José Angusto Geada. canina;
N. 51, Antonio Rodrigues Dimas, gora

Idoos não especificados;
R. 57 °dast Carvalho da F911SeetMn) aáVegatio;

N. 57, Fausto de Albuquerque Mello,
advogado;

N. 67, Dr, Manoel Joaquim de Albu-
querque, advogado; •

N. 67, Octavio &aná do Couto, advo-
gado;

N. 73, I)r. Mello Lano, medico;
N. 73, Montonior Filho, medico;
N. 75, J. Sá Conto, serviços Mb as-

:aerificados;
N. 75, Hamilton Dinis, dentista;
N. 89, Carlos Taldo, armeiro-concer-

tador;
N. 80, João Palamini, director da Rio

Grandense;
N. 50, Mario Vasconcellos, advogad7;
N. 56, 0. de Azevedo Coutinho, dem:-

nhista;
14. 56, Carlos Mani, alfaiate;
N. 50, Ernesto Alves Bagdochno. ad-

togado;
N. 56,
N. 76,
14, 76,
N. 84,

migados;
N. 84, Dr. Silva Mello, medico:
N. 84, A. Mirones. dentista;
N. 84, Manoel Duarte, dentista:
N. 84, G. Aragfto, dentista;

BECCO DO ROSARIO:
N. 2, Alexandre Magalhães, avalia-

dor;

N. 9, Dr. Fonseca Telles, serviços
não especificados;

N. 9, Dr. Pelinto Caminha, medico;
N. 0, Dr. Guilherme Motiva, medico;
N. 9, Marina de Oliveira Neves, deu-

lista;
N. 0, Dr, J. Soares'de Sampaio, me.

dleo;
N. -9, Dr/ A. Ourique Machado.- me-.

ao;
N. 9, Dr. II. Fara' d'Amisedo, me-

dico;
N. 9, Dr. Julio da Nova" medico:
N. 9, Dr. Leio de Aquino, medico;
N. 9, Dr. Bento-Rocha. medico;
N. 9, A. Nogueira da Silva, medico;
N. 9, rir. II. Baptista Pere ira. Me-dico;
N. 9, A. A. Castanheira, dentista;.
N. 9, Couto e Silva, medico:
N. 9, Lourenço Junior, medico;
N. 9, Justino M. Sarnaento, medirei
N. 9, José Maputo Pacheco, callista;
N. 33, Raul amalho, guarda-livros;
24. 8, Ilenrique Franco, dentista:
N. 0, Madame Porteira, °ostreira:
N. 26, Domingos fluida engraxate.

RUA SANTO ANTONIO;
N. 106, Dr. Mala' de Toledo, ativo-

gado:
N. 110, Dr. Mera, medico;
N . tit Dr. A. Porte% Soares, me.

dia;
14. 112, Pedro de Vitemellee, me-

d.:77;
r 110, Dr., Abetarda Codmen 4e011.

Nem Medico;
1.1.: 110, Dr. Ornar Campello,	 medico:
N. lie, Joe: da, Oliveira Santa, me-,

4141t	 Ynitilde doe Sm**, tudids

DM° O? MAL	 Dezembro de 4929

Byrkert-Shemberg, joalheiros;
Pevides Delphim, dentista;

Alvaro Ferreira, dentista;
Guimarães tRar Comp., com-
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RUA BARÃO DE S. OONÇALOs

ti. 20, Dr. Pedro Telt/eira, medico;
IS. 20, Dr. Moram Mello, medico,

RUA LUIZ DE CAMÕES:

N. 4, Antonio Adriano arqueira, ava-
liador;

N. 0. Drs. Ramos do Brito, Oetavio
do Barros, Alvares de Freitar, Souza
Loba, Teixeira Pontos e Gonçalves
Cruz, medicas.

RUA DO TREATRO:

N. 29, Pedro Alves, guarda-livros;
N. 43, Israel França, medico.

RUA DOS OURIVES:

X. 45, Luiz Cavaleanti, officio de
justiça;

N. 59, Virgilio Erigido Filho, advo-
gado;

N. 50, Carlos de Ilizzini, advogado:
N. 67, Dr. Emnrito *Cabral, medico;
N. 09, Andrade P. Oliveira, commis-

sdes;
N. 00, desembargador Vieira Fer-

reira, advogado:
?I. 95, Muitos & Mathias, calçado por

al mui o;
N. 137, Luiz Lemos Ramos, carroons;,

137. Francisco José 'Peixeira
Campos, carroças:

N. 30, Dr. Nelson Baptiata, officio de
justiça'

fineebodorka rio District° Federal. 0 de
Macabro do 4024. — Prederiee de Sil-
va Beato, encartando do lançamento.

•

ANIIIINCIOS
Industrio Brasileira de %lotares
• Eleetricos, S. ft

asiscausLas anu aratraumisota

São convidados as Srs. aceloalstas
Ise reunirem ;km &sambles gorai ostra-
ordinaria a realizar-se em 10 do dezem-
bro do corrente sumo, As 8 horas da tar-
de, rua TheoPhilo Ottani a. et, r an-
dar.

Motivo da reualgo: Reforma dos esta
lutos.

Rio de Janeiro, ta da novembro da
1924.	 directoria,

Liga Brasileira contra
a Tuberculose

aosvoraflo
Tendo sido declarado feriado naoid-

nal o dia de hontem, deixou re reunir-
am, pôr esse moIlvo, a Assemblea Gerar,
convocado _Polo segunda vez, pira re-
forma dos Estatutos e adaPtatrão ao ri"
gamem do Cedia° Civil, (art. 24 a 30).
de &mordo com a resoluoão do Conse-
lho Deliberativo em sessão, de 8 de
novembro proximo passado.

De novo são ao-envidados todos os
Mofos ioontribuintes que estiverem
quites, e bem assim os titulares e
remidos Rara a munia° da Assembl.*
Geral extraordinaria, nó dia d2 db cor-
rente, ás 4 horas da tarde, na Mele so-
cial á Avenida Almirante Barroso nu-
mero 54, para o alludido fim.

Na conformidade das disposiçaes do
art. 43, dos estatutos, a asseroblão se
constitue n funcolona, desde Que com-
pareçam dons terços dos sacies.

Rio do Janeiro, 10 do dezembro de
024. — O presidente, Atauldho /tapo-
Ur de Paiva.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Falhamo de 13. Pinheiro & Comp.

' O syndico desta falindo communica
aos credores e domais interessados que
se atiha.4 disposição todos os dias /deis,
das 11 14 ás 12 1/2 e daa 10 ás 17 ho-
ras, no seu cscriptorio á rua da Quitanda
n. 50, sala 4, onde receberá as declara-
06ez de croditos até O dia 21 do corrente,
quando termina o prato paru a babai-
taça° Ss oradores. — O syndico, .Vario
Antonto Peneira.

Companhia Territorial
e Construetora

São convocados os Bre. acoimadas
para se reunirem em asseroblea 'geral
extraordinaria no dia 13 do corrente moa
á 1 hora da tarde, na sede da companhia,
á rua do S. Pedro ia. et, afim da toma-
rem conhecimento de uma proposta de
reforma dos estatutos e eleição de um
'director. •

As opções deverão ser depositadas no
oseripterto da companhia Mó o dia 10,
— Ã.dlrectoria.	 (7.490)

•

• Companhia de Ácidos

Sito convidados os Sra. accionistas a
se reunirem, cm assembléa geral ox-
traordinatm, no oscriptorio da compa-
nhia, á rua dos Ourives n. 77, quarta-
feira, IQ do corrente, 41 hora da tarde,
para eleição do cargo do director e de-
lilferarem sobre uma proposta de rofor..
ma dos estatutos.

Os acções ao portador deverãO ser de..
Imitadas no eseriptorio, trai -dias antes
zut reunião, para que os seus respectivos
possuidores possam tomar parte na as-
sembléa convocada.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1924.
41 directoria-17.4731-'

Juizo de Direito da Seita Vara'
CEM

Poupou a, 64, Rio.,	 nine;
S. Bernardee, Corda es

Silva, rua D. Manoel
n. 80, Rio 	  2:6258555

8. Balthasar Luiz Bastos 	  8:0001004/
4. Caldas Bastos & Coma,

rua Acre n. 90, Rio,	 168$26?
5. Carlos Lesse de Vascos

cetim rua. de Sto
Francisco Xavier tu,-
mero 439 	

8. David P. Coelho, rua
Senhor dos Passos
n. 127, filo.... 	 	 3008000

7. Figueiredo Marinho &
Colune, rua Buenos
Aires n. 115, Rio 	 	 2:611$000

8. Fernandes Moreira &
Comp. rua do Mer-
cado ti. 34, Rio 	 	 1 :0044300

9. Gaspar, Ribeiro .1; Com-
panhia, rua do Rosa-
rio na. 80 e 82, RIO. 3:9264110

ie. Peixoto Borra Alt Com-
panhia, rua do Rosa-
rio ri. 31, Rio 	 	 330430

ii. Milheiro & Costa, rua
Vasco da Gama nu-
mero 148, Rio 	  I :13386S0

(2. Ph. Loontsinis, rua do
Itiachnelo n. 132. Rio	 30662,41

i3. Silvestre Ribeiro &
Comp., roa do RO/t-

rio n. 5, alo 	 	 II 26181 int
44. Sim5os Alice& & Com-

panhia, avetdda Pas-
sos 11. til, Rio 	 	 4fissS

15. Soares, Bastos & Com-
panhia. rua do Mer-
cado ns. 7 e is 	 	 1:00031:4

Total 	 	 18:810$430

Rio, 5 de dezembro de 1924. — Por
procuração. peou nanaker	 &brade/tes.

AVISO

°aspa; ittishiro & Com' p.,liquidatariba
da fallencia de Virgilio Teixeira Bastos.
estilo A disposição doi interessados, no
o8criptorio da sim advogado, Dr. Rogo .
nunshoe de Abranches, a rua do Rosa-
rio n. 82. ' andar, das li is lã a das.
16 ás 18 hoi-as.	 - (7.532)

•

1

Companhia ItadiOtelelleaphicas
Brasileira

'essamoula cisam, inerawamamiu

São convidados os Sra, atiolonistas da
flampanhia ItadiotelegraRbica Brasileira.
a 80 reunirem em asserobbla geral ex-
traordinaria, na sódo da companhia, al
avenida Eito Branco n. 9, tala a. 209,
no proxlmo dia 10 do corrente, as 2 ho-
tas da tarde, para o fim especial de te-
ntarem conhecimento de uma Proposta
de reforma de estatuto., da resignarão
do director-gerente o procederem 4 alei-s veu de UM UOVO a/cobrodoconselho de
adminiatração:Estão suspensos as trona-

• anTIC321$ de atiçam.
. Dto de Janeiro. 9 do dezembro de 1924.

s. Pedro A. Masco. E. da Cunha* pra-
, ag	

.
ente..	 ' Xi s gir

•

QUADRO noa mana UA mama 8111
~mio .TEMIMA narro

Antonio da Silvei Go-
mos, raie Senado*

41.

880$000

Juizo de Direito da Quartia Vare
eivai

•Oaspiut, Ribeiro & Coroo,, cindiam da •
Falloncia do J. Oliveira Ribeiro, - com-
munksam, aos interessados que se encon-
trai:g	 diSPOSidiO no osoriotorto
seu advogado, Dr. Ruga Duashee
Abranehes, á rua do RoStria. n. 82, t-
andar, das II ás hl o da MI de 0 boras.

47.1539.1,

aia
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IMPRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

U000

3W00

1$0041

!Mal

111000

1;500

2$000

moo

opor

SIO
nela

AVISO

r.
4 cdo Penal (tal e. 629, de 28

de outubro de 1b.el, que aia
Mis • ando Peava Por te-
untou, • Sento n. 11.4/17,
do 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. V da lei
acima) 	

decidistes de trabalho (Decre-
tos as. 8.114. ia da e U.498)
(M)	 He. • fe• nen ••••~•~11111

agricultura (Crea o Minister].
da). Des. n. 4.400, de II de
dezembro de MOI ...... —mo

Asa (Deor. a. 0.050, de it4 de
outubro de Soe) Rentatnatai
para • eoneessio d'artus dos
amosnanzentn publico. 	

Alfandsgas (delatem° apresen-
tado ao blinisterto da Fazenda
sobre fiscalizado das), poe
Leopoldo L. Menear 	

affintdett a• (CoiltoLleardto
Má dna) 	

Alistamento Eleitoral (Lei Mi-
mero 8.139, de 2 de agosto da
19145 e Doer, a. 42.193 de 41
do setembro a IS(S) (88)...

Állet•Matt• • elidlise fedam
(Des. a. 8." de li da das
sambO do 1917) 	 ~DO •W

Manos Cerne (Regulamento'
para o estabeleitimento de).

	

Deo. a. 1.102. de 21 de ao	
Co defina 	

	

Aninearla da legielselte do pl	
A. por Arfemo Duarte Gim

'Mon
Ano de 1918.,,a
Asso de lirfseima.
'Aos de eff nessarMn* d8
Alin0
Ante

dataram (Let da direitos) UM

r
4_04 de de Mete de Mil

il.W/7, de £7 d• Madre de
012 • Lr 4.1•1111,111£1147~ 11111 41

lianoos — Cortem de Rede&
conter no Bento de anula
(Mor. a. 14.635, de Si de ia.
acaro de 1921). Fttecdtmed
dos bentos e coas kancerte:
(Dear. as (4.720, de 15 de
março de 1021). lin togares
de delepdos e finam para e
seniØ d• riteeftea dee
operaedee easabisee e ~-
torta (Doer. 14.887, de
I de Junho de 1921)......

C
Caba de Intortimelio (Celular-

mento de). Des. a 8.711, de

	

de novembro de 1907 	

	

Comutais de Destoe (Regula 	
recato das). Orce. n.10.197, de
131 de outubro de 1023 	

Calla de Aposeettadodu e tome
abo das Estradas de ferre
(Doa. a 4.684 de 24 de ifm
cetro de 1972) 	

Carta Gerei da Republica, pele
Dr trading de SI (11)......

Casamento Civil (LM do). Ris
oneitulaelo go ordem alfa-
bolbo, per 11 Andrd da saga

Cisques (Regulamento sobre •
cadmia de) Der.
de 7 da agudo do 1912......

Ctrcumactiplies 1 idi e tara ai
(Consolidsio das lela reta-
trtaa aos limites doe &rema
seripodas judiciaria. do UM.
Mato Pedra)) Doer. numera
111.386, de 40 de janeiro de
4917 (M) 	  ednEN

%algo Civil Prullein (Lei mu
asse 8.071, de ti de Jane. (11
1910, com as nereedses ens.
Radas pela 151 a. 8.71M, de 11
Ia Moiro d• 019) (11).,„„

Cotas Civil arealletro
balbos roleUves á sua
rano) PM

Irottlrneir emita..me"  ir
17	

votem
! "	 •n••~2~11101

es Projecto (Trabalho da 09.8.
miado de (amara doe DoneI" lado.) —a volume* 12)9_

~ Projecto (Ceramista. Pra:
ela) do geando), volume me
Paremer do Senador line Sarantre- bua (11) 	

-• ~MIM abre o pra=
apntsestado as trend:
prol saioinet •
(11)

e. projárateeirtnial
CONE* BOdrigeddenemaama

da ~Cabalado da Nego
ma de all

t922, e Doer. a. 111.trzde inise• 88 1922).~.~
Conebifidade Publica

a 1.3.740,de 8 de seteLent
1500/ 1919). RI tastrucedee para di

serviço gerei da conta/Oda%
publica, em face da lei mi-
mem ft 083, de 80 do julho, e
Doer. a. 1.751, de 23 do de.
sembro de 1909 	 aro SiGei

Confiança. de Repsiblia...ra .1100111
Constituinte Repabacene (8)

dou. volumes — Agenor 2%,
Souto .A.a• sano wanza cari

Consume I lledualtuelde parto
arrecadação e (tsonlizardo do
Imposta da). Doem na. 14.048
de 24 de Janeiro de tlit e
14.693 . de 25 de Sondes de
11821 e alternem las leis 0.5.
4.440. de 1021. 4.125, de 1923$
4.783. da 1923 	 •..

roas-tortas fedores, (Dal trone
Instruedies para o unis
dia, Dem a. 9.5, de 40 de
dane/bre de 1911 	 	 000

	

Constes federal (Manual de) 	
(i (Sambe • Adolpbe Curto 113400

Castas da Justiça federal (Re
gullectok. Uvas. n. 3.422, de
BR de matatithro de tn9 	 	 IS203

Catas da fatiga do InstrUse
rental (Detr. e. 11.814 dt
Et de dezembro de 1015) 	  MOI

Consentido (Represai° de). nen
ereto e. 10.057, do 5 de fe-
vereiro de 1913	 	 1,1000

Contrabando • seu prensapor
Alfredo Pacto de Salgo Corr,la

Conta. • factura* estonadas
(Des. a. 11.027, de 17 de
março de S(e) 	

lasme P 1869.~~~
Tomo V — 1870.~.~.~
Temo 8° e 1870. " sanar

Cbereinpida da Provlisda
Gema ..~~~~~~~~~~

Lesa. aesiguadas (Oommentarto
to ramtlaniesto ameno ao de-
is. e. 111.011, da 22 de mait
de fali), pelo Dr. Lladolpitt
&mera ....... me* ebanava

0881~8888 (41 anniale 88).Ra 1. Emende uma. RIMINNIa

lleentos do Gomas PrevItortat
Da meras de 1800~saureve

E.
 mato de 1890...,,,,„,na

junho de 11790..
eednare de 189O.,,,,,,metro de talleneralar

le ancommuna da obras que ale
forem someennadas da ~anota
imunda ia ~nas de forte e re

-fluo co Curtefe aio serio ettendldn,
aio to podado saltar. ene pagamento
de obras em de nemelsret da "Wide
enteia' unos do Correto estampilha
de sedo Sibestro. chega ea ordem de
pagamento. Peara ser remetida as
impo:aedo em Tata posada.

As nada rtperiores e toes nem
Mann:ene de !IS lart eti do Seguia.
mento)

As Tiniam que estie assignalades Coa
em - ii — pertencem na divina
lbtatertos • ato tett abatimaiste, las
rePto as "Lett Usa .. de tlepuhliea". ale
end o abaticnent• de AO 1G. enodo •
atouidaio ter de troa os saiu amo-
o ht . e. em Mitnd. do cilicio do Idiota-

da Justiço . a. 8.204, de 8 de agosto
de 1914

1350

4717

8400

11001

8$000

Centrando da casas (Cogula-
mesto sobre concessões da
favores para oonstruccio de

alio nau imputares). Des. ou.
mero 14513 de 20 de meio
de WS 	 Mr111~~11aal

COntrireig é de cana pararem*.
Monrios e operados de
Dal go tDeer. a. 4.5411, de 81
de &peto do 1922, e Doer, nu.
mero tand, de II de noto
bre de 1902) 	 -EM •

Condbaa de Estado (Consultas
rienelos Iloeleelestices)i


